
Município de Mercedes

Estado do Paraná

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

Mercedes, 02 de setembro de 2024.

Relatório referente ao Pregão Eletrônico 44/2024 - a contratação de empresas
especializadas para fornecimento de licenças de uso (locação) de sistemas
informatizados de gestão pública municipal, de saúde, assistência social e câmara
municipal, incluindo ainda serviços necessários a sua implantação, suporte técnico e
manutenção para atendimento de necessidades da Administração Municipal do
Município de Mercedes/PR, conforme especificações técnicas constantes do
Apêndice E (Lista de Checagem) do respectivo Edital. Aberta a sessão, foi realizada
verificação de amostra do objeto para averiguar se a Solução de TIC apresentada
pela Licitante detém os requisitos mínimos necessários para realização dos serviços
a serem contratados.

LOTE ÚNICO - SISTEMA DE GESTÃO PÚBLICO:

O sistema apresentado atende a todos os requisitos tecnicos do Apêndice E (Lista
de Checagem) do respectivo Edital.

Comissão Especial de Avaliação (Portaria 500/2024)
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APENDICE E

LISTA DE CHECAGEM

Conforme item n'’ 4.14.2.8 do Termo de Referência, para evitar subjetividade na
avaliação, a metodologia utilizada será de sim/não, Ou seja, será observado se o item
avaliado faz ou não a tarefa/rotina determinada ou se o sistema possui a funcionalidade

descrita no item apreciado tendo-se como resposta as questões apenas duas alternativas:

sim (atende) e não (não atende). Um item “parcialmente’' atendido, será computado como
Não Atende.

Para os requisitos Técnicos, a licitante deverá atender 100% (cem por cenio) dos 70 itens
e seus subitens.

REQUISITOS TÉCNICOS
Os módulos que compõem o sistema devem aplicar a
etc.), federais e estaduais, adequando-as sempre que for necessário.

Ser projetado e desenvolvido para rodar em ambiente web:
Em caso de necessidade de readequação de capacidade de processame 1

seja real izado redimensionamento posterior conforme necessidade para atendimento da demandal
de funcionalidades e usuários, até ser posto em efetivo funcionamento, instalado, configurado el

em condições de uso de acordo com as seguintes regras e conceitos:

3.1. Consideram-se recursos passiveis de aumento gradativo confor1

internet, espaço em disco total (banco de dados, demais servidores e contingência pare

manutenções), quantIdade de memória RAM por servidor, quantidade de vCPUs pol
servidor:

quantidade já disponibilizada conforme necessidade do sistema/programas;

3.3. O aumento de espaço em disco total deverá ser realizado pora
quantidade já disponibilizada conforme necessidade do sistema/programas;

3.4. O aumento de memória RAM deverá ser realizado por MB em cada servidor conform1

necessidade do sistema/programas, além da quantidade já disponibilizada;

3.5. O aumento de qualquer um dos recursos menc:

CONTRATANTE a CONTRATADA mediante ofício e será passível de aprovaçã c

Sim

5(

V

Não

X

orçamentária

sistema, com as seguintes características:
4, 1. enlace eBGP (Protocolo de Roteamento Dinâmico) através dos re

02 (duas) operados distintas a fim de garantir a alta disponibilidade do seu bloco IP.

4.2. Possuir firewall de borda com técnicas redundantes a fim de prevenir invasão por falha 1
nos protocolos TCP/IP;

4.3_ ReaIizar análise do tráfego a fim de inibir ataques do
Serviço, ou seja, esta análise deverá atuar na camada de aplicação;

exclusivamente para a CONTRATANTE a fim de permitir a criação de regras NAT (Network 1
Address Translation) para portas acessíveis externamente conforme necessidade das aplicações?
ex. 80 (http) e 443 (https), desta forma fornecendo uma estrutura virtual exclusiva, garantindol
assim isolamento necessário dos eventuais demais clientes da CONTRATADA.

módulos, garantindo que os usuários alimentem as informações em cadastro ÚNICO para todasl
as áreas, e que sejam integráveis automaticamente os existentes e os que vierem a serl

implantados de outras áreas todos online e com ambiente Web, bem como deverá ser multitelas,1

+

-x

V

REQUISITOS TÉCNICOS

ser mutüentidades (Secretarias e Prefeitura) e buscar exercícios anteriores Lonstantes do ba;lcd

de dados, sem que seja necessário fechar uma tela para abrir outra, ou sair de um sisterna para
entrar em outro

d

serem executadas através de nayegador ou por outros meios como área de trabalho remota9- po
guestões de performance da aplicaçã3 consumo de banda larga, e segurança da informaçãc;

18. VaI.idaçôes . básicas de interface devem ser realizadas no lado cliente (front_end). Essas

validaçqes incluem a conferência de valores válidos (como CPF/CNPJ)> campos obrÍgatórioi
preenchidos, entre outros;

Não

'{
,x’

\a PHP,
C# ou outra similar que permita operação via Internet)

1lo. O sistema deve ser oper jo nos seguintes sistemas
operacionais: Windows, Linux, MacOs, Android, iOS e Chrome os (Chrome Book)

[] 1 ' Ser operável através dos principais navegadores (padrão de n
Firefox (versão 70 ou superior), Chrome (versão 70 ou superior)> Microsoft Edãe (versão 80 Júl
superior) e Safari (versão 10 ou superior)

112. Por questão de usabilidade, performance, segurança da informação e integridade! para operação
do sistema não poderá ser exigida a efetuação de instalação local de runtimes e pjug,ins' exc;to1

em caso? onde houver necessidade de sistema intermediário para acesso a outros ãispositivo,
(como leitor biométrico, impnssoras> jeitor de e-(-PF/e_(.-NPJ) ou integração com apI icitivos dal

estaçã9 cliente (como Microsoft Office, exibição de documentos PDF) por motivos :1e seguran;
de aplicações web e facilidade de acesso. Nesses casos7 porém7 não é permitida a int;graçáil
através de aplicações que utilizem o recurso NPAPI dos navegadores como App lets Ja;19 bor

uestão de segurança da informação e integridade dos sistemas
Utilizar na camadc
CSS, e JavaScript: - ' - ’1 LX

sessão, na mesma aba do navegador e também faça ocultação (minimização) ou fechamento del v
anelas de forma geral; - - IL\

5<

)(

>

(2 sis 9ma deve permitir a consulta de sessões ativas no servidor através da aplicação
disp9nibilizando informações como: Data de Início da Sessão> Data da Última re:]uisiéào
Código e nome do usuário (quando sessão logada)> Tempo total da sessão> Endel-e;o Ii dJ! \'
estação de trabalho, permitindo ainda que a sessão seja finalizada pelo administrador- - 1 “'/\

Pos?ibijitar ap administrador local que gerencie o
auditoria do Sistema. – - ' “ 1 A'
1
Logs de Operações realizadas que afetem dados do b
Logs de Autenticação de usuários (toda ação de logirVlogout, incluindc;
Em hipótese alguma deverá ser possível realizar conexão direta ao se
produção por aplicações clientes de banco de dados através da internet

11. Acesso i]imitadocle aquisição de nova 1i(,..enças d
qualquer dos softwares utilizados pelo sistemaaser contratado9 incluindo sistemas básicos’comol \#
sistemas operacionais e sistema gerenciador de banco de dados do data center. 1 bX\

22. O sistema de\'ek o compartilhamento de dados com
todos os demais módulos do sistema: ' 1 .X

yJinformações q”' tenham "i"'ula com o"t'os ngist'os ati,os via sistema e p,lo banco d;I &-

t ég,a„,do y
e nada é coríompido/comprometido), garantindo a integridade das informações do banco d



REQUISITOS TÉCNICOS
dados em casos de queda energia, falhas de hardware ou software. O usuário sempre deverá sei
informado, sobre a finalização com sucesso ou não das transações operacionais (inclusão,
alteração e/ou exclusão de registros), antes de liberar o controle da aplicação para a realizaçãol
de outras ativIdades, no front-end (camada visual).

êxito em acessar a base de dados para efetuar consulta, alteração, impressão ou cópia. Não serÉ

permitido o acesso do sistema ao SGBD através de usuário DBA (Super usuário) do Banco del

Dados. devendo existir política adequada de usuários para acesso ao SGBD como aplicação (usol

em operação)> atualização (exclusivo para atualização do sistema) e usuários adicionais par,ll
consulta

Prefeitura, caso seja necessário:

de cópia dos dados, a ser realizado por Servidor Público do Quadro da CONTRATANTE comI
conhecimento técnico e expressamente autorizado pela CONTRATANTE;
O sistema deverá dispor de Gerenciador de usuários centralizando em um único local
adrninistração de todos os usuários, sejam funcionários e cidadãos, permitindo ainda controlal
pennissões de acesso 2 dispondo das seguintes funcionalidades rnínimas:

Permitir a Administração de Usuários por Entidade, Módulos ou Programas, ou seja, que oi

Administrador Geral9 possa conceder/delegar ao Responsável pela Entidade, possa administrar
seus usuários vinculados ao mesmo Centro de Custos;

) s

e Gerencial> Consulta de Pessoas e Endereços, Manutenção de Pessoas, Processo Digitall
Gerencial, etc.) ou personalizados pela administração local;
Utilizar os privi]égios dos perfis para acessar as rotinas e funções do sistema, como consulta,1

inclusão 9 alteração, exclusão e todas as demais ações disponíveis para o usuário nas telas doI

Sim

&

Não

'x

k
X

)(

X

X
sistema

badrão o acesso após 3 (três) tentativas de acesso malsucedidas;
Garantir que as senhas sejam trafegadas pela rede e armazenadas de forma criptografada sejí

com algoritmo próprio ou hash, de forma que nunca sejam mostradas em telas de consulta,1
manutenção de cadastro de usuários;

O administrador do sisterna deverá poder definir a forma de login do usuário de acordo com os

métodos disponíveis: CPF e Senha, e-CPF/e-CNPJ, e Biometria;

Permitir que seja realizada inclusão de um usuário externo ao sistema (para o cidadão),1
diretamente pelo cadastro único de pessoas, quando este ainda não possuir um usuário criado.
o sistema deverá ser dotado de recursos que garantam a segurança quanto ao acesso e uso doI

sistema pelos usuários, dispondo das seguintes configurações mínimas:
36.1. Permitir definir se o horário de trabalho do usuário/funcionário deverá serl

considerado conforme definições de jornada de trabalho atribuídas; _

Permitir o controle de expiração de senhas, definindo individualmente por usuáriol
se expira ou não a senha bem como definir o prazo de expiração em dias;

Permitir que sejam configuradas restrições de acesso para qualquer forrnulário do sistema,1
contendo os seguintes recursos:

37.1 . Exigir que o usuário possa prosseguir apenas ao realizar nova autenticação, no atol
10

3<

-/
X

2
X

X
X

36.2.

da al

37.2. t

37.3.
[ue uma determinada ação for realizada;

Permitir definir determinados usuários onde as regras não se aplicam (exceção);37.4.

REQUISITOS TÉCNICOS Não
Permitir definir regras para desativar ou ativar campos, definir valor inicial (default)

para um determinado campo. verificar se um campo (ou mais) foram alterados, a nrn del

determinar de forma condicional esses comportamentos podendo emitir mensagens del

aviso, inibir a execução de uma ação como incluir, alterar ou excluir, enviar uma mensagem1
de e-mail para outro usuário, de acordo com regras da entidade sem depender dI

customização do sistema. Exemplo: Acessando-se o cadastro de pessoas pelo sistema del
tributos, quando uma pessoa do cadastro for funcionário e o usuário logado não for do setot

de RH, não permitir a alteração do Home nem sobrenome da pessoa

_sistema, registrando:
38.1

37.5.

o tipo da operação realizada;

a partir de qual atividade do sistema ela fora executada:38.2.

38.3. a partir de qual estação de trabalho ela fora executada (ip da máquina local)
identificação do usuário:38.4.

38.5. tabela alterada;

38.6. operação realizada (inclusão, alteração ou exclusão);

38.7. os dados incluídos, alterados ou excluídos.

dados e dados anteriores para alterações e dados anteriores para exclusões. X
ÀfO. Permitir cruzamento de inforrnações entre os módulos da solução;

. 1. O sistema deve possuir integração com o Diretório Nacional de Endereços (DNE) dos Correios
A base de endereçamento deve ser atualizada mensalmente e um serviço de consulta del
endereços deve ser disponibilizado integrado a aplicação, desta forma quando configurado pat

integrar com o DNE, toda vez que um endereço é informado no sistema o mesmo deve serl -y’
validado conforme o DNE e inconformidades alertadas ao usuário podendo ajustar o endereço; 1 A

12. As tabelas de cidade, estado e país, incluindo seus relacionamentos devem ser disponibilizaM
pela ferrarnenta de gestão e atualizadas periodicamente de maneira automática sem que haja,
necessidade de manutenÇão desses dados pelos usuários, salvo quando o endereço fod ],
estrangeiro;

das seguintes chaves de acesso: Nome da Cidade, Nome do Estado, Sigla do Estado, CEP.
Código DNE, Código Receita Federal, Código IBGE;

segurança permitindo vincular certificados digitais do tipo Al, de propriedade do usuário, nestel .\ 7
caso permitindo uso exclusivo dele para assinaturas digitais, ou seja, apenas quando ele estiverl f\
_logado no sistema;

f5. O sistema deverá conter Cadastro Único, sob o conceito de compartilha
integração por intermédio de outros artifícios, que podem danificar a integridade dos cadastrosl .,y
ao longo do tempo. 1 4

dados, permitindo a emissão de relatório com os apontamentos de inconsistências encontradasl
nas verificações, indicando a gravidade de cada uma;

criadas através do gerador de consultas para a entidade, disponibilizem os seguintes recursos aosl
usuários :

maneira isolada ou combinada:

jogicamente a aplicação de cada operador conforme tipo do dado relacionado a ser pesquisado;

7

Não Contém, Contido em. Não contido em, Inicia com. Termina com e Entre. Observarl

X

X



REQUISITOS TÉCNICOS
bem como o ajuste do tamanho e disposição das colunasl

disnoníveis na consulta

ág i nas

Sim Não

Realizar o reposicionamento.

c io

(do maior para o menor)7 utilizando uma ou várias colunas ao mesmo tempo;

últipla de registros, para que operações consideradas comuns para todasl
as linhas selecionadas possam ser executadas em lote, como por exemplo: excluir, imprimir e

selecionar (quando for o caso);

Permitir que o usuário selecione o número de registros por página e faça a navegação entre asl

acom opção de informal: título, formato de saída e
totalizadores de colunas. Além disso deve perrrlitir ainda a definição do formato de saída

podendo ser no mínimo: PDF. D(')Cl DO(_"X, XLS, XLSX, HTML, XML, csv e TXT. Deve-seI
permitir emitir todos os registros da consulta ou apenas aqueles selecionados
uário retorne a consulta em seu estado original (default);

4
X
'}

X

relatórios e consultas corn opção de visualização em tela,

possibilitando imprimir9 exportar> ou salvar minimamente para os formatos: PDF, DOC, DOC:X,1
XLS, XLSX, HTML, XML, CSV e TXT;

amento de usuários e de garantia da segurança doI
acesso ao sistema:

os centros de custo, atribuindo desta formal
liberação/restrição de acesso aos dados, podendo ser por Centro de custo, Entidade,1
Unidade administrativa ou Total

r leio do login único GovBR, garantindo aI

identificação de cada cidadão que acessa os serviços digitais e removendo entraves àl

acessibilidade dos serviços públicos pela população;
57.3. Permitir que o acesso ao sistema seja realizado por meio de autenticação LDAP,

validando tanto a existência como senha e permitir que diversos servidores LDAP sejarn

<.'onfigpradosp na plataforma refletindo a estrutura de rede da entidade;
n por e-mail ao usuário assim que o mesmo for cadastrado nol

sistema. O sistema deverá também permitir personalizar a mensagem que será enviada;
a com os devidos privilégios) realize a troca da

senha dos usuários do sistema, com definição de senha aleatória sendo a mesma enviada,

para o e_mail do usuário assirn que alterada, desta forma não sendo wssível ao
administrador o contato ou a definição de senhas de usuários, garantindo maior segurança

ao processo;
57.6. Permitir que o administrador defina se a senha do usuário está expirada, tendo assiml

o usuário que alterá-la em seu próximo login;
57.7. Permitir validar se usuário/funcionário está com contrato ativo durante o seu login,1

evitando assim que funcionários afastados ou em férias tenham acesso ao software interno;1

57.8. Permitir definir as regras de composição e tratamento de senhas;

X

X
'y

X

X

X
X

57.9. Perrnitir definir o intervalo de tempo para expiração automática de senhas;

f gurar campos adicionais para determinadas rotinas,
com as seguintes características:

de configurações simples, sem necessidade de customização,1
personalize a adição de novos campos;

>amentos de campos, para serem exibidos em conjunto em áreal

especíôca nas janelas de entrada de dados já existentes no sistema, como áreal
complementar;

158

X

5<
58.3. Permitir que seja definida uma ordem de exibição dos campos adicionais;

REQUISITOS TÉCNICOS

Valor, Lista, Hora, Booleano e Campo Texto Formatado,

58.5. A opção lista deverá permitir a definição de lisa
carregadas, por exemplo via SQL;

58.6. A opção Texto, deverá permitir selecionar um formato de entrada, podendo seM
mínimo CPF, CNPJ, CEP, Telefone e E-Mail

Não

mesmo :

58.8.

valor seja informado no campo, ou então desabilitar um campo caso determinado valor sejal
informado em outro

digital relacionado, como uma imagem. arquivo PDF ou outro, podendo selecionar quais asl

extensões permitidas para entrada.

s ie Certificados Digitais com funcionalidades

permitindo uso compartilhado do certificado, mediante concessão de privilégio de uso!

do tipo Avançada, conforme Lei 14.063/2020. Este tipo de certificado deverá ser individuall
e exclusivo a ser utilizado apenas pelo usuário, via sistema:

usuário toda vez que ele acessar a aplicação quanto a necessidade de renovação;
59.4. Registrar em log exclusivo (auditoria) toda vez que o certificado é utilizado,

indicando data/hora de uso, informações sobre o procedimento realizado e qual usuáriol
estava logado no sistema no instante do uso;

e a
14.063/2020) nos seguintes procedimentos

60.1. Login do Sistema;

No Peticionamento Eletrônico;60.2.

Escrituração Fiscal (Declaração de Serviços prestados e tornados);60.3.

nó Possibilitar a utilização de Assinatura Digital nas modalidades Básica, Avançada e Qualificada
(conforme Lei 14.063/2020) nos seguintes processos:

61.2. Pareceres do Processo Digital;

Recebimento/Envio de Processos por meio digital61.3,

utilizar outros sistemas ou recursos, exceto aqueles necessários para acesso ao dispositivo del

leitura do certificado digital na máquina local do próprio usuário;
;3. Permitir o uso de Solicitações de Assinatura, onde um usuário realiza a solicitação de assinatut

de um ou mais documentos, para que outro(s) usuário(s) o façam, contendo os seguinte:
recursos
63.1 e

outro) ou não (todos ao mesmo tempo);

Permitir que durante a assinatura de uma solicitação o usuário possa rejeitarM
_documento enviado para sua assinatura:

Permitir que 9 usuário criador .da solicitação de assinatura, possa indicar se elel
deverá receber notificação final, podendo ele validar se todas as assinaturas foraml
realizadas em todos os documentos. A solicitação deverá se encerrar apenas após essi
validação;

63.2,

63.3.



REQUISITOS TÉCNICOS
14, O procedimento de assinatura digital deverá sc os

seguintes recursos/facilitadores:
64.1. Permitir que sejam configurados carimbos/estampas de assinatura, por usuário Ol

para a entidade toda, com possibilidade de configurar o conteúdo a ser colocado com(

“estampa” sobre o documento PDF assinado;
Exibir alerta para o usuário quando o mesmo já fez assi1

documento, podendo ele optar por cancelar a nova assinatura;
Permitir realizar assinatura digital com certificados do r

localmente na máquina do usuário sejam nos modelos Al ou A3;
Os certificados devem ser listados para o usuário antes da assinatura para que eII

possa escolher.

Sim Não

X

X
64.2.

64.3 'x
64.4.

O usuário deverá ver claramente quando um certificado está vencido;64.5.

A ação de assinatura digital deverá ser transparente para o usuário, sendo operadal

diretamente do próprio sistema, através de interface padronizada (comum a todo o sistema),1 , ,
dentro da própria aplicação web, sem que haja necessidade de trocar de aplicação paral Â'
executar o procedimento

64.6.

-5. Controlar a emissão de relatórios, dispondo dos seguintes recursos:

65.1. Emitir vários relatórios ao mesmo tempo, pelo mesmo usuário;
65.2,

caso o usuário finalize a aplicação, nresmo assim o relatório continue em execução. AI
finalizar, deve-se enviar uma notificação ao usuário de que o mesmo está concluido:

em execução novamente até que o primeiro finalize, quando os parâmetros de emissãol
forem jguais:

relatórios estiverem concluídos;

destinatários buscados através do cadastro único;

enviado ao(s) destinatário(s);

X
65.3.

V
65.4. &
65.5.

X

Possuir opção para emitir e assinar digitalmente qualquer relatório impresso;

Manter uma cópia do relatório emitido, armazer
identificando cada elnissão por um código único que deverá ser impresso junto com oI \ ;
relatório em todas as páginas, com informações de: filtros utilizados, usuário que emitiu,1 q’
data e hora de emissão e id do relatório emitido;

consultado e verificado, desta forma pode-se validar a autenticidade de qualquer relatóriol ZA/
emitido; I \

65.7.

65.8.

65.9.

dados como modelo/layout, usuário que fez a emissão, data/hora da emissão, visualizandol
os detalhes da emissão como os parâmetros informados, bem como a opção de imprimir; X

i6. Possuir gerador de relatórios, com as seguintes características:

relatórios e configuráveis: Tamanho de página, Margens do Documento, Cabeçalhos el

Rodapé, contendo: Brasão, número da página, filtros utilizados, nome da entidade
Configurar marca d’água através do upload de imagem;

Editar relatórios atuais ou adição de novos relatórios deo

rec.ursos como formatação de campos, adição de imagens ao corpo do relatório,
configuração de agrupamentos, uso de códigos de barras/QR codes, etc. A edição avançac

Y
66.2.

P

REQUISITOS TÉCNICOS Sim 1 Não

custo adicional a contratante

sistema, podendo esses layouts novos serem criados com base em cópia de layouts já
existentes, sejam eles padrões ou não

Selecionar as ir
modeIagem do sistema ou então através de instruções SQL7 definindo as características dos
caITIpos como nome, tamanho e opções de filtro:

Disponibilizar acesso diretamente dos menus dos módulos e também na barr,1 del

_acesso rápido às funções do usuário.

relatórios e consultas

relatório seja criada e esta não afete o uso da aplicaÇão pelos usuários enquanto não estiverl .\

!otalmente finalizada. Permitir restaurar uma versão anterior se necessário. 1 4
seguintes características

acesso ou integração com outro sistema

documentos digitais e textos jurídicos constantes no cadastro único.

67.3. Permitir emlento de formulário/telas
integrantes da solução através de um gerenciador único

67.4. Permitir o controle de ativação/desativação/homologação e versionamento del
processos, possibilitando a evolução natural dos processos

168. Objetivando atender a regras impostas pela LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados)> o:
seguintes recursos são necessários na aplicação

de “Termos e Condições de Uso”, tanto para usuários internos (funcionários) como para
usuários extemos (cidadãos). A entidade poderá configurar os termos conformel \]
necessidade, individualmente por perfil de usuário e por serviço disponível no portal; 1 a\

Possuir inventário dos Tratamentos de Dados Pessoais realizadosG
processos/operações do sistema de gestão, incluindo aCs) hipótese(s) previstas em lei emI V
que eles estão relacionados, cadastrados no próprio sistema; 1 '/\

Perlnitir que a entidade mae s Pessoais

que a mesma realiza seja Wr meio digital, através de outros sistemas de gestão (de outrasl v
©eas) ou por meio fisico; 1 vA,

tratamentos de dados pessoais realizados pela entidade, incluindo aqueles que não são

realizados nr. soRweF de gesjão ÇTrans?nência Ativa) e permitü que ele solicite relatóriol )/
dos usos realizados (Transparência Passiva); 1 v\

68.5. Permitir emitir relatório autornático dos relacionamentos do cidadão com a entidade
com base nos dados do sistema de gestão, informando quais são os vínculos que ele possui:1 Y

68.6. O tratamento de dado pessoal poderá exigir o conse
em que não forem de interesse público. Nessa situação sempre que o tratamento R)rI v
realizado deve-se verificar se há consentimento realizado e ativo do titular: 1 'a

em área exclusiva no portal da transparência

68.2,

68.3.

68.4.



REQUISITOS TÉCNICOS
Permitir definir quem são o(s) (s) de tratamento de dados68.8

indicados pelo controlador e disponibil izar seus dados de acesso/contato em área exclusi
dario

m)68.9 No
cidadão (portal), deve-se solicitar que o mesmo visualize as políticas de uso do
incluindo política de tratamento de cookies e realize o aceite deles, devendo este

,r consulta e auditoria;istrado

Deverá dispor de web-service para que outras aplicações autorizadas68,10
verificar se há consentimento realizado pelo titular em determinado Tratamento de

r
kocolo SOAP0

ser disponibilizados baseado nos layouts apresentadosS

CONTRATADA, sem custos. mediante concessão de privilégios, específicos para determinad
diretamente à entidadeusuários deverão soIICItar libera

Total

COMISSÃO D] AVALLA(,'ÃO

W

Ed;i-lÍAiimr
Matrícula n' 58424

Fl Fa Weber
NÜtrícula n' 141712

Matrícula n« 130460

\:
Empresa:1

LICITANTE:



Conforme item n'> 4.14.2.8 do Termo de Referência, para evitar subjetividade na

avaliação, a metodologia utilizada será de sim/não. Ou seja, será observado se o item
avaliado faz ou não a tarefa/rotina determinada ou se o sistenra possui a füncionalidade

descrita no item apreciado tendo-se como resposta as questões apenas duas alternativas:
sim (atende) e não (não atende). Um item “parcialmente” atendido, será computado como
Não Atende.

Para os requisitos Funcionais, a licitante deverá atender 85% (oitenta e cinco por cento)
dos itens e seus subitens de cada Módulo do Sistema.

Sim I NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
{

PLANO PLURIANUAL
mlealização das audiências públicas com campo para todas as

solicitações feitas pela comunidade. bairro a ser atendido, com informações de contato do
solicitante, órgão responsável por sua análise e status dela.

Permitir anexar documentos no cadastro da audiência pública e permitir a baixa dos
arqujvos anexados:

a informação das receitas e o nível do orçamento a ser utilizado para as despesas, tendo
corno opções orcar a despesa por elemento/fonte de recursos ou só fonte de recursos;

Cadastrar vínculos para o PPA de acordo com tabela definida pelo Tribunal de Contas do
Estado
J5

diretrizes, público alvo, fonte de financiamento e gerente responsável; permitir incluir para
cada Drograma os seus obietivos e indicadores;

6

Importar as ações e programas da LOA para cada novo PPA elaborado, evitando a
redjgjtação de dados. Após a importação, permitir realizar as alterações necessárias

7

8. Criarlut=amente códigos reduzidos para despesa do PPA composto de órgão, unidade,
Êrnção. subfunção, programa e ação com o objetivo de facilitar a execução orçamentária;

9. Importar as receitas e despesas de PPA anterior e da LOA:

dotações. as dotações e valores, e ainda determinadas dotações conforme escolha do usuário:
11. Cadastrar orogramação da receita identificando cada fonte de recurso;

12. Informar receitas do PPA por meio de rateio automático para cada conta de receita e suas
resDectivas fontes de recursos;

13. Efetuar projeção de cálculo para obter a previsão do total a ser arrecadado e do total a ser
.asto para cada ano do PPA;

14. Incluir alterações orçamentárias para a receita do PPA, bem como, consultar todas as
alterações incluídas e de urna receita individualmente;

15. Consultar orçamento da receita e da Despesa do PPA com valor orçado atualizado até a data
selecionada. A consulta deve permitir selecionar uma ou mais entidades;

16. Informar metas fisiças e financeiras da despesa do PPA, indicando a destinação de recursos,
distribuindo as metas para cada exercício do PPA e atualizando essas metas durante a
execução orçamentária

17. Cadastrar previsão das transferências financeiras identificando a entidade a- qüe se destinàm.
Permitir a informação Dara cada ano do PPA.

10. Na importação da despesa do PPA, da LOA ou de PPA anterior, permitir importar só as

2

5

4

19

REQUISITOS FUNCIONAIS
18. Permitir consultar as alterações orçamentárias do PPA, por entidade e consolidado,

possibilitando informar até qual data se pretende consultar, permitindo assim a consulta por
orden1 cronojógjca:

19. Consolidar duase
alteração orçamentária:

20. Confrontar receitas e despesas do PPA por fonte e destinação de recursos, consolidando uma
ou mais entidades e trazendo os valores orçados atualizados até uma data;

justificativa, nome do vereador responsável pela emenda e o texto juridico. No cadastro
deve ser DOSSÍvel informar as dotações que soReram acréscimo ou redução

22. Permitir realizar bloqueio das dotações que não podem possuir emendas; ao serem
bloqueadas as mesmas não estarão disponiveis no sistema para sofrer emendas;

23' Permitir sancionar as emendas do orçamento. No sancionamento deve ser possivel a
aprovação total das emendas, a reprovação total ou o sancionamento parcial; no
sancionamento narcial. deve ser possível informar quais dotações R)ram sancionadas;

24. Emitir relatórios gerenciais de receitas. despesas por fonte de recursos e das transferências
financeiras; os relatórios devem possibilitar a emissão consolidada ou selecionando uma ou
nlais entidades

25, Permitir compatibilizar as despesas do PPA, replicando automaticamente para a LDO e LOA
as alterações orçamentárias feitas no PPA;

26. Possuir consulta das metas físicas e realizadas para cada ano do PPA. A emissão deve ser
)ossível consolidando urna ou mais entidades e deve filtrar por ação;

27. Emitir os relatórios consolidando uma ou mais entidades e trazendo a posição atualizada do
orçamento até a data selecionada
27, 1. Demonstrativo dam
27.2. Demonstrativo das Despesas
27.3 . Meta Financeira por Órgão e Unidade;
27.4. Meta Física por Programa e Ação;
27.5. Programas;
27.6. Programas Detalhados:
27.7. Anex
27.8, Anexo PPA Sintético:
o
27.10. Receita por Ano;
27.11. Receita Global

28. Emitir relatório de compatibilização entre receitas e despesas do PPA/LDO/LOA com posição
atualizada até a data selecionada e relatório de compatibilização das metas de despesas entre
PPA/LDO/LOA com posição atualizada até a data selecionada

Emitir relatório possibilitando a avaliação dos resultados dos programas (Art. 4', inciso I, “e”
da LRF). O relatório deverá conter a programação e execução üsica e financeira por programa
e ação. Dermitindo selecionar os quatro anos do PPA ou apenas um ano desejado;

Gerenciar versão para o PPA com controle de todas as consultas e emissão de relatórios por
versão :

> os
:rcerItuais de anlicação e emitir o demonstrativo da Receita Corrente Líquida;

receita e nossibilitar a emissão da receita orçada e atualizada;
LDO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

R



Não}UISI'TOS FUNCIONAIS11 1I J 1

( )lano de colm
termitindo informar no cadastro o proieto de lei e texto iurídico que aprovou a LDO;

35. Incluir alterações orçamentárias para a receita da LDO, bem como a consulta de todas as
alterações incluídas e de uma receita específica, Na alteração deve permitir informar a
entidade, a conta de receita, a justificativa e o texto jurídiço;

36. Consultar orçamento da receita e da despesa da LDO com valor orçado atualizado até a data
selecionada_ A consulta deve oossibilitar a seleção de uma ou mais entidades:

37. Cadastrar programas e ações na LDOmtir importar os dados de outro PPA, LDO ou
LOA

a h deve
lernlitir importar só as dotações e dotações e valores;

39. Imoortar nara a LDO a previsão da recec
40. Permitir atualizar as metas fisicas da LDO e inserir as metas f isicas realizadas. As metas

realizadas informadas na LDO devem atualizar automaticamente as metas do PPA;

41. Consolidar duas ou mais entidades nas rotinas de previsão de receita, despesa, transferência
financeira e alteração orçamentária da despesa;

42. Permitir consultar as alterações orçamentárias da LDO, por entidade e consolidado,

possibilitando informar até qual data se pretende consultar, permitindo assim a consulta por
ordem cronológica:

43. Permitir o cadastro de emendas na LDO. O cadastro deve ter os campos: data, objetivo,
justificativa, nome do vereador responsável pela emenda e o texto jurídico. No cadastro deve
ser possível informar as dotações que soüeram acréscimo ou redução:

44. Permitir realizar bloqueio das dotações que não podem possuir emendas; Ao serem
bloqueadas as mesmas não estarão disponíveis no sistema para sofrer emendas;

aprovação total das emendas, a reprovação total ou o sancionamento parcial. No
sancionamento Darcial, deve ser possível informar quais dotações foram sancionadas;

46. Confrontar receitas e despesas da LDO por fonte e destinação de recursos, consolidando uma
ou mais entidades e trazendo valor orçado atualizado até a data selecionada;

atualizado até a data selecionada:
47. 1. Demonstrativo das Receitas:
e
47.3. Programas de Trabalho;

48. Emitir cadastro das obras que serão executadas no ano da LDO informando a entidade
responsável pela obra, a descrição, a data de início, o valor previsto, o valor de gastos com
conservação, o valor em novos proietos e o valor do ano da LDO;

49, Emitir relatório Demonstrativo de Obras e Conservação do Patrimônio;
50. Gerenciar versão nara a LDO com controle de todas as consultas e relatórios por versão;

Desenvolvimento do Ensino –MDE, Demonstrativo das Receitas de Impostos e das Despesas
Próprias com Saúde e Demonstrativo da Despesa com Pessoal;

52. Cadastrar memórias de cálculo conforme dispõem a portaria da STN – Secretaria do Tesouro
Nacional,

) a do Tesouro
Nacional:

REQUISITOS FUNCIONAIS
54. Possuir relatório de programas e ações, podendo emitir o relatório por entidade e filtrando por

programa, ação e demais campos da dotação orçamentária. Permitir a emissão por entidade e
consolidado:

LOA .- LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL

lue a anrovou. No cadastro deve ser possível incluir anexos:

56. Cadastrar as fontes de recurso da LOA de acordo com tabela definida pelo TC do Estado
Permitir relacionar no cadastro das fontes qual o gruoo. esoecificação e detalhamento da STN:

57. Possuir cadastro único de plano de contas para toãas as entidades:

)ossível informar uma ou mais fontes desde que a soma dos oercentuais não ultrapasse 100%:

59. Cadastrar programação da receita e da despesa identificando cada fonte e destinação de
recurso

M ) a permitir
imDortar o valor realizado no ano anterior:

61, Informar receitas da LOA por meio de rateio automático para cada conta de receita e suas
respectivas fontes de recursos, O valor informado deve ser rateado automaticamente nos
)ercentuais informados para cada fonte:

62. Incluir atualização de receitas mantendo o histórico das inclusões. O cadastro dae

deve oossuir a entidade. tiDO da atualização. data, valor, histórico e o texto iurídico.

63, Possibilitar a inclusão de novas naturezas de receita que não estavam previstas na LOA
aDro vada:

contabilidade: os lançamentos devem ser feitos no momento da finalização da alteração;

65_ Consultar orçamento de receita e despesa da LOA com valor orçado aiualizado atm
selecionada, consolidando uma ou mais entidades:

) M de despesa,
destinação de recursos e valores, O cadastro deve ser feito por entidade, permitindo consultar
o total da entidade e consolidado:

o etivo,
justificativa, nome do vereador responsável pela emenda e o texto jurídico. No cadastro deve
ser oossível informar as dotações que soÊeram acréscimo ou redução:

68, Permitir realizar bloqueio das dotações que não podem possuir emendas; ao serem bloqueadas
as mesmas não estarão disDoníveis no sistema Dara sofrer emendas:

69. Permitir sancionar as emendas do orçamento. No sancionamçnto deve ser possível a
aprovação total das emendas, reprovação total ou o sancionamento parcial. No sancionamento
>arcial, deve ser possível informar quais dotações foram sancionadas

70, Permitir nas alterações orçamentárias adicionar diversas dotações e subtrair de diversas fontes
lara uma mesma Lei ou decreto:

72. Consolidar duas ou mais entidades na previsão de receita, despesa, transferência financeira e
alteração orçamentária:

73, Disoonibilizar no início do exercício. o orçamento aorovado Dara a execução orçamentária;
74. Cadastrar cronograma mensal de desembolso por entidade. A informação deve ser feita até o

nível de fonte de recursos;
i ores mês a

mês por modalidade e fonte de recursos:

Sim
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Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
76. Permitir que o usuário gerencie os códigos reduzidos para as contas de receita orçamentária e

consignação: no caso dos códigos reduzidos da despesa. permitir reordená-los antes do início
da execução orçamentária

informados os dados: entidade, tipo (suplementar, especial, etc.), origem dos recursos e o
valor. Deve ser possível incluir vários lotes de alteração e ao final realizar a impressão do
decreto e projeto de lei, conforme o caso. Ao ser aprovada a prévia, deve possibilitar a
efetivação, gerando automaticamente a alteração orçamentária, bem como os lançamentos
contábeis sem necessidade de redjgjtação dos dados:

Hprévia da alteração deve bloquear o valor h
automaticamente ao efetivar os lançamentos de suplementação e anulação, quando da
efetivação da alteração:

79. Possuir rotina de consistência de dados para o PPA, LDO e LOA que identifique possíveis
inconsistências na elaboração dos mesmos. Deve ser possível executar as consistências por

lrnentária:eca or

80' Possuir cronograma de desembolso por fonte de recursos e por mês com geração de relatório
O cronograma deve ser incluído por entidade, possibilitando a consulta dos valores por
entidade e consolidado:

o datório. O

cadastro das metas deve ser incluído por entidade, possibilitando a consulta dos valores por
entidade e consolidado:

)

83. Implantar orçamento bloqueando a inclusão, exclusão ou alteração de previsões de receita e
despesa. Na implantação do orçamento, as dotações orçamentárias devem ficar disponiveis
para utilização por outros módulos, como por exemplo, o de licitações e contratos para que se
bossa dar andamento às licitações do ano seguinte:

84. Permitir na implantação do orçamento, a cópia automática de todos os relacionamentos e
configurações existentes na base, para que não seja necessário redigitar os dados no novo ano;

85. Emitir–relatórios da Lei 4320/64 com opção de publicação simultânea no portal da
transparência

86. Controlar cotas de desDesa por entidade;

87. Confjgurar o controle das cotas de despesa para os períodos: bimestral, trimestral e semestral;

89. Emitir relatório de acompanhamento das cotas de despesa demonstrando valor previsto e valor
realizado:

90. Calcular os valores das cotas com base nos valores:
90.1. Realizados no ano anterior, onde o sistema calcula os valores mês a mês com base

no executado no ano anterior:
90.2. Realizados nos últimos três anos, onde o sistema calcula os valores mês a mês corn

base no executado nos últimos três anos e
90,3. Dividindo o valor orçado por 12 meses;

91. Possuir rotina para que o usuário possa definir qual percentual deseja informar para cada mês
do ano e o sistema divide o valor orçado para cada mês de acordo com o percentual informado;

92. Permitir contingenciamento do orçamento, aplicando um percentual de redução sobre todo o
orçamento ou sobre uma dotação específica;

93. Permitir liberação dos valores contingenciados;
94. Permitir remover os valores de cotas não utilizadas em meses já fechados e distribui-las em

meses abertos;

-UISITOS FUNCIONAIS
) wnentárias

[ênciasfiauem jguais cum ldo assim as

96, Possibilitmnsulta entre as receitas e despesas da i> e
pressão dos dados consultadosconsultar os dados de uma ou mais entidades e realizar a

97. Possuir relatório das alterações orçamentárias, permitindo selecionar qualquer item da

classificação da despesa (MCASP) e os dados relacionados a alteração orçamentária. O
relatório deve possuir os seguintes filtros: entidade, data (de/até) crédito adicional e origem
de recursos. Deve possibilitar a emissão por órgão, unidade. programa, ação, função,

e fonte de recursos:sub

98. Emitir, sobre os valores orçados, Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e
Desenvolvimento do Ensino – MDE. Demonstrativo das Receitas de Impostos e das Despesas

com Saúde e Demonstrativo da Des com PessoalPró

99. Possuir cadastro de renúncia de receita e respectiva compensação corn emissão de relatório
de renúncias objetivando o atendimento a LRF, art 5c’, inciso

Total

Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
2. MÓDULO: GESTÃO CONTÁBIL E FINANCEIRA

o bsolutamente adaptada às exigências do TCE, bem como à
Lei Federal n'’ 4.320/1964, à Lei Complementar Federal na 101/2000, bem como às demais
normas reg.ulamentadoras da escrituração pública,

A escrituração contábil deve ser completamente vinculada aos registros que Ihe suportam, não
se admitindo, em nenhuma fase do processo, o registro contábil independente dos cadastros
lue Ihe orjgjnaram:

Permitir a existência de mais de uma unidade na mesma base de dados, coo
distinta, que possibilite a emissão de relatórios anuais e da LRF de forma consolidada;

Permitir aos atos da execução orçamentária e financeira que sejam usadas as três fases da
despesa: empenho, jiquidação e pagamento com a escrituração contábil automática

alteração. inclusão ou exclusão nos regjstros:

Permitir Úue seia efetuado o regjstro dee

Permitir que seja efetuado o regZde subempenho sobre o empeo
sistema deve permitir a liquidação tanto de empenhos globais como de subempenhos, não
permitindo que seja gerado um sut>empenho sobre um empenho global que já possua
jjquidação,
Utilizar histórico oadronizado e históricos com texto livre no emnenho;

Possuir facilitador, para que na emissão do empenho seja informada qualquer parte da dotação,
e o sistema filtre as dotações com aquela informação;

Permitir que no empenho possa visualizar saldo d
do empenho e também até a data atual, não permitindo em nenhuma das duas situações que o
valor do emoenho seia superior ao saldo da dotação
Fazer a distinção do contribuinte autônomo. obietivando a geração da SEFIP e eSocial

Permitir a duplicação do empenho, informando a data, valor e o histórico, Os demais dados o
sistema deve gravar de forma automática conforme os dados do empenho original, fazendo
automaticamente a baixa do saldo da dotação e os lançamentos contábeis

automática dos valores com seus respectivos lançamentos contábeis;



Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS

gerem adiantamento de valores e o lançamento de baixa quando as Drestações de contas:

estorno,

16. O sistema de folha de pagamento deve ser totalmente integrado ao sistema de contabilidade,
permitindo a geração automática de empenhos da folha. Deve ser possível empenhar por tipo
de folha (mensal, ferias, 13' salário, etc.

17. A consulta dos empenhos da folha deverá demonstrar possíveis irregularidades, como dotação
sem saldo, relacionamentos não cadastrados etc., e não permitir empenhar até que as

irregularidades sejam resolvidas
18. Integrar com a folha de pagamento para lançamento das provisões de férias e de 13c) salário,

bem como de seus encargos. fazendo a baixa dos valores quando do Dag.amento:

19. PeiTnitir liquidar automatenhos da folha, gerando automaticamente as notas
extraorçamentárias das retenções.

20. Permitir desmovimentar uma competência da folha, estornando os empenhos para nova
geração. o sistema deverá consistir na desmovimentação, e não a permitir caso os empenhos
esteianr jjquidados ou Dag.os

automaticamente as ordens de compras emitidas pelo sistema de compras e licitações. Permitir
consultar a partir da ordem a ser empenhada, a ordem completa, o contrato e a licitação;

B Possuir cadastro de contratos único, ou seja, ao ser cadastrado o contrato, ele fica disponível
para ser utilizado em todas as rotinas da contabilidade, sem necessidade de alteração de
sistema ou entidade:

t M de
requisição de compras e ordem de compras, devendo o mesmo ser baixado automaticamente
Fuando da emissão do empenho:

integridade das informações:

compras, o contrato, a licitação, as liquidações, estorno de liquidações, retenções,
pagamentos, estorno de pagamentos, nota de despesa extra orçamentária, processo digital,
anexos relacionados ao empenho, os assinantes da nota de empenho e os lançamentos
contábeis:

) ordem de
compras, o contrato, a licitação, as liquidações, estorno de liquidações, retenções,
pagamentos, estorno de pagamentos, nota de despesa extraorçamentária, processo digital,
anexos relacionados ao emDenho. os assinantes da nota de emDenhe os lançamentos contábeis;

27. Cancelar restos a pagar demonstrando no momento do cancelamento o valor processado e não
lrocessado:

28. Gerar automaticamente as notas de despesa extraorçamentárias para as retenções que são
passiveis de recolhimento na liquidação do empenho da despesa. Caso na liquidação a
retenção tenha sido feita para mais de um beneficiário, evidenciar os beneficiários no histórico
da nota extra

29. Informar na liquidação do empenho, se o valor liquidado era uma despesa sem empenho
révio

30. Informar um ou vários docunientos fiscaiS na ljquidação. com éontrole de pessoa estrangeira;

3 1.' Validar na liquidação documento fiscal duplicado para mesmo fornecedor mediante
confjguração

Sim 1 Nã(IUISITOS FUNCIONAIS
do saldo da liquidãção, podendo fazer a substituição ou

RE,1

32. Permitir estorno total ou parcial
alteração dos documentos fiscais

33. Permitir a inclusão de itens na liquidação. i\ do
emDenho ou informá-los diretamente na jjquidação:

no site da Receita Federal:

jjquidação e estorno de jjquidação e cancelamento de restos:
36, Incluir documentos djgjtalizados, nas rotinas de empenho. restos a pagar e jjquidação

37. Validar existência de débitos com o credor nas rotinas de emissão do m)enho, liquidação e

iagamento: /
)(

y

~x

contratos:

39. Consistir em vigência do processo licitatório durante a emissão de empenhos relacionados a
licitações:

40, Possuir rotina para informar valores em liquidação. A rotina deve permitir informar se o valor
será lançado em conta de ativo ou VPD, e deve possibilitar a informação dos itens da nota,
realizando os lançamentos contábeis de forma automática:

41. Emitir relatório de empenhos e restos com a situação “em liquidação”, O relatório deve
possibilitar a listagem de empenhos e restos com verificação de materiais e os empenhos e
restos que por sua natureza possuem lançamentos em contas orçamentárias “em liquidação”:

42. Bloquear e desbloquear dotações por valor e por percentual, efetuando os respecm
lançamentos contábeis;

43 . Consultar bloqueios de dotação por tipo de modalidade de licitação e a consulta dos bloqueios
luc visam a limitação de empenho:

44. Gerenciar multas de trânsito, identificando o infrator, o valor da multa, bem como os

lançamentos de controle;

45. Possuir fluxo de assinatura digital de empenhos, liquidação e pagamento, controlando para
lue todos os assinantes DOSsam assinar djgjtalmente:

cronológica e permitir que em cada movimentação se possa acessar a rotina que Ihe deu

suplementados e o saldo a suplementar. A consulta deve ser feita por entidade e consolidada:
48. Possuir consulta integrada a SEFAZ para busca de notas fiscais eletrônicas emitidas contra a

entidade. Na consulta, deve ser possível visualizar a nota emitida diretamente no site da
Receita Federal

) os dados da obra,
sua localização, tipo da obra a ser realizada, conta de incorporação, valor, contrato e licitação:

50. Possibilitar consultar os empenhos relacionados a cada obra cadastrada:

51. Possuir uma consulta integradas das obras, onde selecionando determinada obra, o sistema
permita consultar seus dados de cadastro, contratos/aditivos, licitação e empenhos
relacionados. Deve permitir incluir anexos, informar a situação da obra e as medições

52. A consulta das obras deve demonstrar o valor da obra, valor contratado, valor já empenhado
e o Dercentual executado:

53. Possibilitar que o cadastro da obra seja disponibilizado no portal de transparência do
Município, demonstrando todos os dados de cadastro, anexos e valores;

ori gem
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e ossibilidade de

filtrar Dor quajquer campo da dotação e de considerar as reservas de dotação:
elatório de bens demonstrando os bens que foram e não foram incorporados. Permitir

a emissão consolidada. filtrando por qualquer campo da dotação e filtrar pelo tipo do bem,

conta contábil e data de incorporação. O relatório deve demonstrar ainda os bens que estão a
incorDorar listando o respectivo empenho;

compostos por todos os campos da dotação, Possuir opção filtro por credor, obra, licitação e

possibilitar total izar por todos os campos da dotação coni opção de listar ou não os empenhos
e restos:

) no tal da transLarência:
57.1. Anexo 01 – Demonstrativo Rec. e Desp. Cat. Econômica;
57,2. Alinea 1 – Receita (fonte) despesa (função);
57_3. Anexo 2 - Desp. Cat. Econômica (elemento);
57,4. Anexo 2 - Desp. Cat. Econômica (ação:

57.5. Anexo 2 - Desp. Cat. Econômica (órgão);
57.6. Anexo 2 - Desp. Cat. Econômica (org. unidade:
57.7. Anexo 2 – Desp, por Unidade Orç. Seg. Cat. Econômica;
57.8. Anexo 6 – Programa de trabalho por órgão e unidade;

57,9. Anexo 7 – Prog. De trabalho (Func./Sub./Pro./Ativ.);
57.10. Anexo 8 – Desp. Por função/Sub/prog e vínculo e
57_11. Anexo 9 – Despesa por órgão e função;

58. Possuir relatórios com gráficos comparativojs araa no n audiências ArblicAs:
58.1. Amortização da dívida;
58_2. Ata da Audiência Pública;
58.3. Avaliação das Metas de Resultado Nominal;
58_4. Avaliação das Metas de Resultado primário;
58,5. Avaliação dos Gastos com pessoal
58.6. Comparativo da Receita e Despesa;
58.7. Avaliação das Metas de Arrecadação:

58.8. Confronto Arrecadação e Desemboiso;
58.9. Demonstrativo das Transferências financeiras;
58.10. Demonstrativo das metas de investimento;

58.11. Demonstrativo dos Suprimentos as Câmara;
58.12. Indicadores de Gastos com Saúde;
58.13. Indicadores de Gastos com Educação e
58.14. Renúncia de Receita;

1 ) fluxo deve

possibilitn a sua configuração conforme a necessidade da entidade. Deve ser possível o
cadastro de roteiros para que a solicitação seja tramüada para os responsáveis pela liberação
e que seia feita a emissão do empenho de forma automática no final do processo;

mitir a prestação de contas de diária, e adiantamentos, fazendo os lançamentos contábeis
automáticos tanto na concessão quanto na prestação de contas;

61. Possuir rotina de Prestação de contas online, que possibilite a prestação de contas das
entidades beneficiadas corn recursos, ou dos adiantanrentos de recursos, mediante cadastro de
usilário e senha> para acesso a rotha no Município. As entidadesbeneficiadas podem realizar
de forma online a prestação de contas de qualquer lugar com acesso à Internet:

X

-+

-;

+

V

REQUISITOS FUNCIONAIS
A rotina de prestação de contas online, deve demonstrar os valores passiveis de prestação de
contas da entidade logada e permitir a inclusão dos documentos fiscais digitalizados, bem
como de outros anexos

Todas as informações inseridas de forma online, ficam disponíveis para serem analisadas pelo
Município e caso haja alguma discrepância nas informações, deve haver possibilidade de
solicitação de revisão, também online;

O sistema deve permitir a aprovação e conclusão das prestações de contas feitas de forma
online. Ao realizar a conclusão, o sistema gera automaticamente os lançamentos contábeis
O sistema deve possuir um cadastro de convênios de repasse que permita a vinculação dos
mesmos aos empenhos correspondentes de forma automática. No cadastro, devem ser
inft)rmadas as contas que serão utilizadas para a movimentação do convênio, sendo que na
movimentação (empenhos, liquidações, pagamentos e prestação de contas), as contas não se-
iam mais requeridas. resultando em agjlidade e redução de erros de lançamentos;

RDeve ser possível incluir anexos no cm de convênios de repasse, bem como realizar a
consulta dos empenhos relacionados a ele;

os lançamentos contábeis de forma automática;
Possuir
responsável pela prestação de contas, a data limite, o prazo para prestação e a situação Orazo
normal. nrazo oróximo ao limite. prazo expirado

69. Possuir configuração para controle de prazo de prestação de contas, não permitindo que se
façam novos adiantamentos a beneficiários com prestação de contas em atraso:

70. Utilizar rotina de eventos para todas as rotinas existentes no sistema, permitindo a
visualização dos lançamentos contábeis efetuados, trazendo histórico padrão para cada evento
utilizado; A rotina de eventos cadastrados deve ficar disponível para consulta, permitindo que
o usuário possa verificar para cada transação os lançamentos que serão efetuados;

71, Controlar para que as contas contábeis só recebam lançamentos no último nível de
desdobramento do Plano de Contas;

72. Efetuar escrituração contábil nos sistemas patrimonial, orçamentário e de controle em parlidas
dobradas, em conformidade com os art. 83 a 106 da Lei 4.320/64, inclusive com registro em
livro diário:

recolhimento dos valores retidos dos credores. Este cadastro deve ter consistência com os
larâmetros do TCE. exjgjndo um empenho de orjgem, se a rubrica assim a exigjr.

74. Gerenciar notas de despesas extra orçamentárias e dos seus estornos; no gerenciador deve ser

possível visualizar as notas extras manuais ou originárias de empenhos e receitas extras. No
gerenciador deve ser possível efetuar e consultar dados do pagamento das extras, bem como
seus lançamentos contábeis;
Permitir assinar digitalmente as notas extra orçamentárias;
Possuir cadastro de consórcios. No cadastro deverão ser informados os dados do consórcio e
sua área de atuação. Deve ser possível realizar a prestação de contas com seus respectivos
lançamentos contábeis, incluir anexos e consultar os emDenhOS relacionados ao consórcio
Possuir cadastro de precatórios. No cadastro deve ser possível informar o tipo de precatório,
sua orjgem, beneficiário e a respectiva dotação orçamentária;

valores pagos pelo TJ, se precatório de emenda especial. O sistema deve -fazer os lançamentos
contábeis das movimentações de forma simultânea ao regjstro;

79. Deve ser possível consultar os empenhos relacionados aos precatórios, ao selecionar o
lrecatório cadastrado

Nãt

i



Sim

K
NãoREQUISITOS FUNCIONAIS

móssuir relatório das movimentações dos precatórios, demonstrando o saldo inicial, as

movimentações e o saldo atual :
mnnitir o cadastramento e incorporações posteriores (correção monetária, juros, encargos) de

todas as Dívidas Fundadas com todos os campos exigidos pelo TCE. Também deve gravar em

seu cadastro> para fins gerenciais, um histórico da movimentação das dívidas, a informação
do número de parcelas da dívida e o comparativo anual entre o previsto e o realizado dos
valores:

mesmas aos empenhos correspondentes de forma automática. No cadastro, devem ser
informadas as contas que serão utilizadas para a movimentação da dívida, sendo que na

movimentação (empenhos, liquidações e pagamentos) as contas não sejam mais requeridas,
resultando eIn agjlidade e redução de erros de lançamentos;

83. Permitir informar as parcelas da dívida, realizando o comparativo entre os valores informados
e os valores efetivamente pagos;

84. Permitir incluir para as dividas cadastradas, as movimentações que Ihes são pertinentes:
atualizações9 cancelamentos, correções, transferência de longo para curto prazo, realizando os
lançamentos contábeis de forma automática;

r as;

86_ Possuir cadastro das Parcerias Públicos Privadas que o poder público tem firmadas com outros
entes públicos ou prIvados. O cadastro deve ter no mínimo o tipo da parceria, a situação, a
empresa parceira, objeto da parceria e o valor. No cadastro ainda deve ser possível informar
as parcelas da parceria objetivando o preenchimento do anexo 13 – Dem. das Parcerias
Público Privadas;

87. Deve ser possivel incluir anexos na parceria público privada;
r a relacionar os empenhos à Parceria Público Privada,

de modo que seja possível consultar pela parceria cadastrada os empenhos relacionados;

89. Possuir processo de encerramento mensal, que verifique eventuais divergências de saldos e
rue após o encerramento não seja alterado os lançamentos contábeis;

90. Integrm com o sistema de Patrimônio, efetuando automaticamente na contabilidade os
lançamentos de movimentação dos bens bem como os lançamentos de depreciação, exaustão
e amortização:

e os lançamentos de
movimentação dos estoques;

92. Gerar automaticamente os lançamentos de abertura do orçamento anual, demonstrando na
rotina o total a ser lançado de receita e de despesa. Abertura deve ser feita por entidade.

93. Efetuw os lançamentos de abertura do exercício, de forma automática, realizando os
lwlçamentos contábeis de abertura bem como gravando no próprio lançamento os conta
correntes necessários a geração da MSC;

94. Iniciar os movimentos c&ltábeis no novo exercício, mesmo que o anterior ainda não esteja
encerrado

r s após o
encerramento do exercício anterior;

> de recurso
correta, para cada conta bancária;

r Mão de
inconsistências obietivando a integridade das informações para o encerramento;

em etapas, perrnitindo ao usuário o acompanhamento e a conferência dos
valores e lançamentos contábeis em cada etapa;

REOUISITOS FUNCIONAIS
)) )et01 bm

para o ano seguinte na rotina de encerramento do exercício. O sistema deverá fazer a baixa 1 X'n
das programações no exercício atual e copiá-las para o próximo exercício: 1 L)

100. Permitir no encerramento do exercicio anular en1

não sejam inscritos em restos a pagar; caso os empenhos estimativos não sejam anulados o I A---
sistema deve inscrevê-los em restos a pagar:

101. Inscrever em restos a pagar, individualmente no encerramento do exercício, os empenhos
a pagar, demonstrando quais os valores processados e não processados: 1 d'

102. Efetuar lançamentos contábeis de encerramento do exercício automaticamente

104. Permitir desnlovimentação do encerramento do exercício, da inscrição (
e das notas extraorçamentárias seDaradamente: 1 ’<

105. Possuir consulta unificada dos lançamentos contábeis efetuados nos sistemas integrados:

106. Consulta; saldos das contas contábeis e dos saldos por vinculo de recursos de cadam€
demonstrando os valores mês a mês: 1 45

a terminada

conta, ao selecioná-los o sistema demonstre em tela o número de registros selecionados? o
valor a débito, o valor a crédito e a diferença

,À

o nação deve ,
ser emitido das contas de receita, despesa e das contas contábeis, Deve ser possível a emissão f 4/
)or indicador de superavit, por mês ou diário e com possibilidade de pagjnação:

109, Emitir Livro Diário com termo de abertura e encerramento:

r Mão da \ /
razão agrupando por data, tipo de lançamento e com opção de resumir por fonte de recursos: I J<

111. Emitir Balancete Analítico por Fonte de Recursos. Devem ser emitidas as contas de

receita, despesa e contas contábeis, com possibilidade de listar e resumir por fonte de recursos 1 k/
e resumir por especificação. Deve ser possível listar uma ou mais contas e uma ou mais fontes 1 ’
de recursos.

r @ de uma ou v
mais fontes de recursos. O relatório deve demonstrar por fonte de recursos: o saldo disponível, 1 A
empenhos a pagar, restos a pagar, extras a pagar e o déficit/superavit por fonte:

113. Emitir DARF/PASEP/GPS e imprimir recibo de IRRF e iSSON=

114. Emitir relatório das notas extraorçamentárias e a :
por entidade. Deve ser possível filtrar por credor, conta, fonte de recursos e número do 1 X
empenho. Deve Dermitir totalizar nor fonte de recursos. conta contábil e credor:

115. Possuir um cadastroc

beneficiário, banco, finalidade, enquadramento, valor, número de parcelas e valor de juros. 1 ]/
Permitir informar a situação atual do cadastro (em análise, aprovada, reprovada, desistência): 1 '

116. Permitir configurar os valores máximos permitidos de concessão de subsídios conform;
tipo de enquadramento da pessoa:

117. Possibilitar a inclusão de certidões negativas nos subsídios, com data de emissão e data de
validade. Bem como a inclusão de anexos:

o Ms 1 /

cadastradas no cadastro dos subsídios, Possuir relatório gerencial que demonstre os valores 1 +'
dos iuros de subsídios oagos:

-119.-'- Permitir que a solicitao

Município. Essa solicitação deve ser encaminhada automaticamente ao responsável que vai l T
avaliar a viabilidade ou não da concessão:

Sim Não
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GESTÃO FINANCEIRA
1 integração com o sistema contábil, efetuando a contabilização automática dos

lagNnentos e recebimentos efetuados pela tesouraria;

a Possuir consulta gerencial dos pagamentos. Na consulta devem ser listados todos os

pagamentos efetuados 7 de empenhos, restos e extras. A consulta também deve demonstrar as

retenções baixadas na ljquidação e no pagamento;
s Mrnar. consultar os

lançamentos contábeis e incluir anexos;
r dos digitalmente,

os que oossuem anexo, os que têm finalidade FUNDEB e finalidade FMS informados;
e icar nas rotinas de pagamento, movimento bancário,

receita orçamentária, dedução de receita e transferência financeira;
c ntas bancárias em rotina específica, permitindo a

vinculação de uma ou mais fontes de recurso à conta bancária. Esta definição deve ser
observada em quajquer movimentação realizada no sistema;

126. Incluir várias receitas orçamentárias simultaneamente com contrapartida em uma única
conta bancária

a ordo com a Portaria vigente relacionada à receita
pública. O sistema deve consistir na receita com sua fonte de recurso x conta bancária, não

ermitindo salvar arrecadação que estqja divergente;
( da receita, para os

casos em que não há rateio de percentual entre as fontes;
c Mud de

Procedimentos Contábeis da STN (Secretaria do Tesouro Nacional:
e ma única

conta bancária:
131 . Incluir receitas extraorçamentárias;
132. Selecionar várias receitas extraorçamentárias e gerar automaticamente as notas

extraorçament,’trias, mantendo rastreabilidade dos registros;
n ücamente ao

incluir o regjstro. gravando simultaneamente a conta corrente da MSC quando for o caso
r wem ser

imediatamente reoroduzidas em registros contábeis, não se admitindo lapso de temÊo;
a eceita, dedução de receita e receita extra os

lançamentos contábeis> podendo estomá-Ios e fazendo automaticamente os lançamentos
contábeis do estorno, mantendo o registro da situação;

I a de cota parte, o lançamento dos 20%
do FUNDEB na dedução da receita;

r cária (depósitos, transferências, resgates e
,licações). informando as fontes e destinações de recursos;

Fcontrolar saldos da conta bancária por fonte de recursos no momento das suas
movünentações (depósitos, transferências, resgates e aplicações:

1 cada movimentação bancária os lançamentos

çontábeis3 permitindo estomá-los e fazendo automaticamente os lançamentos contábeis do
estorno. mantendo o regjstro da situação;

le anexos nos registros de movimento bancário;
3istros de@WoAalc3jlA

Sim 1 NãcREQUISITOS FUNCIONAIS
142. Informar as transferências financeiras entre as entidades da Administração Direta e

Indireta, indicando LtiPO da transferência (Concedida/recebida) e a entidade recebedora
143 . Consultar em cada transferência financeira os lançamentos contábeis, podendo estorná-los

e fazendo automaticamente os lançamentos contábeis do estorno, mantendo o registro da
situação:

144. Controlar as diárias permitindo incluir o funcionário/servidor, objetivo, destino, período,
valor concedido. emDenho da despesa e a Lei que autoriza a concessão de diárias:

146. Criar lote com diversas liquidações e notas extras para pagamento posterior, definindo a
data de vencimento, podendo ser pago através da rotina de pagamento ou envio/baixa de

borderô:
s inclusão de

}ag.amentos

148. ) m
149, Controlar prazo de vencimento dos pagamentos de empenhos, visando o co

)agamentos em ordem cronológica:

150. ôs para agrupar)
efetuar o mesmo tratamento nara os nagamentos individuais:

Integrar com os arquivos de retorno )

X
r

F
151

X

X

X

software

)

153. Configurar a s ros no envio do borderô, permitindo que o pagamento dos
regjstros se dê no momento da geração

154. vimentação de pagamentos, registrando todos os pagamentos efetuados,
podendo estornar os lançamentos contábeis automaticamente nas respectivas contas
contábeis

> sos, podendo
selecionar e nagar simultaneamente os regjstros;

jjquidação:
157, Efetuar oagamentos oré-autorizados filtrando nor data de vencimento:

158. Efetuar pMentes totais ou parciais, bem como estornos totais ou parciais
lagarnentos :

159. Consultar para cada pagamento incluído os lançamentos contábeis realizados, permitindo
seu estorno e fazendo automaticamente os lançamentos contábeis.

160. Emitir ordens de Dagamento de restos a nagar. desnesa extraorçamentária e de emoenhos
161. Listar cheques emitidos na rotIna de pagamm e cheques avulsos numa única consulta;

movimentação bancária numa única tela:

163. Importar arquivos de extrato bancário nas extensões OFC e OFX para a conciliação
bancária e permitir a impressão do extrato importado;

164, Incluir oendências da conciliação nara lançamentos contábeis e regjstros do extrato:

automaticamente as oendências não baixadas para a próxima conciliação.

conciliar com um ou vários regjstros do extrato;

>(

X
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95.9 Anexo XVIII
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201.1 B Patrimonia]
201.2, Receitas O
201.3 C en
201.4 ka O

201.5 Restos a Pa
Restos a Pi201.6

201.7 Demonstrativo das
201.8. Possuir relatório de

Possuir relacionamento202,
contas MSC

203 o

e período, Também deve ser
ID Informações Complementar
contas contábeis e emitir o relat

Gerar arquivos para a matri204
do lvo a ser gerado t

205 íivos nara o SICO

Permitir importar arquivo206
da MSC consolidal

207 )

oontas do SIOPE. No caso das
!itidolverno, Deve serde

Possuir relatórios auxil208,
deste:

t
se há inconsistências na base e

dos

REQUISITOS FUNCIONAIS
Conciliar de forma parcial, à medida que os valores vão sendo conciliados deverão ser

ocultados da consulta de lançamentos a conciliar, facilitando a conferência dos valores que
ainda não foranr conciliados.

r e períodos anteriores;

luna de valor na conciliação para o lado dos lançamentos contábeis e para o
lado do extrato bancário:

T7T–} > 1 TT
172. Enlitir os relatórios de Dendência e conciliação bancária;

XTonsultar para cada pagamento incluído os lançamentos contábeis e paraa
)errnitir o seu estorno. fazendo automaticamente os lançamentos contábeis de estorno:

174. Consultar despesa empenhada a pagar por unidade orçamentária;
175. Emitir autorização bancária para envio ao banco após assinatura do ordenador da despesa 1

envio do borderô ao banco caso não tenha as autorizações necessárias:
177. Emitir demonstrativo diário de receitas arrecadadas e despesas realizadas:

de recursos e resumir Dor fonte:
179. Emitir relatório das receitas atrecadadas mês a mês dos últimos três anos, listando as fontes

de recursos e com possibilidade de emissão em planilhas;

180, Emitir extrato do credor, demonstrando informações dos empenhos e dos restos a pagar
na mesma opção:

181. integrar com o sistema tributário, efetuando de forma automática os lançamentos
contábeis de arrecadação de receitas

classificação da receita orçamentária e contábil:

181.2, Movimentações de renúncia de receita (cancelamento, prescrição, anistia, isenção,

Sim Não
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etc.)
181.3 Movimentações da Dívida Ativa (Inclusão, Manutenção, Exclusão) conforme

classificação da receita orçamentária e contábil:

182. Consultar lançamentos tributários para conferência dos valores antes de efetuar a
integração bem como a emissão de relatório de críticas caso haja inconsistências ou falta de
confjgurações nas receitas:

183. NoT casos em que houver restituição de receita, integrar esses valores do tributário e
permitir ao usuário gerar um empenho para restituir se o valor é de ano anterior e gerar uma
dedução de receita se a restituição ocorrer no ano corrente da receita;

184. Possuir fluxo de assinatura digital de ordens de pagamento, que permita tramitar as ordens
entre os assinantes de forma automática, só finalizando o processo se todos os responsáveis
tiverern incluido sua assinatura:

t m
resDectivas desoesas. com oublicação automática no portal da transparência;

186. Consultar os itens a pagar por data de vencimento, credor, destinação/fonte de recursos e
com oossibilidade de selecionar e pagar simultaneamente os regjstros mostrados

187. Permitir incluir anexos no regjstro)

188. Permitir a assinatura digital na ordem de pagamento e no comprovante de pagamento. O
sistema deve transferir autoIriatiçarüente o documento para que mais pessoas possam realizar
a assinatura digital

REQUISITOS FUNCIONAIS
O sistema deve permitir a Colentí,.

)ara assinar digitalmente.

190- Emitir relatório de pagamentos ef
de pagamento, credor, fonte de recursos9 banco e permitir agrupar por banco, c.redor fonte de
recursos e listando ou não as retenções

senha, possam consultar os valores a receber e recebidos3 sem ter necessidade de entrar em fa’
contato com o Município para receber inforlnacões

PRESTAÇÃO DE CONTAS

1 mtadada ST}\1 \ /
vjgente: 1 /\
192. 1 . Anexo 1 - Balanço Orçamentário:

= 1ininjP@
Próprio da Previdência dos Servidores: - 1 +’-

a

192.7. Anexo VIII - Demonstrativo das Receitas e Despesm ciT
Desenvolvimento do Ensino –MDE: ’ I +’

d

dos Servidores

138
Recursos

Próprias com Ações de Saúde; - - 1 /1

192.13. Anexo XIV - Demonso
Orçamentária: ’ l T

W3. 1. Anexo 1 - Demonstrativo da Despesa com Pessoal:
1

1

Anexo IV - Demonstrativo das Operações de Crédito:
I

s ) soa
194- Os relatórios da Lei de ResponsabilidM

forma automática, sem necessidade de marcação ou configuração feita pelo usuário. Também l .v
deve ser possível consultar o layout dos relatórios para verificar as configurações que 1 /\
compõem cada linha:

r
1

Anexo X 1 - Comparativoa
195.3. Anexo XII - Balanço Orçamentário (Lei 432ê©64

H4. Anexo XIII - BalanFo Financeiro (Lei 4320/64 art. I03
195.5. Anexo XIV - Balanço Patrimonial (Lei 4320/64 art. 105):

anIta

Sim
189

>
V



Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
195.6. Anexo XV - Demonstrativo das Variações Patrimoniais (Lei 4320/64);
195.7. Anexo XVI Demonstrativo da Dívida Fundada Interna ( Lei 4320/64);
195,8 . Anexo XVII – Demonstrativo da Dívida Flutuante (Lei 4320/64);
195.9. Anexo XVIII – Demonstrativo de Fluxos de Caixa:

Artjgos 8'’ ao 13'’ da LRF
196. 1 . Cronograma de Desembolso - Por Modalidade:

196.2. Cronograma de Desembolso - por Órgão e Unidade:
196.3 . Meta d
o
196.5. Programação Financeira da Receita:
196.6. Rece)

197. Emitir relatórios com as informações Dara SIOPS:

198. Emitir relatório de Notificação de Recebimento de Recursos em atendimento à Lei
9452/97

t M para a
Secretaria da Receita da Previdência:

a ware antes
de gerar os arqujvos para o Tribunal de Contas:

201. mir relatórios abaixo Dara auxiliar o preenchimento do SICONFI
20 1 . 1 . Balanço Patrimonial
201.2. Receitas Orçamentárias 1

20 1.3 . DesDesa Orçamentária - Por Elemento:
20 1 .4. Desnesa Orçamentária – Por Função/Subfunção:
201,5. Restos a Pagar – Desoesa Orçamentária Por Elemento:
20 1.6. Restos a Pagar – DesDesa Orçamentária Por Função/Subfunção
201.7. Demonstrativo das Variações Patrimoniais;

202. Possuir relacionamento para relacionar o plano de )
contas MSC

o r entidade

e período. Também deve ser possível emitir por Conjunto de Informações Complementares e
TD Informações Complementares. Deve ser possível filtrar as informações de uma ou mais
contas contábeis e emitir o relatório listando Delas contas do SICONFI:

204. Gerar arquivos para a matriz de saldos contábeis (MSC). Deve ser possível emitir uma
lrévia do arqujvo a ser gerado no mesmo formato do mesmo para conferência.

205. Gerar arqujvos nara oe

206. Permitir importar arquivo XBRL de entidades externas em formato XBRL para envio dos
arquivos da MSC consolidada:

207. Possuir rotina para relacionar as contas de receita do plano da entidade com o plano de

contas do SIOPE. No caso das despesas, o relacionamento deve ser feito por conta e subfunção
de governo. Deve ser permitido o rateio de valores;

208. Possuir relatórios auxiliares para conferência dos valores do SIOPE no mesmo formato
deste:

209. Gerar arquivos para prestação de contas do SIOPE. Na geração, deve ser possível verificar
se há inconsistências na base e emitir o relatório dessas inconsistências antes de efetuar a

REOUISITOS FUNCIONAIS si
210 t s

pertencentes ao Município na mesma base de dados, sem necessidade de importação de
:rvice de irnou 0

Possuir rotina para relacionar as contas do plano da entidade com o plano de contas do21 [litido o rateio de valores:SIOPS. Deve ser

Possuir relatórios auxiliares para conferência dos valores do SIOPS no mesmo formato212.
deste

mt213 >restação de contas do SIOPS, Na geração, deve ser possível verificar

kse há inçonsist base e emitir o relatório dessas inconsistências antes de efetuar a
do U IVO

Pãir rotina para prestação de contas de forma eletrônica no formato exigido pelo214 kTribunal de Contas do estado
Publicar relatórios a da215 Farênc

Gerar216. a Dirf;FUI VOS

217 aGerar as inform

TOTAL:

REQUISITOS FUNCIONAIS
N

Permitir atribuições de acesso a usuários através de senhas, permitindo a caracterização dos
usuários :

módulos do sistema, de modo que não haia necessidade de importação/exportação de dados

do controle interno. Deve ser possível notificar determinados usuários das IN, notificações 2

pareceres e demais documentos. A notificação deve ser enviada da própria consult% pois deve
permitir a resposta por parte dos usuários notificados, deixando as mesmas visíveis para

Permitir o cadastramento da checklist, baseado em grupos e itens que servirão de base para as
auditorias. Os itens devem ser numerados Dara controle dos mesmos

No cadastro de parecer, permitir identificar se o parecer é relativo a uma contratação e se for
o caso permitir a identificação do funcionário

Permitir configuração do checklist, informando a resposta em relação à irregularidade
automaticamente diagnosticada;

Permitir enquadrar a checklist em categorias facilitando assim a localização da mesma:
Possuir checklist iá cadastradas das div)

Possibilitar que ao selecionar uma checklist para uma nova auditoria possam ser escolhidos
aoenas os itens que se deseia analisar:

sido utilizada e permitir que possam ser desativados itens, caso o item seja uma análise que
se tornou desnecessária
Permitir duDlicar uma checklist mantendo a checklist orjgjnal

Permitir vincular o Órgão ou Unidade, através de centra

i m Dress ão

Possibilitar cadastrar as oossÍveis resDOstas Dara os gruDOS da checklist:

Não

1

3,

realizada:
e

solicitadas na checklist;



NãoSim

V
REQUISITOS FUNCIONAIS

16. Detectar de mane–ira automática as irregularidades durante o preenchimento da checklist. com
b) se em sua çonfiguração;_

1 7, Permitir inserir irregularidades de forma manual, possibilitando registrar aquelas
irregularidades que o sistema não tem condições de apontar automaticamente;

18. Penlhegistrar o parecer do controle interno em cada irregularidade e especificar a
providência que deve ser tomada para sanar a mesma:

enviar questionário. analisar. visualizar análise, encerrar e cancelar:

centro de custo e responsável. O cadastro da auditoria deve estar Integrado ao cadastro da
checklist para possibilitar selecionar a checklist desejada e já buscar automaticamente os seus
itens

e wlda, as

pessoas ou cento de custos que poderão visualizar o registro e a informação de quem poderá
baixar o evento:

obrigando o responsável pelo evento a justificar conforme o nível de criticidade do evento;
23. Permitir a configuração do periodo de antecedência para o envio de alertas e do prazo de

exDiração de determinado evento da agenda:

os eventos pelos períodos diário. semanal, mensal e anual:

lossibilitando a visualização de todos os camDOS e nossibilitando o reenvio dos mesmos

26, Possuir consulta dos processos de ouvidoria, possibilitando ao controlador visão
reclamações/sugestões da sociedade;

27. Possuir conÚai óiMo
28. Permitir a emissão de relatório circunstanciado, permitindo a publicação automática no Portal

da Transoarência:
29. Permitir o gerençiamento dos auadros aue comDÕem o relatório circunstanciado:

30. Permitir a m de anexos ao relatório circunstanciado, permitindo a publicação
automática no Portal da TransDarência:

31. Permitir do controle interno, a emissão dos relatórios legais da Lei de Responsabilidade Fiscal
e dos relatórios anuais obrjgatórios:

do controle interno e auditorias realizadas:
1 ü controle

interno. notificações e documentos diversos:

34. Na consulta integrada de documentos, permitir filtrar pela categoria do documento, pela
situação e pela publicação ou não do mesmo no Portal de Transparência;

35. A consulta de documentos deve possuir, sobre cada registro inserido, opção para visualizar,
alterar, incluir observações, enviar o documento a pessoas que devem ser notificadas,
consultar resposta do notificado e incluir anexos:

36. Possuir relatório de estatísticas de cargos. O relatório deve permitir os filtros por data, cargo,
servidor, enquadramento, permitindo ainda demonstrar todos os cargos e incluir cargos
extintos:

a as os meses
selecionados

><

X

~>(

-UISITOS FUNCIONAIS Sim 1 Não
mt -mad

pendente e permita visualizar e responder as notifIcações recebidas. Essa rotina deve ser por
cada usuário recebe as notifical las a ele;ouusu

TOAL:
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Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
4. MÓDULO: FOLHA DE PAGAMENTO

admissão, data de nomeação 3 data de posse, regime, cargo, nível salarial, data de término de
contrato tenrporário: lotação, horário de trabalho e local de trabalho, além de permitir a
criação de novos campos para cadastramento de informações adicionais sem necessidade de
customização 2 não podendo existir limite de quantidade de contratos de funcionários
cadastrados na entidade,

FMmlm=lao de prazo para contratação por tempo determinado por regime,
gerando alerta ou bloqueios ao cadastrar um funcionário com prazo superior ao limite
estabelecido.

PermitIr relacionar anexos (como documentos, contratos, etc,) ao registro do funcionário, ou
esDecificamente a um de seus contratos.
r donados ao

funcionário de diversas rotinas. como por exemplo. o contrato, cadastro de pessoa fisica,

atos legais! inclusive de outros módulos quando contratados, como atestados médicos,
esoelhos de nonto. certificados de cursos, etc
Possuir o cadastro de funcionários vinculado ao cadastro único do sistema, evitando

redundância de informações pessoais, neste cadastro devem ser informados os dados
>essoais_ documentos. endereço e contatos da pessoa fisica.

s Mereço no mapa, e

permitir visualizar a geolocalização dos funcionários em um mapa único, permitindo filtrar
os funcionários oor no mínimo: regime, cargo, centro de custo e local de trabalho
r EP.

o e relacionar funcionários a estes, tais como:

celetista, estatutário, contrato temporário, emprego público, estagiário, cargo comtsslonado>
agente DOIÍtiCO. conselheiros tutelares, aposentados e pensionistas
Foiuk consulta com informações funcionais que permita filtrar o cadastro funcional por no
mínImo: nome. idade. (.-PF. RG, PIS/PASEP, título eleitoral, CTPS, CNH, nacionalidade,
idadep tipo sanguineo/fator RH 3 sexo, estado civil, cor dos olhos, cor do cabelo, tipo de
aposentadoria: cor da pele 9 mês da admissão, data de nascimento, cargo, local de trabalho,
endereço> e_mail e telefone; devendo dispor das mesmas informações como colunas e
,ermitir a sua imDressão em PDF e exportação em Excel e CSV

1 alteração de forma

coletiva de pelo menos as seguintes informações: centro de custo, classificação, grupo de

empeIÜo? local de trabalhop nível salarial, regime, salário base e data término de contrato
temDorário.

r Mia e imposto de

renda. bem como confjgurar limite de idade conforme o grau de parentesco.
1 ma inicial e

ímã> supervisor/orientador? instituição de ensino, curso, agente de interação (quando
existente). Dennitindo ainda a emissão do Termo de Compromisso de Estágio.

ontrolar múltiplas previdências para cada funcionário, informando no mínimo a
matríc,ula previdenciárIa, a data de início e final do relacionamento, gerando os descontos
em folha de pagamento e contribuições patronais devidas pela entidade, bem como permitir
controlar o Dercentual de contribuição individual para previdências complementares

1 ormando pelo menos

desCrição! enquadramento, grau de instrução exigido, CBO, quantidade- de vagas criadas,
salário mensal 7 tipo de cargo 3 lei de criação, lei de extinção, e individualmente cada
atribuição e competências exigidas, devendo permitir também a inclusão de anexoq

.../

2

1
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/
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REQUISITOS FUNCIONAIS
15. Possuir cadastro de níveis salariais contendo no mínimo: salário base atual. llistórico dos

valores salariais, posição vertical, posição horizontal, nível inicial e final

16. Possuir rotina para registro de todos os atos legais do funcionário, permitindo registro
manual ou de forma automática conforme respectiva movimentação (como por exemplo: ao

realizar o lançamento de um afastamento e informado uma portaria, esta deve ser
automaticamente relacionada aos atos legais do funcionário, o mesmo deve ocorrer ao
realizar um reaiuste salarial onde foi informada uma lei comDlementar

muItas, contendo no mínimo motivo, data, ato legal e observação. permitindo ainda a
inclusão de anexos

18. Possuir rotina para registrar suspensões, devendo permitir também converter a suspensão em
muIta com lançamento automático em folha de pagamento do respectivo desconto.

foto do funcionário, dados da documentação pessoal, dependentes. endereço, contatos
pre\'idências, cargos, afastamentos, faltas, periodos de licença prêmio, períodos de férias.
atos legais, ernpregos anteriores, locais de trabalho. centro de custo, cargos conrissionados,
funções gratificadas, proventos e descontos fixos, conselho de classe, vale-transporte, vale-
alimentação, ocorrências, transferências, beneficiários de pensão, planos de saúdep histórico
de alterações salariais. histórico de adicionais de tempo de serviço e banco de horas

20. Possuir rotina para controlar a transferência de funcionários, identificando tipo (local de
trabalho, centro de custo, local de origem), indicando o destino, motivo e se a solicitação foi
deferida ou indeferida, com o respectivo responsável pela análise, devendo ainda alterar as

informações no contrato e histórico do funcionário quando realizado o deferimento

direito de gozo de férias para o número de meses trabalhado, criando os periodos aquisitivos
automaticamente conforme cargo, função e regime configurado, e ainda se necessário
>errnitir relacionar individualmente a confjguração nor funcionário

22. Permitir configurar as perdas e prorroga@s ie períodos aquisitivos de férias, licença
)rêmio e adicionais de temoo de serviço nor motivo de afastamento e regjme,

23, Possuir rotina de consulta dos períodos aquisitivos de férias dos íuncioná
mínimo: dias de direito, dias de perda, dias de prorrogação, dias pagos, dias a pagar, saldo
proporcional, identificação dos afastamentos/faltas que geram as perdas e prorrogações3 bem
como aoresentar os neríodos de cálculo e gozo iá relacionados ao oeríodo

Possuir rotina para programação de férias à dobro, permitindo informar uma quantidade
de dias de análise. DOSSuindo filtro nara verificar os funcionários.
Possuir rotina de cálculo de férias individual, coletiva e baseada em programação, baixando

automaticamente os dias de gozo e pecúnia do período aquisitivo, devendo permitir que um
único cálculo utilize dias de dois períodos aquisitivos diferentes e também deve permitir o
lançamento de mais de um período de gozo e peçúnia para o mesmo período aqujsitivo

Possuir relatório detalhado dos períodos aquisitivos de férias, contendo filtro para exibir os
períodos vencidos, a vencer, vencidos em dobro, a vencer em dobro, vencidos em dobro no
próximo mês e períodos proporcionais, permitindo ainda exibir os períodos já baixados com
seus resnectivos DeríOdOS de gozo e oceania
Possuir emissão de avisos e reã)os de férias

Permitir configurar para que seja validado no lançamento de programação de férias se o
funcionário possui afastamento vigente no mesmo período da programação, e da mesma
forma deve validar no lançamento de afastameàto se o funcionário possui prdgramação
realizada na mesma data

Possuir rotina para cadastro de empregos anteriores, permitindo indicar separadamente a
averbação deste período para fins de adicional de tempo de serviço e licença prêmio

Sim

f
Não
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REQUISITOS FUNCIONAIS
> Mio$

indicando no mínimo: dias de direito, dias de perda, dias de prorrogação, dias averbados,
dias iá gozados, dias iá pagos ern pecúnia e dias de saldo.

31, Permitir Rarnento de mais de um período de gozo para o mesmo período aquisitivo de
licença prêmio, bem como permitir o lançamento de licença prêmio em gozo e pecúnia para
o mesmo DeríOdo aqujsitivo.

32_ Possuir rotina para emissão da Certidão de Tempo de Serviço.

33, Possuir rotina para emissão do relatório de cálculo da média de oitenta por cento (80%) das
ni aio res reniunerações

34. Possuir rotina para s
determinado funcionário

35. Possuir rotina para realizar reajuste dos níveis salariais, salário base dos funcionários, valor
ou referência dos proventos e descontos fixos, valor salarial dos cargos, valor mensal do
COMPREV e valor do relacionamento de cargos comissionados

36. Permitir que o re4uste salariaI seja cancelado e também que sejam realizados reajustes
negativos,

37. Posa Ms
em folha de pagamento.

38. Possuir rotina para importar empréstimos consignados p
fagamento. conforme layout fornecido pela contratada.

39. PÓssuir web service para integração com empresas de gestão de empréstimos consignados7
sem a necessidade de importação ou exportação de arquivos, conforme layout fi)rnecido pela
contratada.

verba de desconto do vale-transporte em folha de pagamento, bem como possuir cadastro
dos roteiros/linhas para os quais serão utilizados o vale-transporte.

41. Possuir rotina para cadastro de quantidade de vales-transportes diários ou mensais utilizados
pelo funcionário, deve permitir também, ao informar uma quantidade diária de vales-
transportes, indicar os dias da semana ou ainda se deve ser calculado automaticamente
conforme o horário de trabalho do funcionário.

42. Permitir cadastrar uma quantidade de adicional ou dedução no vale transporte para

determinada competência, sem alterar a quantidade padrão recebida pelo funcionário7 porém
deverá ficar regjstrado este lançamento

43. Permitir configm o valeo
>agamento do funcionário

44. Possuir rotina para calcular o vale-transporte de cada funcionário, considerando a quantidade
indicada para o funcionário por roteiro/linha, calculando o valor máximo de desconto
conforme percentual legal, deduzindo da quantidade os casos de férias e afastamentos 7
devendo indicar também o custo total do vale-transporte, o custo para o funcionário e o custo
iara a entidade

45. Gerar automaticamente o valor para desconto do vale-transporte em folha de oagamento.

mínimo: motivo (como por exemplo: falta, auxílio doença, licença maternidade, licença sem
vencimentos, etc.), data início e final, ato legal, mês/ano de cálculo e observação.

47. Permitir configurar no motivo de afastamento uma restrição de lançamento de afastamento
por sexo, não realizando lançamento nestes casos, como por exemplo, visando não permitir
lançar licença maternidade para homens

48. Possuir rotirm> lançamento de abono de faltas já desçontadas ein folha, permitindo
informar o mês/ano que será realizado o ressarcimento e calculando de forma automática em
folha de pagamento,

Sim Não

J

,/

J

/

V

,J
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REQUISITOS FUNCIONAIS
49. Calcular automaticamente o adicional por tempo

ainda dispor de relatório que indique os funcionários que obtiveraln alteração de percentual 1, /
no respectivo rnês/ano

rescisão, rendimentos acumulados, férias? adiantamento de 13'’ salário (1' parcela)? 13é

salárIo. diferença de 13' salário e adiantamentos salariais; devendo dispor das opções de 1 . /
cálculo em uma única tela, permitindo filtrar os funcionários por no mínimo: matrícula
nome, cargo, regime, local de trabalho, centro de custo3 função e data de admissão

51. Possuir rotina que permita consultar os cálculos da folha de pagamento, onde seja possível
visualizar detalhadamente o pagamento do funcionário, sem a necessidade de in;préssão de
relatórios

J

Sim

1 nação de data
horas usuário que fez o cálculo ou o cancelamento, proventos/descontos, valores e

/
\1

referências calculadas

s sconto que /
compõe o pagamento, detalhando a fórmula da verba e os valores retornados pelo processo 1 /
de cálculo. ' - 1 g

t tes qu, soa„,m /
incidência para previdência e imposto de renda em cada folha de pag,anlento calculada l a

55- Permitir configurar o cálculo da folha mensal para que efetue o pagal
:TnaTOint:nd: 1:maTantidade de dias que o Êmcionádo esteve em um centro de custo l /

56_ Possuir rotina pa,a ,álc,mmMMRiii;
data de término de contrato, realizando automaticamente os cálculos de férIas indenizadas. 1 1/
>roporcionais e de 13'’ salário

e /
58. Possuir rotina que permita registrar antecipadnnen

révio, com a emissão de documento para assinatura pelo funcionárIo e entidade 1 U

59. Possuir rotina que permita

os valores apurados em uma consulta separada) sem executar o processo de desligaménto e 1 1 /

1
7

b

les

seus reflexos no sistema

udicial ou administrativa, reutilizando a mesma matrícula. ' l U
61. Gerar autom

dependentes em folha de pagamento

62. Permitir configurar fórmula cb
?de.2:an lio Jo 1:álculo da folha de pagamento às necessidades da entidade, hdicand(; f 1incidência de 111m 1 v

lto e desçonto
de forma diferenciada para cada previdência e regjme

64. Possuir relatório resumo da folha de p
funcionário9 com quebra no mínimo por regime, grupo de empenho, centro de custo e local
de trabalho, exibindo total de cada provento e desconto 3 total bruto, total de descontos total
líquido e encargos patronais (Drevidências e FGTS

65- Possuir rotina que permita lançar proventos/descontos variáveis na folha (como horas extras
adicional notumo? etc.1 por lançamento coletivo ou individual por funcionário, permitindo
indicação de observa

66. 2.3.4.6m
periodo de tempo (como insalubridade, mensalidade sindictül etc.) 7 com lançamento coletivo
ou individual por funcionário, permitindo indicação de observações e ato legal



NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
c e rendimentos

aLunluladOS. contendo núnrero do processo e período de referência, gerando sugestão
automática de valores por período conforme os valores totais, mas permitindo edição
manual

m resumo dos valores liquidos da folha por banco, com no
mínimo: nome do banco9 agência9 nome, matrícula, CPF e número da conta

ecibo de pagamento do funcionário. com opções de filtro
or tino de folha. regime. cargop banco, centro de cMeJLcaLde trabalho

3mrÚãns de texto em todos os recibos de pagamento ou para apenas
determinados funcionários

)rar empenhamento automático para o Módulo da Contabilidade
conforme configurações realizadas? evitando trabalhos de digitação manual para
emDenhamentO e a exportação/importaSão de arquivos.

e emissão da planilha contábil com os valores da folha de pagamento e dos

resoectivos encargos patronals,
são & relatórios auxiliares que detalhem o valor retido e o valor patronal das

contribuições Drevidenciárias de RGPS e RPPS -
ensões alimentícias, indicando no mínimo: funcionário

instituidor> dependente da pensão? d,lta de início, data final, dados bancários do beneficiário
e detalhes para desconto em folha de pagamento; devendo o desconto ocorrer de forma
automática-na foLha de pagamento do funcionário, cessando automaticamente na data final

conto de pensão alimentícia para vários dependentes de um mesmo
funcionário.

valor calculado de pensão alimentícia.
recibo de pagamento de pensionista, contendo na emissão as

informações do Rlnçionário> beneficiário e responsável, bem como os valores pagos na
comDetência.

nissão de autorização de diárias de viagem para funcionários,
RRF dos funcionários que acumulam dois cargos, para o

correto enquadramento de alíquota conforme a faixa de cálculo e o teto previdenciário.
orcs descontados de IR e base de cálculo de IR, bem como

os valores descontados de previdência e base de cálculo de previdência, já descontados e

apurados em outras empresas para compor o cálculo da folha de pagamento, visando o
c;)rreto enquadramento nas faixas de desconto dos impostos

dários de contribuição para o INSS por funcionário.
lar um funcionário a um cargo comissionado, permitindo

configuração para calcular automaticamente a diferença entre um cargo comissionado e um
cargo efetivo quando um funcionário efetivo ocupa uma vaga

as para férias, 13'’ salário e licença prêmio, e que estas

médias possam ser calculadas por referência, valor e valor reajustado considerando as
médias esDecíficas

valor disponível da margem consiwável, descontando

empréstimos existentes e conflgurando quais verbas devem deduzir do valor disponível,
poáendo ser calculado pelo valor líquido ou bruto da folha de pagamento, ou por verbas
éSDecíflças através de base de cálculo.

gens consignadas .po{ um serviço no portal por banco,

permitindo ao Rmcionário emitir para outro banco apenas após determinado período ou
;nediante liberação manual do depmtamento de recursos humanos

1

7

/

7

REOUISITOS FUNCIONAIS

disponibilizar os valores provisionados automaticamente para o Módulo da Contabilidade
através da contabilização

Permitir integrar automaticamente as baixas de provisão com o Módulo da Contabilidade
iunto ao emDenhamento automático da resDectiva folha.

-Possuir registro detalhado do cálculo realizado de cada verba de provento e desconto que
compõe o cálculo de provisão, detalhando a fórmula da verba e os valores retornados pelo

'rocesso

89. Permitir configurar pa L mIm
estorno ou aiustes de saldos de Drovisão do funcionário,

t apresente os saldos de provisão por funcionário por tipo (férias, 13c’

salário e licença prêmio), permitindo o detalhamento dos proventos/descontos provisionados
e baixados. bem como eventuais aiustes e estornos realizados

) bee
arquivo texto de exportação/importação, visando lançamento em folha de pagamento

92. Permitir configurar paraã e o responsável pelo centro de custo receba vi
notificação informando que foi realizado cálculo de férias nara o funcionário subordinado

94. Possuir rotina que permita importação de proventos/descontos variáveis, conforme layout
fornecido nela contratada

95. Possuir rotina que permita importação de proventos/descontos fixos, conforme layout
fornecido Dela contratada.

de produtividade dos fiscais, visando lançamento em proventos/descontos variáveis para
cálculo na folha de pagamento

97. Permitir configurar restrição de acesso (login) de usuários que são funcionários durante seu

período de férias, após sua rescisão, durante seus afastamentos e conforme seu horário de
trabalho. imoossibilitando automaticamente o acesso deles ao sistema

98. Possuir relatório dos funcionários cedidos e recebidos, apresentando no mínimo seu período
de cessão. local de cessão e número do ato legal

no mínimo motivo, data de início, data final e atos legais, além de permitir a criação de novos
camoos nara cadastramento de informações adicionais sem necessidade de customização

100, Possuir rotina que permita relacionar ao funcionário urna determinada função gratifim
permitindo indicar uma referência ou percentual e período de recebimento, devendo ainda
permitir configurar para calcular o valor automaticamente em folha de pagamento, além de
permitir a criação de novos campos para cadastramento de informações adicionais sem
necessidade de customização

101. Possuir rotina que permita cadastrar funcionários recebidos por disposição que não
possuem contrato na entidade, gerando também as informações para o portal da
transnarência e eSocial

102. Possuir rotina para gerar cálculo de vale-alimentação para os funcionários, conforme
confjguração e relacionamento dos funcionários com direito

103 . Permitir alterar o código de funcionário (matricula) para qualquer outro código ainda não
existente na entidade

104. Permitir configurar para que seja gerada solicitação de acesso automaticamente ao
funcionário para o portal de serviços (onde terá acesso à sua folha de pagamento, relatório
de férias, dentre outros) quando realizar seu cadastro como funcionário.



REQUISITOS FUNCIONAIS

determinados cargos, quando realizado o cadastro do contrato do funcionário

realizado o cadastro do contrato do funcionário

alerta informando se o funcionário que está sendo realizado o lançamento possui cargo
comissionado

108. Permitir configurar para que no lançamento de proventos e descontos variáveis gere
alerta se o funcionário que está sendo realizado o lançamento DOSsui função gratiHcada

109. Permitir liberar emissão do recibo de pagamento em um serviço no port'o
folha e regime, mesmo sem o mês/ano de cálculo estar completamente encerrado e permitir
também configurar uma data futura para liberação das informações mesmo após o
encerranrento do período.

110. Possuir rotina de mst ão=
devem realizar o recadastramento por meio de um serviço no portal, indicando um período
e controlando quais funcionários realizaram ou não o recadastramento.

111. Permitir que as informações prestadas pelos funcionários a partir do recadastramento
sejam atualizadas automaticamente na base de dados mediante o deferimento de um
funcionário do departamento de recursos humanos, sendo que esta atualização automática
deve estar disponível no mínimo para: nome, data de nascimento, PIS/PASEP, RG, CNH7
CTPS, título de eleitor, nome do pai e mãe, grau de instrução, sexo, deficiências, estado civil,
contatos (e-mail, telefone e celular), endereço completo e empregos anteriores.

112. Possuir rotina que permita controlar a apresentação de documentos de dependentes para
direito ao recebimento de salário família, controlando e çessando o pagamento conforme a
validade indicada

i) donários residentes/domiciliados no exterior3
informando os respectivos campos em relação à receita federal e tributação,

115. Permitir a emissão do comprovante de rendimentos do funcionário para declaração de
imt)esto de renda.

116. Possuir rotina para gerar o arquivo para SEFIP/GFIP.
117. Permitir a geração de arqujvos para o tribunal de contas do estado.

118. Possuir rotina para exportar os arquivos de avaliação atuarial no padrão nacional
CADPREV da Secretaria da Previdência (arquivos de: ativos, aposentados, pensionistas,
ativos exonerados/falecidos, aposentados falecidos, pensionistas falecidos e dependentes:

119, Possuir rotina para gerar o arqujvo MAN/\D.

120, Possuir rotinas para configuração e exportação do SIOPE, devendo ainda possuir um
relatório que auxilie na conferência das informações.

121. Possuir rotina para exportar e importar arquivos da consulta em lote de qualiâcação
cadastral do eSocial

122. Possuir rotina de consistência de base de dados visando identificar problemas ou faltas
de informações exigidas no eSoçial, sendo que juntamente com as inconsistências apontadas
deve ser descrito uma sugestão de correção.

geração de cada um dos eventos e respectivos campos do eSocial, indicando para cada campo
a orjgem da informação no sistema.

para o ambiente de Produção do eSocial, devendo os eventos estarem disponíveis
conforme o início de obrigatoriedade de cada um.

Sim Não

7

l

REQUISITOS FUNCIONAIS

para o ambIente de Produção Restrita do eSocial, de forma totalmente independente da
Produção

eSocial em base de dados única e sistema único, dispensando qualquer tipo de integrador
ou sisteína terceiro/externo para realizar qualquer etapa do Drocesso.

127. Controlar automaticaínente a geração dos lotes conforme o usuário solicitar o envio dos

eventos, seguindo as regras estabelecidas pelo eSocial, sem que seja necessária a
inter\'enção do usuário neste processo

128. Manter gravado e disponivel ao usuário os arquivos XML trocados com o esta
devendo no mínimo estarem disponíveis os arquivos XML assinados dos eventos e dos
lotes, bem como o XML dos retornos dos lotes

1291

assinando e enviando eventos do eSocial através de qualquer computador por usuário
autorizado

130- Possuir processo automático que verifique e processe os retornos dos lotes dos eventos
enviados ao eSocial, dispensando a necessidade de o usuário efetuar requisições
manualmente

) e Tdbelas
e eventos Não Periódicos do eSocial em ambiente de Produção.

132. Permitir configurar e realizar a busca dos autônomos conforme empenharnentos
realizados no Módulo da Contabilidade para geração no eSocial

133. Possuir relatórios que permitam visualizar os retornos dos eventos Periódicos do
eSocial em relação a Contribuição Social (INSS). FGTS e IRRF.

134. Possuir rotinas para cadastro dos Processos Trabalhistas conforme layouts do eSocid1 e

estar apto a realizar o envio destes eventos para o ambiente de Produção
1)0

REQUISITOS FUNCIONAIS si
;Uk\N E MEDICINA DO TMBALHO
Possuir cadastro de atestados médicos com informações mínima de: profissional de saúde
emitente, múltiplos CIDs relacionados, motivo do atestado, data início e final, hora início e

final, data de apresentação/entrega, número do protocolo> situação? grau de parentesco
tindo ainda incluir anexos.

:’ a:nã-M;h
3. Possuir cadastro de pericias relacionadas a atestados médicos e permitir conflgurar pwa que

ao realizar o deferimento na perícia este atestado médico seja cadastrado como afastamento,
do reflexos na folha de lento.

4. Possuir relatório de atestado–s

/'funcionário, cargo, regime, motivo, profissional de saúde, local de trabalho. centro de custo
e CID,

5 s médicos tançados de um determinado período, quantidade de dias> CIDs com maior üequên<,ia2 média
de idade e custo o atestado médico entidade.lta

6. Permitir configurar se a data de apresenta( e número do protocolo do atestado
médico serão IdOS automaticamente ou devem ser informados lte.

7. posa
conforme as horas de trabalho AS funcionários e as horas totais de atestados



Sim

1
NãoREQUISITOS FUNCIONAIS

médicos por competência9 devendo dispor de opção de apresentar o custo estimado dos
funcionários com estes atestados

atestado médico9 abrindo automaticamente a rotina de afastamentos para confirmar as

informações e permitindo manter um vinculo entre ambos.

Permitir configurar7 por motivo de atestado, eventuais restrições de lançamento por regimes
de trabalho e cargos 7 impedindo o cadastro do atestado caso o funcionário selecionado se

enquaArLnas restrições.

8

9

10. Permitir confIgurar3 por motivo de atestado, se o campo para illfonnar o dependente estará
habilitado ou não. e se será obrigatório ou opcional

11. Possuir cadastro de juntas médicas por data de vigência com identificação dos profissionais
de saúde que a compõem ,

saúde. indicando os horários disponíveis para atendimento e cadastro de restrição temporária
de agenda em virtude de férias ou outros compromissos do profissional/unidade.

1 Mcando rio

mínimo: os dados do profissional de saúde, unidade, nome do funcionário, data e hora do
agendanr ent o,

n)ssuir rotina para cadastro da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes)
contendo no mínimo período de vigência, membros e suas funções, com a possibilidade de
relacionar as atas emitidas pela respectiva comissão.

r cada

atividade as ações> objetivos> local de realização, estratégia de ação, data início e final e os
membros resDonsáveiS pela execução,

responsável pela inspeçãop e permitindo ainda cadastrar os detalhes da inspeção por meio de
um formulário Dersonalizado.

l reunião

(ordinárIa ou extraordinária)> data 2 hora, local e participantes gerados automaticamente
conforme a comissão selecionada: devendo permitir ainda adiar a reunião registrando
justificativa e nova datap registro da ata da reunião e lançamento das presenças dos

larticiDantes.
18. Permitir a emissão de relatório com o calendário anual de reuniões da CIPA.
e mana Interna de Prevenção de

Acidentes de Trabalho)? permitindo registrar a equipe organizadora, atividades previstas,
local, data, horário e custos envolvidos, possuindo ainda relatório para emissão da
rogramação da SIPAT.

m)sn rotinas para cadastro e controle do processo eleitoral da CIPA, permitindo cadastro
da comissão eleitoral> registro de interessados em se candidatar a membro da CIPA e
registros de votação nos candidatos) com controle do percentual de participação e resultado
da votação.

s os, com
dados do exame como laboratórIo, número, data e profissional de saúde.

1

1
-{

7

{

1

(

{

r22. Possuir rotina para cadastro dos grupos homogêneos de exposição (GHE), permitindo criar
os grupos a partir de locais de trabalho, cargo e função, não sendo necessária a identificação
individual por funcionário do grupo ao qual está exposto-

) gêneos de exposição, permitindo
veriãcdr para cada funcionário qual grupo está exposto, bem como identificar quais
funcionários ainda não possuem grupo

REQUISITOS FUNCIONAIS

exposição, permitindo identificar na ordem de serviço os fatores de risco, EPIs obrigatórios.
treinamentos necessários, medidas preventivas, normas internas e procedimentos em caso
de acidente de trabalho

25. Possuir rotina para cadastro de equipamentos de proteção individual e coletivo (EPI e EPC),
contendo no mínimo: dias de validade, dias para revisão e certificado de aprovação

26. Possuir rotina para lançamento de entregas e baixas de EPI e EPC para funcionários de forma

individual e coletiva, permitin@ginda emissão_de comLrp_Lante de çntrega de EPI e EPC.
27. Permitir registro de entregas de EPI e EPC para funcionários de forma individual com

confirmação de biometria em leitor homojogado nela contratada.

28, Permitir configurar para que as entregas deTPI e EPC sejam integradas com estoque do
Módulo de Almoxarifado (se contratado), efetuando automaticamente a baixa do estoque
conforme o cadastro da entrega

29. Possuir rotina para controle das revisões de EPI e EPC em uso, com indicação da data da
lróxima revisão, resoonsável e observações

registro de baixa, possuindo quebra por cargo, centro de custo, local de trabalho e grupo
homogêneo exposição, exibindo as seguintes informações: fUncionário, data de entrega, data
de baixa. quantidade. temDO de uso e média de tempo de uso de cada EPI/EPC

biojógjca, com dados do cadastro único, tipo de responsabilidade e período de vigência
Possuir rotina para cadastro do LTCAT (Laudo Técnico das Condições Ambientais do
Trabalho), com período de vigência, registrando detalhadamente as condições ambientais de
trabalho de cada grupo homogêneo de exposição configurado, com seus respectivos riscos,
possíveis danos à saúde, meios de propagação, medidas de controle, ternpo de exposição,
fontes geradoras, indicando se é aplicável EPI e quais EPls seriam

Possuir> adastro do PGR (Programa de Gerenciamento de Riscos), registrando
detalhadamente a avaliação dos riscos de cada grupo homogêneo de exposição, com seus
respectivos perigos, possíveis danos à saúde, etc

Possuir relatório & necessidade de entregas de EPI baseado no PGR, com opções de emissão
por grupo homogêneo de exposição e por funcionário, indicando os EPIs necessários e com
opção para emissão com as entregas já efetuadas.

35. Possuir rotina para cadastro do PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional), com período de vigência, detalhes sobre o programa (com no minimo
objetivos, responsabilidades, procedimentos para exames médicos ocupacionais, registro e
arquivo de informações, primeiros socorros e campanhas de saúde), registrando
detalhadamente por grupo homogêneo de exposição os exames médicos previstos para
admissão, periódico, mudança de função, retorno ao trabalho, monitoração pontual e
demissão

36, Permitir a criação de questionários personalizados para atendimentos de enfermagem,
psicólogo e assistente social, permitido sua impressão para preenchimento manual e também
>reenchimento via sistema.

37. Possuir rotina para cadastro do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) relacionando os
exames realizados/apresentados com o seu respectivo resultado, data de realização e data de
validade, permitindo ainda a emissão do ASO já preenchido com os dados do sistema ou em
branco Dara preenchimento manual.

38, Permitir vincular ao Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) um formulário personalizado de
anamnese médica,



Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
Possuir rotina para realizar a progressão salarial por tempo de serviço, alterando o nível
salarIal no contrato do funcionário, conforme tabela de níveis salariais configurada no
sistema

adquiridos Delo funcionário dos períodos de habilitação.

mr que sejam relacionados assistentes ao período de avaliação, para que os mesmos
ossam acomnanhar a realização das avaliações de desempenho de outros funcionários

m rotina onde possa ser informada a pontuação que o funcionário receberá para a
lrogressão vertical por cada curso prestado.

Possmla onde possa ser informada a data de entrega prévia do histórico escolar ou a
declaração de conclusão de curso, bem como a data oficial da entrega do certificado do
curso Drestado.
r , onde o funcionário somente

poderá receber a progressão se atingiu a nota necessária na avaliação de desempenho por
determinado DeríOdo de forma consecutiva.

mtir configurar para que o funcionário tenha direito a progressão horizontal mesmo que
as avaliações de desempenho não tenham sido realizadas.
a nento do lançamento dos cursos prestados no
módulo de Treinamento e Desenvolvimento (se contratado) se as horas do curso serão ou
não consideradas para as progressões 3 podendo optar em contar para progressão horizontal
ou vertical
r ie desempenho e período de interstício quando o
funcionário possuir ajguma ocorrência por advertência e repreensão.
Permitir que os funcionários cedidos para outros órgãos tenham seus períodos de
desemoenho ou períodos de interstício perdidos enquanto durar a cessão.

e seja realizado pagamento de adicional de desempenho através de um percentual
fixo ou acumulativo de acordo com a quantidade de interstícios ao qual o funcionário tenha
direito
r

Possuir rotina para relacionamento manual de funcionários com atividades que possam
gerar alguma pontuação extra para que seja considerada na apuração dos pontos para
lrog.ressão vertical

Xissuir rotina que permita o cadastro de limite de pontos extras que poderão ser
considerados na aouração da progressão vertical.
Possuir rotina de consulta das pontuações adquiridas por interstíçio, podendo efetuar o

detalhamento das pontuações finais: apresentando os períodos relacionados aos interstícios,
bem como as pontuações adquiridas para cada item de pontuação'
muir relatório com o resultado das pontuações obtidas por interstício, devendo ainda

disponibilizar o relatório apresentando de forma sintética ou detalhada das informações
referentes as pontuações obtidas para o interstício em ([uestão.

rar agendamento para notificação automática por e-mail para o avaliador
uando existir uma nova avaliação de desempenho disÊoníve! para realização.

e esunlo sobre o preenchimento de determinado

fator das avaliações de desempenho, para fins estatísticos, contendo gráficos, e permüindo
selecionar quais avaliações realizadas e fatores devem ser considerados na emissão.

TOTAL:
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REQUISITOS FUNCIONAIS
8. MÓDULO: PONTO ELETRÔNICO

Trabalho ou INMETRO por PIS e CPF.
2. Permitir realizar configuração do horário noturno padrão (com exceção por regime),

minutos de tolerância para considerar como falta na entrada e saída (com exceção por
horário e regime), minutos de tolerância diária para desconto de faltas (com exoeção por
horário e regime), tolerância de faltas para horários mensais, minutos mínimos para
considerar como horas extras na entrada e saída (com exceção por horário e regime),
minutos mínimos diários para considerar como hora extra (com exceção por horário e
regime) e quantidade de minutos para desconsiderar registros de ponto duplicados
Possuir cadastro de feriados e pontos facultativos, permitindo configurar para identificar de
forma diferenciada nos lançamentos de ponto do funcionário

4. Possuir rotina de controle de banco de horas dos funcionários, permitindo lançamentos
manuais de valores positivos (banco de horas), negativos (folgas/faltas), bem como
lançamentos para folha de pagamento (pagamentos e descontos), permitindo ainda
relacionar anexos ao respectivo lançamento

5. Permitir configurar e controlar tipos de bancos de horas distintos, permitindo o controle dos
saldos de cada tipo de banco de horas de forma separada,

6. Permitir configuração para estorno automático de saldo positivo de banco de horas
permitindo indicar tipo, regime e dias de validade, realizando automaticamente o estorno
conforme configurado
Possuir reiatóM o

Possuir rotina de controle de banco de dias dos funcionários, permitindo lançamentos
manuais de valores positivos (banco de dias), negativos (folgas/faltas), permitindo ainda
relacionar anexos ao respectivo lançamento.

Permitir configurar e controlar tipos de bancos de dias distintos, permitindo o controle dos
saldos de cada tipo de banco de dias de forma separada.

Permitir configurar para que as folgas lançadas no banco de horas e banco de dias abonem
as faltas e sejam apresentadas nos lançamentos de ponto do funcionário.

11_ Permitir configurar se as horas trabalhadas além do expediente previsto dependem de
autorização, devendo dispor de rotina para lançamento de autorização de realização de horas
extras e banco de horas, efetuando o lançamento de ponto conforme configuração e
considerando se existe autorização

12. Permitir criar escalas de sobreaviso e permitir relacionar funcionários a determinadas
escalas e dias da semana, de forma que no processamento do ponto sejam calculadas as

horas mensais de sobreaviso que o funcionário terá direito a receber, devendo também
dispor de configuração se as horas efetivamente trabalhadas dentro da escala de sobreaviso
deduzern ou não das horas de sobreaviso calculado.

13. Permitir conâgurar um motivo de lançamento de ponto para gerar no espelho de ponto do
funcionário um regjstro nos respectivos dias com batidas ímpares

14. Permitir configurar um motivo de lançamento de ponto para gerar no espelho de ponto do
funcionário indicando o total de horas trabalhadas esperadas no respectivo dia.

15. Permitir registrar os períodos de realização de hora atividade para os funcionários visando
abono automático durante o processamento do ponto, indicando data inicio e fim,
luantidade de horas e dias da semana

16. Possuir relatÓrio de hora atividade por funcionário, permitindo verificar a quantidade de
horas e os dias em que oossui hora àtividade orevista em determinado período de temDO

em folha de pagamento, como horas extras, faltas, adicional noturno, sobreaviso e banco de
horas (positivo e negativo
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REQUISITOS F[[NCIONAIS
18. Possuir rotina para cálculo dos lançamentos de ponto, de forma que os registros de ponto e

demais configurações realizadas sejam verificadas e as ocorrências sejam apuradas,

dispondo na tela de geração de filtros no mínimo por: data inicial e final do período de
apuração. funcionário, regjme, centro de custo, local de trabalho e cargo.

19. Permitir configurar para que o cálculo dos lançamentos de ponto do período corrente seja
realizado de forma automática e assíncrona mediante agendamento.

20, Realizar abono automático, durante o processamento do ponto, de informações já
cadastradas em outros Módulos (desde que contratados) como férias? afastarnentos.
frequência em turmas de cursos, licenças prêmio em gozo, licença matemidade e atestados.
mediante a confjguração de motivos de lançamento de ponto.

diária automática, ou seja, apesar do funcionário possuir horário fixo de trabalho esperado
é permitido que o mesmo realize compensações no próprio dia, devendo o sistema controlar
automaticamente esta comDensação

22. Permitir cadastro e configuração de diferentes tipos de horários para serem relacionados aos

funcionários, devendo dispor no mínimo de horários: semanais (indicando hora de início e
final para cada período nos dias da semana), turno (permitindo indicar hora de início,
quantidade de horas trabalhadas, horário de intervalo e horas de folga), livre (permitindo
indicar a quantidade de horas de trabalho esperada por dia da semana) e mensais (permitindo
indicar a quantidade de horas de trabalho esperada por mês).

23. Permitir relacionar aos funcionários o horário de trabalho esperado em determinado período1
indicando data inicial e final

permitindo relacionar os funcionários autorizados a utilizar este tipo de registro, bem como
deve oerrnitir restringjr o regjstro de ponto por confjguração de IP.

25. Possuir recurso que peZita captura da geolocalização onde foi realizado o registro de ponto
pelo serviço no portal, devendo dispor da possibilidade de visualização dos registros de

lonto efetuados em uma visualização em mapa.

biométrico homologado pela contratada, permitindo relacionar os funcionários autorizados
a utilizar este tipo de registro, bem como deve permitir restringir o registro de ponto por
configuração de IP e permitir emitir alerta sonoro que diferencie sucesso e erro ao realizar
o regjstro de Donto.

27, PossGonsulta dos registros de ponto efetuados pelos serviços no portal de forma manual
mediante jogjn e Dor leitura biométrica.

28. Possuir consulta dos registros de ponto importados e permitir a realização da manutenção
destes registros, porém sem possibilitar a exclusão da marcação originalmente importada7
podendo ser apenas ignorada, além de exigir relacionar um motivo para justificar a
ODeração

29. Permitir rçalizar a alteração de um registro de ponto importado, porém neste caso deve ser
marcado como alterado e manter a informação original registrada separadamentep além de
exjgjr relacionar um motivo Dara iustificar a alteração.

funcionário

31. Possuir relatório em formato gráfico dos lançamentos de ponto apurados em determinado
:ríodo. Dermitindo ainda a comDaração com outros períodos.

32. Possuir rotina que petmita fechar o cálculo de ponto dê um determinado fuilcionário, de um
determinado dia ou de um determinado dia de um funcionário, evitando que o processo de
cálculo de lançamentos de ponto altere qualquer registro já fechado, impedindo também que
novos registros de ponto sejam importados.

Sim Não

v’
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REQUISITOS FUNCIONAIS
33. Possuir rotina para Qjustes e conferências do ponto do funcionário permitindo acessar o dia

para inserir a marcação faltante, ignorar uma marcação equivocada e efetuar lançamentos 1 v/
de abono manuais

rua esperados
e efetuados, bem como o detalhamento de todos os lançamentos de ponto calcula-dos em
cada dia, devendo ainda identificar os registros de ponto que foram alterados ou inseridos 1 /
manualmente

o mo anexos /
)or meio de digitalização ou upload de arqujvos. ' 1 V

36. Permitir configurar a diferenciação das faltas ocorTida
quantidade de minutos ou percentual 3 de modo que sqjam efetuados lançamentos no ponto 1 L/
do funcionário com motivos diferentes conforme o caso

37. a ra (como por /
exemplo? para quando há determinação temporária de turno único), de modo que sejam 1 1/

efetuados lançamentos no ponto do funcionário com motivos diferentes conforme- oca;o. ly

38. Permitir configurar unla quantidade mínima &
não serão geradas horas extras no intervalo quando não completar o minimo estabelecido, 1 /
devem ser efetuados lançamentos no ponto do funcionário com motivos diferentes conformé

cm to

devendo dispor no mínimo de opções para: incluir7 alterar e ignorar um registro de-pond
informando hora, motivo, justificativa e anexosp incluú um lançamento de ponto (abono)
informando quantidade de horas, motivo, justificativa e anexosp e solicitar autorização dê
horas extras ou banco de horas

ações de ajustes
de ponto efetuadas pelos funcionários3 sendo que somente a partir do deferime}lto o 1 \)
respectivo ajuste ficará disponível para processamento no cálculo do oonto

41. Permitir configurar( 7
serviço para os funcionários e para quais a inclusão de um anexo é obrjgatórIa. - 1 i

42. Permitir a digitalização d(por;
automático de código de barfas para arquivamento e relacionamento automático com o 1 ,/
respectivo funcionário. 1 V

ra os funcionários
evitando necessidade de impressão em papel realizando inclusive o arquivament<i 1 1
elétrôiico-h-esÚ;lho de ponto-;sshlad;'em"rotiha- ji;;;;mit;:Jnsulta; ,“„iãa;i,;7'=: 1 J
espelhos que foram assinados e os que possuem assinatura pendente

sendo possível por exemplo indicar que para determinada exceção a hora extra apurada devé l \ /
ser gerada como banco de horas positivo ao invés de ser lançada nara Dagamento 1 v

45. Possuir confiWração para indicar se a hora atividade abona ou não fa
onto

> iiçiona1 de hora

trabalhada por dia, permitindo relacionar funcionários quando é previsto pagamento
adicional por hora trabalhada mesmo que a hora pertença ao turbo previsto do funcionário
como por exemplo, os funcionários que trabalham em turno e domingos e feriados são diaé
de exnediente

a n horas dê
lantêo, diferenciado nos lançamentos do esDelho de Donto

Possuir relatório de escala de sobreaviso: detalh
revistas horas de sobreaviso em determinado período

o caRf)

J

Sim Nãl



UISITOS FUNCIONAIS
o conforme a legjslto do49, Permitir (O VI :e.

50. Permitir definir os funcionários dims do ponto, devendo ser posivel indicar as

dispensas individualmente por funcionário, por cargo e por horário, de tal forma que no
to do ponto qualquer falta seja automaticamente abonada em virtude desta

di ,sa.

TOTAL:
COMISSÃO DE AVALIA
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LICITANTE:



Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
MÓDULO: GESTÃO DE COMPRAS, LICITAÇÕES
INCLtiSÃO E CONTROLE DE CONTRATOS

1

CONTRATOS,9. E

sem limitação de caracteres, possibilitando organizar os materiais informando a que grupo,
classe ou subclasse o material pertence, bem como relacionar uma ou mais unidades de
medida:

exemplo: Consumo / Permanente / Serviços / Obras, de Categoria, exemplo: Perecível / Não
perecível / Estocável / Combustível

3. POSSim-I r
Consumo Imediato ou não:

4. Possibilitar o relacionamento do oroduto com marcas 1)ré-aorovadas:
5. Possibilitar o relacionamento do produto com seu CATMAT e CATSER (Catálogo de

Materiais e Serviços do Governo Federal);
6. Permitir anexar imagens de referência Dara os Drodutos:

7. Permitir a desabilitação de cadastros de produtos obsoletos, de forma a evitar seu uso
indevido. porém mantendo todo seu histórico de movimentações:

8. Possibilitar relacionamento com produtos e elementos de despesas, impedindo que
determinado produto seia comprado com elemento errado ou não relacionado:

lodendo consultar dados como as ordens de comnras. fornecedor e valor unitário:

10, Permitir o cadastro de rol de itens, criando previamente listas de produtos que poderão ser
utilizadas nas demais rotinas do sistema:

o ia sistema
e/ou por e-mail automaticamente ao setor responsável, após a aprovação o sistema deverá
enviar notificação ao solicitante que o produto foi cadastrado e o código utilizado, em caso
de reprovação deverá ser enviado notificação para o solicitante com o motivo da rejeição do
cadastro do produto:

leiloeiros, informando a portaria ou decreto que as designararn, permitindo informar também
os seus membros. atribuições desjgnadas e natureza do cargo:

13. Registrar os processos licitatórios, identificando núme; >
modalidades de licitação e data do processo, bem como dados de requisições de compra,
planilhas de preços, procurando, assim, cumprir com a legislação vigente de Licitações e
Contratos, que impõe a obrigatoriedade na formalização dos atos adrninistrativos. No caso
de dispensa e inexigibilidade possuir relacionamento com o inciso da lei correspondente com
o fundamento legal;

15, Permitir a digitação do processo licitatório sem modalidade no sistema podendo escolher a
modalidade posteriormente anós emissão do oarecer iuridico:

16, Disponibilizar ao usuário o gerenciamento dos processos através de nuxograma (conhecidos
como Workflow), onde todas as decisões deverão estar de acordo com as exigências legais.
Nesse fluxo deverá ser possível iniciar, julgar e concluir qualquer tipo de processo licitatório
ou dispensável, sem a necessidade de abertura de novos módulos dentro do mesmo sistema.
Deve acompanhar em tempo real o andamento do processo, habilitando a próxima etapa
após a conclusão da etapa anterior. Essa liberação de etapas deverá ser de fácil visualização,
utilização e localização por parte do usuário dentro do sistema. A visualização deverá ser
identificada por cores específicas para cada etapa do processo. O Workflow poderá.
apresentar as possíveis decisões, mostrando o camihho a ser seguido de acordo com a
escolha realizada, Em cada fase do Workflo\v deverá constar um tónico de aiuda, para auxílio

,/
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REQUISITOS FUNCIONAIS

acomDanhamento;

e/ou torná-lo obrjgatório no processo em questão

agrupados nor classificação:

19, De acordo com as etapas do processo de licitação, possibilitar a emissão de documentos
como editais, atas de sessões de licitação. aviso de licitação, termo de homologação e
adjudicação, parecer contábil, jurídico e relatório de propostas e/ou lances. Bem como
armazenar esses documentos em banco de dados, possibilitando também o envio de
documentos adicionais em substituição ao original emitido

Permitir o re mo do parecer jurídico e/ou técnico. no processo de licitação, confomie
legjslação vjgente, bem como sua impressão

iujgamento. com texto referente ao Darecer da comissão e/ou iurídico:

-Rego e/ou revogação do processo o
ou parcial pela quantidade ou valor;

Possuir rotina para co

classificação determinados nela legjslação vjgente;

na tela, de forma prática e ágil, permitir efetuar lances por lote ou item, com opção de
desistência/declínio do lance. Permitir que o pregoeiro estipule o valor do lance mínimo
durante o cadastro dos itens do pregão ou durante a rodada de lances. Bern como possibilitar
luc o oregoeiro estioule temoo limite nara cada rodada de lance nor meio de cronôrnetro

Possuir rotina de negociação do preço, com o fornecedor vencedor ao final da rodada de
lances de cada item:

t wueno
lorte e empresa de médio porte de acordo com os critérios da Lei Complementar 123/2006

Possuir rotina que possibilite cadastrar os documentos dos fornecedores participantes da
licita ,0

Possuir rotina para o cadastro das propostas dos participantes, com indicação de valor
unitário, valor total. Bem como permitir consultar por fornecedor os quadros comparativos
de preços, identificando os vencedores

Possibilitar o cadastro da desclassificação do participante, indicando a data e o motivo da
desclassificação

Possibilitar o cadastro da inabilitação do participante, indicando a data e o motivo da
inabilitação. E, nos casos de pregão presencial, caso o vencedor do item seja inabilitado
permitir que o pregoeiro já identifique o remanescente e, possibilite selecioná-lo para
negociação e indicação de novo vencedor:
Posã]ilitar na consulta do processo visualizar dados do processo, como lances (nos casos
de pregão presencial), requisição(ões) ao compras, vencedor(es), propostas, itens do
processo, participantes, dotações utilizadas, ordens de compras emitidas e, dados sobre a
homojogação e adiudicação do Drocesso:

33. Permitir o gerMiamento de processos de licitações “multientidade”. Onde a Licitação
ocorre por uma entidade principal, onde será realizado todo o gerenciamento, desde o seu
cadastro até contrato e ordens de compra. E, exista a indicação das entidades participantes,
permitindo a geração de contratos individuais por entidade, bem como suas ordens de
compras ;



Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
34_ Possuir fluxo diferenciado para licitações de publicidade possibilitando o cadastro das

sessões de abertura de envelopes não identificados e cadastro e julgamento das propostas
técnicas, de acordo corn legjslação vjgente:

35. Possibilitar cadastrar no si;ema a pontuação e índices para os itens das licitações com
julgamento por preço e técnica, possibilitando a classificação automática do vencedor de
acordo com a pontuação efetuada na soma dos critérios de pontuação:

36. Permitir relacionar a comissão de licitação ao processo de licitação, bem como selecionar os
membros da comissão que irão realizar o iujgamento da licitação

das publicações das li e o
e o veículo de publicação;

38. Permitir realizar a indicação do recurso orçamentário a ser utilizado no processo de licitação,
bem como sua respectiva reserva orçamentária. Assim como a cada compra efetuada deverá
ser liberado o valor da reserva de acordo com a compra realizada;

39. Nos casos de licitações de Registro de Preço, pemritir o cadastro dos registros referente a

ata de registro de preço, bem como controlar os respectivos registros e, possibilitar a
alteração de quantidades, preço e fornecedores. quando necessário:

40. Permitir registrar os fiscais/gestores das atas de registro de preço, atribuindo sua função e
vigência de gestão:

referente a reserva de dotação orçamentária no sistema de gestão orçamentária, bloqueando
o valor da despesa previsto no processo licitatório ou compra dispensável. Deve também
efetuar o desbloqueio automático dos valores reservados e não utilizados após a fInalização
do processo ou da comora:

forma a evitar a realizar o cadastro novamente de dados de nrocessos similares
43. Possibilitar nos processos que possuem a característica de credenciamento/chamamento a

definição de cotas. em licitações do tino inexjgjbilidade ou disoensa de licitação;
44. Possuir disponibilidade de pmcação de dadomumentos do processo de licitação na

internet, podendo escolher o que deseja ser disponibilizado: Itens, Certidões, Documentos
Exigidos, Quadro Comparativo Preços, Vencedores, Contratos, Ordem de Compra, Edital,
Anexos, Pareceres, Impugnação. Ata de Abertura de Envelope de Documento, Ata de
Abertura Envelope de Proposta, Ata do Pregão, Ata de Registro de Preço, Termo de
Homojogação. Termo de Adiudicação e contratos:

A

c/lnovas aquIsiçÕes,

46_ A partir da pesquisa de preço/planilha de preço, tendo como critério de escolha para base o
preço médio, maior preço ou menor preço cotado para o item na coleta de preços, permitir
gerar um processo administrativo ou permitir a emissão de ordem de compra, com base no
menor preço cotado:

47, Possuir rotina para cotação de planilhas de preços on-line, possibilitando os fornecedores
digitarem os preços praticados, permitindo fazer o cálculo dos preços médios, mínimos e
máximos automaticamente, possibilitando importação desta planilha nos processos
licitatórios a fins do cálculo da cotação máxima dos itens a serem licitados:

48. Possuir integração com o processo digital/protocolo criando automaticamente um processo
a partir da digitação de uma requisição e/ou solicitação de compras, podendo acompanhar a
movimentação do nrocesso entre os setores da entidade:

processo digital/protocolo, de forma que possa ser visualizado todos os documentos em um
único jugar:

50. Possuir r)

REQUISITOS FUNCIONAIS
Possibilitar o controle das solicitações de compra autorizadas. pendentes e anuladas:
Possuir rotina Dara autorização das solicitações de comDras

Controlar as solicitações de compra por centro de custo, não permitindo que outros usuários
acessem ou cadastrem solicitações não Dertencentes ao seu centro de custo

54. Possuir rotina para avisar através de notificações ou por e-mail sempre que for cadastrada
uma nova solicitação de comoras. afins de agjlizar o nrocesso de comDra

55_ Possuir rotina para cadastro de requisições FCompras, onde poderá ser realizada uma
ordem de compra ou um processo de licitação para esta requisição, onde poderá informar os
itens, bem como recursos orçamentários;

56. Possuir rotina para autorização da requisição ao Compras, onde permita realizar a reserva
dos recursos orçamentários da requisição e compras sejam efetuados somente no momento
de sua autorização

57. Emitir relatórioe
conclusão:

e M no
inciso VI, do Art. lo da Lei 9755/98

59. Possuir rotina para o cadastro de propostas dos pregões presenciais apenas no valor do Iate,
sem a necessidade do preenchimento dos subitens do lote, possibilitando o fomecedor
vencedor fazer a readequação dos valores dos subitens on-line nas suas dependências,
Agilizando, com isso, o cadastro das propostas e início dos lances e posteriormente digitação
da readequação pelos usuários:

60. Possibilitar a escolha dos assinantes de todos os documentos emitidos no sistema

possibilitando escolher os formatos de geração (pdf, html, doc e xls), quantidades de cópias
e assinatura eletrônica:

r k pregões
eletrônicos Compras Públicas, para que seja possível importar os dados (lances,

agendamento não

vjgente

Sim Não

1

participantes, documentos e atas), automaticamente através de
necessitando a djgjtação e nem importação manual de arqujvos:

62_ Permitir e>portar os arquivos para a prestação de contas, dos dados referentes a licitações:
de acordo com as regras e sistema vigente

63. Controlar a situação mr esso de lo
homologada (parcial ou total), deserta, Êacassada, descartada, aguardando julgamento,
concluída, suspensa ou revogada. Abrange as seguintes modalidades: Pregão presencial,
Registro de preços, Concurso, Leilão, Dispensa, Inexigibilidade, Convite, Tomada de Preços
e Concorrência Pública:

) @

Registrar e emitir solicitações ao compras de compra e serviços para o registro de preço,
facilitando assim o controle de entrega das mercadorias liçitad4s;

Criar modelos de edital padrão para o uso do sistema sem ter que criar vários modelos para
licitações diferentes

exportação e importação de arquivos, possibilitando o preenchimento da proposta comercial
pelo próprio fornecedor em suas dependências, os dados devem ficar criptografados na base
de dados sendo necessária senha para descriptografar e importar as propostas ao sistema,
sem necessidade de redjgjtação:



NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
69. Cada intenção deverá conter uma descrição do objeto a ser licitado, o centro de custo

responsável, se a mesma será compartilhada com outros centros de custos e se será possível
a inclusão de novos itens:

articiDação da intenção:

71. Possuir rotina para definição dos itens da intenção de licitação, podendo informar o produto
e sua unidade de medida, de forma que as secretarias que aderirem a intenção, irão informar
o quantitativo do item descjado;

72. Permitir gerar planilha de preço através dos itens da intenção, de forma a gerar o processo
licitatório posteriormente:

73. Permitir gerar os itens da intenção de licitação através da importação de rol de itens;

publicações, seus aditivos e reajustes, permitindo também gerenciar o periodo de vigência
dos contratos.

r mail,
notincando os Gestores e Fiscais de Contrato sobre o vencimento;

76. Possibilitar executar a liberação da diferença reservada entre o valor vencido pelo fornecedor
e o valor total estimado, no momento da adjudicação do processo de licitação,
disponibilizando assim essa diferença de saldo para outras compras, não necessitando
aguardar comorar todo o orocesso oara que seia executada essa liberação da diferença;

atual. DOSsibilidade de g,erar dispensa de licitação, gerar inlpeditivo para o fornecedor;

78. Possuir identificação dFcontratos aditivos dÍtipo acréscimo, diminuição, equilíbrio,
rescisão ou outros, e ainda, possibilitar a visualização do tipo de alteração (bilateral ou
unilateral'

79. Registrar os aditivos ou supressões contratuais, realizando o bloqueio caso ultrapasse os
limites de acréscimos ou supressões permitida, conforme legislação vigente, deduzidos
acréscimos de atualização monetária (reajustes:

80_ Regjstrar alteração contratual referente a equilíbrio econômico-financeiro:

81. PertMregistrar apostila ao contrato, para o registro da variação do valor contratual
referente a reajuste de preços previstos no contrato, bem corno atualizações financeiras, bem
como alterações de dotações orçamentárias, de acordo corn a legjslação vjgente;

82, Permitir a definição no contrato e aditivos de gestor/fiscais para fiscalizar a execução do
contrato na sua íntegra:

83. Possibilitar o cadastro das oublicações dos contratos;

84. Emitir relatórios para controle de vencimento dos contratos, autorizações de fornecimento e
termos aditivos de contratos:

r astral,
controlando a sequência do certificado, visualizando os dados cadastrais, o objeto social e
'ermitir a consulta das documentações:

86. Possibilitar a realização do julgamento do fornecedor, onde deverá
está em dia com a validade dos documentos obrigatórios deünidos no cadastro de
documentos. destacando as irregularidades no momento da emissão:

87, Registrar no cadastro de fornecedores a suspensão/impeditivos do direito de participar de
licitações. controlando a data limite da reabilitação:

88. Controlar a validade dos documentos do fornecedor, com emissão de relatório por
fornecedor contendo a relação dos documentos vencidos e a vencer;

89. Possuir relatório dos documentos vencidos e a vencer do fornecedor;
90, Possibilitar o cadastro do resoonsável legal/sócios do fornecedor da empresa/fornecedor;

L/

REQUISITOS FUNCIONAIS

Ativo Total, Patrimônio Líquido, Passivo Circulante e Passivo Não Circulante, Índice de
Solvência e Capital Social da empresa/fornecedor;

com os produtos/serviços fornecidos para a entidade;
Permitir o controle de validade de documentos do fornecedor durante a emissão de contratos
e ordens de compra;

com 1)ra, licitações. contratos no exercicio, consolidado e por processo;
95. Permitir a emissão da ordem de compra ou serviços, ordinária, global ou estimativa, seja por

lneio de processo de licitação ou dispensável

96. Ao emitir a ordem de compra, possibilitar informar dados referente a data de enlissão e
vencimento, fornecedor, finalidade, recurso orçamentário, para que essas informações sejam
utilizadas na geração dos empenhos com suas parcelas;

97_ Possibilitar o p=rcelamento de uma ordem de compra global e/ou estimativa, possibilitando
emDenhamento das parcelas através de subempenhos;
Possibilitar alteração de dados da ordem de compra, como Finalidade/Histórico, Dados de
Entrega, Condições de Pagamento, caso não exista empenho na contabilidade;
Permitir a realização do estorno da ordem de compra, realizando o estorno dos itens. Caso a
ordem de compra esteja empenhada, permitir através do estorno do empenho estomar os
itens de uma ordem de compra automaticamente sem a necessidade de estornar manualmente
a ordem de compra:

100. Permitir informar dados referente retenção na ordem de compra:
101. Permitir regjstrar dado referente ao desconto, na ordem de compra;

102. Possibilitar a identificação se os produtos da ordem de compra terão consumo imediato
a fins de fazer os lançamentos contábeis de saída do estoque já no momento do
emDenhamento

103. Não permitir efetuar emissão de ordem de compra de licitações de registros de preço, em
luc ata esteja com a validade vencida;

104. Permitir consultar dados referentes ao recebimento da ordem de compra, visualizando o
saldo nendente a ser entregue, contendo as quantidades, os valores e o saldo

105. Possibilitar. a da ordem de compra. emitir um extrato de movimentação

106. Permitir consulta on-line de débitos de contribuintes pessoa física/jurídica na emissão de
ordem de compra. ou contrato;

107. Permitir exportar os arquivos para a prestação de contas, dos dados referentes aos
contratos, de acordo com as regras e sistema vjgente;

108. Possuir uma rotina que seja possível gerenciar as licitações e contratos relacionados a
Lei 13.019/14:

)

110. Permite visualizar no Portal da Transparência em3
e Prestações de Contas referente as parcerias

111. Possuir rotina de agenda pública de licitações, a mesma deverá ser disponibilizada no
portal da entidade, bem como no portal da transparência, listando os eventos de data e hora
de entrega e abertura das propostas. Os registros devem ser gerados de forma automática
conforme o cadastro dos processos licitatórios;

112, No cadastro dos contratos, quando estes forem referentes a concessões de bens imóveis
do município, poder relacionar os bens aos itens do contrato, de forma que o setor de
)atrimônio possa fazer a gerência deles;

PLANO DE CONTRATACÃ

Não

!



Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
113. Permitir a inclusão de intenção de licitacão,

resumo da aquisição ou contratação, valor inicial da contratação (Todos com campo
obrigatório) e a data estimada para ocorrer o processo licitatório.

itens (se vai ser fechado para apenas 01 demanda, ou aberto para todas as Secretarias da
Administração Direta-

116. Justificativa da necessidade da contratação.
t autos e seo

118. Permitir a geração de requjsições/relatórios de quantificação por secretaria,

119. Permitir assinatura digital nos documentos gerados dentro do módulo Plano de
Contratação Anual.

120. Permitir a inserção de novos itens, bem como a retificação deles.

121_ Permitir a inserção de uma ou mais unidades de medida por item de acordo com demanda
esDecífica.

123 , Permitir a geração da Planilha de Preços com layout que atenda às instruções normativas

FI

1/

Z

/

1/

vjgentes

124, ( lpatível
com os formatos e tamanhos de arqujvo usualmente utilizados oelo município

125. Permitir a geração de processo djgjtal único com todas as quantificações reali-zadas

126. Gerar o Plano de Contração Anuale do Sistema de Gestão
necessidades de layout do Município, devendo conter (CATMAT / CATSER, Código do
Municipio, produto/serviço, quantitativo por item, apresentar valor apurado, e as Secretarias
participantes do processo, prazo de execução da Licitação. Disponibilizar Relatório de PCA
lor Secretari& contendo as mesmas esoecificações quantitativo por Secretaria.

127. Permitir autorização da requisição de forma única.
128. Possibilitar retroagjr as etaoas que fazem parte do PCA.

129. Permitir a realizaçme ajustes em Plano Anual de Contratação conforme prevê a Lei n'
14. 133/2 1

130. Permitir alteração de códigos de CATMAT/CATSER, diretamente na intenção, sempre

t/
lue necessário.

13 1 . Permitir a elaboração de Formalização de Demanda, Estudo Técnico Preliminar e Termo
de Referência, com preenchimento de caixas de seleção e de texto, ou outra ferramenta que
Fossa substituir, direto no Módulo PCA, de acordo com cada intenção específica,

TOTAL:

REOuisi'ros FUNCIONAIS
o ÔM
Possibilitar o R de inventários de bens:

mede com cód:Permitir a

Cadastrar bens da instituição classificando o seu tipo ao menos em: móveis e imóveis, com
a identificação do bem se adquirido, recebido em doação, comodato, permuta e outras

confi la instituilreisinco

Deverá permitir a inmão de bens patrimoniais proveniente de empenho da contabilidade
ou de ordem de compra, permitindo a importação dos itens sem a necessidade de redigitação

lutos, fornecedor. valor e conta contábidos

REOUISITOS FUNCIONAIS
) mente)
utilizada no empenhamento para que não tenha diferença nos saldos das contas entre os
módulos do patrimônio com o contábil;

Possuir controle do saldo dos itens do empenho ou ordem de compra não permitindo
incorporar mais de uma vez o mesmo item

Permitir o cadastramento de diversos Tipos de bens além de móveis e de imóveis para ser
usado no cadastramento dos mesmos;

Mnitir adicionar no cadastro de bens campos personalizados, de forma que o usuário possa
modelar a tela do cadastro de acordo com as necessidades da instituição

informações geridas nesta base cadastral
Permitir o ;cebimento de bens em grande quantidade a partir do cadastro contínuo;

Visualizar no cadastro e permitir o controle do estado de conservação, exemplo: bom, ótimo,

Não
5

6.

7.

8,

9.

regulal
13. Vis)

relação ao seu estado, exemplo: empréstimo, locação, manutenções preventivas e corretivas

)ossível visualizar todos os bens que iá atingiram o valor residual;

15. Permitir consultar Bens patrimoniais com no minimo os seguintes filtros: Código, Código
TC, Código de Tombamento, Nc’ da Ordem de Compra, N' do Empenho, Categoria, Tipo
Utilização. Detalhamento, Propriedade, Produto Código e/ou Descrição;

16. Possibilitar o controle e a manutenção de todos os bens que compõem o patrimônio da
instituição, permitindo de maneira rápida seu cadastramento, classificação, movimentação,
localização e baixa;

17. Possuir cadastro de comissões, com indicação do texto juridico que designou, indicação dos
membros responsáveis, com o objetivo de realizar registros de reavaliação, depreciação,
inventário

do regjstro dos inventários realizados;

Efetuar atualizações de inventário através de escolhas em grupos, exemplo: repartição,
resoonsável, conta contábil. grupo, classe;

Permitir através da rotina de iTlventário de bens, a transferência automática do bem quando
o mesmo está alocado fisicamente em deoartamento incorreto;
Possibilitar a alimentação do sistema com as informações dos inventários dos bens

)atrimoniais, informando seu estado e localização atual (no momento do inventário);
22, Emitir relatórios de inconsistência no momento que o bem está com status em inventário,

desde que não esteia em seu jugar de origem;

Emitir relatómos bens em inventário, com termo de abertura e fechamento;
Registrar todo tipo de movimentação ocorrida com um bem patrimonial, seja fisica, por
exemplo: transferência ou financeira: agregação, reavaliação, depreciação;

Permitir a consulta do histórico de cada bem patrimonial, permitindo a visualização de todas
as movimentações. físicas e financeiras, inventário, anexos (fotos e/ou documentos-
Permitir consultar e vincular ao cadastro de bens o número do empenho ou da ordem de
corriDra:

Permitir registrar a depreciação e a reavaliação dos bens individualmente bem como,
demonstrar um histórico com o valor contábil atual, valor referente a alteração, seja ela a
menor ou a maior:

28. Permitir controlar todo o patrimônio por unidade €estora; a



Sim ! NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
29. Possuir rotina de transferência de bens de uma entidade para outra, realizando a baixa

automática na entidade de origem e incorporação na entidade de destino, sem a necessidade
de cadastro manual. nossibilitando fazer o estorno da transferência entre entidades:

Normas Brasileiras de Contabilidade Aolicadas ao Setor Público;

'elo usuário:

33. Ter integração com os sistemas de Contabilidade Pública. COmI)ras, Frota, Tributário:

34. Deverá possuir rotina para solicitação de transferência dos bens patrimoniais, disparando
notificações para a pessoa responsável, para avisar que existem solicitações de transferências
pendentes:

35. Possibilitar a emissão de reIatórios por situação, repartição, espécie, localização e data de
aqujslção=

latrimonial

37. Permitir a impressão e registro do termo de responsabilidade para bens patrimoniais,
individuais, setoriais ou por responsável ;

m;nitir a impressão do termo de baixa patrimonial 1

39. Possuir rotina de virada mensal, onde deverá efetuar o cálculo automático da depreciação,
para os bens que estiverem cadastrados com data de inicio da depreciação, dentro do mês
corrente

1

patrimoniais, permitindo diversos tipos de agrupamento das informações. Ex: Conta
Contábil, Tino do Bem. Resoonsável e Centro de Custo:

42. Possuir relatório das manutenções previstas e realizadas para os bens oatrimoniais;

43. Permitir realizar avaliações patrimoniais a partir de fórmulas previamente cadastradas,
'odendo ser editadas pelo próprio usuário:

44. Possuir rotina integrada com os módulos de Contratos e Tributário, para controle das
concessões de bens imóveis:

como fazer a gerência dos itens/bens:
46. De acordo com a matricula do imóvel, vinculada ao bem móvel. e o concessionário do bem,

.oder regjstrar no módulo de receitas diversas o Dagamento das t&\as de concessão/aluguel:

47. Permitir, por dentro do módulo de patrimônio, consultar a situação dos pagamentos
referentes a concessão do imóvel:

r o de bens,
buscando os registros de matrículas uniãcadas no cadastro irnobiliário, baixando os bens
referentes as matrículas antjgas e gerando um novo bem de acordo com a nova matrícula;

49. Possuir rotina integrada conFo cadastro imobiliário para realizar a subdivisão de bens,
buscando os bens as matrículas que foram desmembradas no cadastro tributário e as novas
matrículas geradas, baixando assim o bem antigo e gerando os novos bens de acordo com a
nova matrícula;

P

(

c/l

TOTAL:

REQUISITOS FUNCIONAIS
11. MÓDULO: GESTÃO DE ALMOXARIFADO

transferência de materiais. Realizando a atualização do estoque de acordo com cada
movimentação realizada

anulando as quantidades que não possui estoque e sugerindo as quantidades disponíveis em

Permitir informar nara controle os limites mínimos de saldo fisico de estoque

Permitir que seja estipulado limites de materiais mediante controle de cotas de consumo
para poder delimitar ao departamento a quantidade limite que ele poderá requisitar ao

>ara estimativa de custo:

6. Possibilitar consultar e gerenciar a necessidade de reposição de materiais, possibilitando a
realização do pedido ao Compras por meio de requjsição ao Compras:

7. Possibinr integração com o sistema de compra para realização de entradas de materiais
importando dados oriundos de ordens de compra ou realizar entradas por meio de
informações de notas fiscais acesso ao centro de custos, materiais e fornecedores

8. Permitirt
como realizar o controle de pendências dos respectivos pedidos para fornecimento de
materiais :

t aendimento
)arcial de requisições e mantendo o controle sobre o saldo não atendido das requisições;

Utilizar centros de custo (setores/departamentos) na distribuição de materiais, através das
requjsições/pedidos de materiais e/ou saídas de materiais Dara controle do consumo,

Efetuar cálculo automático do preço médio dos materiais, bem como a sua atualização a
cada entrada de produto em estoque, sendo utilizado nas saídas do almoxarifado

12. Registrar a abertura e o fechamento de inventários. Não permitindo a movimentação, seja
de entrada ou saída de materiais quando o estoque e/ou produto estiverem em inventário.
Sua movimentação somente ooderá ocorrer aoós a conclusão do inventário:

13. Possuir rotina que permita que o responsável pelo almoxarifado realize bloqueios por
depósito, por produto ou por produto do depósito, a fim de não permitir nenhum tipo de

movimentação (entrada/saída);

)ossibilitando ao menos a consulta dos vencidos. vencimentos em 30 dias:

Possuir integração com a contabilidade, para disponibilizar os dados referentes a entradas e

saídas de materiais para serem contabilizadas pelo departamento de contabilidade:
Possibilitar a emissão de relatório da ficha de controle de estoque, mostrando as

movimentações por material e período com saldo anterior ao período (analítico/sintético-

17. Possibilitar a emissão de relatórios de entradas e saídas de materiais por produto, nota fiscal
setor

) s

movimentos de entradas, saídas e saldo atual por período:

Emitir um resumo anual das entradas e saídas, mostrando o saldo financeiro mês a mês por
estoque e o resultado final no ano;

29, Emitir relatórios de controle de validade de lotes de materiais, possibilitando seleção por:
almoxarifado/deoosito; neríodo; materiais vencidos: materiais a vencer

esto alle

alrnoxarifado mensalmente

Sim Não

(



22. Possuir registro do ano e mês, bem como rotina de virada mensal para que seja realizada a
atualiza do mês e ano do almoxarifado

23. Possuir rotina e

24. Permitir nas remessas 1 ao almoxarifado:UIS

25. Permitir através de fluxo dinâmico controlar as etapas da remessa,
conferência, trans :e e

TOTAL:

Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
12. MÓDULO: GESTÃO DE FROTA E COMBUSTÍVEIS

descrição, RENAVAN, espécie do veículo, ano, cor, tipo de combustível, modelo, marca,
centro de custo. canal'idade do tanque e dados de seguro:
Possuir registros de Ocorrências/Avaria do veículo;

1.

2.

?3

a h, ordem
de compra, sendo que quando o serviço for interno o sistema integra-se com o sistema de
almoxarifado quando existir uso de Dec,-as:

5. Possuir identificação da bateria. marca da bateria. regjstro de trocas de bateria;
6. Permitir lançamento e emissão de autorização de Aba
7, Possuir autorização de Abastecinlento e Ordem de Servi

informações sobre o motivo e a finalidade do agendamento:

9, Possuir o registro de entrada e saida de veicuo
controlando horários, quilometragem. e quais motoristas estão em DOSse dos veículos:

'ara controle da entrada e saída de cornbustíveis:

de combustíveis. evitando duDlicidade de controles:
12. Gerenciar e controlar gastos referentes a frota de veículos. máquinas e equjpamentos:

13. Manter integração com o cadastro de bens patrimoniais de forma a não duplicar dados
relativos aos veículos, máquinas e equipamentos considerados como integrantes do
patrimônio. Alterações efetuadas no cadastro patrimonial, a exemplo da transferên-cia de
centro de custo (setor/departamento) deverão refletir imediatamente nos dados destes;

14. Possuir rotina para inclusão de anexos ao cadastro do veículo, onde seja possível anexar,
fotos, documentos do veículo, muItas, pagamentos e demais arquivos que sejam pertinentes
ao cadastro. Que seja ao menos nas seguintes extensões: png, bmp, jpg, gil doc, docx, txt,

t, Ot)tx. xlS. XISX. Ddf. odt. ods, dwl

15. Possibilitar a emissão/impressão de autorizações de abastecimento para preenchimento
manual. ou por uma ordem iá cadastrada no sistema:

17. Permitir o lançamento da desDesa a nartir da autorização de serviço:

dispensável ou de licitação;

20. Gerenciar as manutenções realizadas no veículo, revisões, lubrificáções, trocas de 61-eo e de
lneu e etc., em dependências próprias ou de terceiros:

21. No cadastro do veículo, poder vincular marca/modelo conforme tabela FIPE (Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas);

etc

7

1

L/

REOUISITOS FUNCIONAIS

Possuir tabela com todos bs tipos de infração, conforme CTB (Código de Trânsito
Brasileiro-

e ocorrência
da infração, in aação de acordo com CTB (Código de Trânsito Brasilei-ro), motorista, data
de vencimento:

Possibilitar o regjstro de dados referente m pagamentos da referida multa informada

entro lar o deslocamento dos veículos registr;ndo data e hora de partida e chegada e a
quilometragem percorrida, com emissão de planilhas para preenchimento e
acompanhamento
Permitir o agendamento de viagens, serviços e consertos para cada veículo da írota:
Permitir o cam rotas parmveículos e máquinas, bem como possibilitar o controle
das rotas fixas para de cada veículo

30. Possibilitar consultas para as manutenções e taxas (licenciamento, seguro obrigatório.
seguro facultativo), bem como consultar as manutenções previstas e realizadas;

31. Oferecer a guarita da garagem, a possibilidade de registrar as entradas e saídas dos veiculos,
bem como consulta dos resDectivos regjstros:
Permitir o controle do seguro facultativo do veículo

com a CNH vencida, bem como não permitir a utilização de funcionário como motorista
sem que o mesmo nossua CNH regjstrada no cadastro

34. Possuir cadastro de motoristas, int)

definir se o motorista e terceirizado, cadastro da CNH (categoria, número e data de validade-
35. Possibilitar controlar se o motorista relacionado a saída de um veiculo atingiu os 20 pontos

necessários para suspensão da CNH:
36. Permitir controlar os veiculos por hodômetro, horímetro e sem marcador

37, Permitir configurar o lançamento de máquinas, com campos diferenciados, sendo
obrigatórios ou não, conforme a necessidade do maquinário

38. Possibilitar trabalhar com privilégio de visualização de veículos por repartição, onde o
usuário jogado poderá somente dar manutenção nos veículos da sua repartição;

39_ Quando o abastecimento for externa, pennÜL prio frentista do posto através de
privilégios no sistema, efetue o lançamento do abastecimento mediante apresentação da
autorização de abastecimento emitida pelo órgão responsável ;

40. Possuir cadastro de destinos. Dara os veículos máquinas

41. Permitir o cadastro de períodos de utilização do veículo e máquinas, mediante agenda, para
regjstrar obrjgações para os veículos

42. Possuir consuÍta ao combustível disponível Droveniente de licitação:

43. Permitir controle de estoque próprio de combustível, identificando as despesas se oriundas
de estoque próprio ou de terceiros;

ZH. Deverá Dermitir a consulta dos modelos de veiculos:

fornecedor:

Não

b/
) m de um
ou diversos veículos, conforme os filtros selecionados no momento da impressão;

status de consumo: alto, normal, baixo:
s Mlcias dos

veículos;



R 'UISITOS FUNCIONAIS
49. 1’crm itir :istrar um sinistro a ir de uma do veículo
50. Pennitir idade do sinistro. se.strar a

51. Permitir vincular a seguradora no cadastro do sinistro, apresentando automaticamente o
número da ice do

52. No o veículo foi encaminhadolciamento do sini i litir identificar a oficina à

53. Permitir informar as partes envolvidas no [o veículo envolvido
tário e condutor,

TOTAL
.O DE AVALiACOMI .0:

PODER EXECUTIVO PODER ITIvo

Sim 1 Não

h&§'J4bk,k
Niâtrícula n'’ 58629
r\,

mr n
iVla

/\1/ l
Ü++•HI+ E_,,yJL

Vel6muan Weber
'latrícula n' 141712

.ci M
:latrícu

LG,u,_b bUbN»UÀ
Eliane Althaus
Matrícula n' 3331430

Âêggal Bu8noCr»rrgo drSIIve
CPF: 888.5SI.419.56

88torP8tdmonirl

.D'blIL. y,=c13+39
r anna &m;Í1
Matrícula n' 179370

,„„„MY\



+ 1

Sim 1 NãoREOUISITOS FUNCIONAIS
13. MÓDULO: GESTÃO DE FISCALIZAÇÃO FAZENFÁRIA

1. Gerenciar autorização de impressão de notas fiscais com rotinas de: inclusão, alteração,
consulta, cancelamento, estorno de cancelamento e impressão da AIDF:

7autorizações para incineração de Notas Fiscais,
numeração das mesmas, conforme solicitações de AIDFs emitidas:

3 Lançar por estirnativa fiscal ou arbitramento o ISSQN, conforme cálculos pré-configuráveis
revistos na legjslação tributária municipal

percentuais de penalidade, definir o tributo para lançamento do débito e penalidade
diferenciada para reincidentes:

5. No cadastro de infração deve ser possível configurar se a multa de infração acessória será
lançada junto ao lançamento do documento de autuação principal ou se será gerado
lançamento seDarado.

6. Personalizar parâmetros de estimativa fiscal e arbitranlento, informando os dados e a
fórmula de cálculo. que serão utilizados/solicitados no preenchimento do cadastramento da
estimativa ou arbitramento :

7. Importar balancetes contábeis e do Plano Geral de Contas Comentado (PGCC) por subtítulo
contábil no padrão ABRASF em arquivos “TXT”, para homologação das contas contábeis
na ação fiscal

8. Permitir que na homologação da ação fiscal das instituições fInanceiras, mesmo após a
importação do PGCC e do balancete analítico no padrão ABRASF, poder alterar a conta de

tributação e da conta COSIF;
9. Cruzar informações por competência entre o balancete analítico no padrão ABRASF

irnportado na homologação da ação fiscal com o valor pago na escrituração fiscal, para
cobrança de diferença apurada:

10. Consultar inconsistências entre anuração mensal e demonstrativo contábil:
n}erar relatório de declarantes que não entregaram a declaração

12. Gerar relatório das declarações fiscais entreÚMe s contribuintes enquadradas como “sem
rnovimento’

a mal (como
}restadores e como tomadores de serviços:

14. Configurar as opções de parcelamento de Notificações e Autos de Infração, podendo os juros
ser simples ou compostos, o valor mínimo da parcela aceita pela legislação tributária, com
opção do valor da entrada e quantidade máxima de oarcelas:

15. Gerenciar percentuais para descontos a serern aplicados em relação aos Autos de InRação e
Notificações aDuradas:

16. Cadastrar novo procedimento fiscal, alterar ou cancelar, mesmo que em processo de
fiscalização. Habilitar opção de estornar cancelamento:

17. Mostrar o status dos procedimentos fiscais cadastrados com situação: aberto, iniciada,
fechada ou cancelada:

a ao processo de fiscalização:
19, Perínitir regjstro de denúncia fisapodendo o denunçiante se identificar ou ser anônimo.
20. Permitir emissão e reenlissão do Termo de Inicio de Fiscalização.

21. Permitir que sejam feitas tantas intimaçôes quantas forem necessárias ao procedimento
fiscal, a quajquer tempo durante a sua vjgência:

22. Emitir ou reemitir tntimações fiscais man les

REQUISITOS FUNCIONAIS
23, Emitir Termo de Entrega de Documentos para o contribuinte, de acordo com a documentação

entregue, podendo fazer a entrega parcial dos documentos. Emitir também termo para
docurnentos não intima(ios a aDresentação:
Emitir Termo de Entrega de documentos:
Emitir Termo de Devolto
Emitir Termo de aDreensão de documentos :

27. Gerar termo de prorrogação de prazo fiscalizatório corn a opção de informar os dias
)ronogados e campopara inserção de observações pertinentsF ao ato:

28. Homologar competências para afeíimento da base de cálculo dos impostos, no caso do
ISSQN, dos serviços próprios prestados e tomados, podendo digitar os documentos
emitidos/recebidos pelo contribuinte fiscalizado (tomador e prestador). A homologação das
comnetências deverá nermitir a djgjtação de serviços dentro do mesmo Processo Fiscal

29. Permitir ao fiscal manutenção de i)rma global os documentos fiscais, alterar a alíquotas
durante o processo de fiscalização

30, Informar as homologações de acordo com o plano de contas das declarações, dando
liberdade para o fiscal dar manutenção (incluir, alterar, excluir) as contas a serem
homologadas, Cada conta deve estar relacionada quando cabível a seu respectivo item da
lista de serviços da LCl16/03

31, Buscar automaticamente as informações das declarações na homologação do procedimento
fiscal

o mio os

documentos de serviços nrestados ou tomados para homojogação do procedimento fiscal;
33. Ordenar por ordem ascendente todas as competências na homologação, tendo opção de

alterar as informações:

34. Gerar planilha de homologação somente dos serviços tomados, com os dados digitados na
homojogação:

35, Gerar pl;nilha de homologação somente dos serviços prestados, com os dados digitados na
homojogação:

36. Gerar a planilha de homologação dos serviços prestados e tomados em uma única planilha.
diferenciando o que for um e o que for outro. com os dados djgjtados na homojogação

37. Configurar envio de e-mail via Processo Fiscal com opção dem) abilitar/desabilitar a
qualquer momento, bem como, configurar textos padrões que serão apresentados no corpo
do e-mail

o
38.1. Termo de início
38.2. Intimação;
38.3. Termo de recebimento de documentos;
38.4. Termo de devolução de documentos:
38.5. Termo de apreensão de documentos;
38.6. Documentos de autuação DrinciDal e acessória;
38,7. Termo de prorrogação fiscal e
38.8. Termo de encerramr

39, Permitir enviar comunicado para o Domicilio
ação fiscal. os seguintes documentos
39.1. %o
39.2. Intimação;
39.3. Termo
39,4. Termo de devolução de documentos;
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Sim Não REOUISITOS FUNCIONAIS

serviços tornados e DrestadOs:
Consultar e emitir termos de incineração de notas fiscais:
Emitir relatório com listagem de contribuintes por atividade;

Emitir relatório com a Mo ios contribuintes trazendo informações dos valores
devidos/oagos e dos seus respectivos documentos de autuação:

58. Permitir que a penalidade das infrações seja do tipo percentual/valor fixo, com determinação
de percentual ao dia até um percentual máximo, e determinação de valor mínimo e valor
máximo quando valor fixo. Este último para graduação manual pelo fIscal no momento da
autuacão, Deve oermitir relacionar o tributo no qual o débito da infração será lançado

59. Calcular valor de autuação selecionando o valor entre o mínimo e o mm> para a infração
(tipo valor fixo)

60. Visualizar a simulação do cálculo do documento de autuação antes do mesmo ser gravado>
detalhando os comoonentes do montante da autuação:

61 . Cancelar procedimento fiscal, podendo escolher se irá cancelar também os documentos de
autuação

62. Reabrir Drocedimento fiscal:

inscrever em dívores notificados e não pagos:
65, Suspender notificações e autos de infração no momento
66. Incluir ordens de serviço aos fiscais determinando a verificação por cadastro econômico ou

único. data de início a ser verificada pelo fiscal e campo descritivo para mais informacôes

)ermitir abrir nrocedimento fiscal através da ordem de servi

68, Permitir consultar e visualizar o procedimento fiscal no qual a ordem de serviço foi
relacionada;

69, Deve ser feito a impressão da ordem de serviço após sua inclusão
70. Permitir vincular múltiplos fiscais a ordem de serviço:

de verificação

73. Permitir aos fiscais incluir informações em sua ordem de serviço, incluindo documentos a
serem intimados na verificação do contribuinte:

74. Permitir aos fiscais anexar documentos em sua ordem de serviço

75. Permitir aos fiscais concluir sua ordem de serviço caso não encontradas irregularidades do
contribuinte. bem como concluir e abrir processo de fiscalização:

77. Permitir criação de plantão fiscal, com possibilidade de gi

)rodutividade;
Permitir definir horário de expediente nara o nlantão fiscal:
Possibilitar definição de usuário gerenciador, possibilitando o mesmo acesso total ao

plantão

Possibilitar que o usuário gerenciador acompanhe periodicamente a jornada de trabalho do
corpo fiscal, visualizando quais atividades foram desenvolvidas nos plantões, podendo
efetuar a manutenção de Dontuação

81. Possibilitar que na distribuição dos dias de plantão sejam identificados os feriados, não
Brando olantão para o respectivo dia

Sim

X

Nã

F
X

X

/'

)



e ser informado que possui documentoslte efetuar login84. Quand
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Sim I NacREQUISITOS FUNCIONAIS
me aI de inscrições municipais

t lunicípio configure previamente quando o contribuinte terá a
bossibilidade de complementar ou retificar uma declaração;

18_ Possibilitar que o município configure previamente quais situações tributárias estarão
disponíveis por item da lista de serviço. No momento de declaração do documento fiscal,
somente estas situações poderão aparecer para seleção por parte do contribuinte.

da declaração. DOdendo criar exceção Dara Micro Empreendedores Individuais

20. Emitir recibo de declaração de ISS e de ISS retido
21. Escriturar através de acesso seguro (assinatura digital) os documentos fiscais e ou cupons

fiscais emitidos e recebidos, contendo
21_1. Razão social do declarante/contribuinte
21 .2. CNPJ/CPF
21 .3 . Endereco comoleto

21 .4. Número do Cadastro MuniciDal Mobiliário. quando tiver
21.5. Número e data de emissão do documento fiscal e:
21.6. Valor dos serviços DrestadOS e/ou tomados

22. Escriturar serviços eventuais. não enquadrados no cadastro mobilml

23. Permitir ao declarante que efetue seu cadastro e conceda permissão de acesso aos seus
colaboradores:

L @ de
serviços DrestadOS e tomados de todos os seus chen les

25. Permitir declarações retificadoras com emissão da guia de Dagamento:

)enas nrn item enumerado na Lista de Serviços (LC 116/03) por documento fiscal
declarado:

27, Permitir configurar categorias para declaração de serviços, onde o município poderá definir
campos a serem preenchidos pelo contribuinte e também definir a fórmula de cálculo
Deverá ainda permitir enquadrar e desenquadrar os cadastros mobiliários que utilizarão estas
categorias

28. Cadastrar novos tomadores de serviço pelos próprios declarantes, no momento da declaração
de servicos orestados:

29. Declarar serviços prestados e tomados para contribuintes isentos, imunes, com regime de
estirnativa e regjme fixo

30. Declarar serviços prestados dos contribuintes do regime de homologação por: documento
fiscal; base de cálculo; categorias configuráveis ou planos de contas, conforme
confjgurações predefinidas

31. Retificir declarações de serviços prestados já entregues e não pagas;
32. Escriturar contribuintes de fora do município (Declarantes sem cadastro mobiliário) tanto de

documentos fiscais prestados como tomados, emitindo guia para pagamento do imposto;

competência a qual ela complementa

34. Disponibilizar rotina para cadastramento de requisição de compensação (valor pago a
maior), após defeddo pelo Município, este valor será abatido do valor devido de
comnetências futuras;

35. Possuir rotina para cadastros de incentivos fiscais por cadastro mobiliário;

36. Configurar mülta por atraso de declaração, separadamente por serviços prestados, serviços
tomados e contribuintes do simples nacional



REQUISITOS FUNCIONAIS
37. Lançar multa por atraso na declaração, de forma automática e quando o contribuinte efetuar

a escrituração;
38. Configurar quais itens da lista de serviço (LCl16/03) poderão soüer dedução na bM

cálculo, podendo ainda determinar qual o percentual máximo para dedução
39, Permitir mais de uma declaração por competência
40. Atender a LC 123/2006 referente ao Simples Nacional, quanto às aliquotas diferenciadas:
41. Efetuar declaração sem movimento;

ah de retenção de ISSQN. podendo agrupar t
no mesmo recibo

( m) txt
utilizando layout Dré-definido pelo município;

44. Manter histórico de todas as escriturações efetuadas pelos contribuintes, incluindo
declaração normal. retificadora e complementar.

45. Efetuar cálculo automático da alíquota de empresas prestadoras de serviço, enquadradas

Sim 1 Nao

como Simples Nacional;

46. Possuir rotina para cadastro de faturamento mensal de empresas enquadradas como Simples
Nacional:

om valores abaixo do determinado pela lei municipal
Quando as declarações atingirem o valor mínimo deverá ser agrupados os valores em uma
única guia de oagamento:

48. PossibiMr a importação de declaração de Instituições Financeiras (DESIF), nos termos da
resDectiva legjslação municipal, no padrão ABRASF

49. Possibilitar alnportação de arquivos de Informações Comuns aos Municípios? com as

informações do Plano Geral de Contas Comentado (PGCC), bem como a Tabela de Tarifas
da Instituição Financeira quando obrigatório, no padrão ABRASF;

50. Possibilitar a importação de arquivos de Demonstrativo Contábil, discriminando a
identificação da dependência, balancete analítico mensal e demonstrativo de rateio de
receitas, no nadrão ABRASF;

51. Possibilitar a importação de arquivos de Apuração Mensal do ISSQN, discriminando a
Identificação da dependência, Demonstrativo da apuração da receita tributável e do ISSQN
mensal devido por Subtítulo e Demonstrativo do ISSQN mensal a recolher, no padrão
ABRASF

52. Possibilitar a consulta do Plano Geral de Contas Comentado de atual utilização e de
utilizações anteriores:

53. Possibilitar a consulta do Balancete Analítico por cadastro econômico> CPF/CNPJ da
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instituição financeira e pela data da importação;

litar a geração de comprovante de entrega do arquivo (DESIF) referente ao módulo
de informações cornuns aos municípios;

55. Permitir que o municipio crie obrigações acessórias, solicitando informações adicionais no
momento da escrituração do contribuinte. Estas informações podem ser valores, datas,

textos: arquivos e imagens. O município deve ter a possibilidade de configurar de forma
autônoma, sem a necessidade de novos desenvolvimentos e customizações de soRware;

T
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REQUISITOS FUNCIONAIS
15. MÓDULO: GESTÃO DE NOTA FISCAL ELETRÔ
a m os
sistemas oneracionais IOS e Andro
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REQUISITOS FUNCIONAIS
49. Permitir integração entre o software de faturamento do contribuinte e o software de NFS-E

através de Webservice, utilizando arquivos no formato XML em layout pré-definido pelo

Nãl

m unI CÍDiO

50. Permitir ao contribuinte enviar o Recibo Provisório de Serviço (RPS) via integração
webservice Dara conversão em Nota Fiscal Eletrônica de serviço eletrônica

51. Possibilidade de configurar se irá ser utilizada unidade de serviço na emissão da NFSE e se
seu preenchimento será obrjgatório

que não possuem cadastro econômico no municipio no momento da emissão da NFSE
gerando um processo de solicitação de alteração cadastral que ficará pendente até que um
funcionário do município realize a liberação ou indeferimento da mesma

53. Possibilitar o usuário emissor de NFSE verificar na tela de emissão. o total de ISSQN de
suas notas emitidas na comDetência atual :

54. Permitir o contribuinte emissor de nota. parametrizar a utiIIzação de canhoto a ser impresso
iunto a NFSE

55, Permitir selecionar se o campo valor jjqu )

56. Permitir ao contribuinte no momento da emissão da NFSE, informar a forma de pagamento
da mesma, com as opções à vista, a prazo, cartão de débito e cartão de crédito . Para as opções

a prazo e cartão de crédito, deverá permitir informar o número de parcelas e suas respectivas
datas de vencimento:

) mpo
específico

58. Possuir cadastro onde o contribuinte poderá informar seus fo
3rmitindo que esta informação seia utilizada para comunicar atualizações:

59. Permitir definir se o preenchimento do tomador no momento da emissão da NFS-e será
obrigatório ou não, permitindo ainda ter exceções para exjgência desta informação.

60. Possuir consulta de alíquotas do Simples Nacional, onde a empresa poderá verificar qual
aljquota foi calculada nara a competência com base no seu faturamento informado

61. Sistema deve permitir a utilização do padrão ABRASF 2,04 no webservice de emissão de
NFS-e

TOTAL:

Ma NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
6 ,0
Trabalhar com Cadastro Único de Contribuintes Municipais, relacionando todas as

propriedades que o mesmo possua (imóvel urbano, rural, sociedades ou proprietário em
etc.ein

No Cadastro Único de Contribuinte de pessoas fisicas e jurídicas, possibilitar inserção de

documentos de estrangeiros e ainda permitir relacionar o estrangeiro a imóveis, dívidas>
empresas, etc. A opção de anexar documentos deve possuir também para pessoas fisicas e
iurídicas

-Calcular todos os impostos ou taxas, pertinentes a cada cadastro técnico, sem a dependência
titir cálculo individual oude cálculo e aindade altl nos

ito, Seuros (sim fixo) no financiamento de todos os tributos;coin

Definir forma de cálculo e parâmetro de correção, multa e juros, informando a data de início
de cálculo bem como, definir a forma de cálculo antecessoa

tributosCadastrar e de carnês;,ciar: rn



REQUISITOS FUNCIONAIS
eitas tributárias, informando as movimentações executadas (lanjM©
pagamentos rem issão9 restituIção, cancelamento, imunidade, isenção, descontos:
disDonibilizando as informações para a contabilidade;
Inscrever em dívida ativa os débitos vencidos e não pagos;

dívida, deve manter os históricos das origens do débito no próprio
parcelamento/reparcelamento. No caso de rompimento do parcelamento acrescer nova
sequência em cada origem com o saldo restante. ou então, se não houver nenhuma parcela
Dag,a, voltam as dívidas de orjgem:

7

8
9

10. ImDrimir carnê com códjgo de barras padrão FEBRAB AN:
1 1. Emitir Guia Única de pelo menos: IPTU, ISS e taxas.

12. Possuir nas guias de pagamento: Data Limite válida, acréscimos legais (Juros' Multa e
Correção Monetária), Desconto, associando a um código único de baixa;

13. Emitir 2' vid de guias de recolhimentos de tributos/taxas

14. Emitir guia de recolhimento com diversos tipos de modelos, obedecendo às regras exigidas
no convênio bancário;

15. Cadastrar várias moedas? tendo a facilidade de cadastramento de valores de indexadore$ para
intervalos de datas:

16. Cadastrar dias não úteis nara fins de cálculo de atualização monetária;

17. Habilitar a verificação de autenticidade de certidões de débitos emitidas on-line;

recebidos/devolvidos, informando o motivo da devolução e permitir o registro e controle de

entrega e devolução de documentos emitidos podendo registrar/devolver: Camês?
Notificações, aviso de débitos, certidão, termo de parcelamento. Permitir registrar a entrega
e devolução de forma Individual e/ou geral, No registro de entrega/Devolução poder
adicionar arqujvos/imagens.

19. Consultar documentos devolvidos e entregues;

20. Emitir Certidão Negativa, Positiva e Positiva com Efeito de Negativa de tributos municipais:
21. Emitir Certidão Positiva com efeito Negativa, para contribuintes que possuir débitos

larcelados, com situação a vencer, sendo débitos em exercício ou em dívida ativa;
22. llculo de restituição parcial ou total do débito;

23. Permitir gerar um único larjamento tributário de um (imóvel, contribuinte e/ou empresa)
contendo vários tributos (imDOstos e taxas

24. Realizar baixas de pagamento dos débitos de qualquer origeln tributária forma centralizada,
através dos movimentos de arrecadação fornecidos pelos Bancos, realizando diferenciação
entre data de Dagamento e data de baixa:

25. Controlar diferenças de pagamento de forma automática e centralizada, podendo realizar
lançamento complementar da diferença (quando recolhimento a menor), para o contrIbuinte
ou para o banco responsável pelo recolhimento, e permitir ainda definir um valor mínimo
para o lançamento da diferença.

do momento que a contabilidade tiver realizado os devidos lançamentos de receita:
27, Propiciar que na consulta de extrato de débitos seja pesquisado de forma individual por

contribuinte, por cadastros (imobiliário e econômico), com ações de: emitir a guia de
recolhimento, parcelar, cancelar parcelamentos, bem. como a impressão do relatório em
layout totalmente confjgurável;

28. Gerenciar todo coniunto de fórmulas relativas ao cálculo dos tributos;

Não

X

’x

X

X

X

REQUISITOS FUNCIONAIS
29. Gerar relatórios com as parcelas arrecadadas por tributo1 com nom

ge pagamento, data de crédito, lote, receita, banco e agência: 1 [

30. ConfigT[M t't'Iment' o layo"t dos mod'los de 'a,nê,,

remissão de qualquer lançamento tributário, com possibilidade de incluir o motivo e urna I V
observação: 1 /3

U)arlir da simulação pode-se efetivar os lançamentos: - 1 /b

34- Permitir definir o método de deferimento/Ink
possibilitando, por exemplo 7 de forma automatizada validar se o contribuinte -possÚi débitoi I y
vencidos e indeferir automaticamente a isenção, e/ou se possuir mais de um in;óvei indeferir i h
4utomaticamente a solicitação de isenção
Permitir realizar recálculos de
descontado os valores pagos da referida dívida e, lançar a diferença ou gerar o crédito
automático ao cidadão (caso o valor pago for maIor que o reçalçulé)), ou ;ão deduzir os

Sim

X
valores ago$

Defjnir a c
realizada pelo município

sempre uma como principal optada e as demais não optadas. Por exemplos permitir lançar 1 v/
IPTU com duas opções de vencimento em cota única com descontos diferenciados_ e uma I A
opção Darcelada

l11t tá,ios do \'
imóvel como coproprietários do débito: ' ' 1 /l

Pr to? ou até 1

mesmo agrupada em apenas um único lançamento em dívida, várias parcelas vencidas do l k/
exercício, configurando de acordo com a classificação do débito: - 1 ’'

40- Propiciar que na transe
odendo ser percentual ou valor; - ’ ' 1 X

z+I. L'ua M v
reduzido para contribuintes que possuírem débitos vencidos: - - 1 X
Configurar um valor ml

classificação, informando um valor mínimo para o total do débito e também por narc.ela. 1 7\
Classificar os tributos conformes tipos de cH 4 AM

Conter histórico de todo o processamento d:
dos pagamentos realizados, habilitando o download do'’arquivo e consulta das crítIcas IX/

eradas

Ct o esti„er
simulado não está disponível para o contribuinte> sendo newssária a efetivaçãi) do prowsso
de cálculo para ser liberado ao contribuinte

t)straldo
valores de forma detalhada para conferência3 entre reconhecimento de ;eçeitt valores pagos> 1 y
pages a malor> pago a menor, pagos duplicados, descontos, cancelamentos> isenções9 l y\
remlssões,_,nrgscrições, daç_ãç) em pagamento, restituições e comDensacões:

47. Prorrogar vencimento de um débito de forma individual ou ger
eríodo de vencimento:



NãoSimOS FUNCIONAIS

os de isenÇõqs via portal E/ou intemamçTte. .

na : :1:r;s: 7 ; : ::a:11q 1: : ro; oS:1: : =? :: :1::it: : sP:féod\ t:: pá:c 11 ::4 :
==1{;it;;Eli:-oi-Jé-oii'ri contribuinte que estejam em aberto, podendo compensar o crédito
em aberto em sua totalidade ou não;

5 o • : : r=1li := == = =n: : : ii:::Ends;v: y:= 71:lt;::1: ::a :: ;=== :UTil rss ::rJ :

disponível o envio por arquivo “txt” e por VyebSeFTVICe!

5 1 a Tel: ::: i 1 1 i =: ::t1 1 :: oa: : ronLá:i 1:a1:: : t : eu:is:r:Ll i ab:W1 u170 cH HT 3:TNT
gerar novo ’registro bancário pMa emissão. de nov 9 guia, caso a parcelq selecionada p9ss_ua

::-;e;;'s;Lb;ncáriÚ registraào com vencimento igual ou superior ao da segunda emissão,
; iE ;finalidade de eviL-ar gastos com taxas de registros bancários. _

üitos com a opção de prorrogar de f9rma aTt.omáti ea os
iii{é:';às't;Ltesoi’ven-cer já registrados no banco. O sistema deverá permitir enviar o

5 3 H :g:1:tTr fc:T== : : adVso i;r:ITS :l1ITtSE: :: :: :::3 :doo; s e g L1 i 1 1 tes dados : f ó digaM barras 71 ip 11a

li:iii{,';1'';1;i;;Er-véncimento1 banco> convêniop agência! valor da guia, descontos. e permitir

;';eimpr;,ssão do documento. Nesta mesma consulta permitir acomp?nhar e yisuallzar_a
:iii;;,;= ã;-;;gÍsiro–iaiéário contendo: Aguardardo enT ip, registro envia{o, registrado, não
;;;i-ir-a-da-ca;crIado 7 pago, pedido de baixa> baixa solicitado e prorrogação. .

ap podendo conceder desconto na multa ou

uros na emissão via por––:–--=

5 5 p =a:i1::1 H ao : n:::Don sd;v : : 1: ã : a1:esT:: i viu ::d: éfli: ol1;1 ;= sn eT: :73:b = 1

uando for dívida ativa;

Úno dia 01/0 1 de cada ano de: processos, parâmetros

Xi ? ? e x i b i T
;-;;};;;il=itL-o; hébi ILs que ,stão em 'ob'ança ?d'Tlir'i.strativa, judicial, canóri9,. bem
::=1'';;i;;t-á;;arcelados adlhinistrativo> parçelados judiciais e pucelados em cartório;

llcelamento e presuiç.ão de débitos, com prazos e

ba;;m;tras conügurados7 onde o sistem? irá executar os procedimentos de tempo em tempo
;nviai-dL-notifi. e 1

correção, multae juros ao calcular o valor

atualizado de um débito

6 0 H E:l i :1 :o:tVsTdE:aT]= ::t u1reésbL:1 = =loa 1e1: 1::T= 2 :ta=Ts 2 estes valores devem
o as m

;;;;eber im cada’mê'sI inclusive de valor original de tributo
o Fundamentação Legal ..

c)nar guia de p?gamento para contri!)uinte com
ip;::;;;;'v;iZd-os c;11:filtros mhimos de: bairro 7 contribuinte, .periodo de.vencimento dos -
p.,éÀitnq nllantidade de Darcelas em atrasos valer mínimo e máximo do débito;

[

X

X

REQUISITOS FUNCIONAIS
a r

bairro, contribuinte, periodo de vencimento dos créditos, quantidade de parcelas em atraso
valor minimo e máximo do débito

lrtar dados de avisos/notifi de débitos nara im66. em em terce

67, Possibilitar o cadastramento de Restrição de contribuintes, permitindo relacionar os usuários
que poderão ter acesso a restrição. Quando a restrição de um determinado
contribuinte o sistema deverá dar um alerta em tela para o usuário nas rotinas de extrato de

débitos e ficha financeira
68. Permitir o cálculo Geral de qualquer receita em segundo plano. Ex: O usuário poderá calcular

o IPTU de forma geral, habilitar a opção segundo plano, fechar o sistema que o cálculo irá
lcessado normalmente.ser

69. Possibilitar configurar privilégio de realização do cálculo tributário de cada receita por
usuários, não permitindo que usuário de outro setor ou departamento possam calcular débitos
de outro

t para não pennitir efetuar cálculo tributário com CPF/CNPJ
:nválido.Ex. CPF/CNPJ zerado bI lear o cálculo.

71. A consulta de Extrato de débitos deve possuir em uma mesma tela rotinas para: Parcelar
débitos, Gerar notificação e aviso de débito, emitir guias, cancelar débitos, efetuar
remissão de dé sus e

TOTAL:

REOUISITOS FUNCIONAIS
t AS

Cadastrar bairros, logradouros, planta de valores, loteamentos, condominios, contribuintes
edificios e zoneamentos:

utilizada Dara consistência de entrada de dados cadastrais no cadastro imobiliário:
Possuir filtros de consulta dos imóveis por: nome, parte do nome, cadastro, inscrição,
jog.radouros e CPF/CNPJ:

Alvarás, Vistorias, Entregas/Devoluções de documentos, Processo de ITBI, e Protocolos
diversos relacionado ao imóvel (listar todos os protocolos que o imóvel obteve durante todos
os exercícios).
Manter histórico de alterações e emitir espelho das informações do cadastro imobiliário com
data/hora retroativa
o
Manter histórico dos valores calculados de cada exercício;

Permitir cobrança ou não da taxa da coleta de lixo para cada unidade imobiliária, de acordo
com a utilização da edificação;

Permitir a simulação de )

alterações de dados cadastrais do imóvel sem afetar a base cadastral atual do imóvel apenas
para simulação. Por exemplo, permitir simular o IPTU do Imóvel x no ano de 2011 com área

construída e área territorial de X m2, sistema deve apresentar os valores venais e de Imposto
e permitir a efetivação do lançamento se o usuário assim desejar. Na efetivação não poderá
âlterâr os'dados cadastrais atuais do imóvel. Nçsta mesma rotina deverá dispor de OPçãQ para

o usuário alterar dados de unidades englobadas para fins de simulação, se o imóvel possuir
engjobamentos;

}



m)UISITOS FXNCIOW
ms seja configurável, baseada no boletim de cadastro e na

localização do irnóvel ;

{! : :[Ir: 1::1:rE:::: :r]l: l=ot=1Ç
énto à vista do IPTU de modo diferenciado para os

contribuintes inscritos em dívida atlva;
)brança de multa e juros individualizada por cadastro,

receita ou forma de laBBlnento: _ –_ . _ –
Timarks imóveis> bem como identificar o grupo de fIscal que

realizou a vistoria:
cac/om as seguintes opções: no imóvel. responsável,

contribuinte. imobiliárias ou endereço alteFnatiVO;

o do imóvel sem relacionamento entre o logadouro e bain?
;:-;;i-hece,,;sário> permitir o relacionamento do mesmo durante o cadastramento do

endereço do imóvel;
s imobiliárias sem necessidade de contratação de

serviços de customIzação ;
astro de seções: adicionando novos sewiços ao trecho

de jog rddouro sem necessIdade de contratação de serviço de customização;
s/trechos e bairros existentes no ato de inclusão do

cadastro ou sua alteração;
o cadastro imobiliário conforme a necessidade do

111 unicÍDlo
mobiliário de forma individualizada por imóvel.

iÁàeião angxar ae brIT;a geral vários arquivos no mesmo imóvel
ata e o nome do usuário que realizou a última alteração

no resDeCtiVO cadastro;
o hnóvel7 sendo necessário informar a data do espelho.

iist Jh deve listar os dados d& imóvel exatamente na data informada

2 5 • = :si: :1:1 13= c: : n:Lóop :oa lo1:::rod3oc:l1::1:i s :Ioc ::::=1 7 ::: ho: UnO
do-Drocesso tais como: tratnites9 assunto9 anexos do processo, pareceres, etc.;

rrr
1 suição imobiliária sejam configuráyqis, poden!?

ii;;r; 1 Á-rdeÀ tam;nho'e a descrição dos campos. Estes campos devem permitir a inclusão
de informações alfanuméricas;

1óvel para no mínim9 as seguintes .situaWes: Ativo,
1;;s-ativadJú sLspenso> desmembradol remembrado, baixado com débito, baixado para
cálculo e inativo para construir

informações em um novo cadastro, copiando todas as

;i;s–-Úfomlações9 opiando éntre quais informações da inscrição imobiliária devem ser
reDliCadO e a quantidade de cadastros para crlaçao

ão para alteração de qualquer dado cadastral

relacionado ao cadastro ilnobiliário após concluiT as alterações
e débitos que serão transferidos no momento da

transfêrênt,..ia manual de proprietário do imóvel;
quando alterar proprietário de cadastros que

-éin déÚt is vencido:; caso imóvel possua débitos vencidos, apenas poderá ser alteradoossu

Não

k

F

+
}]

}UISITOS FUNCIONAISREI Nãc
se o supervisor autorizar, o supervisor terá que informar seu login e senha para liberar a
alteração Dara determinado usuário
Visualizar alvarás com data de validade expirada para os cadastros imobiliários ativos:
Permitir definir autorização de supervisor para que usuários possam alterar dados cadastrais
de imóveis bloqueados
Relacionar zoneamentos com o imóvel

Gerar notificação de débitos para cadastros imobiliários com créditos vencidos, com no
mínimo os filtros: bairro, responsável pelo cadastro, periodo de vencimento dos créditos
Quantidade de parcelas em atraso. valor mínimo e máximo do débito;
Exportar dados para impressão de aviso de débitos e notificação de débitos 1

Gerar notificação cadastral para imóveis que estiverem com irre;
Gerar aviso e/ou notiílcação de débitos e notificação cadastral para a imobiliária responsável

mínimo filtro por: percentual de diferença nos valores venais e ajgum dos tributos lançados
Unificar regjstros dUDlicadOS do cadastro de seção:
Definir valomnimo em cada tributo ao calcular IPTU e Taxas:

Realizar manutenção nos cadastros imobiliários possibilitando defInir critérios para
determinada alteração ser realizada apenas com autorização de usuário supervisor, por
exemplo, imóvel com alguma restrição de embargo, apenas permitir alteração mediante a
autorização de usuário supervisor.
Permitir inserir a numeração predial individualizada para cada testada do imóvel

Permitir definir o posicionimento geográfico do endereço do cadastro imobiliário. buscando
e visualizando as coordenadas geográficas através de mapa

Permitir a alteração geral de quãquer dado cadastral do imóvel, possibilitando filtrar quais
cadastros serão alterados com filtro de: Faixa de inscrição imobiliária, cadastro imobiliário,
bairro. jogradouro e Dor situação cadastral:

47. Possibilitamteração geral de qualquer informação cadastral da planta genérica de valores,
)odendo filtrar por bairro, logradouro

leIo ilnóvel

TOTAL:

REQUISITOS FUNCIONAIS
8

e ar todos os processos de transferência de proprietário de imóveis; na

inclusão depois do usuário informar o cadastro do imóvel, deverá trazer dados do imóvel
como: área construída (se houver), área do e endereço completo do imóvel,
disponibilizar opção para visualizar o imóvel através do mapa. Estes mesmos dados devem

facilitar na avalialível na visualiza do imóveldoestar

2. Permitir transferir em apenas um processo o terreno e todas as unidades que pertencem ao
mesmo terreno

1 é lançado
de transferên0

4, Utilizar mais de uma alíquota para apurar o valor do imposto a ser pago pela transferência
do imóvel

) @
vendedor e valor da transa

6, Permitir realizar ITBI para imóveis rurais relacionado o número do cadastro imobiliário
de ITBrural ao



REQUISITOS FUNCIONAIS
mmúir ITBI de um proprietário para vários adquirentes:

ga para correspondências dos imóveis envolvidos na
transferência:
t lr
vista cálculo de planta de valores que esteiam desatualizados;

7
8

9

esmo documento o laudo do processo de transferência e o código de barras
ara Daganrento do inIDOsto;

tributário estiver paga

12, Bloquear lançamento de um novo processo de transferência, cujo imóvel esteja
inadímDlente corn o municipio

lercentual da sua propriedade para outros proprietários 1
14. Permitir o cadastro de tabelionatos e relacionar usuários

podendo um tabelionato possuir vários usuários.

15. Possui cadastro de alíquota
'rocessos de ITBI on-line

16. Permitir inserir arqujvos/anexos ao processo de ITBI
inclusão do ITBI on-line pelos tabel)

opção de adIcionar anexos,

18. Permitir configurar o método de inclusão do ITBI on-line, ter a configuração da inclusão
pelo valor venal automático existente na base de dados ou inclusão do ITBI do tipo prévia;
onde será necessário análise de algum servidor para liberar o processo de ITBI originado
de forma on-line

19. Permitir impugnar o ITBI on-line com campo para informar o novo valor, campo de
ustificativa e anexos:

TA consulta interna dos ITBls deverá ter a opção de filtrar e diferenciar os processos on-line
dos internos:

ue está relacionado. com possibilidade de impressão dos nrocessos incluidos:

22. Possibilitar retificar o ITBI com situação transferido, deverá gerar um novo ITBI e permitir
a emissão da guia retificadora:

facilitar na análise e liberação:

24. Permitir configurar a quantidade de dias para o cancelamento automático dos ITBls
vencidos. Permitir relacionar um motivo padrão de cancelamento.

25, Permitir a inclusão do ITBI interno na situação de prévia, isenção, imunidade de
lançamento e integralização de capital;

26. Na inclusão do ITBI permitir selecionar no ato da inclusão se o débito será gerado para o
comDrador ou Dara o vendedor:

27. Permitir a emissão da Certidão de Isenção e Certidão de Imunidade de ITBI;
28. Para processos de ITBI realizado de forma on-line, permitir o servidor se comunicar com o

Tabelionato/Cartório através de mensagens no próprio sistema, Manter o histórico de
conversas no DrÓDrio Drocesso de ITBI:

29. Permitir Solicitar readequações no processo de ITBI realizado de forma on-line, por
---exemjJl-o;permitir-oÊScai-solicifar-aocartório/tabelionató-no+oqQutvo-'cta--matricula-–---'------1

atualizada;

NãoIIm

7

X

.TOTAL:

Sim 1 NãíREQUISITOS FUNCIONAIS
19. MÓDULO: GESTÃO DE ISS E TAXAS
Gerenciar empresas cadastradas no municipio, permitindo efetuar consultas por tipo de
empresa, por atividade, se é empresa do simples nacional, permitir Hltrar por endereço da
empresa, por situação cadastral, consultas por nome, parte do nome, adastro, CPF/CNPJ e
atividade (principal ou secundária

Na consulta das empresas quando selecionado uma determinada empresa possibilitar
detalhar dados de: Vistorias realizada na empresa. Fisçalizações efetuac–i as. Alvarás emitidos,
Processos relacionado a empresa (listar todos os processos de todos o exercícios) e dispor
de opção para detalhar os débitos existentes como também possibilitar a consulta do extrato
financeiro da empresa

3. Cadastrar e gerenciar os estabelecimentos \--istoriados. contendo além dc-...->s dados existentes a
data de vistoria

) crente ao
cadastro nrobiliário:

e

Gerenciar o cadastro de sócios de acordo com suas cotas e ações: çontrc_3lando o percentual
correspondente a cada um

7. Manter histórico do cadastro mobiliário com todas as informações lançdas por alteração,
desde a data de início da atividade
t m o
mobiliário:

a
Manter o histórico dos valores calculados de cada exercício:

Gerenciar os alvarás de localização e de vigilância sanitária e seus Dagamntos;
Calcular e lançar o ISSQN Fixo Anual, ISSQN Estimativa Fiscal, ]F SS(2N sujeito à
homologação (inclusive ISSRF), Taxa de Licença Anual 3 Ambulante Eventual e de
utilização de jogradouros públicos

13. Configurar desconto de pagamento à vista dos lançamentos de ISS e taxas de modo
diferenciado para os contribuintes inscritos em dívida ativa;

14. Gerenciar diversas atividades desempenhadas pelo contribuinte> destaca_............]rldo a atividade
)rinciDal das secundárias

15. Controlar as vistorias executadas nas empresas (econômico) bem como idr lltificar o grupo
de fiscal que realizou a vistoria:

Relacionar o cadastro de atividades com a tabela de CBO para identificação ===ios autônomos:
Informar endereço de correspondência com as seguintes opções: ender ÇO alternativo,
contribuinte, domicílio fiscal (empresa) e contador.

Gerenciar situação cadastral mobiliária: ativos, baixados. desativados> susFoensos e ainda
realizar a inclusão de novos tipos de situação cadastral:

Verificar existência de débitos anteriores na inclusão dos integrantes do qudro societário
das empresas estabelecidas no rnunicínio

Configurar informações referente ao cadastro de atividades que é vinculac{ –c) ao cadastro
mobiliário:
e dnistrá-las;
Visualizar.no cadastro_rnobiliário a data e _o nomüdo .usuário'que rea]izotLa Últi __._lrna. alteração;

Emitir alvarás de funcionamento de forma individual ou geral 2 escolhendo ) período de
yigência, podendo ser prorrogada e derrogada a quajquer momento:

X

16
17

8

19

20

21
.22.



NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
24. Emitir Alvarás de Funcionamento através do Portal de Autoatendimento, podendo fazer a

verificação de autenticidade
25. Informar alerta de débitos viário ou aos seus sócios

no momento de manutenção no cadastro:

26_ Relacionar o cadastro mobiliário com apenas o contador cujo prazo de validade do CRC
esteja dentro do prazo para utilização;

vencidos ou a vencer, filtrando no mínimo por: data de vencimento, número de parcelas em
atraso. valor míninro do débito e valor máximo do débito:

o esa

terceirizadas
29, Permitir que as empresas que são obrigadas a efetuar declaração de serviço mensal, caso não

efetuem a declaração no prazo, seja alterado a situação cadastral para situação específica
definida pelo municipio:

30. Gerar a partir do arquivo da relação de empresas do município que é fornecido pela Receita
Federal, um arquivo com as empresas que possuem débitos no município;

31. Informar resDonsáveis técnicos de cada emDresa

32. Permitir alteração das características das atividades

Sistema deve listar exatamente os dados da emnresa na data informada.;

34, Possibilitar consultar todos os processos relacionado ao mobiliário selecionado, com o
recurso de visualizar detalhes do processo tais como: trarnites, assunto, anexos do processo,
lareceres, etc. ;

35. Permitir o cadastro de veículos com a possibilidade de cadastrar marca, modelo, prefixo,
tipo de placa brasileira/padrão Mercosul e placa. Podendo relacionar a um cadastro
mobiliário, a um ponto de táxi e a motoristas com a possibilidade de cadastrar mais de um
motorista ao veículo, A informação do motorista deve conter dados relacionado ao cadastro
de oessoas. oermitir inserir número da CNH, categoria. e data de validade.;

36, Configurar novas informações cadastrais mobiliã
serviços de customização

37. Permitir o cadastro de eventos, contendo as seguintes informações: nome, responsável,
mobiliário, tipo de evento (possibilitar o cadastro de tipo de eventos), data/hora início
data/hora fim e endereço do evento.:

38. Permitir integração com REDE SIM PR para abertura e consulta de viabilidade de empresas. ;

39. Possibilitar cbntrolar e gerenciar as solicitações de viabilidade de abertura de empresa, com
ferramentas de deferimentoandeferimento do processo deforma manual e/ou automático,

geração do documento do resultado da análise de viabilidade e resposta via integração via
webservice com a iunta comercial do PR.;

40, Permitir a integração dos eventos relacionado a empresa na sua totalidade com as juntas
comerciais do estado através de serviço WEB “Webservice” layout definido pela junta
comercial, possibilitando por exemplo a integração em tempo real dos eventos de viabilidade

consulta localizacional”. baixa e alteração de emDresas;

41. Sistema deverá dispor de uma consulta gerencial de todos os processos integrados a
REDESIM, relacionando automaticamente a um protocolo digital, sob este mesmo número
de protocolo sistema deverá dispor de recursos para o servidor efetuar analise do processo

-através'de um fluxo de processos devidamente mapeado e configurado.;-

42' Os processos de integração do REDESIM deveram permitir o tramite e analise de diferentes
setores conforme definido pelo município;

V
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43. Permitir quando surgir a liberação automática da viabilidade definir textos padrões

(legislação) que serão enviados automaticamente na integração da REDESIM como resposta
do Drotocolo
Ao receber um processo de solicitação de baixa de empresa sistema deverá baixar
automaticamente a inscrição municiDal=

Ao receber um processo de alteração de empresa sistema deverá dispor de recurso para o
usuário confrontar os dados atuais da empresa com os novos dados tipo um “de para” e
confirmar a alteração.:

Deverá ter um controle de grau de risco das atividades podendo definir o grau sendo: Médio
risco. Alto risco. Baixo risco e Risco Condicionado. Se a atividade for do risco condicionado

deverá haver uln controle para definir o condicionanlento podendo ainda definir a condição
do risco por setor: Vigilância, Meio ambiente entre outros.

48. Deverá estar integrado com o cadastro imobiliário municipal, permitindo inclusive utilizar
>arâmetros de imóvel nara deferir ou indeferir orotocolos de forma automática.:

49. Sistema deverá ser totalmente integrado e relacionado com o sistema de cadastro Mobiliário
MuniciDal . :

50. Ao receber unr
das atividades. analisar e/ou tramitar ao setor responsável. :

51. Ao final da análise dos processos provenientei do REDESIM quando se tratar de evento de
inclusão de empresa, no mesmo processo sistema deverá gerar automaticarnente as taxas
)ertinentes aquela empresa como: TLL, ISSQN, ISSQN fixo entre outras.;

52. Para processo de abertura de empresa provenientes do REDESIM sistema deverá gerar
automaticamente os alvarás ou documentos necessários da empresa e enviar via webservice
lara a iunta conlercial

53. Ao=cluir uma empresa mediante ao processo do REDESIM se existir contador na
integração sistema devera criar a empresa. cadastro econômico com o contador relacionado.

54. Paral)rocesso relacionado a eventos de inscrição municipal, se for deferido de forma
automática e/ou através de parecer “análise manual”, o sistema automaticamente deverá
gerar uma solicitação de acesso ao cidadão, para que o mesmo possa emitir suas notas fiscais
eletrônicas. Deverá ser enviada a solicitação de acesso automaticamente ao e-mail da

empresa ou contador, onde o mesmo deverá confirmar o acesso pelo e-mail recebido do
sistema e atribuir uma senha. ;

o ao

comercial enviar um evento de baixa, o sistema automaticamente deverá receber este
protooolo e baixar automaticamente a empresa. Deverá gravar no histórico da empres& e

inclusive possibilitando configurações de situação padrão da baixa para diferenciar das
demais emoresas. ;

56. Possuir rotinas para gerenciar e consultar todos os processos de viabilidade, baixa e alteração
de empresa, demonstrando os dados do protocolo tais como: Número do Protocolo da junta
comercial, dados do Solicitante, Data de abertura, Cadastro e inscrição imobiliária, status da

solicitação (DefeNdo, Indeferido, Em análise), tipo de solicitação. Permitindo ainda filtrar
todos esses campos para emissão de relatórios gerenciais

57. Possibilitar em todos os processos de integração consultar os logs de requisições que
ocorreram com a junta comercial, podendo consultar se algum processo retomou algum erro

>ssibilitarldo o usuário reenviar ou reprocessar,;

X
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X

X

X

TOTAL:
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N O c A

1. coa fórmula de cálculo de cada tarifa ou taxa a ser cobrad;
2. Possui3 M

de :isl sem djgjtação manual do valormunicuer taxa :os na
ler receita ao cadMlobiliário ou cadastre3. Vincular

4 não realizados:lir débitos
5. EmitirTa Avulsa através da lista de servi ou atividade econô-
6. Possibili- a cd)Dia de uma nota fiscal avu Ma1ldo ores

t de recolhimento em padrão balicárie, com cálculo automático de acréscimos
;rmitindo a confjgura e emissão de diversos layouts1ua11do em atraso.

8. Gerar notificação e aviso de débit= para contribuintes que estej
determinddo serviço, filtrando por: quantidade de parcelas em tipo de atraso
consecutivo ou alternado) e a faixa de valor

9. de débitos 1;ão de aviso de débitos inotidados()

0. Gerar Nota Avulsa verificando os débitos do ldor e tomador de servi
Penn itir o cidadão efetue a inclusão da Nota Fiscal Avulsa on-line lo autoatendimento

12. Permitir adicionar anexos na Nota Fiscal A\vIsa

3. Permitir gerenciar todas as notas avulsas emitidas e na mesma rotina de consulta diferenciar
as emitidas de forma on-line e emitidas intemo. permitir ainda filtrar a consulta pela: origem

data de emissão, dados doda ;tador e tomador.
TOTAL:

Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
21. MÓDULO: GESTÃO DE DÍVIDA Am
Conter recursos para gerenciar todos os tributos inscritos em dívida ativa (IP-TU, ISSQN,
Taxas, Contribuição de Melhoria e outros), no que se refere à inscrição e cobrança
administrativa, judicial e cartório:

Controlar e emitir livros de registro de divida ativa (termos de abertura e encerramento e
fundamentação legal) controlando, no registro das inscrições. o número e a folha em que a
mesma se encontra no livro de registros:

Controlar as dívidas ativas, gerane
data e número da inscrição), com cálculos de atualizações e acréscimos legais
Gerenciar oarcelamentos em atraso. DOSsibilitando cancelamento do Darcel=

Possibilitar relacionar os corresponsáveis de cao
em uma única rotina selecionar várias dividas do mesmo devedor e informar o
corresDonsável destas dividas:

Gerenciar processos de cobrança judicial, possibilitando gerar a certidão, petição e
aiuizamento

Configurar parcelamento de dívida ativa, podendo parcelar várias receitas, estabelecendo
um valor mínimo por parcela e período de vigência da lei, permitir ainda definir através de

configuração: Tipos de dividas possível para enquadrar no parcelamento (administrativo,
judicial, cartório), Número máximo de acordos por inscrição. Por exemplo, se informar o

número máximo de parcelamento três, a dívida selecionada não poderá ter soâído mais de

-três,.aeordos, caso- .obteve -três 'acordos,. a próxima :tentativa' de -parcelamento deVe-SeI-
bloqueada Delo sistema:

Demonstrar analiticamente os parcelaméntos e reparcelamentos num determinado período
ou contribuintes;

'x

r

-k

7

Um I Nã(REQUISITOS FUNCIONAIS
10. Demonstrar analiticamente os débitos inscritos em dívida ativa

contribuinte, imóvel ou econômico
e rever:

descontos diferenciados e ainda poder definir quais as receitas que podem ser incluídas neste
programa de recuperação. Por exemplo, se informar que é possível incluir no programa de
recuperação fiscal da LEI X apenas débitos de IPTU, quando selecionar outras dividas e

tentar inserir no programa. o sistema deverá bloquear. evitando que o usuário insira uma
dívida e dê um desconto em desacordo com a legjslação

14. Parcelar débitos do contribuinte de diversas origens e exercícios, mantendo informM
sobre a orjgern dos créditos fiscais:

15_ Permitir que no momento de um parcelamento de débitos em dívida ativa possam ser
selecionados também débitos que estão em cobrança no exercício, e estes ao efetivar o

}arcelanrento seiam inscritos ein dívida automaticarnente

descontando-se o valor proporcionalmente nas inscrições com a opção de configurar o
abatimento pelo método de ilnDutação

wescrição. cancelamentos dentre outros;

de»endendo da fase de cobrança em que cada um se encontra, inclusive Darçelamentos:

19. Permitir junção de dívidas para cobrança administrativa/judicial/cartório com no mínimo as

seguintes informações: Contribuinte, Classificação da Receita, Ano de Lançamento,
Cadastro Imobiliário e Cadastro Econômico, permitindo abertura dos processos individuais
e/ou em lote, possibilitando ainda gerar processo para um determinado valor mínimo, ano
base, apenas para contribuintes com CPF/CNPJ válidos, apenas com endereço válido, para
determinadas receitas. vencimento e data de inscrição. Com ooção de gerar uma »révia:

20, Estornar inscrição em dívida ativa (retornar para o exercicio) casomltifícado que a

inscrição foi realizada de forma indevida e que ainda não tenha sido efetuado nenhuma
movimentação com a inscrição na dívida ativa:

21. Alertar no momento do cancelamento do parcelamento caso contenha débitos judiciais
envolvidos no oarcelamento

22. Imprimir documento previamente configu
)arcelamento

23. Possibilitar Cancelar parcelamento permanecendo juros de parcelamentos nas novas
iarcelas criadas:

Permitir que ao cancelar o parcelamento, a data de vencimento das novas parcelas seja
considerada a data do cancelamento do parcelamento, atualizando os valores até esta data
Definir privilégios de acesso por usuário para dívidas administrativas, judiciais e cartórios.
Por exemplo, se defino que um usuário X possui restrição em dívidas Judiciais, este não
poderá para dividas judiciais emitir guias, parcelar dívidas judiciais, dar descontos, etc., o
sistema deverá bloquear semore que uma destas ações forem executadas

26. Permitir que seja efetuado o cancelamento apenas de uma única parcela quando uma dívida
estiver narcelada;

27,-Gerenciar -parcelas que- estão em um processo de-cobrança-administrativa; judicial.e eartórioi
lodendo incluir e excluir uma parcela aoós nrocesso gerado:



NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
28. Gerenciar parcelas que estão em uma CDA e Petição, sendo ela, administrativa, judicial e

cartório, podendo incluir e excluir uma parcela após certidão e petição gerada;
29. Permitir que antes de efetivar a abertura de processos administrativos seja efetuada geração

em formato Drévio. DOdendo visualizar os SUDOStOS processos que serão criados;

30. Enviar Certidão de Divida Ativa para cobrança em cartórios de maneira automática através
de WebService:

seja feita todos os meses de forma automática, sem a necessidade de algum usuário efetuar
o »rocedimento mensal. Deverá ainda enviar e-mail aos resoonsáveis a cada nova execução;

vencidas, sendo elas consecutivas ou não, sejam cancelados de forma automática, sem a
necessidade de algum usuário efetuar o procedimento, enviando e-maH aos responsáveis
sobre a execução dos cancelanrentos

) de parcelamento, no qual será concedido uma
redução dos juros de parcelamento, podendo este percentual de redução dos juros de
parcelamento ser confjgurado 1

34. Permitir a impressão de prévia deãldo as

inscrições em dívida ativa que estão relacionadas ao parcelamento e serão retornadas para
aberto:

tr llias em situação protesto;

36. Possibilitar ao coMuinte realizar o parcelamento de divida atrdvés de serviço a ser
disponibilizado no portal de autoatendimento. Possuir configurações para liberação do
serviço de parcelamento on-line, podendo configurar se irá permitir parcelamento de dívidas
Administrativas, Judiciais e cartório, parametrizar texto de “II e concordo’- para confirmar e
efetivar o acordo:

configurar o serviço para não permitir a emissão de dividas cartório e judicial, com a
possibilidade de parametrizar mensagem quando o cidadão selecionar a dívida cartório e

judicial;

r
t

TOTAL:

REQUISITOS FUNCION AIS
2

Gerenciar e emitir documentos de
lliaAlvará de demoli e ReformA

.2. Alvará de licer de cons
1.3. Habite-
e
r Mes de

!ular, área reforma e área a demolir;área arnDliaárea existen área

Possibilitar cadastro de fiscais:
r mra:

alvará de construção, processos diversos depossibilitar detalhar informações
construção relacionado ao imóvel, possibilitando ainda ter acesso às plantas e documentos
do

de obras ePossibilitar cadastrar oroçesso de fiscal iiras

itemponiáveis pelas obras, -com controle doGerenciar cadastro de
número do CREA e data de val

REOUISITOS FUNCIONAIS
controle der m

Engenheiros/Arqujtetos:

9. GerÚe pemo
demolição e reforma

10. ContTOlar e permitir cadastrar finalidades dos alvarás/obras contendo no minimo,
residencial. comercial. industrIal. prestação de serviço, templo e mista

tipos: concreto superior, concreto médio, alvenaria superior. alvenaria nrédia. alvenaria
simples, madeira dupla, madeira simples, madeira bruta. mista simp]es. mista média,
lrecária. área aberta. Box, garagem

Possibilitar nomear uma obra:

contratacão de serviço de customização

15. Controlar conclusão de obras/alvarás de forma parcial ou total. corn a data de conclusão (no
caso de conclusão parcial, deve solicitar a área da obra que foi concluida), numerando
seDaradamente cada conclusão:
Emitir habite-se (conclusão de alvará) com layout totalmente configurável, com informações
utilizadas no Drocesso:
Relacionar os fiscais responsáveis na conclusão de obras/alvarás

Permitir o cálculo/lançamento de valores para os diversos tipos de alvarás. bem como o
lançamento de taxas e tributos diversos conforme definido em suas fórmulas de cálculo

Possibilitar a emissão da análise de viabilidade de construção/reforma/demolição e/ou
parcelamento de solo de forma on-line, emitindo o documento da viabilidade
automaticamente, sem intervenção humana, enviando-a automaticamente para o e-mail do
requerente quando ocorrer a quitação da taxa de protocolo. Sistema deve buscar dados do
imóvel para emissão da viabilidade tais como, zoneamento, índices urbanísticos, dados
territoriais, etc:

o uso de
configurar os documentos obrigatórios e opcionais. Permitir registrar pareceres da análise
de projeto, podendo o servidor municipal retornar o processo ao requerente para correções
do Droieto e nermitir o cidadão solicitar nova reanálise;

Permiir que quando deferido a análise de projeto no mesmo processo seja emitido o
documento de Alvará, com a possibilidade de assinar digitalmente e disponibiliza-lo ao
cidadão via Dortal de serviço.

Possibilitar assinatura digital dos projetos aprovados, possuindo recurso de criação e
inserção de carimbos de forma djgjtal
Permitir solicitar a vistoria e o Habite-se de construção de forma on-line em um único
)rocesso. com a ooção de confjgurar os documentos obrjgatórios e opcionais
Emitir as guias comM> rcom código de barras padrão FE-BRABAN,
calculando automaticamente os acréscimos nara o caso de oagamentos em atraso:
Gerar arqujvos contendo as informações dos alvarás para o INB

Permitir que as rotinas de alvará de obras e alvarás de parcelamento de solo sejam utilizadas
)or rotinas automatizadas através de ferramenta de workflow:

obra

e

Permitir gãar notificação fiscal para obras sem o devido alvará;

Nãt
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mIne obras sem o devido aI
me mitir enI mMa:

.iminar;ur32. Permitir
33. Permitir ir deem um

fiação de assuntos de processo de fiscalizaç)
fluxo de lo usuáriofico criado e determinado

TOTAL:

-UISITOS FUNCIONAIS Nã
TOTAL:

COMISSÃO DE AVA

Valdir
Matrícula%" 55140

aüúml i;&
Matrícula n' 179370

].
2
3

4.

5.

6.
7.

23. NI'

Importar arquivos de períodos dos contribuintes do simples nacional :

Importar arqms contendo os eventos dos contribuintes do simples nacional;

Visualizar períodos e eve11tos dos contribuintes enquadrados no simples nacional;

REOtIISITOS FUNCIONAIS
l\

Sim 1 Não
0,71m1\’1 a Matrícula

importar arquivos do DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacional):

o Anual do Simples Nacional):

Importar arquivos de períodos dos contribuintes enquadrados como Microempreendedor Individual ;

Individual

–1iMmmsIRSENDA

g
\X} @er Luis Frie&rich
NIltrícuta n' 2

Everton S: na
Matrícula n 60

8.

9.

10

11

12,

13

Importar arquivos do parcelamento do simples nacional

Visualizar períodos e eventos dos contribuintes enquadrados como Microempreendedor Individual;

Importar arquivos do DAS-SIMEI (Documento de Arrecadação do Microempreendedor Individual);
Importar arquivos da DASN-SIMEI (Declaração AIIuaI do Microempreendedor Individual);
Consultar registros de importação do DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacional)
por dia, podendo ser adicionado comentário, como também listar os dias de pendências de

importação
Consultar registros de importação do DASN (Documento de Arrecadação do Simples Nacional)
lor dia.DOdendo ser adicionado comentário. como também listar os dias pendências de importação:

'osteriorinscrição em Dívida Ativa no sistema de tributos do Município;

Dívida Ativa;

LICITANTE:

Empresa: i ew\ 5\ SIgn hS

7
F
k

t@/, & AL
14

15

16

Assinatura

>agarnentodo MunicÍDio:

escrituração fiscal, listando as inconsistências; Permitindo filtrar por tipo de inconsistência e valor;

+
,k

Emitir relatório de todas as informações importadas do DAS (Documento de Arrecadação do Simples
Nacional
e mp]es
Nacional

inscritõá erri DÍVIda Ativa:
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24. MÓDtTLO: GESTÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS
Permitir cadastrar orjgem de ocorrência.

de ocorrência pelo aplicativo e/ou pelo portal de serviços.

1

9

3. Pennitir que de acordo com o tipo de ocorrência utiliza
Processos djgjtais para tramitação das ocorrências,

Possuir gereniador de ocorrência de serviços e manutenções, com possibilidade de filtrar
por tipo de ocorrência, processo digital, dados do endereço. origem de ocorrência e situação
de ocoITência.

Possuil cadastro de ocorrência, com possibilidade de infi)rmar o tipo de ocorrência, o
solicitante, o endereço da ocorrência e a descrição.

hr o cadorrência intea Google Maps. considerando

4

5

6
7

cadastrado.

8. Permitir o bloqueio de ocoITêncids inseridds fora do município.
9. Pellnitir visualizar. alterar ou excluir uma ocorrência na situação M
r corrência cadastrada, informando a data de execução, o

responsá\’el pela execução e o tipo (vistoria. execução, fiscalização)

lossibilitando verificar o histórico dessas progranrações em orden1 cronológica.
12. Permitir consultar somente a programação da ocorrência selecionada.
) amações que foram designadas ao usuário logado.

cada Drogramação as ocorrências a ela vinculadas.

16. Permitir alocar equiDamentos naJ)rogramações realizadas.

17. Permitir a impressão da programaçãoTom os dados dI

resDonsável Dela execução do serviço.
18. Permitir reprogramar urna programação, informando a data, o responsável, o motivo da

reDrog,ramação e o tiDO.

19. PerrniLFincluir para cada ocorrência de serviço a quantidade unitária orçada de material, e

o valor unitário, sendo que o sistema deve calcular automaticamente com base em valor
informado Delo usuário de material o valor Dre\,isto de material e mão de obra.

20. Permitir informar o valor executado de quantidade e valor unitário de material e o sistema
deve calcular automaticamente o valor executado de material e mão de obra.

21. Permitir vincular ao serviço os itens utilizados na execução deste.

22, Permitir cancelar uma ocorrência cadastrada mantendo o registro disponível para
visualização e consulta.

23. Permitir anexar imagens e documento à ocorrência incluída.
24. Permitir imprimir o relatório da ocorrência.
25. Permitir a emissão do relatório de Serviços Executados.
26. Permitir realizar a emissão da Ordem de Serviço.
27. Permitir consultar o histórico de todas as movimentações realizadas na ocorrência,
28. Permitir a consulta do cronograma de execuções de acordo com as ocorrências cadastradas

no portal de serviços.

À

X

'$

'x

TOTAL:
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25. MÓDtil.(7
PRINCIPAL LEGISLAÇÃO E ORIENTAÇÕES TÉCNICAS A SEREM ATENDIDAS

acompanhamento da sociedade, em tempo real, de todas as informações pormenorizadas
sobre a execução orçamentária e financeira da CONTRATANTE:
Lei n' 9.755/98 do TCU e resnectivos anexos, no que couber aos municiDios
Lei Federal 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação
Lei Estadual do Estado do Paraná n'’ 19.581/2018: e

a
Orientações pala cidadãos. gestores públicos, Tribunais de Contas” relacionada ao
“Programa Nacional de Transparência Pública, devendo ser atendidas especificamente as

“Orientações preliminares” sobre “Gravação de Relatórios” e “Ferramenta de Pesquisa
(pág. 14 da cartilha), bem como os critérios I (um) à 20.11 (vinte ponto um) da Cartilha,
PRINCIPAIS FERRAMENTAS RELACIONADAS AO PORTAL DA TRANSPARÊNCIA
DISPONIBILiZADAS PARA A CONTRATANTE

controles internos, deverão ser disponibilizadas automaticamente no Portal, em tempo real
)ara consulta pelo público, sem necessidade de ações adicionais pela CONTRATANTE:

Ger–enciar quais as consultas/in formações serão disDonibims ao público no Portal:

Geração de relatórios legais, em váriosformatos (pdf, doc, docx, xls, xlsx, odt, ods, rtf, html7
xml, csv e jpeg), principalmente abertos/editáveis, oriundos dos dados inseridos pela
CONTRATANTE nos correspondentes sistemas de gestão, rotinas, módulos e demais
controles internos:

) datórios e
publicá-los no Portal, em vários formatos (pdf, doc, docx, xls, xlsx, odt, ods, rtC html, xml
csv e ipeg), principalmente abertos/editáveis:

disoonibilizadas de forma oadrão;

11. Criação de novas consultas, com possibilidade de realizar upload de arquivos ou relacionar
links externos

o d e
consultados Delo público:

13. Cadastro de agrupadores. visando a organização das informações que serão disponibilizadas
no Portal:

14. Cadastro de aviso que será exibido no Portal em forma de pop-up, que aceite imagens, vídeos
inçoroorados e links:

PRINCIPAIS ELEMENTOS DO PORTAL DA TRANSPARÊNCIA, QUE DEVERÃO ESTAR
DISPONÍVEIS PARA O PÚBLICO:

15. Transparência ativa em tempo real, devendo as informações internamente inseridas nos
sistemas de gestão, rotinas, módulos e demais controles internos, serem disponibilizadas
automaticamente no Portal, em tempo real ao público;

16. Ordenar as consultas por colunas, códigos, valores, nomes, tipos e por todos os demais dados
tue compreenderem o coniunto de informações:

17. Consultas com filtros, para direcionar as opções de visualização dos dados dentro dos

conjuntos de informações, como exemplo filtrar as informações por períodos, descrições1
categorias e por todos os demais dados que compreenderem os coníuntos de informações:

18. Informações consolidadas por órgãos ou entidades que integram a CONTRATAVFE:
19. Possuir campo de busca por texto, para facilitar na local;ç
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20. Gerar relatórios das informações consultadas em vários formatos (pdf, doc, docx, xls, xlsx,

odt, ods, rtf, html, xml, csv e jpeg ), principalmente abertos/editáveis.
21. Exibição do caminho percorrido pelo usuário;

compatibilidade com ferramentas que auxiliem a consulta por pessoas com deficiências
visuais ou auditivas:

INFORMAÇÕES E FERRAMENTAS ESPECiFICAS A SEREM DISPONIB[LIZADAS
PUBLICAMENTE NO PORTAL:

23 . Pnst%.ões de contas do ente úll)lilq
24. Íntegra de todos os documentos/processos relacionados a:

-25. Licitações, respectivos contratos e sua execução;
26. Comoras públicas
27. Termos de colaboração. fomento ou cooperação e respectivas prestações de contas:

28. Convênios e respectiva prestação de contas.
29. Entradas e saídas de estoque:
3 Bens que integram o patrimônio Dúb]iCO;

31. Obras, exibinFos responsáveis pela fiscalização, data de início, etapas, percentual
concluído. status, cronograma. preços unitários e totais. quantitativo executado, preços
efetivamente executados> motivo de eventual paralisação e data prevista de reinício. ainda
deverá permitir o download de documentos, relacionadas às medições, para consulta em
tenrDO real pelo público:

32. Orçamento e suas respectivas emendas (créditos suplementares), bem como balanço dos
exercícios anteriores e os relatórios bimestrais e quadrimestrais da execução orçamentária,
alénr dos dados constantes na lei 9.755/98;

33. Tributos arrecadados pela entidade e os recursos recebidos “arrecadados=’;

beneficiadas Delo reoasse de verbas núbliças;

35. Dados dos programas estaduais, federais e municipais, com as respectivas verbas repassadas
belos resDonsáveis – União. Estado e Câmaras Municipais;

36, Compras realizadas pela administração direta e indireta, considerando os processos
licitatórios:

37. Em Temoo Real. emoenhos emitidos, jjquidados e pagamentos efetuados:
38. área de pessoal com:

vínculo/regime, cargo, função, lotação, carga horária semanal, horário de trabalho,
remuneração, data de admissão, exoneração ou inativação com a descrição do motivo
do desjjgamento:

38.2. Relação nominal de estagiários, demonstrando sua carga horária semanal, horário
de trabalho, remuneração, data de admissão e desligamento com descrição do motivo
do desjjgamento:

luantidade de funcionários por tipo de vínculo/regjme de trabalho;
Tabela com o oadrão remuneratório dos cargos e funções:
Agentes cedidos ou recebidos por cessão;

)uantidade de vagas ocuoadas e desocupadas Dor cargo:

Atos referentes a concursos públioos e processos seletiM

oriundas dos coRes públicos, nome, cargo/função do beneficiário, valor total recebido,
número de diárias usufruídas, período, motivo, local de destino e respectivo empenho;
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38.3
38.4.
38.5.
38.6.
38.7.
38.8.

REQUISITOS FUNCIONAIS
1 Mo;

emprego público etc,);
38.10. Legjslações municipais;
38. 1 1. Diário Oficial da Entidade:
38,12, Dados referentes a estrutura de acesso à informação da entidade;
38, 13. Endereços. telefones e horários de atendimento da CONTRATANTE:
38,14_ Nome e brasão da CONTRATANTE

FERRAMENTAS DE ACESSO À INFORMAÇÃO
39. Ferramenta de pesquisa geral. que possibilite a busca de informações no Portal por palavras-

chave
Re s

seguintes características e funções

41, FoIecínco de pedido de acesso à informação, contendo no mínimo campos para
o solicitante se identiãcar, indicar dados de contato, descrever. sem limites de caracteres, o
>edido de infolrna<,,ão e encaminhar documentos/anexos:

42. Emissão de comprovante ao solicitante sobre identificando que o pedido de acessos à
informação foi recebido, contendo no minimo número de protocolo, ou outro tipo de controle
de identificação do oedido. e data de emissão:

acompanhar, eletronicamente, a tramitação do seu pedido de acesso à informação, sem
lrovidências adicionais pela CONTRATADA

44. Possibilitar que a CONTRATADA possa responder os pedidos de acesso à informação de
forma eletrônica, possibilitando o encaminhamento eletrônico da resposta ao solicitante,
acomnanhada de eventuais documentos djgjtais;

45. Gerador de relatório estatístico, em vários fc

html, xml, csv e jpeg), principalmente abertos/editáveis, contendo a quantidade de pedidos
de informação recebidos, atendidos e indeferidos, bem como informações genéricas sobre
os solicitantes

TOTAL:

REQUISITOS FUNCIONAIS
6

Permitir que as liberações de acesso ao sistema possam ser efetuadas com base em
contribuinte através de ser\solicital realizadas

2. Dispor de serviço para emissão de processo digital, com possibilidade de integração comã
cadastros imobiliários e econômicos, disponíveis no sistema Tributário, A integração
também deve permitir a emissão de guias para pagamento de taxas e tarifas em padrão
bancário

3. Permitir que sejam adicionados serviços específicos ao portal, com ldo de

integração com o sistema de processo digital, podendo ser configurado roteiro para
:ssos de acordo com o assunto informadoto dosmovimen

serviços específicos ao portal que sejarn oriundos de4. 4 Permitir que sejam
sistemas terceiros que a entidade possui contratação, este acesso deverá ser controlado por
meio de token de autenti

5. Dispor de serviço de Acesso à Informação, possibilitando a protocolização de requerimentos
de informa

6, Possibilitar que processos de denúncias, dúvidas e sugestões sejam abertos através do
sendo direcionados para o setor de ouvidoria, permitindo que o requerenteautoa

a anônimo
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a 'rio
informar o número do orocesso e seu códjgo verificador, ou CPF/CNPJ do requerente.

8. Possibilitar que os usuários e contribuintes possam alterar ou recuperar sua senha de acesso
ao sistema. validando seus dados cadastrais, como e-mail, conforme parametrização.

1 r ; solicitação de atualização dos seus dados
cadastrais, conforme os dados existentes no cadastro único.

10. Possibilitar a apresentação de aviso quando o usuário logado não estiver com os dados
devidamente atualizados.

r ;aaoade do Certificado de Registro Cadastral
emitido pela entidade_

12. Possuir serviço para que o fornecedor vencedor da licitação realizada em lotes, possa fazer
a readequação dos valores dos itens pertencentes aos lotes nas suas dependências. Indicando
o valor unitário de cada item totalizando o valor ofertado no lote_

r lecessidade de

exportação e importação de arquivos. possibilitando o preenchimento da proposta comercial
pelo próprio fornecedor em suas dependências. Os dados devem ficar criptografados na base
de dados sendo necessária senha para descriptografar e importar as propostas ao sistema,
sem necessidade de redjgjtação

rnédios de Dreços praticados entre os fornecedores.
15. Permitir a disponibilização de agenda das licitações para consulta dos fornecedores.

16. Permitir disponibilizar informações sobre licitações, possibilitando configurar quais
informações serão exibidas no serviço como: edital, anexos, pareceres, impugnação, ata de

abertura envelope, proposta, ata do pregão, ata de registro de preço, termo de homologação,
termo de adjudicação, contrato, certidões, documentos exigidos, quadro comparativo preços,
vencedores e ordem de compra.

17. Permitir consulta específica das licitaçõe; com base na Lei 13019/14.

18. Permitir que as entidades da Sociedade Civil possam registrar Manifestação de Interesse
Social

19. Permitir a realização da prestação de contas financeira e de objeto, com base na Lei
13019/14,

20. Possuir serviço onde os fornecedores da entidade poderão consultar os valores retidos de
seus emDenhOS.

21. Possibilitar aos credores a verificação o saldo dos valores a receber, podendo filtrar pelo
número de emoenho e data,

22. Possibilitar aos fornecedores a consulta de todos os empenhos emitidos, sendo demonstrados
os emoenhos que iá foram pagos, estão a pagar, as retenções dos empenhos e os saldos.

23. Disponibilizar a emissão da folha de pagamento através de serviço de autoatendimento,
devendo possibilitar que a entidade defina previamente o layout que será utilizado na
emissão.

24. Permitir ao funcionário realizar a emissão dos seus períodos aquisitivos e de saldos de férias
através de serviço de emissão de relatório de férias.

25. Possibilitar ao servidor realizar a impressão da ficha fInanceira com os valores dos
lagamentos em determinados períodos.

de âltrar por período, e de configurar previamente quais totalizadores serão exibidos.
27. Possibilitar ao funcionário emitir o comprovante de imposto de renda retido na fonte para

}osterior declaração do imposto de renda.
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REOUISITOS FUNCIONAIS
o w\aço de

autoatendimento, devendo possibilitar que a Entidade defina previamente o layout que será
utilizado na emissão

TPermitir ao funcionário realizar a emissão da declaração sobre o período de trabalho no
magjstério,

30. Dispo o,
como nor exemnlo, nome. RG, CNH. data de nascimento, dependentes, contatos e endereço

empréstimos bancários

essa finalidade, possibilitando que o RH defina assuntos especificos, como por exemplo:
Férias, Inscrição para Cursos. etc,

eletrônico, como nor exemnlo um abono ou iustificativa ou um regjstro de oonto

verificação, a autenticidade do recibo de Daganrento

lançamentos Dara desconto em folha de pagamento dos funcionários

seletivos

Dispor de serviço que permita inscrição de candidatos em editais de concursos públicos e
lrocessos seletivos através de serviço de autoatendimento

38. Dispor de serviço de avaliação de desempenho, permitindo que o avaliado (através da auto
avaliação) e a comissão desjgnada Drocedam com a avaliacão

39, Dispor de serviço de avaliação de estágio probatório, permitindo que o avaliado (através da
auto avaliação) e a comissão designada procedam com a avaliação

funcionários
Permitir ao servidor realizar a emissão do relatório anual de contribuições nara a orevidência

com a ooção de seleção dentre os bancos conveniados da entidade
Possuir serviço específico para solicitação de férias, de forma que o departamento de
recursos humanos possa fazer a análise do pedido, bem como realizar a programação de
férias a Dartir do requerimento efetuado

#4. Permitir ao funcionário realizar a emissão de relatório com os seus periodos de licença
)rêmio

Possuir serviço nara que o funcionário possa realizar a emissão do Termo de Rescisão

Funcionário

Possuir serviço para que o funcionário possa realizar o Registro de Ponto Eletrônico pelo
portal de autoatendimento, dispondo de recursos para restringir quais funcionários podem
realizá-lo,

Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a emissão de Relatório de
Aniversariantes

Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a emissão dos Certificados de Cursos
e Treinamentos realizados pela entidade.

50. Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a sua Inscrição para Cursos e
Treinamentos DromovidOS nela entidade



REQUISITOS FUNCIONAIS
51. Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a emissão de Relatório de seus

Afastamentos e Faltas

de ComDensação e Banco
53, Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a emissão de DeclaraçãÚ

EmDreg.atício.

54. Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a consulta de Licenças Prêmios
Gozadas

a CÜLe o funcionário])ossa realizar ) m
56. Possuir serviço Dara que o funcionário DOSsa realizar votações das Eleições da CTPA,

58. Possuir serviço para que o funcionário possa realizar a emissão do Perfil Profism
Previdenciário (PPP:

3 h
Trabalho (CAT) pelo portal de autoatendimento,

60. Possuir serviço para que o íllnçionário possa realizar a emissão do Relatório de Salários
Contribuição de Outras Previdências

61. Possuir serviço nara que o funcionário possa realizar a emissão do seu Recibo de Férias.

e DesDesas Planos de Saúde

Adicional Tempo Serviço

64. Possuir serviço para que o füncionârio possa realizar agendamento para Segurança e
Medicina do Trabalho

65. Possuir serviço para que o funcionário possa participar de um evento de Recadastramento
Funcional oelo oortal de autoatendimento gerenciado pelo RH

66. Permitir a consulta das obras públicas exibirmlinilnarnente o número/ano da obra, o valor
total e a descrição desta,

67, Permitir a emissão de guias em atraso ou não, realizando a atualização de correção, multa e
juros: ISSQN, ISSRF, iTBI, Dívida Ativa, ISS/Alvará, Fiscalização, Obras, Guia Única,
IPTU ou Receitas Diversas. Com possibilidade de pagamento via PIX caso o convênio
bancário assim permitir, e cartão de crédito quando estc serviço estiver contratado pelo
municÍDlo

68. Permitir a emissão de Extratos de Débitos: geral do contribuinte, através do cadastro
Econômico ou do imóvel

69. Permitir que seja exibido informativo na página inicial do portal de autoatendimento com
indicativo referente aos débitos do usuário jogado.

70, Permitir a consulta das informações imobiliárias do imóvel. Permitindo visualizar os dados
do imóvel, visualizar arqujvos/imagens do imóvel e gerar o espelho do imóvel.

71. Permitir o cidadão efetuar doações para programas sociais oonforme definido pela
municioalidade.

erriDresa e Dessoa.

73. Permitir a consulta e emissão dos alvarás de localização e funcionamento, alvará sanitário
de emoresas ou outros a serem definidos pela municipalidade.

Débito.
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REQUISITOS FUNCIONAIS
o suba das

notas avulsas emitidas do usuário

77. Permitir aos contabilistas cadastrados emitir Certidões Negativas de Débito (CND), guias
tributárias, atualização de informações cadastrais Dara seus clientes

informações referentes aos débitos do usuário logado, permitindo que seja emitida a guia
)ara pagamento das referidas taxas.

a.nur
80. Possrlir serviço que pcrnlita consultar os documentos necessários e obrigatórios para que

seja possível realizar as solicitações

81. Permitir registrar a solicitação do ITBI on-line, informando o imóvel urbano ou rural2 nonle
do proprietário adquirente. transmitente e os documentos, como a matricula do imóvel e os
valores venais

82. Possuir serviço para cai ç) 1;
evento, sendo integrado com o sistema de Processo Djgjtal

nHL e seja rÚda requisição de acesso aos d;dos
13.709 que prevê que "o titular dos dados pessoais tem direito a obter do controlador. em
relação aos dados do titular por ele tratados, a quajquer momento e mediante requjsição

pessoais realizados pela contratante, conforme prevê o inciso I do art. 23 da Lei n''
13.709/2018

categoria, assunto e ementa
POSSLO

Possuir serviço para que possam ser consultadas as comunicações digitais oficiais do
município mediante a inserção do número, ano e código verificador do documento, quando
estes forem realizados nelo módulo de comunicações internas.

89. Permitir a disponibilização de serviços que possibilite a realização de assinaturas digitais em
documentos cuia solicitação de assinatura foi criada

integrado com os Serviços Públicos do municÍDio.

91. Disóm serviço m) panhar o cronograma de execução de atividades das
solicitações de ocorrência e manutenção regjstrada

92. Permitir realizar vídeo conferência pelo portal, sendo o serviço integrado com a ferramenta
de vídeo atendimento da entidade

93. Permitir o agendamento de atendiment)
contratante.

94. Permitir cadastrar recados no portal, Darametrizando a sua exibição com ou sem jogjn

95. Possibilitar a exibição de boxes indicativas para os contílbuintes, permitindo retornar dados
de débitos e quantidade de orocessos djgjtais

96. Permitir cadastrar boxes que ao acessar podem carregar serviços ou somente texto
informativo.

facilitar o acesso.

99. Exibir dados de endereço e contato da entidade.

100. Possuir campo de pesquisa que retorne os serviços disponíveis no portal de
autoatendimento.

Sim Nã1

X
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r M

contraste, teclas de atalho, aumento e diminuição de fonte.
102. Permitir cadastro aviso. sendo exibido no portal em forma de pop-u1

) m login,
,arantindo a segurança das informações.

104. %litir cadastrar serviços informativos, com a finalidade de orientação aos

contribuintes7 contendo requisitos e outros dados sobre quaisquer serviços prestados pela
entidade ao cidadão

amr sen,iços de Carta de Serviços, carregando todos os registros indicando
quais necessitam de login e com a possibilidade de acesso direto por esse meio, baseado na
Lei 13.460 de 2017.

106. Permitir o cidadão avaliar os serviços disponíveis a ele, baseado na Lei 13-460 de 2017,
onde deverá indicar sua satisfação para os seguintes itens:
106. 1 . Satisfação com o serviço prestado.

n Qualidade do atendimento.
:ilmDrimento de prazos e compromissos.
106.4. Adicionando uma descrição na avaliação.

1 06.5. PossibiIitar que os cidadãos tenham acesso aos resultados das avaliações. sendo
exibida a informação por serviço, mediante acesso a Carta de Ser\,"iços.

106.6. Permite a consulta da Fila de Espera da central de vagas.

106.7. Permite a consulta da Disponibilidade de Vagas nos Estabelecimentos de Ensino.
106.8. Possibilitar o acompanhamento das licenças ambientais emitidas, permitindo

.erar o documento oficial do licenciamento.

106.9. Possibilitar a geração da prestação de contas para as licenças emitidas.
106.10. Possibilitar a irBlusão de denúncias ambientais, sendo essas identificadas ou não

identificadas

106.11. Disponibilizar no portal possibilidade de acompanhamento das notificações
ambientais geradas em seu nome, podendo interagir com o processo caso requerido pela
entidade,

106.12. Disponibilizar no portal, possibilidade de acompanhamento dos autos de inÊação
,erados em seu nome, podendo interagir com o processo caso requeridoleIa entidade

106.13. Disponibilizar no portal, a possibilidade de realizar o acompanhamento das

solicitações de licenças ambientais (UI e estão em análise.
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UISITOS FUNCIONAIS
27. MÓDULO: OUVIDORIA

do trâmite emcom disr
cada assunto.lento automático2. Conti roteiro interno de cum

real3. Permitir adefmi to de cada etade

ais interessados a cada trâmite processual, através de envio de e-
mail.

r icativo, a
possibilidade de registrar o pedido indicando o tipo de identificação do requerente, baseado

13,460/2017;islana
de dados5,1. Identifical com

sem restri de dados.5.2. Identifica
5,3. Não deseia ser identificado

Sim ! NãcREOUISITOS FUNCIONAIS
1 condo
regjstrado o Drocesso com identificação e restrição de dados

regjstro jogado no portal de autoatendimento, não sejam revelados os seus dados cadastrais,

8. DisM de Mórios para acompanhar o andamento dos processos de ouvidoria, permitindo
filtrar por setor, assunto, subassunto, requerente, data de abertura, entre outros

9. Permitir anexar arquivos digitais aos processos de ouvidoria, no mínimo nos formatos: PDF,
PNG. DOC
el para determinados usuários

mrmiMMcü;enGmíomM
de consulta.

12. Emitir relatórios estatisticos com opção de agrupamento por: assunto, subassunto, centro de
custo atual, requerente, parecer e situação

Controlar prazos da solicitação de acordo com o definido em roteiro, classificando os
>rocessos Dendentes através de cores (prazo final ou da etapa atual)

Permitir cadastrar processos de ouvidoria com requerente anônimo e sem login, podendo
inforrnar telefone e/ou e-mail para contato
Na abertura do processo via sistema. permitir especificar a finalidade, sendo: atendimento
ao DúbliCO ou processo interno da entidade
Disoor de ODçãO p ) Ücessos de ouvidoria.

Permita inserir anexos durante as movirnentações das ouvidorias,

em que o processo esteia localizado.

portal de autoatendimento e aplicativo, sendo necessário informar o número do processo e o
códjgo verificador ou CPF/CNPJ

21. Possibilitar ao requerente adicionar novas informações e anexos ao processo de ouvidoria,

por meio de serviço disponível no portal de autoatendimento e aplicativo, com a utilização
de login

1 3

4

5

16

17

18
19

22. Aos usuários internos do sistema, dispor de parametrização que permita visualizar apenas os
)rocessos do seu setor.
Gerenciar os processos com no mínimo os filtros: situação, número, ano, requerente,
assunto, subassunto, data abertura, observação, entre outros

Manter histórico de tudo que foi realizado com o processo, inclusive as alterações executadas
em observação de abertura, nome de requerente, assunto e subassunto.

Dispor de repositório de modelos, que poderão ser utilizados como base para a criação de
novos documentos dentro dos processos de ouvidoria
Gerenciar documentos salvando o arquivo editado como anexo do processo.

Disponibilizar no gerenciador de processos, a ordenação por: data da última movimentação
e oodendo visualizar os últimos processos movimentados

Permitir que processos de ouvidoria abertos pelo portal, os dados não sejam alterados por
luem está analisando, mediante configuração,

Configurar envio dção push ao requerente durante as movimentações do
)rocesso: abertura, cancelamento, trâmite e encerramento

Permitir pesquisar os processos por situação
TOTAL:
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A
1. Disponibilizar gratuitamente o Aplicativo nativo para download nas lojas: Google Play e

StoreA

comDartilhada. sem bancos de dados intermediários;

Solicitar acesso aos serviços pelo aplicativo, sendo esse acesso também considerado para
consultar os serviços no portal do município;

O login tanto no Aplicativo quanto no Portal de serviços/autoatendimento deverá ser um só,
através do (-'PF e senha do usuário. possibilitando inclusive o logjn pela plataforma Gov. Br

nMeàmário vm iinha definida viam a
deverá ser válida também para o acesso ao portal de serviços e para o sistema de gestão;

Disponibilizar serviço de recuperação de senha de acesso, sendo a nova senha considerada
lara acessar o sistema/portal do município;

O App deverá estar acessivel e ser um só, tanto para servidores/funcionários da entidade
conro Dara o cidadão conrun1 e tanrbénr para enrpresas

Possuir gerenciamento de retagLm-, sendo possivel administrar serviços, indicadores de
!estão e rotinas relacionadas a aplicação para serem disponibilizadas ao usuário fInal:

9 Disponibilizar serviços por contexto/grupo de tal forma que o usuário mesmo sem

2

3

4

5

6

7

8

9
treinanrento consjga acessá-los no apllcatl\'o:

L L 1mlma a ordem de;=mira-
prioridade dos itens

11. Criar/desativar grupos de serv
um

consulta para serem exibidos no aplicativo;
13_ Permitir pré-visualização e gerenciamento da disposição dos grupos/serviços/indicadores

disponíveis para os usuários, podendo verificar como eles ficarão dispostos para o usuário
final. diretamente no software de gestão

14, Informar na pré-visualização um ue
fim de verificar quais funções estarão disponíveis para o mesmo visualizar no Al

15. Disponibilizar os serviços no App, conforme padrão definido pelo sistema. Quando for
disponibilizado um serviço novo, ter a indicação visual permitindo que o usuário logado
identifique qual(ais) o(s) serviço{s) foi(ram) disponibilizado recentemente para seu uso;

16. Disponibilizar acessos no App de forma automática por Perfil, onde o usuário tenha
vinculado às informações filtradas de acordo com o(s) perfil dele, podendo também possuir
várias contas vinculadas no mesmo dispositivo' Por exemplo: Permitir que duas pessoas
utilizem um mesmo diSDOSitiVO, para acesso a suas contas, na mesma instalação do A1

17. Permitir que o município defina a cor do tema do aplicativo, conforme cores pré-
estabelecidas pelo sistema;

18. Permitir que o municipio defina o brasão/logo ou marca d'água do órgão público que será
exibido no aplicativo:

19. Disponibilizar no aplicativo, área para consultar as notificações enviadas para o usuário
logado, marcando como lido e/ou excluir o registro;

disDoníveis:
21. Visualizar os últimos serviços acessados, para facilitar o dia a dia do usuário;
22. Visualizar grunos de serviços/indicadores por ícones.

23. Permitir que .o usuário defina no aplicativo as configyrações para o dispositivo, contendo:
recebimento de notificação push, limpar dados do aplicativo e exclusão de conta;

Não
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REQUISITOS FUNCIONAIS
24. Disponibilizar serviço de consulta de processos/protocolos, contendo a visualização de todos

os processos, independentemente da situação que estejam relacionados ao usuário logado
com a podendo visualizar todos os históricos dos processos. Permitir ainda que o usuário
possa visualizar de forma simples e objetiva o andamento do processo, através das etapas
confjguradas Dara o mesmo

25. DispoÚlizar serviço para a abertura, acompanhamento e tramitação de processos
digitais/protocolos, sendo realizado através de um assistente que oriente o usuário, durante
as etaDas de abertura

26. Possuir serviço para assinar documentos. contendo a visualização de todas as solicitações de
assinaturas pendentes e efêtivadas, podendo fazer o dou'nload do arquivo e consultar dados
básicos, como: nome, situação, solicitado por e data da solicitação. Permitir assinar apenas
os arquivos se o usuário logado no aplicativo possuir certificado digital do tipo Al no padrão
ICP-Brasil e/ou Auto Assinado (para assinatura Eletrônica Básica e/ou Avançada) já
disoonível no reDOsitório de certificados

27. Consultar lista de documentos com e sem autenticação no aplicativo, O objetivo visualizar
quais documentos são necessários p,na solicitar processos digitais, bem como, identificar a
legjslação relacionada, quais setores irão analisar o pedido e a previsão de resposta

28. Df6onibilizar serviço de consulta edições do diário oficial do município de modo aberTO

visualizando data de publicação. responsável e opção para download da edição por

acompanhar a situação do registro

login e o usuário estiver desconectado no momento, deverá solicitar ao mesmo que proceda
com novo jogjn:

33.1, - Nas movimentações de processos digitais como:%ites, complementos,
encerramento, arqujvamento. paralisação, reabertura e abertura de processo:

33,2. - No cadastro de recados diversos, considerando o perfil configurado para envio
da notifical

33.3. - Para o serviço de solicitação de manutenção e registro de demandas, no
momento que a demanda é gerada, ao ser programada a execução do serviço e quando
a solicitação for cancelad& concluída ou reDrogramada;

33,4. Após geração da folha de pagamento, permitir realizar o envio da notificação para
os servidores públicos, informando a liberação do recibo de pagamento da competência
em exercício:

t e
larcelas e transferência de dívida ativa:

cadastrados como fornecedores;
o s

cadastrados como fornecedores;

colnDleto

29. Solicitar manutenções e registrar demandas municipais (como buracos em vias públicas).
podendo durante o registro visualizar no mapa as ocorrências próximas e do mesmo tipo já
regjstradas, também deverá prever adicionar imagens para comprovar:

30. Dis> serviço para acompanhar as solicitações de manutenções e registro de
demandas municipais, podendo visualizar as demandas já registradas pelo usuário logado e

31, Consultar notícias cadastradas no portal do municipio, visualizando o conteúdo, imagens e
arqujvos relacionados;

Enviar notificação push do sistema de Gestão para o aplicativo, conforme configurações
gerais, sendo que ao visualizar a notificação e acessá-la, caso tenha algum serviço
relacionado, o mesmo deverá ser carregado diretamente. No caso de o serviço necessitar de

Sim Não
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L

identificam- se corno interessados nas licitacões visualizadas oelo aplicativo e:

configurar destinatários específicos;

Sim Não

,><

X
33.10. Ao disponibilizar documentos para o usuário/servidor assinar digitalmente; X

K

4

situações conro

gerados no ano, ranking dos assuntos mais solicitados e análise dos processos pendentes
e encerrados nos últimos exercícios:

34.2, Maiores credores do município. demonstrando os principais credores do
município com saldo a pagar:

Comparativo da rea e ãr
Prevista x Despesa Fixada e Receita Arrecadada x Despesa Realizada

–PIG)ais receit/sdolúlm

educação. apresentando o controle entre o percentual executado e o percentual legal

indicando-o pela classificação do produto, mês a mês e com um comparativo dos
últinros 5 anos:

34.3

X
34.4,

34.5.

34.6.

34.7. Comparativo de compras empenhadas. indicado pela classificação do produto,
órgão e unidade dos últimos 5 anos. também o ranking dos orodutos;

Quadro de funcionários, visualizar a quautidadea funcionários por faixa etária,
>or sexo e grau de instrução:

34.9' Saúden>aciona 1>

atestados para os funcionários e temno médio de atestado:

34. 10. Consolidação anual de funcionário, exibindo total de funcionário, total de
funcionários admitidos e demitidos;

a os
tributários de IPTU realizados Dor bairro:

isualizar índice de inadimplência registrado no município;
34, 13. Visualizar valores declarados de ISS:
) o de IPTU e;

34.15. Arrecadação anual apreseitar um comparativo da arrecadação dos últimos anos,
lodendo filtrar nor débitos em exercício e dívida, bem como nor receita:

34,16. Montante de Dívida Ativa, exibindo o valor dos débitos em aberto que estão em
dívida Ativa. Judicial ou Cartório:

)

Subsidiários,

35. Consultar empresas ativas no município, por segmento de atuação, contendo informações
detalhadas como: razão social, endereço, contato e caso queira, visualizar a localização da
ernDresa Delo mana.

36. Consultar notas fiscais de serviços tomados oelo cidadão jogado:

Nota fiscal também deverá permitir emissão além do seu lançamento, através de impressora
Térmica Bluetooth, compatível

38. Permitir ao funcionário acesso ao seu recibo de pagamento, podendo fazer o download do
relatório

34,8.

4
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X
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X
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REQUISITOS FUNCIONAIS

municÍDio

40. Consultar de forma resumida os relacionamentos que o cidadão tem com a administração
pública, considerando: processos digitais, débitos, empenhos, processos de ouvidoria,
ordens de compra e folha de oagamento:

41. Visualizar débitos em aberto, ba

realizar a cópia do código de barras para pagamento direto via internet banking ou aplicativo
do banco

Efeito de Negativa
Permitir consli

Consultar as licitações cadastradas pelo município, podendo realizar o download dos editais
disDoníve is

nennitir ao i M
relacionadas a pessoas vinculadas ao cadastro único do município, com a seleção de pessoas
através de consulta ao cadastro único

lrofissionais definidos e liberados pela secretaria de saúde

ocorrerá de forma direta ou via confIrmação por um operador da unidade de saúde

todos os seus dependentes caso Daranretrizado:

aplicativo móvel, quanto diretamente em uma unidade de saúde, informando o motivo e
disoonibilizando automaticamente a vaga a outro naciente

51. Deverá possuir uma emas nas diversas especialidades de saúde que o
usuário esteia agendado:

52. Deverá permitir r
uma unidade de saúde conforme tempo em dias ou horas de antecedência do atendimento
)reviamente narametrizado;

Deverá manter um histórico das consultas efetuadas. exibindo para cada registro, todas as
informações do agendamento:

vacinação

Não

Deverá conter a informação das próximas vacinas indicadas e de aorazamentos
Deverá exibir uma lista de todos os medicamentos que estão em uso pelo paciente:

Deverá manter um histórico de todos os medicamentos usados pelo paciente, informando a
sua posololia, início e término do consumo

58. Deverá possuir uma lista de todos os medicamentos disponíveis nas farmácias do município
ídeverá DOSSuir Darametrização Dara cada item

59. Deverá possuir uma lista de todos os exames realizados, tanto do próprio usuário7 quanto
dos seus dependentes

TOTAL:
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29. MÓDULO: DIÁRIO OFICIAL

como: edital, comunicação de edital para posterior vinculação em edição e publicação
no nortal do diário oficial;

1

2. Gerar edições contendo links de acesso aos anexos dos atos legais;
3 . Gerar arquivo para publicação no Portal do Diário Oficial dos seguintes tipos de edições:

OrdInária e Suplementar;
mar criar tiDOS de edição esDecíficoi4

Permitir que apenas edições que forem assinadas digitalmente com a utilização de

certificado digital, no padrão ICP-Brasil. possam ser publicadas e consultadas no Portal

5

do Diário Oficial

usuário responsável pela assinatura e publicação:
6

Permitir alterar edicões sonlcnLe caso o regjstro não tenha sido publicado:

formato PDF

Permitir que na Inclusão da edição possa visualizar os atos que estão disponíveis para

7
8

9

[eração =coliil)or a

Permitir b=çar edições mesmo após assinatura digital e publicação no portal do diário
oficial

data DOdem ser enviados ao diário oficial:

Permitir configurar a ordenação das categorias dos atos para serem exi
,erado Dara a edição

P=nitir configurar a ordenação das entidades para ser exibido os atos legais no arquivo
,erado para a edição,

Disponibilizar campo de pesquisa no Portal do Diário Oücial contendo: período, palavra-
chave e número da edição:

Permitir que no campo palavra-chave, sejam pesquisadas informações relacionadas a
ementa, conteúdo dos atos legais, categoria e o conteúdo dos anexos;
Permitir Desqujsar as edições M icadao

Habilitar o download comoleto da edição e nor ato relacionado:
Permitir visualizar o arquivo completo da edição publicada;
Visualizar os detalhes da edição. listando todos os atos relacionados e seus anexos;
Permitir visualizar o nome do responsável por assinar e publicar a edição no portal

Disponibilizar na página inicial do portal do diário oficial a relação de todas as edições
publicadas, com informações de número, tipo de edição, data de publicação e tamanho
do arqujvo:
No cabeçalho do portal do diário oficial, exibir o nome e o brasão da entidade:

Permitir acessar os demais portais contratados pela entidade diretamente na página
inicial do oortal do diário oficial:

Cadastrar aviso que será exibido no Portal do Diário Oficial, em forma de pop-up, com
tossibilidade de adicionar imagem e link;

Permitir configurar se os anexos relacionados aos atos serão assinados no momento que
assinar djgjtalmente a edição no Diário Oficial.

PossibititaMja consultado e emitido relatório da quantidade de acessos ao Portal
do Diário Oficial
Possibilitar consulta e emissão de relatório das edições cadastradas e atos relacionados.

1 0.

11

12.

13,

14.

15.

16.
17.

18.

19.
20.
21

22.

7

i
\

{
23

24.

25.

26.

27.

28.

REOUISITOS FUNCIONAIS
“ordinárialnenas uma edivel do tjPermitir confi se será dia.

Permitir config=e no portamão exibidas informações de ementa, assunto e letra
do ato

Permitir parametrizar o nome do portal, levando em consideração a legislação vigente
a entidade,

Permitir adicionar no portal informações gerais, estando disponíveis acima da listagem
de

r a
inclusão da ed 10

TOTAL

Sim 1 NãoREOUISITOS FUNCIONAIS
LaO
Permitir o trâmite de todo o nrocesso em ambiente djgjtal

a realização de assinatura digital por meio de utilizaçãoa

padrão ICP-Brasil ou eletrônico durante as movimentações dos processos, como aberturas,
trâmites e/ou encerramentos.

seguindo a nresma nunreração do exercício corrente,

Peronar responsável a um processo, tanto no momento da abertura quanto em
eventuais alterações

teleft)ne e/ou e-mail para contato, desde que configurado

>úblico ou Drocesso interno da Entidade
Exibir indicativo durante a abertura de um processo, da ex)
o requerente informado,

Permitir relacionar Requerentes Adicionais a um processo, tanto no momento da abertura
luanto em eventuais alterações

numeração seia reiniciada a cada novo exercício

via serviço de autoatendimento

autoatendimento. o usuário deverá aceitar as condições para concluir a abertura do processo,

Permitir que no momento da abertura do processo, seja via sistema ou autoatendimento, que
no cadastro único do requerente sejam verificados o preenchimento e validação dos campos
CPF/CNPJ, RG, contato e endereço.

Permitir ao requerente no momento da abertura de processo realize a visualização dos
documentos obrjgatórios para cada assunto.

14, Possibilitar a configuração de roteiro de cumprimento automático para cada assunto
conforme definição da entidade
Permitir realizar a definição de prazo para que cada etapa do roteiro seia realizada.

Permitir realizar controle de prazos, conforme definição do roteiro, possibilitando que
)rocessos pendentes sejam classificados através de cores e ícones indicativos
Possibilitar a emissão de guia para pagamento de taxas e tarifas, em padrão bancário,
)ossibilitando confjgurar para cada assunto determin4da subreceita.
Permitir reimprimir as taxas dos processos, caso solicitado pelo requerente ou responsável
do mesmo



NãoSim

X
X

REQUISITOS FUNCIONAIS
r s a ele com

a situação cancelada.
20. ImDossibilitar o recebimento de processo com taxa em aberto
21. ImDOSsibilitar a tramitação de Drocessos com taxa em aberto.
22. Permitir definir o grau de prioridade dos processos. incluindo ícone indicativo no

Frenciamento de processos.

23. Permitir definir texto de orientação para facilitar o entendimento do cidadão durante a
realização da abertura do processo

e recebimentos, além de quais movimentos foram assinados djgjtalmente
26. Permitir visualizar o histórico do processo em linha do tempo. carregando todos os

movimentos, como: abertura, trâmite, complemento. recebimento, encerramento,
arquivamento, cancelamento, paralisação e reabertura. indicando o usuário e/ou centro de
custo e data/hora de execução do Drocedimento,

27. Controlar a vinculação de proce)
in esnras nrovinrentações após a vinculação.

28, Permitir anexar os arquivos nos processos digitais durante a abertura, trâmites e/ou
complementos, sendo minimamente nos formatos: PDF, DOC. DOCX, XLS, XL.SX, JPG,
PNG, ODT.

deste Dara outro setor.

3 1 . Perrnitir baixar todos os anexos de um processo de uma só vez.

como se fosse um único arqujvo.
33. Possibilitar a criação de repositório de modelos de documentos, que poderão ser utilizados

como base nara a criação de novos documentos dentro dos processos djgjtais

35, Permitir a inserção dos textos, de abertura e movimentações dos processos, sem limite de
caracteres

37. Permitir receber os processos coletivamente, não necessitando receber um a um.
38. Permitir movimentar vários processos em lote, com a possibilidade de informar pareceres

diferentes nara cada um dos orocessos.

assunto. subassunto. cadastro imobiliário e endereço do Drocesso.

40. Permitir definir se o último trâmite do processo poderá ser excluído.
41. Permitir arqujvar vários Drocessos de uma única vez.
42. Dispor de opção para paralisar processos que estão com limite de prazo atingjdo.
43. Permitir encerrar Drocessos em lote. informando o Darecer e motivo do encerramento.

44. Permitir reabertura de processos, possibilitando selecionar mais de um processo para a
reabertura.

cada trâmite do Drocesso.

dos processos seja respondida. Esta resposta deverá ser incluida no processo em questão
como um complemento deste.
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)rocessos somente os regjstros relacionados às permissões pré-definidas

sob resnonsabi 1 idade do usuário jogado ou do seu setor.
Possuir filtro nara que o usuário visualize apenas os processos relacionados a sua repartição.

(aberto, tramitando, em análise, paralisado, cancelado e arquivado), número, ano,
requerente, responsável, endereço do requerente, data de abertura, data de previsão, assunto
subassunto, centro de custo atual. usuário do últinro trânrite e data da última nrovinrentação

Na rotina de gerenciamento do processo, permitir que os processos sejam ordenados pela
data da última movimentação, possibilitando visualizar os últimos processos movimentados

Permitir gerenciar o processo a partir da tela de visualização, sendo possível adicionar novos
anexos. receber, tramitar e complementar o processo, alterando a situação conforme a
execução realizada

todos os regjstros cadastrados no sistema de processo digjtal

54. Permitir ac)e a a visualização de todos os processos, independente do centro
de custos em que o processo esteja localizado

55. Permitir que um processo seja sigiloso, sendo visualizados somelrte pelos usuários
envolvidos. conforme parametrização

requerentes/responsáveis, comunicando via e-mail que o processo está pendente,

web7 sendo necessário informar o número do processo e o código verificador ou CPF/CNPJ,
visualizando todos os trâmites do processo, situação, data e horário da tramitação, local que
se encontra e parecer, podendo incluir novos anexos, readequações e/ou complementos ao
lrocesso,

58. Permitir que sejam inseridas solicitações de parecer nos processos, informando o teor do
>edido com notificação ao setor/usuário de recebimento deste

Permitir que as solicitações de parecer respondidas sejam gravadas no histórico do processo.

relevantes para agilizar as análises do dia a dia, sendo: número/ano do processo, data de
abertura. data do último trâmite, requerente, assunto, subassunto, situação e taxa relacionada

61, Possibilitar que via gadget de gerenciamento de processos, o usuário possa despachar as
demandas do dia a dia, sem a necessidade de acessar a consulta global dos seus processos

62. Permitir que os processos digitais sejam gerenciados por meio de uma ferramenta de fluxo,
integrada ao SGBD, sem necessidade de acesso ou integração com outros sistemas

63, Disp) solicitação, para definir se processos com fluxo relacionado
podem ser tramitados ao requerente ou .responsável, caso seja necessária alguma
readequação do oedido

64, Permitir que o requerente e/ou responsável do processo possam executar atividades
configuradas no fluxo do processo, como: adicionar novos documentos e responder
informações adicionais

65. Dispor de
ificos e etjquetas

66. Emitir relatório estatístico com no mínimo os seguintes filtros: Assunto, subassunto, Centro
de Custo Atual, Requerente, Parecer, Situação, data de abertura, número do processo e
usuário de abertura.



REQUISITOS FUNCIONAIS
67, Permitir emissão de com- a encerramento e arquivamento.

do Processo. através dos68. Penn itir emissão de etiquetas (

filtros: Número. Ano, Assunto. $ubassunto. Data e Situa do Processo

69. Possibilitar a emissão de gráficos dos processos por assunto, subassunto, centro de custos e
.0SI

70. Possibilitar a impressão em arquivo único de todos os movimentos do processo, para que
;vel realizar ajguma análise detalhada da solicisela 0.

podendo exibir gráfico.71. Emitir relatório referent>
erente. último trâmite e filtrar tr data de situa :e.e. re

72. Permitir realizar a impressão de todo o processo. contendo as movimentações e os arquivos
vinculados em ordem cronojógjca.

73. Possuir painéis indicadores que permitam a visualização dos seguintes dados de processos
djgjtais:

Estatísticas dos ltual,idade e73 . 1 os abertos em

lantidade de nrocessos dos últimos dois exercícios.73_2. Com da
Com lantidade de mensais dos últimos exercícios.73.3 to da

73 ,4 R no número de
Proc,essims73.5 assunto x subassunto.

TOTAL:

COMISSÃO DE

PODER EXECtITIVO
A\’ALLiÇÃO
PODER .IS/ATI\

0
f:

Edo A
Matrícula n' 58424

Francieli Pereira
l\4atrícr!

Alves da SilvaMa
l\latrícula n' 45128

ri M m(
ltrícula,/80071

ha; #naUrU
:ssica Gabriele Finckler
atrícula n' 86010

LICITANTE:

Empresa: 3 eP 54 bk.Tk p*

ak-Representante: d\&f .

Assinatura
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31. MÓDULO: GESTÃO DE TARIFA DE ÀGUA
astros de: Ligações, hidrômetros, rotas/setores, serviços

ocorrências das leituras. categorias de consumo, faixas de consumo, grupos de leituras
PDAs/Coletores. funcionários, análises da água, contribuições a terceiros, reservatórios,

regiões de abastecirnento9 situação das ligações e convênios, compartilhando o uso das
tabelas de Dessoas. loteamentos. bairros e logradouro§
r referente a ações a serem executados nos
hidrômetros e na rede de abastecimento de água, possibilitando a inclusão de vários serviços
en1 ulna única ordeIn
v com a atualização de dados como: inscrição
imobiliária. rotafsetor, did de vencimento da fatura, número do hidrômetro instalado, data de
jjgação. data do corte, data do desligamento, data do lacre;

2

3

T P;;m{mtm=brança de materiais utiIizados na execução dos serviços. permitindo
que tais materiais sejam relacionados diretamente na ordem de serviço. nrensurando seu
valor e acessando em tempo real essas informações nos sistemas de allnoxarifddo e estoque
DOSSibilit,indo inclusive a cobrança deste valor na fatura ao contribuInte:
sistema de alnroxarifado, sem necessidade de5
recadastramento dos dados em outro sistema, os materiais do estoque na ordem de ser\’lço;

e os, em diversas parcelas. e número de
>arcelas variáveis de acordo com cada caso;_

r tura de uma ordem de serviço caso a ligação objeto
esteia enr débito:

7

r n d@ue M( LcB( €(E
lto dos valores em aberto, provenientes de uma única fatura e/ou do

ag.ruDamento de várias:
mimitir inclusão de um novo serviço, no momento do fechamento da ordem, se este não

estiver orevisto na ordem de serviço original;
is de receita, manutenção e exclusão de itens existentes

(valores) em uma fatura;
imentos de restituição e compensação de faturas, possibilitando inclusive

compensação de faturas pagas em duplicidade ou não em outra fatura a qualquer momento
integrando diretamente corn o sistema de arrecadação e gerando seus respectivos
lançamentos nara o sistema contábil;

v entrega da fatura, podendo ser o próprio

endereço da ligação> endereço do proprietário, endereço do locatário ou outro endereço
uajquer:

1 de coleta de lixoJ\ nto à fatura de áÊua;

r os conveniados (Ex. Bombeiros, Hospitais,
Associações etc.). definindo a data de início e data fimlara controle de período de cobrança

s lalçamento s para automática contabilização, dispensando lançamentos
manuais ou geração de arquivos parajn]portação;

alçuladas, mantendo um histórico destas operações;
c rias de consumo, sem limite de quantidade de

categorias' Ex.: comercial> industrial, residencial, social, pública, municipal, ONGs,
especiais> etc. o cadastro de faixas de consumo destas categorias deverá definir, no minimo,
7 valores Dara cada categorial sendo estes valores com no mínimo 4 casas decimais

1 de vencimento de faturas para cada ligação, por rota /setor e por
los de leituras e ainda por fatura;

7’

./

-/'

20. Possibilitar definir um grupo de leitura, englobando várias rotas, para uso na geração de
notificação de débito, geração da carga para os PD As/Coletores, para seleção na impressão
de relatórios e Dara seleção em consultas:
Permitir o controle de recebimento de pagamentos dUDlicadOs:
Possibilitar a cobrança de tarifa de esgojo;

Emitir as guias corn layout personalizado, no mínimo 5 modelos c /
barras padrão FEBRABAN
Possibilitar a cobrança de adicioIlais moratórios em faturas seguintes quando pago em atraso:

Compartilhar o uso de informações com o setor de cadastroZobiliário do nl )
temDO real sem necessidade de importação de arqujvos: 1 /

26. Manter históricos de todas as alterações efetuadas no cadastro da ligação. nos dados de

leituras, recátculo de faturas, emissão de segundas via, bem como o responsável por cada
alteração

o informando
aDenas a numeração inicial e fInal gerando um registro para cada número

estlnlat iva:

0 >

31, Possibilitar atribuir consumo fixo para ligação, repetindo o mesmo valor para períodos
seguintes

32, Possibilitar cálculo orévio de faturas de forma individual. por rota / setor e de forma geral

33, Possibilitar configuração do grupo de leituras, definindo dia de início e tempo estinlad&n=
término: 1 /

> meio as leituras J/de forma mensal

t guryel pemüind' 7
a confjguração de um ou mais bloqueios com base em informações da jigação: 1 ’

36. Bloquear a emissão de CND nara contribuintes devedores.
37. Possibilitar lançamentos de créditos para jjgações. deduzindo o valor em referência seguint;

aberttmMem de serviço para man ut o em7
39. Possibilitar impressão de ordens de serviços em layout personalizado, um para cada serviço.

e no mínimo 10 layouts diferentes: 1 J

40. Possibilitar geração
únlça gula); /'

e Q entrega e /
devolução:

42. Propiciar geração de arquivos para débito em conta, gerando autorizações de débito en1

conta. débitos nara débito em conta e Drocessando os “arqujvos de retorno”: l /
Manter histórico dos retornos e envio de faturas para débito em conta corrente

o n única fatura ,'
mensal

a as); /
Possibilitar o cadastramento de situações de ligação especificas para uso da entidade, sem
restrição de quantidade e descrição:
Manter histórico dos hidrômetro$ (troca. -entrega. devolução. envio nara conserto e outros

J

Propiciar acesso a informações das “movimeMes» diversos em única tela, dentre os
luais: manutenção do cadastro de ligações; da movimentação de leituras; Cálculo de faturas

./“

e ldo um /
histórico de cada emissão.

9
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mde faturas; Abertura e consulta das Ordens de Serviço; Histórico da ligação;
Parcelamento de débitos; Lançamentos de serviços; Extrato e gerenciamento de leituras e
extrato de Débitos

funcionalidade de extrato de débitos da ligação especificada no item anterior,

a visualização de todas as faturas existentes para a ligação, com detalhes de situação, data
de pagamento? atualização de valores até a data da pesquisa, data de emissão, data de
vencimento. detalhando cada item de cada fatura na seleção de cada fatura;

o listórico de todas as leituras

para a ligação, com data e hora da leitura, leitura anterior. leitura atual. consumo. média de

consumo3 tipo de faturamento: trocas de hidrômetros, totalizando valores pagos, em aberto
e muItas e iuros; valores para cobranças futuras;

Uma tela, exibir parcelas em aberto, histórico de créditos/pagamentos
propiciando filtrar a seleção de faturas por situação

lo

,/

/'

/

J/
duplicados, categorias da ligação
(abeíto3 pago! inscrito em dívida):

ormdÇÕe!, sobre 'ligações’. exibindo inforlnações como: Código da

jjgação. Rota_ Sequência. Código do proprietário, nome do proprietário, código do locatário,
nonre do locatário. núnrero da residência, descrição da localidade. código do logradouro
nome do jogradouro. códjgo do bairro. nome do bairro, conlplemento do endereço, cidade.
estado. número do hidrômetro instalado na ligação. tipo de cobrança (.Normal ou Débito em

conta), Situação da ligação;
mbilitar a criação de campos customizáveis para inserção de dados no cadastro de

jjgacões? sem limitação de quantidade. possibilitando que sejam adicionados ou desativados
a qualquer momento pelo usuário, dando possibilidade de delimitação de máscara de
preenchimento e oferecendo no mínimo os seguintes tipos: Alfanumérico, booleano
humérico3 lista de seleção> data7 hora e consultas dinâmicas (mostrando para seleção dados
á cadastrados no sistema em tempo real

v lementadas regras de

preenchimento? como obrigatoriedade, preenchimento automático de outros campos,
desativação e exibição de mensagens customizáveis conforme o dado preenchido;

o localidade, loteamento,

logradouro, bairro. ljgação. proprietário, locatário, hidrômetro, tipo de cobrança (normal.
débito em conta). situação da ligação (ativa. Inativa, cortada, etc.). número da residência:

msibilitar a consulta de hidrõmetros exibindo os seguintes campos: Código do hidrônletro,
marca: código da fábrica3 descrição da fábrica, situação, tipo de hidrômetro, tipo de jato,
classe7 vazão2 pressão 2 diâmetro? data de fabricação e lote, por filtros de dados como
situação do hidrômeüo (Todas> Estoque, Ativo, Conserto, Desativado), tipo de hidrômetros

(Todos7 Magnético: Mecânico> Outros), nome da marca, descrição da fábrica, código, código
da fábric& data de fabricação e data de entrada;

r ãveis para inserção de dados no cadastro de

hidrômetros> sem limitação de quantidade, possibilitando que sejam adicionados ou
desativados a qualquer momento pelo usuário, dando possibilidade de delimitação de

máscara de preenchimento e oferecendo no mínimo os seguintes tipos: Alfanumérico,
booleano, numéricos lista de seleção, data, hora e consultas dinâmicas (mostrando para
seleção dados iá cadastrados no sistema em tempo real:

r tro possam ser implementadas regras
de preenchimento> como obrigatoriedade, preenchimento automático de outros campos,
desativação e exibição de mensagens customizáveis conforme o dado preenchido;

forma automática paraativa quandp .houver a quitação das
faturas em aberto, solicitando a religa'

./“

\/'

L/

L.,/

Possibilitar visualização e impressão dos dados de consumo faturado, consumo lido e seus
respectivos valores agrupando a informação por bairros;

valores e consumo lido bem como valores e consumo faturado;

62_ Possibilitar visualização e impressão de relatório de conclusão de faturamento, informando
se existir alguma ligação sem faturamento para o mês em processamento, e que esteja apta
)ara leitura:

Darado
Possibilitar visualização e impressão de ligações ativas sem hidrôínetro cadastrado:
Possibilitar visualização e impressão jjgações cortadas e não religadas :
Possibilitar visualização e impressão dee débitos do contribuinte, sendo ele
resnonsável ou loçatário de uma jjgação

67. Possibilitar a consll;serviços=', com visualização de informações como: tipo
de ordem de serviço (isenta, a faturar); código da ordem de serviço: a ligação que está
relacionada: código do proprietário; nonre do proprietário; valor total da ordem de serviço:
situação; data de abertura: usuário que abriu; data de fechamento 1 usuários que efetuou o
fechamento: possibilitando a Hltragenr dos dados pelos seguintes campos: tipo de ordem de
serviço (Todas, a faturar. Isenta), Situação (Todas. Aberta. Fechada_ Cancelada), Prioridade
(Todas. Alta, Média, Baixa), Código da Ordem, Código da ligação, Código do contribuinte
nome do contribuinte, data abertura, data emissão da ordem. data de fechamento, usuário

que efetuou a impressão. usuário que abriu a ordem, usuário que efetuou o fechamento da

a caso pelos
seguintes operadores de pesquisa: Igual; Diferente; Entre; Contêm; Não contêm; Contido
em; Não contido em; Maior que; Menor que; Inicia com; Termina com; Maior ou igual;
Menor ou jgual:

69. Conter tela em que possam ser visualizadas todas as ordens de serviço de determinada
ligação independentemente da situação da ordem, possibilitando fechar a ordem de serviço
se for o caso

r i

localidades

ordern

71. Propiciar a geração dos arquivos para coletores - Quando não existir Análise de Água
cadastrada para determinada competência, buscar o registro mais próximo (anterior), mas o
cabeçalho de impressão deverá aparecer como o da competência:

informações: ligações com leitura e sem fatura, ligações sem leitura e sem fatura, leitura
atual menor que leitura anterior, valor da fatura menor que o mínimo configurado

73. Quando efetuado um cálculo, e já existir a fatura para esta competência calculada, apresenta
urna mensagem informando ao usuário que já existe um cálculo para competência e pedindo
se o mesmo deseja continuar ou não. Caso a fatura já esteja paga ou enviada para débito
automático o software não deverá de maneira alwma permitir o recálculo da fatura

74. Possibilitar registrar as alterações de proprietário/responsáveis através da ordem de serviço,
ficando desta maneira regjstrado e assinado pelo contribuinte

75. Possibilitar a geração de arquivo para carga/descarga de PDAS/Coletores com base no grupo
de leitura, rota ou jjgação;

Propiciar a cobrançade taxa pela emissão de 29 via, a ser cobrada na mesma fatura ou em
fatura seguinte

Propiciar
fatura seguinte



78. Permitir o recálculo de faturas que não estejam com a situação ativa;

/reser\'atório com no mínimo as seguintes informações: pH, cor aparente, turbidez, cloro
livre, flúor, coliformes totais e escherilichia coli, possibilitando a adição a qualquer momento
de novos itens para análise;

80. Possibilitar emissão de guia única de quitação de débitos, podendo selecionar as faturas
deseiadas para agrupamento

81 . Possibilitar a geração de Declaração de Quitação de débitos dos serviços prestados_
conforme Lei Federal N'*. 12.007 de 29 de iulho de 2009:

t ie vários tipos seja por reservatório. estação de tratamento (LTD
e/ou sub regjão:

83. Sistema deverá permitir o reparcelarnento de faturas, podendo ser cobradas diretamente na
emissão de guias e/ou cobrada nas próximas faturas:

este deve abater nas Dróxinlas faturas que surgir:

85. Pernlitir defInir a responsabilidade do débito com a opção de gerar para o locatário ou o
DroDrletário

COLETOR DA T.-\RIF.I DE ÁGII A (MOBILE)

mínima 4.4:

off-line a partir do login do usuário, trabalhando com toda a gestão de leituras e emissão de
faturas sern necessidade de conexão coin internet. sendo ela exigida apenas para carga e
descarga de dados:

88. Deve possuir rotina de importação de cargas para execução de leituras por comunicação web
service necessitando apenas de comunicação com internet, sem necessidade de
disDonibilização de arqujvo txt em pasta especifica ein servidor:

89, Deve possuir rotina de descarga de dados coletados através de web service necessitando
apenas de comunicação com internet, sem necessidade de disponibilização de arquivo txt
em Dasta esDecifica em servidor:

90' A carga e descarga de dados via web service deverá atender layout pré-estabelecido deste

o h ligação,
permitindo ações na tela para toque de seta para navegar de ligação em ligação permitindo
ir para frente, para trás, para a primeira e última em sequencial na rota, possibilitando no
mínimo visualizar os seguintes dados diretamente na tela: Nome do consumidor, Endereço,
códjgo de jjgação, Inscrição Imobiliária e numeração do hidrômetro;

92. Na teMnituras do aplicativo deve ser possível através de ação em tela visualizar dados
adicionais de uma ligação para fins de averiguação, possibilitando também filtrar uma
ligação na rota no mínimo pelos seguintes dados: endereço, hidrômetro, localização e nome
do consumidor;

93, Na tela de leituras deve ser mostrada a leitura anterior da ligação, e então ao informar a nova
leitura calcular automaticamente o consumo do período mostrando avisos sobre consumo
excessivo ou normal com base em regras pré-definidas na carga;

94, Deve possibilitar impressão da faturaairetamente no dispositivo através de integração por
bluetooth com impressora suportada sem utilização de internet

95. Deve suportar no mínimo o seguinte modelo de impressora: Zebra ZQ520;

coletor

L/

[/

a
T

96. Deve suportar adição juntamente nas faturas geradas cobranças diversas de uma determinada
ligação, estas previamente definidas através da carga de dados discriminando na fatura seu
descritivo e valor:

) de faixas de

consumo para ser utilizada no cálculo a nível de ligação, assim como permitir regra
ficidades da entidadecustomizadas visando atender as

98. Deve permitir o registro de fotos para ligações com limitação apenas pela memória do
dis- itivo, sendo estas enviadas de dados:ionnente na

99. A descarga dos dados deve funcionar de maneira inte
confIgurada a descarga por sinl fazendo com que em momentos que exista
conexão com internet o aplicativo realize o envio de leitl já realizadas ao web
service a fim de capturar dados o mais rápido possível. exceto as imagens que devem ser
realizadas a do usuário em virtude dos tamanhos de arquivos envolvidos:as com a

Nos atos de leitura o d ispositivo deve registrar a posição geográfica (latitude e Ion M100

data e hora da leitura_ enviando estes dados no momento da descarga para o software
Int

Na visualiam101

ldência. facilitando a utilruestão iá foi lida ou existe pelo usuário
102 Os procedimentos de carga e descarga devem ser realizados diretdmenLe no aplicativo

corn o sistema de água apenas utilizando internet, sem necessidade de conexão fisica ou
existência de software instalado em com dos dadosintermedia

TOTAL:

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO:

arh+Q,
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Matrícula n' 58424
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5 \& NbPr\Empresa: 3

).k §15ALÊZ {'\,MRepresentante,

Assinatura



NãoREQUISITOS FUNCIONAiS
jtJÍO; ;AGRICULTURA
por de cadastro de Produtor Rural vinculado ao cadastro único municipal,

)ermitindo relacionar diversas inscrições estaduais ao mesmo;

Permitir casultar os débitos do prodcitados pelo mesmo, animais de sua
losse e suas Inscrições estaduais;
Permitir através do cadastro de Propriedade Rural informar caracteristicas especificas da

propriedade rural. contendo sua área_ área de app? região, CAR, dados de propriedades
próprias e arrelrdadas, localização, situação. tanlanho da propriedade e área de preservação
Dernranente :

Permitir qumcrição Estadual do produtor. sQa informado qual a propriedade rural
utilizada. incluindo informações sobre tempo de propriedade. Deve-se também permitir
relacionar informações sobre cultivo vinculado a cada inscrição:

1 nição da geolocalização das
DroDriedades e suas áreas produtivas. pernritindo posicionar no nrapa:

Penn {tir que sejam infonnddos dados do cadastro imobiliário rural mtlnicipai- vinculado na
lronriedade rura

Dispor de cadaduÇão de cada propriedade. informando um tamanho7
esr)cci neo c local izacão no nl,IDa arnrazenando a geolocalização da nresnra

O sistema deve pernlitir a relação em cada área de produção de um responsável exclusivo e8
a forma de Dc>sse atual, sendo permitidas elrtre outras arrendatário, possuIdor, etc

Deve ser possível o registro da produção realizada na propriedade, produtos cultivados, a
,uantidade oroduzida Dor hectare e área de produção. tambénr para fins estatístICOs:

9

10. Permitir a geração de relatórios dinâmicos por período, com os dados da produção, com

opção de filtros por produtor= período, cultivo, propriedade, e também a exibição
minimamente dos seguintes dados: produtor, período, cultivo, propriedade, produção total,
lrodutividade.

( ma, permitindo informar
detalhes como tipo do equipamento, marca, modelo, modo de controle
horímetro/hodômetro). etc,

12. Permitir a gestão e controle das máquinas e a vinculação dos Implementos utilizados nos

’2

3

4

's

6

X

,x

X

7

7
X

1 a secretaria de

agriçultrrra> permitindo relacionar produtores interessados/habilitados, produtos
relacionados. entre outros conforme tipo do programa;

t ama troca-

agrícolas bem como a vinculação desses implementos as máquinas;

15. Permitir o cadastro dos animais do produtor rural, utilizado para o registro no serviço de
Inseminação e controle cadastral

s por produtor rural em
um determinado período:

ar o registro de atividades sobre as máquinas como manutenções, entradas e
saídas sem prévio agendamento/servi

stro dos implementos utilizados nos serviços realizados com as máquinas

<x)nforme estabelece o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento;
c e animais que será realizada a inseminação,

troca? permitindo informar os tipos de sementes, as variedades e a quantidade de sementes
que serão disponibilizadas com valores subsidiados aos produtores rurais enquadrados na
Lei Federal no11.326 de 24 de julho de 2006;_

serv i cos

X

REQUISITOS FUNCIONAIS
20. O sistema deverá conter os mecanismos adequados para a manutenção de programas de

aquisição de alimentos, onde produtores podem se credenciar e vender ao município por
intermédio da secretaria de agricultura;

21. O sistema deverá dispor de mecanismos que permitam o controle de estoque das sementes
adquiridas para o programa que são solicitadas e entregues aos produtores;

de troca-troca

Penlritir vincular o valor que será cobrado para fornecimento de cada variedade

24. Pennitir a elaboração de modelos/layouts de contratos através de recursos internos do
sistema, com opção de substituição de variáveis de cada modelo por dados cadastrados
}reviamente

25, Deverá permitir coletar a assinatura dos produtores na a
de assinatura digital permitindo assinaturas qualificadas (ICP-Brasil) e a\-ançadas

]certificado eyÜUcgp @sUe 1 a
O Agricultor poderá assinar digitalmente os docunlentos por meio de serviço na intelnet
fdzcndo acesso por login único CPF/CNPJ e Senha e Gov.Br ( do Governo Federal )

operação do processo por meio de Fluxogramas, onde o produtor poderá realizar a
solicitação através do Portal do Cidadão do Município. respeitando as regras estabelecidas.

Nã

27.4. Produtor poderá ser beneficiado somente uma vez por safra;

realizando assim a baixa automática no estoque do Almoxarifado municipal:
30. O sistema deverá permitir a geração de relatórios estatísticos padrões: Semente por Produtor,

Situação Fiscal dos Produtores Contemplados;

31. Dispor de cadastro dos tipos de serviço fornecidos na secretaria da agricultura, permitindo
informar o valor a ser cobrado e o tipo de cobrança, Hora, Valor Fixo ou por Quantidade
Exemolos, Serviço de Tratos, Serviço de Inseminação;

Pennitir o gerenciamento das solicitações de Pedidos de Serviço, possibilitando mais de uma
solicitação de serviço por Pedido. A execução e acompanhamento do processo deverá ser
realizada nor Workflow visual (fluxo de processo:

Permitir realizar a geração de taxas com código de barras, dos serviços executados, integrado
ao sistema de arrecadação municipal, incluindo o controle de descontos, parcelamentos,
inscrição em dívida. emissão de taxas pelo portal de autoatendimento/al

34. Dispor de Agenda única e global, onde será possível agendar os serviços e controlar a
execução através da mesma de forma unificada/centralizada;

Permitir a abertura de solicitações de serviços através da internet e aplicativo móvel, para
Android e iOS
Permitir o controle da execução de Serviços prestados aos produtores rurais, tais como:
36.1. Serviço de Máquina (Trator, Retroesçavadeira)

sendo elas
27.1. Deverá DOSSuir usuário no sistema do município

27.2. ProdutorlcGrm) r cadastro de produtor rurilr ;
27.3. Deverá DOSSuir ao menos uma Inscrição Estadual Ativa:

28. Após abertura de cada solicitação, o processo deverá passar por análise interna para liberação
da semente ao produtor. Uma vez a autorização realizada, o produtor deve ser notificado e

uma guia para pagamento com os valores da semente solicitada deverá ser gerado, bem como
o contrato para coleta da assinatura digital do produtor;

29. O sistema deverá permitir após esse processo realizar a entrega das sementes ao produtor, r\

/
x'

7
1

V
?
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REQUISITOS FUNCIONAIS
36.2. Serviços de Caminhão;
36,3. Serviço de Inseminação;
36.4, Serviço de Ensaibrarnento

38. Dispor de mecanismos para controle do estoque do Almoxarifado da agricultura, com
possibilidade de categorização do estoque para controle da quantidade de inseminação,
controle para sistema produção primária, etc;

39. Penni{ir a dbMa\o d; d{\'ersos locais de estoque, cc)mIm;
lrivilégjo Dor usuário x local de armazenamento;

40. Permitir o controle de entradas e saídas de produtos dos estoques:
41. Possuir mecdnisnlos para controle cadastral das visitas técnicas realizadas nas propriedades

rurais. histórico vinculado ao cadastro de produtor rural. contendo linha do tempo das visitas

Sim

X
Não

realizadas:

rural. produtor rural e tanrbém por região

a: o sistema deverá possuir c011su]tas padrões para melhor gerência csTà
no módulo agriculttlr,1. tais conlo_ Produtividade por Produtor. Situação Fiscal do Produtor.

$cniços Reali4adosjor Tipo CJ\Us
44. Permitir realizar a inclusão de consultas personaIIzadas conforme a necessidade de alguma

infornlação esDecífica

esDecíficos sobre os relatórios padrões do slstenra;

lerfíl de privilégios;

7
TOTAL:

Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
IOS4

Pe11Tlitir realizar cadastros de cemitérios.
2. Permitir realizar cadastros de lotes.
3. Permitir realizar cadastros de s .turas.

las mortuárias4. Permitir realizar cadastros de
5. Permitir realizar cadastros de causas das mortes.
6. Permitir realizar cadastros de funerárias.
7. Permitir realizar cadastros de ossuários-
8. Permitir realizar cadastros de coveiros.

9. Permitir realizar cadastros de horário de trabalho cada coveiro
los falecidos.10. Permitir realizar cadastros de declarantes LS

los falecidos.11. Permitir realizar cadastros de rnédicos
12. Permitir realizar cadastros de falecidos.

lltamentos.13. Permitir e

14, Permitir exuiiia
ossuários.15. Permitir transferM

de cemitérios.16. Permitir istrar rnudan
mudan de cidades.17. Permitir

outros lotestransferências8. Permitir
!istrar outras transferências.9. Permitir

REQUISITOS FUNCIONAIS
20. Permitir registrar desaDroDriações
21. Possibilitar a associação de documentos aos cadastros de cemitérios.
22. Possibilitar a associação de documentos aos cadastros de lotes.

ar a associação de documentos aos cadastros de senulturas.
no sibilitar a associação de documentos aos cadastros de capelas lnortuárlas
o tar a associação de documentos aos cadastros de íunerárias

@ Jg_@cweaq®K)b___
27. B:)ssibiiitar cWls@aXão de doçWeptos aWS_adas tW de sepultamentos
28. Possibilitar a associação de docunrentos aos cadastros de exunrações

ar a associação de documeadastros de transferências.
30. Possibilitar a assoc

cidade/cenritér io

31. Possibilitar enlissão de relatório contendo quantidade de sepu]tamentos para cada

[Ingr@J®gHio coumês Uc 10 KdIH)6l9 usuário_
32. Possibilitar emissão de relatório contendo nome do fdlecido. funerária é Üia do

faleclnlento. de acordo com o mês solicitado pelo usuário,

33. Possibilitar em issão de relatório contendo dados referentes ao dgcndaInento de
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< missão de relatório contendo dados referentes às exumacões
+. Possibilitar emissão de relatório contendo dados referentes às transferência;
o missão de reIatório contendo dados referentes às desanronriacões

:A :: 1:Ul=:igA
4>. Possibilitar emissão de dados de localização de senultados.
41. Possibilitar emissão de relatórios personalizados.

ldarnento de
sepultamentos, sepultamentos, exurnações3 transferências7 desapropriações e mudanças de
cidade/cenritério
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Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
GESTÃO SAÚDE

34. MÓDULO: CADASTROS NACIONAIS
CADASTROS E FUNCIONALIDADES GERAIS

1. Deverá possuir o cadastro de munIcipios iá povoado;
2. Deverá permitir o cadastro de bairros:

3. Deverá possuir o cadastro de tipos de jogradouros iá povoado;
4. Deverá permitir o cadastro de jogradouros;
5. Deverá permitir o cadastro de localidades:
6. Deverá possuir o cadastro de reljgjões iá povoado:
7. Deverá permitir o cadastro de escolas:
8. Deverá possuir o cadastro de tinos de rendas:
9. Deverá possuir o cadastro de tinos de desnesas:
10. Deverá possuir o cadastro de tipos de encaminhamentos iá povoado;

11. Deverá possuir o cadastro de tipos de vulnerabilidades iál)ovoado;
12. Deverá possuir o cadastro de CBO (Cadastro Brasileiro de Ocunações) iá povoado:
13, Deverá dispor de telas para registro e manutenção de lista telefôniba para uso interno,

registrando os funcionários, setor, cargo, secretaria que atua, departamento que atua e todos
os seus contatos.

CADASTRO DE UNIDADES DE ATENDIMENTO
14. Deverá possuir importação/atualização das unidades de saúde do sistema SCNES do

Ministério da Saúde instalado no município através de arquivos XML que possam ser
importados a quajquer momento

15, Deverá permitir o cadastro de mantenedoras no mesmo padrão do CNES, contendo
16. Identificação (Nome/razão Social, CNPJ, Logradouro tipo, Logradouro, Número,

Complemento, Bairro, Código IBGE do Município, CEP, Região de Saúde, Retenção de
tributos. Telefone

17. Dados bancários (Banco, Agência, Conta Corrente:
18. Deverá permitir o cadastro das unidades de saúde do Município com base nas informações

regjstradas no CNES :

19, I&t o, CNPJ
da IVlantenedora, Situação (Individual/Mantido), Tioo de Estabelecimento/Unidade:

20. Caracterização do estabelecimento (Bsfera administrativa, Natureza da organização,
Retenção de Tributos, Atividade de Ensino-Pesquisa, Tipo de Prestador, Nível de Hierarquia,
Turno de Atendimento, Nível de Atenção, Tipo de Atendimento)

21. Instalações fisicas para assistência (Tipo de Instalação, Subtipo de Instalação, Instalação,
'uantidade e Leitos

22. Serviços de apoio (Serviço e TiDo-
23. Serviços especializados (Serviço e Classificação-
24. Habilitações (Habilitação, Leitos. Portaria. Competência Inicial e Final

25, Deverá permiM cadastro da posição geográfica da unidade, podendo definir a Latitude e
Longitude manualmente ou selecionado em um mapa que permita sua pesquisa;

26. Deverá permitir no cadastro da unidade seu raio de abrangência em metros;

27. Deve permitir que seja relacionada outra unidade de sal)
BNDASAF, para os casos de salas de medicação desçentralizadas

CADASTRO DE PROFISSIONAIS
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REQUISITOS FUNCIONAIS
28, Deverá possuir importação/atualização dos profissionais da saúde e seus vínculos

empregatícios do sistema SCNES do Ministério da Saúde instalado no município
minimamente através de arquivos XMT . que possam ser importados a qualquer momento;
Deverá oermitir o cadastro de profissionais da saúde contendo no mínimo as informações:

29.1. Identificação (Nome, Data de Nascimento, Nome da Mãe, Sexo, Naturalidade,
CPF. Identidade com Data de Emissão, Estado e Órgão Emissor, PIS/PASEP, CNS

29.2, Residenciais (Município, UF, Logradouro, Bairro, CEP, Telefone, Celular, BIP:
29.3. Bancárias (Banco, Agência e Conta:

Deve possuir parametrização pmfinir se o CNS dos profissionais será atualizado
conforme o valor que está no arquivo ou se será mantido o valor que está informado no
sistema

Deverá permitir o cadastro dos horários de expediente do profissional em cada unidade de
saúde. informando (Hora de entrada, Hora de saída e os dias da semana’

Quando o profissional estiver fora do horário de expediente informado o software não deve
)rmitir o regjstro de nrodução do mesmo:

Deverá gera; horários de expediente automaticamente durante a importação do arquivo
SCNES. com base na unidade de atendimento de cada profissional.

Deverá permitir a inclusão e manutenção dos vínculos empregatícios do profissional em
cada unidade de saúde contendo no mínimo (Unidade de Saúde, CBO, Especialidade, o
Regjstro de Classe com o Órgão emissor e Estado, Carga horária

Deverá possuir ade para clonagem/duplicação de um vínculo empregatício,
facilitando a inclusão do mesmo vínculo eIn uma unidade de saúde diferente;
Deverá controlar a conformidade com o CNES dos novos vínculos empregatícios
eventualmente inseridos de forma manual:
Deverá oossuir funcionalidade nara a identificação dos Drofissionais autorizadores da AIH;
Deverá oossuir funcionalidade para a identificação dos profissionais autorizadores daAPAC;

Deverá possuir funcionalidade para.a identificação dos profissionais liberadores de laudos
de exames laboratoriais:

40. Deverá possuir funcionalidade para a identificação dos profissionais que podem solicitar
exames/oroçedimentos:

41. Deve possuir funcionalidade para cadastramento e a identificação dos profissionais
liberadores de laudos de exames laboratoriais:

> M, UBS,
Serviços Especializados, Unidades Administrativas, Unidades Hospitalares, entre outras,
validando todas as regras da tabela de CBC) do SIGTAP evitando críticas posteriores na
)rodução BPA

43. Deve permitir a consulta do cadastro de profissionais da saúde contendo as informações:
identificação e dados do proüssional; Residenciais; Bancárias;
.DASTRO DE ANAMNESE

o cadastro de anamnese, informado o Nome e Tipo (MédicoDeverá permitir
Odontojógjco
Deverá permitir o relacionamento das especialidades que podem realizar a anamnese;

46.1. Texto.Djgjtável: ResDose ta deve permitir a digitação de texto livre

lunta. Dermitindo. ao resDondê-lu selecionar várias das opções
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SimREQUISITOS FUNCIONAiS
46.3. Marcação Múltipla e Observação: Além de várias opções para resposta deve

permitir a digitação de algo, nesse caso sistema deve permitir determinar o que será
digitado (Apenas níuneros. apenas texto ou ambos-

:rmitindo, ao resDondê-la, selecionar anenas uma das onções apresentadas

46.5. Marcação Única e Observação: Além de permitir selecionar uma única opção
para a resposta .deve permitir a digitação de algo, nesse caso sistema deve permitir
determinar o que será djgjtado (Apenas números, apenas texto ou ambos

46.6. Seleção: Deve ser possível cadastrar as opções de resposta da pergunta,
rmitindo selecionar anenas urna ODçãO em uma lista de onções

47. Deverá permitir a definição da ordem em que as perguntas serão respondidas, mesmo após
o cadastro de todas as perguntas;

48. Deverá permitir o cadastro das respostas para cada ti)
Marcação Múltiola. etc.

49. Deverá permitir integração com o e-SUS ou com qualquer outro sistema desenvolvido pelos
,overnos estadual ou federal ou outra instituição a que a CONTRATADA se submeta:

50. Deverá Dermiür a definição da ordem em que =resDOstas serão aDresentadas:

51. Deverá permitir que para cada uma resposta de uma pergunta, possa ser associado uma
pergunta dependente, ou seja, permitindo definir que uma pergunta somente será feita caso
urna determinada resoosta seia dada em outra oergunta.

52. Deverá permitir a aplicaçmla anamnese conforme o cadastro de suas perguntas e respostas
>or profissionais das esoeciaIidades associadas:

53- Deverá permitir realizar a mesma anamnese para o mesmo paciente quantas vezes forem
necessárias, armazenando os dados do profissional executante e a data, permitindo consultar
as perguntas e respostas feitas a quajquer momento;

54- Deverá%> nitir visualizar todas as anamneses já realizadas para determinado paciente,
Incluindo a data, hor& profissional que executou e as perguntas e respostas;

perguntas devem ser respondidas, quantas ainda restam responder e quantas já foram
respondidas, incluindo o percentual iá concluído da anamnese:

56- Deverá prever uma tela fácil e intuitiva onde são apresentadas as perguntas e as respostas já
realizadas, bem como as perguntas que ainda serão feitas apresentando as perguntas através
de uma estrutura de tópicos. Por exemplo: 1, 2, 2.1, 2.2, 2.2.1, 3, 4... Onde “2. 1” representa
uma pergunta dependente de uma resposta da pergunta “T , “2.2.1” dependente de uma
resposta da pergunta “2.2” e assim sucessivamente. Dessa forma perguntas dependentes de
respostas que não foram escolhidas em outras perguntas não devem ser apresentadas:

57. Deverá permitir a consulta das anainneses respãmodas as telas de atendimento,
pelos profissionais cuia esoecialidade esteia habilitada para anamnese:

58. Deve permitir, no cadastro das respostas de uma pergunta, relacionar a resposta a uma
Doença ou Agravante (Ficha A do SIAB/Cadastro individual do e-SUS), sendo que ao
responder a anamnese, dependendo da resposta dada seja atribuída ou removida uma Doença
e Anavante do naçiente:

CADASTRO DE PACIENTES

59- Deverá permitir o cadastro de pacientes/usuários compatível com o padrão de informações
do CADSUS / e-SUS. contendo no mínimo as informações:
59.1. Pessoais (Nome, Data de Nascimento, Sexo, Nc> do CNS, Raça/Cor, Etnia, Nome

do Pai e Mãe, Telefone. Celular, Telefone de Contato, e-mail, Nacionalidade. Municíoio,

Não
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r e

referência-
59.2. TiDO sanguíneo e fator RH

59,3. Situação cm
59.4. Educação (Se üequenta a escola, Grau de escolaridade e Série eM
59.5. Natuíalização (Tais de origem, Data de entrada, Nc’ da portaria, Data de

naturalização
59.6. Formas de contato (SMS, e-mail

59.7. Documentos (CPF, Número da Identidade, Data de emissão, Órgão Emissor e UF,
Número do Título de eleitor, Zona e Seção, Número da carteira de trabalho, Série, Data
de emissão. UF e PIS/PASEP-

59.8. Informações trabalhistas (Situação, Cargo/Função, Data de admissão,. Local de
Trabalho/ErnDresa

59.9. Doenças ou agravantes (Cadastro individual do e-SUS-

60. Para o caso de estrangeiros, o sistema deverá dispensar as informações de endereço e
disponibilizar um campo para a informação do seu país;
Deverá Dermitir a inclusão de documentos djgjtalizados para finalidades divM
Deverá permitir a inclusão de um Pré-cadastro para atendimentos de urgência, respeitando
o nível de acesso e possuindo uma validade que possa ser parametdzada em dias, sendo

obrigatório a sua atualização para um novo atendimento após este período, contendo no
mínimo as seguintes informações

63. Nome do paciente; Raça/Cor; Sexo; Data de nascimento; Nome da mãe; Nome do pai; Nome
do jogradouro: Bairro; Telefone N'’ do CNS

64. Deverá permitir a alteração da situação de Pré-cadastro para um cadastro ativo, somente
aoós o oreenchimento dos dados obrjgatórios do cadastro completo:

65. Deverá exibir na tela do cadastro do paciente a data do cadastro dele, a data da última
atualização e o usuário resnonsável pela operação;

Deverá premiar informar os dados do Re
Resoonsabilidade) nara cadastros de naçientes menores de 18 anos;

Deve permitir realizar o cadastro de paciente com endereço -desconhecido, não exigindo que
sÜam informados os dados referentes a CEP, Município, Endereço, Numero e Bairro;
Deve permitir realizar o cadastro de paciente em situação de rua, permitindo que sejam
informadas até 3 localizações conhecidas:
Deverá ser possível realizar a pesqujsa do paciente pelos campos:

69.1, Nome; Nome da mãe; Data de nascimento; Situação Cadastral: (Ativo;
Desconhecido; Mudou-se; Falecido; Pré-Cadastro); CPF; RG; Cartão Nacional de
Saúde

70. Possibilitar a vinculação do paciente ao código do contrIbuinte na Prefeitura buscando os
dados cadastrais da base do software iá implantado (integração), tais como:

70,1. Nome completo; Raça; Nome da mãe; Nome do pai; Nacionalidade; CPF; RG;
Endereço: Telefone: CBO; PIS/PASEP; Carteira de trabalho; Título

Deverá ser subdividido em "abas/telas" que devem ser controladas por nível de acesso;

Deverá possuir parametrização de campos que deverão ser definidos como obrigatórios para
conclusão do cadastro, controlando minimamente:
72.1. - Cartão Nacional de Saúde; Número do prontuário; telefone; Complemento do

endereço CPF e RG:
73. Deverá possuir funcionalidade que altere automaticamente os nomes do cadastro, para letras

maiúsculas como forma de Dadronização;



REQUISITOS FUNCIONAIS
74. Deverá possuir vínculo informativo da unidade de saúde de referência do naciente;

domiciliar, ou seja, quando o paciente estiver lotado em domicílio de outra unidade de
referência a unidade informada em seu cadastro individual deverá ser alterada para unidade
relacionada com o domicilio:

76. Deverá possuir cadastro de famílias nos mesmos padrões do sistema e-SUS do Ministério
da Saúde,

) Mstros e
importação dos mesmos para dentro do software:

78. Quando integrado, deverá realizar uma verificação na base do município afim de identificar
se o registro do paciente já existe, caso sim, deverá possibilitar a atualização dos dados
cadastrais conforme retornado da base federal do CADSUS:

79. Na mesma tela onde é realizada a consulta a base federal do CADSUS, após retorno dos
dados, caso existam cadastros duplicados deverá possibilitar a unificação dos mesmos e
losterior atualização dos cadastros conforme dados retornados da base federal

80. Deverá permitir a busca na base federal a partir das informações de CPF, CNS ou Nome do
'aciente + Nome da Mãe + Data de Nascimento;

81. Deverá estar adequado para as informações necessárias ao sistema SISPRE-NATAL,
mantendo os padrões do Ministério da Saúde;

82. Deverá estar adequado para as informações necessárias ao sistema HIPERDIA, mantendo
os padrões do Ministério da Saúde:

83. Possuir parametrização de validade do cadastro, onde, ao expirar o número de dias definidos,
solicite a atualização do cadastro, não permitindo o avanço, caso o mesmo não seja
atualizado:

a
84. 1. Nome do paciente; Data de nascimento; Nome da mãe; CPF; Cartão Nacional de

Saúde

o üalizadas dos
'rontuários médicos em papel existentes, antes da implantação da função eletrônica:

86' Deverá possuir campo para a informação do nome social Mach
Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais:

87. Deverá possuir camoo Dara a informação da reljgjão:

88. Propiciar, numa mesma tela, inserir o número de vários prontuários, um para cada unidade:
W Propiciar, numa mesma tela, inserir diversos tipos de certidões, tais como:

89. 1. Certidão de Nascimento (antjgo e novo modelo-
89.2. Certidão de Casamento:
o
89.4. Certidão de Senaraç

90. Deverá permitir a vinculaçã do endereço do paciente ao georreferenciamento para a
visualização do local

91. Em municípios com mais de 1 CEP deve carregar automaticamente os dados de endereço
(Tipo de Rua, Rua e Bairro) após informação do CEP, os dados devem ser atualizados
conforme o cadastro do DNE (Diretório Nacional de Endereços dos Correios-

92. Deverá permitir o armazenamento, vinculação e visualização das imagens digitalizadas dos
rontuários odontojógjcos em papel existentes, antes da implantação da função eletrônica;

93. Deverá permitir a captura e o armazenamento das digitais do paciente, diretamente pelo
browser;

Sim
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94, Deverá permitir a captura e o armazenamento da foto do paciente, diretamente pelo browser

sem a necessidade de uso de outros softwares para a captura;

Deverá exibir a foto do paciente nas principais rotinas de atendimento ao paciente facilitando
a sua identificação:

Deverá permitir a inclusão de documentos digitalizados, tais como documentos de texto e
imagens

97, Permitir o cadastro da carteira de vacinação, informando os dados existentes antes da
implantação da firnção eletrônica, minimamente contendo:
97.1. %me da=
97.2. Dose;
97.3. Lote

)

98. Deverá possuir parametrização em que o paciente possa autorizar ou não o modo de
reoebünento dos comunicados enviados pelas Unidades de Saúde, contendo no mínimo e-
mail e SMS:

a

100. Permitir a visualização dos atendimentos ambulatoriais. Respeitando nível de acesso;

101. Permitir a vislalizaçs de urgência e emergência. Respeitando nível
de acesso:

) d de acesso;
103 . Prooiciar a visualização dos atendimentos do CAPS. Respeitando nível de acesso;

104. Propiciar a visualização dos medicamentos prescritos no CAPS. Respeitando nível de
acesso :

) m
ResDeitando nível de acesso:

106, Propiciar a visualização dos beneficios e serviços prestados ao paciente. Respeitando
nível de acesso:

) wa
)osojog,ia. ResDeitando nível de acesso:

108, Propiciar a visualização de todas as receitas contínuas relacionadas ao paciente e
originadas dos atendimentos, juntamente com os medicamentos e sua posologia. fX
Respeitando nível de acesso

109. Permitir que sejam adicionados ou transcritos novos medicamentos de uso continuo,
tanto simples como controlados, existentes antes da implantação do sistema eletrônico de
)rescrições:

110. Permitir que sejam removidas ou alteradas prescrições de uso contínuo atreladas ao
)aciente:

111. Permitir que sejam geradas receitas avulsas com base nas medicações de uso contínuo
relacionadas ao paciente, este processo não precisa de atendimento vinculado, por tratar-se
aoenas de tmnressão da receita para posterior assinatura pelo médico responsável;

112. Propiciar a visualização da família do paciente com todos os seus integrantes e grau de
larentesco. Resoeitando nível de acesso;

113 . Propiciar a visualização das restrições alérgicas. Respeitando nível de acesso;

nível de acesso:

A
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116' , Tr?piciw a HsM

nível de acesso: - ' '’ --– ––- –---- -

L@@LtYltos com sessões. Respeitando nível de acesso

tas médicas agendadas- Resneitando nível de acesso

119- . T?piciar a visualização das consultas agendadas para fora do município. Respeitaldo
nível de acesso:

120 P«>piciar a visualização das consultas odontológicas agendadas. Respeit,ndo níve1 d,
acesso

rado.
&ç8)eitando nível de acesso:

122- ' Tt ta.do
Bível de acesso:

123'
complexidade/custo). Respeitando nível de acesso

124' PFOpiciar a visualização dos TFD (tratamento fora do domicílio). Respeitando nive1 de
acesso

a ,el de acesso:

126- , !mpiciar a visualização das ausências em agendamentos e o seu motivo. Respeitando
nível de acesso

a Weitando
nível de acesso

128- Propiciar a visualização dos cancelamentos de agendamentos e o seu motivo.
Respeitando nível de acesso:

nível de acesso:

e

@
132- Deverá petmitir a visualização das doenças/agravos notificados, Respeitando níve1 de

acesso:

t
acompanhamento e evolução em forma de gráficos de no mínimo.

133- 1. . Peso; Altura; Temperatura; IMC; RCQ; Cintura; Quadril; Pressão arterial;
Glicemia; Saturação 02

134- DeveFá pennitir a visualização dos contatos efetuados para o paciente dos diversos
setores da secretaria. Respeitando nível de acesso.

135' !)everá possM
uais podem ser configurados pelo próprio municÍDiO:

})everá possuir respeitando nível de acesso, a impressão do prontuário eletrônico do
aclente’ com todas as suas informações e nome do usuário que a disnonibilizou:

1371 _ Deve possibilitaT que na impressão do histórico do paciente sejam filtradas as
jnformações que serão impressas:

1381 _ Deve possibilitar que na impressão do histórico do paciente sejam filtradas as
informações com base nas datas de inserção das mesmas

139 . Deve possibilitar que na impressão
observação e que esta seja impressa no documento.

140 . {)Eve possibilitar que na impressão histórico do paciente sejapo$sível realizar o âltro de
unidade de saúde do atendimento para gerar as inh;mações

136.

Não SiiREQUISITOS FUNCIONAIS
41 ) m

atendimentos. medicamentos. TFD. beneHcil etc.:os com
Deve possuir rotina142 eunifi ltes em

143 rotina Dara uniÜ de cadastros de famílias em icidade=

144 Deve possuir rotina para registro de falecimento do paciente alterando a sua Xfalecido automaticamen
145 ) raÇão

'K
146. o data e

motivo. Os rnotivos lo municílser

seguintes campos:Para registro de falecimento devem ser dispostos minimamente os147
de Óbito Local do óbito,Data/Hora do óbito, Tipo (Fetal e Não fetal), N'’ da

profissional responsável para D,O, Nome do Cartório, Condições e Causas, Causa da morte
’CID) Causas Antecedentes (CID) ou Outras Condi :CD-

148. Deve possuir rotina unificação de cadastros de bairros e logradouros em
dUDlicidade.

Deve permitir a impressão de Ficha Cadastral do paciente, contendo seus dados básicos149.

de cadastro
150. ) w

ser oonfi IIO rnurricÍDio,
15 Deve permitir a impressão do documento de recusa de atendimento, permitindo informar

p”'ibüitando 1 4’em campo texto, o Motivo da recusa, as solicitações devem ficar
conforme nível de acesso:lerior al ou reimsua

152 Deverá possuir relação de vulnerabilidades pré-cadastrado conforme definições do
Ministério do Desenvolvimento Social

153 ) wi
XcoIno a data de iI conforme confi de acessoc:

154 Deverá permitir o cadastro de Medidas Socioeducativas, o tipo da medida,

como o número do processo, conforme conBgura®es de 1 X’data de início e término.
acesso

r Mzação155

edos dados, conforme configuração de acesso;

TOTAL

-x

REQUISITOS FUNCIONAIS si
5

'ES GERAIS PARA AGENDAS DE PROCEDIMENTOS/EXAMESDEFINI
Deverá permitir o cadastro e to da agenda de cada unidade
definindo:
1.1. Convênio; Local de Atendtrnento; Horário inicial: Horário final; Número de

para urgência; Dias de atendimento na lyNúmero de horáriosatl

semana; Intervalo entre semanas; Cor de identifi do horário na

2. Deverá permitir que sejam cadastradas agendas com restrições de agendamento
Sexo. Gestanminimamente idade mínima e máxim

3. Deverá permitir que seja definida uma data inicial e final de vigência do horário na unidade
de saúde:

4. Deverá :erior:seia criado horários com a situal bI.litir

IS
excluir um udarnento

b,a cota dos procedimentos do

lamento, de forma a adicionar
tenham sido agendados, deve

ou diminuir a quantidade de

um comprovante

dos, imprimir o documento de

r:== dg
procedimento, sendo o mesmo

imprimir a ficha de controle
ssões, como fisioterapias por

o atendimento ou ausência de
a registro de produção deve
lata, Profissional, Grupo de

ser controladas por nível de

Ide lora selecio

para execução no prestador

agendamento no prestador

ou seja, ao clicar no ano
de uma data

na agenda, diferenciando dias
Verde (vagas disponíveis);

#endário para diferenciar os

por uma parte do seu

desejado possui cota
disponível); Vermelho (sem

Lveis;de cotas

lentos já selecionados



NãoSimREOUISITOS FUNCIONAIS
) Maos,
onde deverá ser destacado Dara os atendentes esta data:

Deverá emitir comprovantes de agendamento com senha única, em formato de código de
barras nara a comprovação da sua veracidade nerante a unidade orestadora de serviços

agendados na data. caso tenh& deverá incluir os nacientes na lista de espera:

Deverá bloquear na agenda das unidades os dias que possuírem feriados devidamente
cadastrados:

5

6

7

8

> Ms
informações e referências ao SIGTAP: Nome; Sexo; Faixa etária; CBO; insülrmento de
regjstro; Habilitações; Valor:

10. Deve estrtZs unidades prestadoras em organização de convênio, sendo liberados os

exames ou procedimentos conforme contrato do convênio, posteriormente os procedimentos
devem ser habilitados para os prestadores do convênio, deste modo o prestador irá listar
somente os orocedimentos efetivamente executados oor ele:

11. Deve permitir que seja definido uma data final de agenda a qualquer tempo para qualquer
agenda do Drestador:

12. Deverá permitir a clonagem de agendas para outros horários ou dias da semana, facilitando
assim a inserção do cronograma de atendimento dos prestadores do convênio;

13. Deverá permitir a exclusão e de atendimento somente quando não houver nenhum
aciente agendado e ajgum horário da mesma:

14. Deverá permque seje

deverá manter suas definições originais, já a partir da data de divisão em diante poderão ser
customizadas as informações da mesma:

15. Deverá conter a informação do histórico de alteração das agendas, registrando a data/hora
da alteração, bom como usuário e o tipo da alteração:

16. Deverá permitir que sejam estruturados envio de avisos a determinados usuários .ou grupos
de usuários do sistema no caso de agendamentos em determinadas agendas;

17. Quando ativo o envio de avisos dee leverá permitir ct
conteúdo da notiâcação, de forma que para cada agenda possa ser definido textos distintos.
Deve permitir definir por parâmetros minimamente os dados de: Nome do cliente que foi
agendado, Código e nome do usuário que realizou o agendamento, Data e hora para qual foi
agendado o cliente, Unidade para qual foi solicitante, Convênio qual foi realizado
agendamento, Unidade prestadora do agendamento, Listagem dos procedimentos que foram
agendados:

AGENDA
18. Deverá permitir a consulta dos pacientes agendados, dispondo de filtro dos registros por

unidade prestadora, unidade solicitante e convênio, listando os registros ordenadamente por
data ou conforme definições de filtros do usuário:

19. Deverá permitir a consulta dos pacientes agendados, listando a data, hora, nome do paciente,
telefone de contato, unidade prestadora, unidade solicitante e o nome do profissional
solicitante:

e agendamento
.ara outra data ou prestador:

21. Deverá permitir através da consulta dos oacientes agendados. cancelar um agendamento:

22. Deverá ao cancelar um agendamento, exigir o motivo do cancelamento e incluir o paciente
automaticamente na lista de espera para que ele possa ser reagendado e estornar a respectiva
cota dos procedimentos do agendamento:

\
X

X

'x

X

X

X

À
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23. Deverá Dermitir através da consulta dos pacientes agendados, excluir
24, Deverá ao excluir um agendamento, estomar a respectiva cota dos procedimentos do

t hiona1
procedimentos presentes na requisição que eventualmente não tenham sido agendados, deve
permitir ainda a remoção de procedimentos, aumentar ou diminuií a quantidade de
>rocedimentos agendados;

26. Deverá permitir através da consulta dos pacientes agendados, reimpdmir um comptovante
de agendamento/autorização

Deverá permitir através da consulta dos pacientes agendados, imprimir o documento de
faturamento. listando o orocedimento, material e valor;

Deverá permitir através da consulta dos .pacientes agendados, gerar a impressão do
documento com as recomendações ou preparo de determinado pFOcedimento O
cadastramento da recomendação deverá ficar vinculado ao procedimento 3 sendo o mesmo
)ara todos os convênios

29. Deverá permitir através da consulta dos pacientes agendados, imprimir a ficha de controle
de sessões para procedimentos que tenham definidas sessões, como fisioteFapias por
exemDlo

30. Deverá permitir através da tela de consulta que seja registrado o atendimento ou ausência de
todos os procedimentos agendados para o paciente, para registro de produção de\u
possibilitar a informação dos dados de faturamento (Data, Profissional> Gnlpo de
Atendimento. Caráter de atendimento e CID:

G

31. Deverá permitir a seleção da unidade solicitante, que devem ser controladas por nível de
acesso

32. Deverá Dermitir a seleção de um convênio da unidade solic@
33. Deverá permitir a seleção de uma unidade prestadora do convênio selecionado> respeitando

o nível de acesso:
34, Deverá oermitir a seleção de um local de atendimento da unidQd
35. Deverá exibir ao operador, todos os procedimentos disponíveis pala execução no pTestadcu

selecionado:

Deverá exibir ao operador o primeiro dia disponível para agendamento no prestador
selecionado
Deverá permitir a navegação entre dias, meses e anos da agenda, ou seja9 ao clicar no ano,
exibe os meses, ao clicar no mês, exibe os dias, agilizando assim localização de uma data
deseiada:

mRware deve listar todos os dias com horários do prestador na agenda7 diferençiando dias
corn disponibilidade de vagas e dias já lotados, exemplo: Verde (vagas disponíveis);
Vermelho (sem vagas disponíveis);

Deverá apresentarÍgenda referente as cores usadas no calendário para diferenciar os
eventos deseiados 1

Deverá permitir ao operador, efetuar a pesquisa de um procedimento por uma parte do seu
nome ou sjgja. agjlizando a busca dos itens da requjsiÇão:

41. Deverá de forma gráfica exibir ao operador se o procedimento desejado possui cota

disponível na data selecionada, exemplo: Verde ®ossui cota disponível); Vern}elho (se.m
cota disDonível), deve conter ainda a informação da quantidade de cotas usadas/disponívels;

42. Deverá permitir que o operador possa visualizar somente os procedimentos já selecionados,
facilitando a conferência dos procedimentos desqjados’
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o bar a

requisição pelo seu código ou nome do paciente. Ao encontrar a requisição, todos os
procedimentos devem ser listados, facilitando assim a identificação dos procedimentos
deseiados nara o agendamento:

44. Deverá permitir a ae

integridade de dados:

45. Deverá permitir o encaixe de pacientes meio a outros horários já agendados, para casos
urgência e demais fatores adversos da rotina diária das unidades. Este agendamento deverá
ficar diferenciado em meio aos outros para que seia identificado rapidamente.

46. Deverá restringir o agendamento por características de idade e sexo conforme tabela
SIGTAP

r moran
confjguração da agenda:

48. Deveripermitir a consulta do paciente no mínimo pelos campos (Nome do usuário, Nome
da mãe, Data de nascimento, Situação Cadastral, CPF, RG, e Cartão Nacional de Saúde)

49. Deverá possuir atualização cadastral de rápido acesso para o CNS (Cartão Nacional de
Saúde). CPF e o telefone sem a necessidade de sair da tela de agendamento;

50, Deverr astro do paciente após prazo estipulado em parâmetro;

51. Deverá perrmo operamultar, caso o paciente teve alguma falta em procedimento
anterior:

e

53, Deverá alertar ao operador caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo em
atraso :

e wMa
em atraso, com faixa de idade inicial e final Darametrizável:

55. Deverá alertar ao operador se o paciente estiver sendo recepcionado em uma unidade em
rue ele não DOSSui vínculo cadastral. resDeitando Darametrização;

56. Deverá alertar ao operador se o paciente estiver sendo recnpcionado em uma unidade e ele
resida em outro municínio. resDeitando Darametrização;

57. Deverá exibir ao operador a estratificação de risco vinculada ao paciente;

58. Deverá exibir ao operador, após seleção do paciente a data da última atualização cadastral,
bem como permitir que o cadastro do mesmo seia atualizado através de botão específico:

59. Deverá permitir ao operador realizar a consulta dos últimos agendamentos do paciente
listando (Data, Unidade Prestadora e Nome do Convênio:

60. Deverá permitir ao operador consultar os últimos absenteísmos (falta ou atraso) do paciente
listando (Dat& Nome do Convênio, Unidade Prestadora e Justificativa);

61. Deverá emitir comprovante do agendamento contendo as informações:

61. 1. Do agendamento (Convênio, Unidade prestadora, Local do Atendimento, Cidade,
Endereço. Telefone. Data e Horário

61.2. Do paciente (Nome, Sexo, Prontuário, Idade, Unidade solicitante, Número da
requisição e o Profissional solicitante-

61.3. Dos procedimentos (Códjgo, Nome e Estrut11ras/Órgãos à Examinar:
61.4. Do atendimento (ODerador. data e hora do agendamento-

lrocedimento agendado. caso confjgurado:

63. Permitir exportar agendamentos (Worklist) através de protocolo padrão via Webservice para
rue seia consumido nor orestadores terceiros devidamente habilitados.

§4. Deve permitir a alteração dos procedimentos/exames agendados como inclusão e exclusão.

X
X

y
1

X

k
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X
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RELATÓRIOS
65. Deverá emitir relatórios analíticos e sintéticos, permitindo filtragem de dados minimamente

por: Unidade Prestadora, Unidade Solicitante, Convênios, Período de Datas, Procedimentos
e Dacientes

66. Deverá emitir relatório analítico de agendamentos por período listando p01 unidade
prestadora a data e hora do agendamento, o nome o número do prontuádo do paciente) o
nome do procedimento e a quantidade. Totalizando a quantidade de procedimentos por
)rofissional solicitante. unidade solicitante e unidade prestadora

67. Deverá emitir relatório sintético de agendamentos por período listando por unidade
prestadora, a quantidade de procedimentos realizados e seu percentual em relação ao total
de Drocedimentos realizados por todos os prestadores:

68. Deverá emitir relatório analítico de agendamentos por unidade prestadora, li$tando a data e
hora do agendamento, o nome o número do prontuário do paciente, o nome do procedimento
e a auantidade. Totalizando a quantidade de procedimentos por unidade]restadora;

69. Deverá emitir relatório sintético de agendamentos por unidade prestadorap listando por
procedimento, a sua quantidade e percentual em relação ao total de procedimentos
realizados:

70. Deverá emitir relatório analítico de agendamentos por procedimento, listando por unidade
prestadora, convênio e prooedimento, a data do agendamento, o nome do paciente3 o nome
da mãe. o número do CNS, a data de nascimento, o telefone, a unidade solicitante e a
quantidade. Totalizando a quantidade de procedimentos por procedimento, convênio e
unidade Drestadora:

71. Deverá emitir relatório sintético de agendamentos por procedimento, listando poí
procedimento, a sua quantidade e percentual ein relação ao total de procedimentos
realizados:

72. Deverá emitir relatório analítico de agendamentos por profissional solicitante, listando pot

convênio, unidade prestadora, professional solicitante e procedimento, a data e hora do
agendamento, o nome do paciente, a unidade solicitante e a quantidade- Totalizando a
quantidade de prooedimentos por procedimento, proâssional solicitante, unidade prestadora
e convênio:

AGENDAMENTO DE CONSULTAS (MÉDICAS E ODONTOLÓW
73. Permitir o cadastro e gerenciamento da agenda de cada profissional, e em cada unidade 7

definindo: Unidade de saúde; Convênio; Especialidade; Horário inicial; Horário final;
Número de atendimentos; Número de horários reservados para urgência; Dias de
atendimento na semana: Intervalo entre semanas; Cor de identificação do hOFáno na

agenda, se está disponível para agendamentos via APP online, se há restrição de sexo e
idade

74. Permitir que seja definida uma data inicial e final de vigência do horário na unidade de
saúde

75. Deve conter parâmetro para confirmação de presença dos pacientes agendado pala cada
agenda criada no sistema:

76, Permitir que seiam criados horários com situação bloqueada, para libILaW
77. Permitir que seiam criadas agendas específicas para teleatendü
78, Deve possuir parametrização para que as agendas sejam disponibilizadas na web ou não e

se estas serão nara agendamentos diretos ou nara solicitação de agendamento;

79, Quando a agenda estiver disponível na web deve-se controlar os tempos de antecedência
para agendamento. cancelamento e transferência:

80, Validar a carga horária do profissional no momento da criação de uma agenda> não
}ermitindo que ela seia ultrapassada caso paraInetrizadO
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81. Permitir a criação de horários especiais para datas como de campanhas (gestantes,

hipertensos, idosos e preventivo), onde deverá ser destacado para os atendentes esta data;

paciente teve alguma falta em consulta especializada anterior. Possuir função de não
reagendar em um período mínimo Darametrizado;

83. Deverá permitir que seja feita a clonagem de programações de agenda facilitando a criação
de agendas para o mesmo nrofissional em outras unidades de saúde ou especialidades;

84. Deverá permitir a alteração da data final da agenda a qualquer tempo, quando a data final
da agenda for menor que a data atual deverá alterar a agenda para 'expirada’
automaticamente:

) Ml\,er
nenhum paciente agendado e ajgum horário da mesma:

86. -Deverá permümt e seja divMe
deverá manter suas definições originais, para a data de divisão em diante poderão ser
customizadas as informações da mesma:

87. Deverá permitir que sejam estruturados envio de avisos a determinados usuários ou grupos
de usuários do sistema no caso de agendamentos em determinadas agendas:

88. Quando ativo o envio de avisos de agendamento deverá permitir configurar o assunto e
conteúdo da notificação, de forma que para cada agenda possa ser definido textos distintos.
Deve permitir deânir por parâmetros minimamente os dados de: Nome do cliente que foi
agendado, Código e nome do usuário que realizou o agendamento, Data e hora para qual
foi agendado o cliente, Unidade para qual foi solicitante, Convênio que foi realizado
agendamento, Unidade prestadora do agendamento, Listagem dos procedimentos que
foram agendados;

89. No agendamento, aviso ao usuário (atendente ou paciente web) se o paciente já tem
consulta marcada (e ainda não realizada) na mesma especialidade para a qual ele esteja
solicitando a marcação de consulta:

90. No cancelamento de agendamentos de consultas e procedimentos de média e alta
complexidade. estomar a resoectiva cota:

91. Permitir a consulta da disponibilidade de agenda por especialidade e por profissional;

92. Restringir o agendamento por características de idade e sexo em diferentes especialidades
(ex. : pediatria - pessoas com idade entre "x’' anos, ginecologia - atendimento somente para
mulheres

93. Apresentar tela de agenda por unidade de saúde, por especialidade e por profissional de
saúde. incluindo nome dos oacientes;

94. Prever e retirar as vagas da agenda para os feriados, faltas, capacitações e férias;

95. Tratar no momento do cadastro le um feriado, falta, capacita9ões ou férias, se já possui
pacientes agendados na data, caso tenha, deverá tratar o que será feito com os
agendamentos: Transferir para outra data; transferir para outro profissional; transferir para
outra unidade; Incluir para a lista de espera; Aumentar vagas ou criar encaixes;

96. Possibilitar a realização de pesquisa de paciente pelos campos: Nome do usuário; Nome da
mãe; Data de nascimento; Situação cadastral: Ativo; Desconhecido; Mudou-se; Falecido;
Pré-Cadastro; CPF; RG: Cartão Nacional de Saúde;

97. O resultado de pesquisa do paciente deverá conter os campos: Código do usuário; Nome
do usuário; Nome da mãe; Data de nascimento; Idade; CPF; RG; Situação cadastral: Ativo;
Desconhecido: Mudou-se: Falecido; Pré-cadastro;

e mrados na
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99. Deverá exjgjr a atualização do cadastro do paciente após prazo estipulado em parâmetro;

100' Após selmar o nome do paciente, deverá possibilitar a atualização dos seus dados
cadastrais:

101. Após selecionar o nome do paciente, deverá possibilitar a visualização (respeitando
nível de acesso), as informações: Sexo; Idade em anos, meses 6 dias; Foto; Nome da mãe;
Cartão Nacional de Saúde;

e s em atraso

103 . Alertar ao operador caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo em
atraso:

I mgraüa
em atraso, com faixa de idade inicial e final parametrizável;

e ma unidade em que
ele não oossui vínculo cadastral, respeitando Darametrização;

106. Alertar ao operador se o paciente estiver sendo recepcionado em uma unidade e ele
resida em outro municíoio, respeitando parametrização;

107. Após a seleção do paciente deverá mostrar as estratifícações risco informadas para o
mesmo :

108. Permitir ao operador consultar os últimos agendamentos do paciente listando: Data;
EsDecialidade: Nome do profissional

109. Permitir ao operador consultar os últimos absenteísmos (falta) do paciente listando
Data: Esoecialidade: Nome do profissional; Justificativa;

110. Possuir atualização cadastral de rápido acesso para o CNS (Cartão Nacional de Saúde),
CPF e o telefone sem a necessidade de sair da tela de agendamento;

111. Fazer o controle sobre os horários disponíveis para agendamento, mostrando quais
profissionais possuem horários disponíveis para a especialidade selecionada e ao
selecionar o profissional, indique qual o próximo dia mm horário disponível, em nível de
agendamento eletivo ou de urgência;

Tento de consultas com as seguintes características: Consulta,
Retorno e Teleconsulta

113. Conter opção de informação da origem do agendamento com as seguintes
características: Balcão: Telefone

r b apenas

as unidades relacionadas ao usuário/profissional;
115. Permitir selecionar os convênios através de tabelas auxiliares, somente para os que

)ssuírem disponibilidade do prestador;

116. Permitir selecionar as especialidades através de tabelas auxiliares, somente para os que
>ossuírem disponibilidade da agenda;

nitir selecionar os proÊssionais disponíveis da especialidade selecionada, através
de tabelas auxiliares, somente para os que possuírem horários disponíveis;

118. Exibir diretamente ao usuário/profissional o primeiro dia com vaga para agendamento
em nível de agendamento eletivo;

119. Permitir ao usuário/proüssional definir o agendamento como nível de urgência,
exibindo o nrimeiro dia com vagas de urgência;

ção entre dias 2 meses e anos da agenda, ou seja, ao clicar no ano,
exibe os meses2 ao clicar no mês 2 exibe os dias, agilizando assim localização de uma data
deseiada:

121. Exibir alerta ao usuário/proüssional, caso exista pacientes na lista de espera,
lermitindo o acesso para consulta/inclusão ou agendamento de pacientes;
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> as com

disponibilidade de vagas e dias já lotados, exemplo: Verde (vagas disponíveis); Vermelho
sem vagas

123. Deve separar as agendas retroativas das agendas futuras, impedindo o uso misto do
agendamento:

124. ) úlada
especialidade, Iistando todos os profissionais que atendem nessa especialidade exibindo o
próximo dia com disponíveis, bem como a quantidade de vagas disponíveis para cada dia.
Deve permitir selecionar o dia deseiado e inserir o agendamento,

125. Permitir durante e verificar os pacientes já agendados, com opções
'respeitando nível de acesso): Transferir o agendamento: Excluir o agendamento;

126. - Permitir a reimoressão dmc ovante da

127. Permitir a transferência de um ou vários pacientes ao mesmo tempo (respeitando nível
de acesso) com opções de: Transferir para outro profissional com vaga disponível; Criar
horário automaticamente para o encaixe na agenda de outro profissional; Pacientes não
encaixados, incluir na lista de espera,

128. Emitir protocolo de agendamento com código de barras para que o paciente tenha
informações sobre sua consulta agendada: Informações da unidade prestadora; Data; Hora;
Proãssional solicitante; Especialidade; Nome do paciente; Nome do atendente; Nome do

Sim

4

Não

k

4

autorizador:

] M ele seja
apresentado nas telas de triagem e atendimento médico

130. Permitir gerar e controlara
adrão de senha por hora de chegada:

131. Permitir impressão de documt
entregue no prestador para que seja realizada a confirmação de presença e posterior
faturamento. Este fluxo aplica-se a prestadores terceiros que podem utilizar o sistema de'
:estão nara regjstro e faturamento das consultas:

modelo FAA, conforme definido pelo SIA-SUS, para uso em consultórios não
informatizados:

e e de saúde
em uma mesma tela:

r
135. Possibilitar a impressão de gráficos comparativos entre agendamentos efetuados por

especialidade em anos a serem definidos no momento da imoressão:

136. Possibilitar a impressão de gráficos comparativos entre agendamentos efetuados por
faixa etária em anos a serem definidos no momento da impressão:

137. Possibilitar a impressão de um comparativo entre número de agendamentos e
atendimentos regjstrados pelo usuário/profissional

E E AVISOS
138. Deverá permitir o agendamento do envio de notificações automáticas através de E-mail,

Push APP, SMS (Short Message Service) para celulares de qualquer operadora tele-fônica,
lara as Agendas de Consultas Médicas e de Procedimentos:

139. Deveráe
SMS

) co de
notificações para os pacientes. Os eventos são:

{
i
1

/

NSimIUISITOS FUNCIONAISREI
140.1 . Agendamento

140,2. Agendamento através da lista de espera
r ansferência
140.4. Cancelamento

141. Deverá permitir a configuração dos critérios para o envio de notificações, ou seja, as

condições que devem ser satisfeitas para que uma notificação seja enviada, que são
141. 1 . Convênio
141.2. Unidade
141,3. Especialidade

142. Deverá permitir a configuração dos critérios para o envio de notificações para os eventos
da agenda de procedimentos, que são

142. IT Convênio
142.2. Unidade
142.3 , Grupo
142,4. Subgru
142.5. Procedimento

143 . Deverá permitir a criação de diversos critérios e que seja possível relacionar um ou mais
critérios aos eventos, ou vice-versa

144. Deverá criar critérios de notificação distintos para cada meio de envio da noti-ficação
'SMS. E-mail, Push APP, ou todos

145. Deverá permitir a configuração de notificações para alertar quando a data da realização
da consulta ou do procedimento se aproxima, inclusive definido a quantidade de dias de
antecedência que será realizada a notificação;

146. Deverá permitir que, no cadastro do paciente, seja possivel habilitar ou desabili-tar o
envio de notificações para o e-mail, celular ou ambos;

147. Deverá permitir que sejam enviadas notificações manuais (avulsas) pelo opera-dor para
o paciente, permitindo editar o assunto e o texto da mensagem, por E-mail ou SMS. No caso
de notificação por SMS só poderá ser enviado para o celular do cadastro do paciente;

148. Deve possuir um gerenciador de notificações que centralize todas as notifica-ções
enviadas aos pacientes, automáticas ou manuais que conste as seguintes informações,
148.1. Situação: Recebida pelo destinatário; Falha de envio; aguardando envio; envia-

da e agendada
148.2. 11

enviada pelo Gerenciador de Notificações

148.4. Paciente: Identificação do paciente para o qual foi enviada a mensagem
148.5. Códjgo Único da Mensagem no Sistema (ID
148.6. Destinatário: Número do telefone celular ou endereço de e-mail para o qual a

mensagem foi enviada
148.7. Modo de Envio: E-mail ou SMS
148.8, Assunto da Mensagem
148.9. Texto da Mensagem

148.10. Mensla m: Texto da meral ear urg91La leIo }aciente ao sisterna

[/TOTAL:

Sim 1 NãoREOUISITOS FUNCIONAIS
O DE



1- Utilizar os grupos de atendimento da Tabela Unificada de Procedimentos, Medicamentos e
Insumos Estratégjcos do SUS:

2. Gerar exportação CDS/RAS para o sistema de informações da atenção básica (e-SUS AB
PEC versão 4.5.3 - LEDI APS 4.3,4 ou superior) a partir dos dados dos programas a serem IX/
fornecidos, sem quajquer outra forma de djgjtação minirnarnente com as opções de envio: ! \
2.1. Atendimento Individual
2.2, Atendimento Odontojógjco
2.3. Atividade Coletiva
2.4. Cadastro Domiciliar e Territorial
2,5. Cadastro Individual
2.6. Ficha de Vacinação
2.7. Ficha de Procedimentos
2.8. Visita Domiciliar e Territorial
2.9. Marcadores de consumo alimentar
2.10. Avaliação de elegjbilidade e admissão

3. Gerenciar o faturamento o
complexidade (APAC) em formato SIASUS, a partir dos dados dos programas a serem
fornecidos, sem quajquer outra forma de djgjtação;

4. Gerenciar o faturamento das autorizações de internações hospitalares (AIH) geral em

formato SIP{SU?, a partir dos dados dos programas a serem fornecidos, sem qualquer outra 1 X
forma de djgjtação:

Gerar e controlar o faturamento do boletim de produção ambulatorial (BPA) consolidado
e/ou individualizado em formato BPA Magnético, a partir dos dados dos programas a serem
fomecidos, sem qualquer outra forma de djgjtação.
Permitir a geração do arquivo de faturamento do boletim de produção ambulatorial (BPA)

das unidades do município de forma agrupada (Apenas um arquivo para todas as unidades) 1 'v/
ou individual (Um arqujvo para cada unidade). 1 f \

Acompanhamento dos gastos do paciente, desde o ato do seu atendimento, em. qualquer
caráter (internação, ambulatorial ou atendimentos para realização de exames, entre outras),
até a sua conclusão - "quanto custa o paciente"
Emitir prévias de faturamento das unidades de saúde. Drofissionais e em geral:

Permitir a digitação da produção das unidades de saúde 01 :
lrogramas) que ainda não foram informatizadas: 1 A,

5

6

7

8

9

10. Permitir o Regjstro das Ações Ambulatoriais em Saúde (RAAS) domiciliar;
11. Permitir o Regjstro das Ações Ambulatoriais em Saúde (RAAS) Dsicossoçial

12. Possuir modo de atualização dos valores diferenciados de repass
tabela unificada) de procedimentos: 1 /\

13. Fazer uso dos procedimentos referentes à tabela unificada de procedimentos, medicamentos
e insumos estratégicos do SUS, ou sei% do sistema de faturamento do SUS;

14. Permitir que sejam cadastrados proc v
municipais: 1 A

r a prooedünentos 'y'
SIGTAP Dara eventual faturamento: 1 ”\

16. No cadastramento de procedimentos de tabelas externas deverá ser possível informar
minimamente os dados referentes a composição do procedimento, como: grupo, subgrupo, 1 /><

forma de organização, código, valores, sexo, idade, CBO autorizados e CID necessária para
execução do mesmo:

17. Deverá ser possível controlar a habilitação da tabela auxiliar como um todo ou somente de
lrocedimentos íficos:

Trabalhar com o conceito de competência mensal, definindo o dia de fechamento das contas,
de acordo oom as datas estiDUladas Delo Ministério da Saúde;
Controlar automaticamente as regras de validação do SUS para cada procedimento
executado interna ou externamente, possibilitando a checagem automática do protocoIo de
atendimento

Gerar arquivo para o envio de dados para o sistema RAAS a parti1 dos dados gerenciados
los orogramas a serem fornecidos. sem quajquer outra fqlma de digit

21. Gerar arquivo para o envio de dados para o sistema e-SUS a partir dos dados geFenciados
elos Drogramas a serem fornecidos. sem quajquer outra folmQ de digitação;

22, Permitir envio de dados para Rede nacional de dados em Saúde WS) informando as
vacinas oonfjguradas e autorizadas:

23, Permitir o envio de dados necessários para consolidação junto a base nacional de assistência
farmacêutica (BNDASAF - BNAFAR

24. Gerar o boletim de orodução ambulatorial (BPA) consoliWWW
25. Gerar o boletim de produção ambulatorial (BPA) individua@@I
26. Gerar a prévia do boletim de produção ambulatorial (Q

INDICADORES DE GESTÃO DE SAtM
27. Painel gráfico que mostre a evolução das dispensações de medicamentos realizadas por uma

faixa determinada de anos. oermitindo a comparação entreos meses;

28. Painel gráfico que mostre a evolução dos atendimentos farmacêuticos realizados pOF uma
faixa determinada de anos. oermitindo a çomnaração entre os lpeses

29, Painel gráfico que mostre a quantidade de produtos dispensados pelas unidades de
assistência farmacêutica. DOdendo definir um ou mais produt<>s para a compaFaÇão anual;

30. Painel gráfico que mostre um número determinado de produtos com maior índice de
demanda reDrimida e suas resDectivas quantidades em uma determj4ada compçtêncla;

31. Painel gráfico que mostre um número determinado de produtos com maior índice de
movimentação, hstando o número saídas, entradas e demanda reprimida em uma
determinada oornDetência

32. Painel gráfico que mostre a evolução das consultas médicas agendadas por uma faixa
determinada de anos. Dermitindo a comoaração entre os meses;

r agendadas por uma faixa
determinada de anos. oermitindo a oomDaração entre os meses;

34, Painel gráfico que mostre o número de dias necessários para o agendamento de uma
esoecialidade em nível eletivo e de urgência;

35. Painel gráfico que mostre o número de pacientes cadastrados pgr
36. Painel gráfico que mostre o índice de cobertura vacinal da população por uma faixa

determinada de anos com a possibilidade da definição dos ünunobiológicos desejados para
a ilustração:

37. Relatórios de índice de cadastramento e atualização do cadastro da população em uma
determinada faixa anual;

38. Relatório da evolução dos agendamentos de consultas em uma determinada faixa de anos?
listando por ano, a competência, o número de agendamentos, o percentual de evolução em
comparação ao mês anterior, o número de pacientes atendidas e o seu percentual em relação
ao total de agendados, o número de faltosos, o número de não atendidos e o número de

!endamentos não regjstrados:

to

39. Relatório de agendamentos realizados por bairro, listando o bairro, número de consultas 7
número de retornos, número de avaliações e o total do bairro;

40. Relatório gráfico de agendalnentos de consultas por faixa etária, totalizando o número de
consultas por sexo, consultas, retornos e avaliações;



41. Painel indicador com o número de consultas efetuadas na atenção básica em um período:
42. Painel indicador com o número de consultas perdidas na atenção básica em um período;

43, Painel indicador com o número de consultas efetuadas na atenção especializada em um
}eríodo:

44. Painel indicador com o número de consultas perdidas na atenção especializada em um
ríodo

X

45. Painel indicador com o número de atendimentos domiciliares em um período;

46. Painel indicador com o número de visitas realizadas pelos ACS (Agentes Comunitários de
Saúde) em um DeríOdo

47, Possuir painel gráfico com mapa de doenças e agravantes relacionados aos pacientes do
municíl)io,

48. Possuir painel gráfico com mapa de visitas realizadas pelas ACS’s listando o local da visita
através da latitude e longjtude coletada oelo disnositivo móvel (Mapa de visitas

49. Painel indicador com o número de oroçedimentos odontojógjcos realizados em um período;
50. Painel indicador com o número de Drocedimentos de enfermagem realizados em um período:
51. Painel indicador com o número de exames solicitados em umme
52, Painel indicador com o número de vacinas aplicadas em um período;
53. Painel indicador listando as estatísticas referentes aos Indicadores do Previne Brasil,

permitindo realizar a configuração das metas e objetivos conforme definições do SI-SAB
}ara o municíDio;

54, O painel de indicadores do Previne Brasil deve ser atualizado em tempo real conforme os
dados são inseridos no sistema:

L s de como o
mesmo é composto, bem como listar possíveis inconsistências para realizar busca ativa dos

'acientes.
56. Deverá permitir que seja realizada a filtragem dos dados por unidade de saúde, bem como a

impressão dos mesmos:

.57, Deverá apresentar ao operador as informações de como os dados devem ser lançados no
sistema para consolidação dos indicadores e seu método de cálculo;

58. Deverá realizar o tratamento de dados conforme configuração de quadrimestres de
validação:

59. Painel listando as famílias relacionadas a cada unidade de saúde, permitindo a filtragem por
Equipe de saúde, ACS e Classe social.

X

R

X
{
y
X

'x
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TOTAL:

UISITOS FUNCIONAIS
D
RECEP ,O DE PACIENTES

Realizar a lcientedo os

1,1. Nome do usuário; Nome da mãe; Data de nascimento; Situação Cadastral; CPF; RG;
Cartão Nacional de Saúde

llado em2. Exi c letrolcientea Ós

dos seus dados cadastrais3 Proom selecionar o nome do a atual

ciente contendoiciar listar ao »fissional os últimos atendimentos do4

5, Data; Motivo do atendimento; Sintomas; Classificação de risco; Acesso ao histórico do
atendimento

s wiente
contendo informa nível de acesso). tais como:

6.1, Atendimentos médicos
e

6.3. Atendimentos odontológicos
6.4. Atendimentos de Urgência/Plantão;
6.5. Medicamentos;
6,6, Beneficios;
6.7. Produtos concedidos;
6.8, Prescrições médicas;
6.9. Família:
e
6. 11. Exames requisitados;
6.12, Exames agendados;
6.13. Consultas médicas agendadas

6. 14. Consultas odontojógjcas agendadas;
6.15. AIn’s autorizadas;
6.16. APAC’s autorizadas
6.17, TFD’s efetuados
6. 18. Ausências em agendamentos;
6.19. Atendimentos não realizados;
6.20. Vacinas aplicadas
enças e agravos notificados;
6_22, Histórico de acomDanharnento e evolução.

1 ente)7 a inclusão completa do

cadastro no padrão CADSUS permitindo a consulta ao barramento do CNS ou um Pré-
cadastro (resDeitando nível de acesso

@ de Pré-cadastro, solicitando

a sua comDlementação:
9. Alertar ao operador se o paciente estiver sendo recepcionado em uma unidade em qln ele

não DOSSUi vínculo cadastral. resoeitando parameüização

10. Alertar ao operador se o paciente estiver sendo recepcionado em uma unidade e ele resida
em outro municíoio. resDeitando Darametrização;

11. Possibilitar a vinculação do paciente ao código do contribuinte na Prefeituía buscando os

dados cadastrais da base do software tá imolantado (integração), tais como

11.1. Nome completo; Raça; Nome da mãe; Nome do pai; Nacionalidade; CPF; RG;
Endereço: Telefone: CBO; PIS/PASEP; Carteira de trabalho; Título;

12. Propiciar recepcionar o paciente e encaminhá-lo para um determinado local (ex
enfermagem, consultório médico etc.) de atendimento, informando
12.1. Data e hora (do encaminhamento:
12.2. O nome do paciente
12.3. O nome do profissional;
12.4. A especialidade do atendimento;
12.5, Motivo do atendimento;
12.6. Tipo do atendimento (pré-classificação do Bau@Jlr&êW@
12.7. Queixa
12.8 . Sintomas:
e ®Wü_Q
Alertar ao ODerador caso exista vacinas em atraso para o pa@
Alertar ao operador caso o paciente (sexo femininoJip

'\



16. Alertar ao operador caso o paciente (sexo feminino) possuir exame de mamografia em
atraso, com faixa de idade inicial e final Darametrizável=

17. Deve exibir ao operador as informações referentes a estratifiçação de risco do paciente
Fuando regjstradas:

18. Propiciar a impressão da ficha de atendimento ambulatorial padrão SIA-SUS para
preenchimento manual para unidades em que os profissionais não possuírem acesso aos

}rog,ranias :

lré-definido para unidades em que os orofis$ionais não DOSsuírem acesso aos nrogramas;

20. Possuir funcionalidade de registro de pacientes não atendidos, com espaçoT>
ustificativa do não atendimento Delo orofissional

21. Possuir funcionalidade para o registro de absenteísmo (falta), com espaço para a
ustificativa:

22. Deverá ser controlado através de filas de atendimento (itens cadastráveis). As filas serão
caracterizadas como:
22. 1. Consulta:
22.2. Retorno:

22.4. Exames
c
22,6, Vacina:

o la por tempo
'arametrizado:

agendamento da consulta nor ordem de chegada;
25. Deverá dar a visão de todas as filas da unidade de saúde, em tempo real, sem que seja

X
necessário a intervenção do usuário do software. Cada fila deverá mostrar a quantidade de 1 \1
.acientes que estão aguardando atendimento: - 1 À

26. Deverá possuir forma e

Relação de pacientes atendidos, por idade, Relação de atendimento, por profissional,
Relação de produtividade, por usuário do software (servidores municipais), Relação dos
}acientes faltosos e a iustificativa, Relação dos nacientes não atendidos e o motivo:

28. Deverá dispor de tela para conande eventuais pesquisas de satisfação de atendimento,
a serem enviadas após o atendimento do Daciente em unidades de saúde:

29. A configuração, respostas e visualização da pesquisa deverá ocorrer na mesma base de dados
da contratada, não sendo autorizado uso de softwares terceiros para gerenciamento ou
formulação das pesqujsas de satisfação

30. Deverá permitir o cadastro de várias pesquisas, exigindo que seja definido um nome para
cada pesquisa, bem como a situação, unidade de saúde que enviarão a pesquisa e em que
momento ela será enviada:

dos meios de comunicação por e-mail e SMS:

33. Deverá realizar o envio da pesquisa ao pacMe no meio escolhido dispondo de lnl : ;-
resposta a pesqujsa aoomoanhado do texto que DOderá ser confjgurado oelo município: 1 À

34. As perguntas da pesquisa deverão permitir respostas minimamente t
uantitativas:

»Deverá permitir a configuração do modelo de e-mail que será enviado ao paciente;

Z

36. Deverá permitir o uso de variáveis de texto, que no momento do envio ou exibição deverão
ser alteradas Dara o valor a qual se refere;

37. Deverá dispor de interface para respostas da pesquisa por paíte do paciente, a inteFfaT
deverá ser acessível diretamente pelo navegador do dispositivo> ser responslva e possulr
confjgurações de acessibilidade

38. Deverá controlar se determinada pesquisa já fbi respondida pelo paciente ou não, caso já
resDondida deve imDedir a inserção de novas respostas;

39. Deverá permitir que seja definida uma chave de acesso a pesquisa2 como por exemplo o CyS
ou CPF do paciente, evitando assim que terceiros possam responder a pesquisa
indevidamente:

40. As respostas da pesquisa deverão ser atualizadas em tempo real na aplicação, confonne
novas informações são inseridas as mesmas devem estar disponíveis para consulta

41, Deve dispor de tela gerencial, dentro da ferramenta, onde seja possível visualizar todas as
resDOstas. tanto de forma unificada quanto individual por paciente

42. Deverá possibilitar a filtragem das respostas com base na data e unidade de atendimento que
orjgjnou a Desaulsa:

43, Deverá permitir, a partir de uma resposta, que sejam exibidas todas as íespostas recebidas
de urna oergunta ou de um Daciente;

44. Deverá permitir, a partir de uma resposta, acesso ao detalhamento do paciente, bRando os
seus dados cadastrais e os orincioais dados do atendimen@

45, Permitir que nor meio da lista de chegada seia impressa gM
46. Deverá oermitir que as respostas da pesquisa sqjaIn eU
ACOLHIMENTO DE PACIENTES
r ac ão de 48ZE
48. Deve permitir o cadastramento de tabelas de atendimentoS permitindo o cadastro de

lueixas. situações e graus de urgência:

49, Omtro de urgências deve permitir o uso de identificação por cores e definição de temeqs
de espera, onde o software deverá controlar o tempo de espera de cada classi6cação e exibir
ao ODerador caso ajgJun tempo seja ultrapassado;

50. Destacar namaMhmento os pacientes com idade inferior a 2 (dois) anos e supenor a
60 (sessenta) anos, em negrito ou com identificação yisual diferenciada dos demais;

51. Permitir a busca de um paciente da lista pelo nome

52. Permitir que sejam aplicados filtros rápidos com base nos registros em tela, não sendo
necessário submeter a consulta ao banco de dados, agiliza1ldo assim o atendimento

53. Permitir que o nrofissional possa listar apenas os pacientesWJMaM1@@
54. Permitir aue o orofissional DOSsa listar anenas os pacientes q1
55, Permitir que o orofissional nossa listar aoenas os paçientçWW
56. Permitir aDÓS selecionar o nome do oaciente, a atualizaçãc!
57, Exibir ao DroâSsional os últimos atendimentos do pacienteM

57, 1. Data: Motivo do atendimento: Sintomas; Acesso ag
58. Alertar ao operador sempre que o paciente estiver em situação de Pré-cadastro, «}licitando

a sua comolementação,

59. Alertar ao operador se o paciente estiver sendo recepçionado em uma unidade em que ele
não DOSSUi vínculo cadastral. resneitando Darametrização;

60, Alertar ao operador se o paciente estiver sendo reçepcionado em uma unidade e ele resida
em outro município, respeitando parametrízação;

61. Exibir ao profissional as informações do paciente:
61.1. Nome completo e foto do paciente
61.2. Idade (em anos, meses e dias:



61.3. Número do orontuário
61.4. Restrições alérgjcas
61.5. Nome da mãe
61.6. Nome do pai
61.7. MunicÍDio

62. Disponibilizar acesso a anamnese do paciente, com opção de preenchimento de urna nova
anamnese ou consulta ao histórioo de anamneses preenchidas anteriormente (respeitando
nível de acesso

63. DisDonibilizar acesso ao Drontuário médico (resoeitando nível de acesso

64. Disponibilizar acesso às informações familiares do oaciente (resneitando
65. Disponibilizar acesso ao prontuário odontojógjco (respeitand;iível de acesso

66. Disponibilizar acesso aos resultados de exames, coi1 opção de impressão deles (respeitando
nível de acesso

67. Disponibilizar as

de acesso-

68- Disponibilizar acesso a todos os medicamentos que o paciente retirou na rede municipal
-respeitando nível de acesso’

69. Disponibilizar acesso aos medicamentos de uso contínuo (respeitando nível de acesso:
70- Disoonibilizar acesso a carteira de vacinação do Daciente=

71- Alertar ao profissional sobre vacinas pendentes ou atrasadas;

72. Alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo em
aüaso :

) ograna em
atraso, com faixa de idade inicial e final Darametrizável:

74. Disponibilizar acesso ao prontuário do paciente com informações referentes a todos os
atendimentos registrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações
’respeitando nível de acesso

74. 1 . Hora de entrada na unidade

74.2. Hora da triagem
74.3. Hora do atenMl
74.4. - Hora da conclusão do atendimento
74.5. Unidade do atendimento

74.6. Profissional do atendimento, sua especialidade e regjstro
74.7. CID
74.8. Regjstros coletados durante o atendimento
74.9. Proa
74.10. Informações da triagem (Altura, Cintura, Abdômen, Quadril, Perímetro

Encefálico, Peso, Pressão Sistólica, Pressão Diastólica, Temperatura, Frequência ly
Cardíac& Frequência ResDiratóri& Saturação 02, Glicemia:

74.1 1 . Queixa/Sintomas

_74. 12. Procedimentos realizados
74. 13 . Exames requjsitados
74. 14. Encaminhamentos realizados

al. 15. Prescrições efetuadas
74. 16. Atestados e declarações impressas

IS. Permitir a impressão do prontuário (respeitando o nívêl de acesso:

76. Identificar o profissional e lançar automaticamr w
acolhimento, disnensando djgjtação DOsterior nor oarte dos profissionais da saúde: 1 A

U@tir ao profissional registrar as informações sobre os sintomashueixa;

7

<

k-

X

}

78. Permitir ao profissional regjstrar as informações sobre a avaliação efetuada;
79. Permitir que ao cm o acolhimento o profissional possa encaminhar o paciente

diretamente ao atendimento definindo a sua classificação de risco ou efetuar o agendamento
de uma consulta para atendimento posterior.

REGISTROS DA ENFERMAGEM
80, Ordenar os pacientes priorizando o nível da classificação de risco;

81, Destacar na fila de atendimento os pacientes com idade inferior a 2 (dois) anos e superior a
60 (sessenta) anos

82. Permitir a ordenação dos pacientes na tela por data, hora ou idade;

83. Possuir funcionalidade de registro de pacientes não atendidos, com espaço para a
iustificativa do não atendimento pelo profissional;

84. Permitir a busca de um oaçiente da lista pelo nome;
85, Permitir a chamada dos pacientes através do painel de chamadas.

86. Possuir forma de atualização automática da lista de usuários exibidos na tela, por tempo
)arametr{zado. facilitando a visualização de novos pacientes na lista;

88. Permitir que o profissional possa listar apenas os pacientes que já foram triados
89. Permitir que o Drofissional possa listar apenas os pacientes que não foram atendidos;
90. Permitir que o profissional possa listar apenas os pacientes que já foram atendidos;
91. Permitir o regjstro do atendimento médico a partir de um paciente da lista;

92. Exibir ao profissional as informações do atendimento e paciente:
92.1. Nome do profissional
92.2, Esoecialidade do nrofissional
92.3, Nome completo e foto do paciente;
92,4. Idade (em anos, meses e dias-

92.5. Número do prontuário;
92,6. Restrições alérgjcas;
92,7. Nome m
92,8, Nome do pai;
92.9. Município

93. Permitir o registro de aplicação de vacinas com uso do modelo gráfico da caderneta de
vacinação. alterando o oaciente Dara atendido ao final da aplicação;

94. Permitir o acesso aos dados registrados, por nível de aoesso e categoria proüssional (médico,
)sicójogo, fisioterapeuta e outros

95. Disoonibilizar acesso às informações familiares do paciente;
96. Disponibilizar acesso ao prontuário odontojógico
97. Disoonibilizar acesso aos resultados de exames, com opção de impressão deles.

98. Disponibilizar acesso a todos os medicamentos que o paciente retirou na rede municipal;
99. Disponibilizar acesso aos registros de informações sigilosas do paciente liberados para o

acesso:

)

101. Disponibilizar acesso a carteira de vacinação do paciente;
102, Alertar ao profissional sobre vacinas atrasadas;

103 . Alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo em
atraso:

104. Alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame de mamografia
em atraso, corn faixa de idade inicial e final parametrizável;

105. Disponibilizar acesso ao prontuário do paciente com informações referentes a todos os

atendimentos regjstrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações

y



105.1. Hora de entrada na unidade:
105.2. Hora da triagem:
105.3 . Hora do atenmr
0:
105.5 . Unidade do atendimento:
s

105.7. CID:

s ldimento:
105. 10. Proc

105.11. Informações da triagem (Altura, mt
Enoefálico, Peso, Pressão Sistólica, Pressão Diastólica, Temperatura, Frequência
Cardíaca, Frequência Respiratória, Saturação 02, Glicemia

105.12. Queixa/Sintomas:
105.13. Procedimentos realizados;
105 . 14. Exames requjsitados:
105.15. Encaminhamentos realizados:

105. 16. Prescrições efetuadas:
105.17, Atestados e declarações impressas:

106. Permitir a imDressão do Drontuário. respeitando o nível de acesso;

107, Identificar o proâssional e lançar automaticamente a produção BPA referente a aferição
de pressão arterial, peso e altura, dispensando digitação posterior do procedimento por parte
dos nrofissionais da saúde:

108. Identificar o profissional e lançar automaticamente a produção BPA referente ao teste de
]icemia. disnensando djgjtação nosterior nor oarte dos nrofissionais da saúde;

l09, nmitir o registro dos procedimentos efetuados, validando todas as regras da tabela de
lrocedimentos do SIGTAP evitando críticas DOsteriores na Drodução BPA:

110. Permitir o registro da informação do tipo e grupo de atendimento conforme padrão do
sistema SIA do Ministério da Saúde;

111. No caso de gestantes, deverá possuir forma de visualização gráfica do 1.M,C da gestante
contendo ainda o número de semanas da gestação;

112. Permitir o registro de classificação de prioridades de atendimento, conforme padrões do
protocolo de atendimento configurado anteriormente ou qualquer outro protocolo que o
munIGÍDlo possa adquIIIr;

113, Possuir gráficos de acompanhamento e evolução do paciente para os seguintes itens:
Peso/Altura, IMC, Abdômen, Cintura, Quadril, RCQ, Perímetro Encefálico, Pressão
Arterial, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Temperatur& Glicemia Pós-
Prandial, Glicemia em Jejum, Saturação 02, quando gestante de Altura Uterina, BCF
(Batimentos Cardíacos Fetais), Perímetro Cefálico e Torácico, assim como para Diabéticos
e Hipertensos de Colesterol Total e HDL;

114. Propiciar a impressão da ficha de atendimento ambulatorial já preenchida com todos os
dados do paciente e informações da pré-consulta;

115. Propiciar a correção das informações da pré-consulta, registrando o antes e depois da
alteração:

116. Propiciar a correção das informações do atendimento clínico, registrando o antes e depois
da alteração:

117. Deve > &
atendimentos após o seu regjstro:

>(

118. Deve pennitir que sejam lançados vários atendimentos ao paciente antes de sua alta
clínica, permitindo que outros profissionais possam realizar os registros em prontuário no
caso de atendimentos compartilhados;

REGISTRO DE SOLICITAÇÃO E AVALIAÇÃO DE EXAMES
119. Disnonibilizar o acesso ao histórico dos exames do paciente;
120. Possuir impressão de requjsição de exames;
121. possua camoo Dara carimbo e assinatura do médioo solicitante;
122. Permitir assinatura digital padrão tCP-Brasil para os documentos de requisição de

exames Dara todas as especialidades;

123. Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua requisição
ara o mesmo orocedimento. informando a situação atual: Requisita(}q;Agendado;

124, Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua casos de
absenteísmo (falta

125. Permitir a exclusão de uma requisição de exames, perante a informação de uma

justificativa que deverá estar disponível junto ao histórico de cancelamentos do paciente para
fins de auditoria

126. Deverá inserir os procedimentos automaticamente em regulação ou lista de espera
luando solicitado ajgum que esteia confjgurado para este fim

127. Devem impedir a alteração da requisição quando algum dos procedimentos estiver em
regulação:

a Deve impedir a alteração da requisição caso algum dos prooedimentos tenha sido
!endado através da lista de espera:

129. Permitir que sejam inseridas as avaliações de exames com base nas requisi®es realizadas
anteriormente. conforme deânições da ficha de Atendimento e-Sus

130. Deverá exigir além do descritivo, o lançamento de dados estruturados para
)rocedimentos definidos pelo e-Sus;

131, Permitir na mesma tela de avaliação de exames, que sejam cadastradas requisições
manuais para posterior lançamento das avaliações;

PAINEL DE CHAMADAS
132. Permitir a criação de painéis de chamada personalizadas confórme a necessidade de cada

unidade de atendimento contendo no mínimo o nome do painel, a unidade de atendimento
luc ele oertence e qual sala de atendimento ele irá chamar;

133. Deve Dermitir alterar as cores de fundo e de texto do painel;
1 te através da oor da

classificação durante a chamada no painel;

135. Permitir a definição do tipo (UPA, laboratório, Ambulatório, Agenda Médica ou
Odontojógjca) de chamadas que ele irá controlar;

136. Permitir a definição das filas de atendimento que ele irá controlar;
137, Deverá permitir o cadastramento de salas de atendimento de cada unidade 1 relacionado

às mesmas aos usuários do sistema e filas de modo que o usuário poderá realizar chamadas
>enas na sala que ele está relacionado;

o usuário que irá realizar a chnnada não esteja relacionado a nenhuma salapermitir

que seja criada na mesma tela, uma sala temporárIa para chamada, exigindo a infOFmação
do nome da mesma;

139. Possuir parametrização de exibição ou não do nome do proõssional que efetuou a
charnada:

140. Possuir parametrização de exibição ou não do nome do paciente chamado para os casos
de filas ordenadas por senha:

4
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Permitir que seja definido que o nome do paciente seja141
por completo ou 1 /)ira nom lavras cifradas=unto às demaissomente o

142. Possuir paramemo de exibição ou não do número da senha chamada para os casos
de filas ordenadas lo nome do lente;

43 ketrização de atiPossuir 1

Quando o nome do paciente for abreviado a funcionalidade de voz deve chamar apenas144
eiro nome:0

145 m=«m-=ak
146. ) 0

apresentadas no painel, as estatísticas devem ser geradas eIn tempo real a cada exibição. {Deve permitir selecionar quais estatísticas e de quais unidades serão mostradas no painel,
bem como o período de análise dos dados:

estatísticas visuaisPara painéis do tipo UPA, deverá permitir que sejam147

com a quantidade de pacientes em espera na unidade, o indicador deverá ser mostrado no
intervalo das chamadas;

48 x r

controlar via
mostradas ou não.

149 linelDeve exibcadastradas m lto ao
150. Possuir interf4ce amigável em forma de um painel de chal;adas, com letras e cores yvisíveis à d
51 ) no mínimo os

Xúltimos três pacientes chamados anteriormente, informando o nome ou senha e o horário da
chama

TOTAL

Sim 1 NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
38. MÓDULO: FARMÁCIA
ESTI 'UE E ASSISTÊC Êm
1. Possuir a lista de produtos do CATIMAT (Sistema de Catalogação de Materiais) de acordo

com a tabela oficial disponibilizada no site ComprasNet do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão. Contendo todos os códigos, descrições e unidades de :0

dade e unidade) dos medicamentos e materiais usados na área da saúdç
2. Possuir cadastro de

3. Possuir cadastro de de

4. Possuir cadastro de de
5. Possuir cadastro de aoresental dos produtos
6. Possuir cadastro de fabricantes

) raÇão,
ação terapêutica, grupo, subgrupo, tipo de tarja, lista deprincípio ativo.

psicotrópicos, tipo de receita, código DCB e o seu tipo de uso/administração e o preço de
custo
) licação de um cadastro para facilitar a inclusão de
um novo que tenha as mesmas características:

9. Permitir a inform de cada unidade de saúdedo est mínimo
10. Permitir a informal do estdedo tem

11. Permitir o relacionamento do cadastro do produto a um código CATMAT e a sua respectiva
Unidade de Fornecimento;

12, Possuir o relacionamento entre as unidades de fornecimento fomeçidas pelo cadastro oficial
do C ATM/LT e as unidades de fornecimento usadas pelo progama BPS Wanco de PreWS
da Saúde) do Ministério da Saúde;

13, Possuir cadastro de tabelas e unidade de conversão de estoque facilitando o cálculo de

entradas quando recebidas em quantidades diferentes da quantidade controlada pelo
.erenciamento de estoque

14. Possuir a lista de Denominações Comuns Brasileiras pCB) da AIwisa de 2007, VTsãe .d:
22/02/2008 no qual deverá constar o nome da substância7 o No de DCB e o No do CAS
'Chemical Abstract Service

15. Permitir relacionar o cadastro do produto a um N
16, Permitir consultar todos os orodutos relacionados a un!

17. Poisibüitar criar restrições de prescrição, requisição e dispensação para detenninados Wpos
de Drodutos, informando quais são os operadoles liberados para gerenciamento dos mesmos;

18. Possibilitar a realização de Desqujsa do produto pelos qapqW

19. Nome do produto; Grupo do produto; Tipo de tarja; Tipo de receita; CATMAT; Situação
cadastral: (Ativo: inativo:

20, Possuir forma de indicação/visualização dos locais de armazenamento do produto’ tais
corno
20.1. Local. Sala, Estante e Prateleira;
20,2. Possuir forma de vinculação de produtos sin@
20.3. Permitir a inclusão de todos os códigos de barr@

21, Manter lista de medicamentos da lista RENAME (relação nacional de medicamentos
essenciais

Possuir forma de indicação do tipo da lista de produtos da ANVISA) confcxme Portarla
SVS/MS no. 344. de 12 de maio de 1998;
Gerenciar o cadastro de fornecedores da instituição integrando com o sistema administratlvo
da Prefeitura:

24, Permitir a identificação dos medicamentos iudiciais;

25. Permitir a identificação de produtos que não podem ser #acionados confmme Resolução da
Diretoria Colegjada - RDC n' 80, de 11 de maio dp 2006;

26. Possuir acesso restrito a determinados medicamentos como por exemplo os jwhciais e de

alto custo
27. Permitir através da seleção do produto, a visualização geral do estoque em todas as unidades’

listando lotes e validades

28, Emitir etiquetas para identificação do produto (com código de barras) contendo código e
descrição

29. Permitir o cadastro dos pontos de ressuprimento, definindo o estoque ideal e mínimo pafa o
rodutos em todas as unidades de saúde ou para unidalles individualmente;

30. Dispor de campo para registro de informaçõ
RELATÓRIOS
31. Relatório de produtos com necessidade de reposição no estoque baseado nas informações

cadastrais:

32. Relatório de previsão de Consumo Sazonal analítico (apresentando todos os ead?s
históricos) e sintético (apenas a previsão), baseando-se em sérIes tempc»ais usanc+o o mé.t.ode

da regressão linear simples para determinar a tendência (anual) e sazonalidade (men:aly C?

relatório deve apresentar um gráfico em linhas para representar o consumo passado e o
consumo nrevisto. diferenciando-as por cor;



33. Relatório de estimativa de consumo do produto considerando o histórico de consumo do

produto definido através de um período de referênci& apresentando a demanda prevista, o Iv
saldo atual, a quantidade sugerida de comora e a duração prevista do estoque atual; 1 -3

34. Relatório de comparativo de movimentações por produto, separando por unidade, ano e mês
a evolução em relação a quantidade de entradas, transferências, dispensações e inutilizações;

35. Relatório de consu=o médio mensal, por produto, exibindo em um gráfico de linha do
consumo do produto em relação ao tempo. Cada ano deve ser representado por uma linha no

'áfico

36. Relatório de histórico de produtos detalhando a movimentação de estoque por produto e dia
dentro do período informado

37. Relatório de movimentação fisico financeira detalhando, o estoque inicial, movimentações
dentro do período informado (transferências enviadas e recebidas, dispensações, entradas e
inutilizações), estoque final e valores:

38. Relatório do M de estoque âsico e financeiro, agrupando por unidade, grupo e subgrupo,
listando o nome do produto, o valor unitário, o saldo do estoque e o valor total em estoque' 1l~v/
Totalizando o valor financeiro Dor unidade e por final de todas as unidades; 1 ''\

ENTRADAS
e o de busca por $

data da entrada, número ou série da nota fiscal, nome do fornecedor ou unidade de saúde; 1 /\
40. Permitir o uso de códjgo de barras, nara agjlizar a entrada e saída de itens;

41. Permitir a entrada de estoque através de importação do arquivo auxiliar de nota fiscal XFANI;E
42. Permitir o regjstro do número do emDenho da compra:
43. Permitir o regjstro de entradas Dor fornecedor:
44. Permitir o regmentradas Dor doação:

45, Deve permitir que determinada unidade de saúde possa ser definida como unidade que
recebe produtos por doação, somente para estas unidades deve ser possível inserir entradas
de doação:

46. Para garantir a rastreabilidade e controle de qualidade dos produtos de doação, deverá exigir
minimamente que seja informado o doador, município e data de ooleta para produtos que
tenham sido recebidos nor doação

consórcio de forma segmentada, sendo que a cada entrada registrada o sistema deverá
descontar a quantidade da programação, permitindo a visualização do contrato global,
uantidades restantes e quantidades entregues;

48. Permitir no registro dos itens de entradas, e
fabricante. lote. quantidade. valor unitário e data de validade:

49' Alertar ao operador no momento da confirmação de entradA caso a soma do valor dos itens
não seja o mesmo valor da nota fiscal

entrada validade diferente da que existe no estoque:

51. Caso parametrizado deverá solicitar a revisão dos dados de entrada por outro operador antes
de realizar efetivamente a entrada de estoque, somente após a aprovação da entrada os

'rodutos devem ficar disDoníveis Dara uso:
52. Deve permitir integração com sistemas administrativos de forma que após informação dos

dados de entrada, no sistema administrativo, seja possível transferir o estoque para
determinadas unidades de saúde ou centros de abastecimento farmacêutico via WebService
ou automaticamente:

) histrativo

X

Deve-se usar como Darâmetro de integração do código do C/\TW
Deverá disponibilizar API para consuíio pelo sistema administrativo onde seja fornecida a
movimentação contábil dos produtos, com a finalidade de automatizar o fechamento
contábil:

I

56. Relatório de entradas por grupo, agrupando por unidade, grupo e subWpo de produtos e
fornecedor. listando o nroduto, a data, o lote, o custo, aquantidade e o valor;

57. Relatório de entradas por transferência, agrupando por unidade e grupo 2 listando a data, o
lroduto e a quantidade:

58. Relatório de entradas por fornecedor ou doação, agrupando por unidade e tipo de entrada,
listando a orjgem e o valor total:

59. Relatório de entradas por produto, agrupando por produto, listando a data> o forlncedor, a
nota fiscal. o emDenho. o usuário resoonsável e a quanüdad%

60. Relatório de entradas por fornecedor, listando o fornecedor, o número de entradas e seu

percentual em relação ao total de entradas, a quantidade de produtos e seu percentual em
relacão a auantidade total de Drodutos

61. Relatório de entradas por fornecedor, agrupando por fornecedor e nota fiscall listando a data,
o número do empenho, o produto, o lote, a validade, o valor unitário 7 a quantidade e o valor

nota fiscal. o emoenho. o usuário responsável e a quantid4cb

63, Relatório de entradas por lote da entrada, agrupando por lote da entrada7 listando o
fornecedor, o produto, o lote, a quantidade e o valor;

INVENTÁRIO. ACERTOS E INUTILIZACÔES
e mando Patal Unidade>

Produto. Lote, Ouantidade. Motivo e Observações

65. Deve possuir rot) s de estoque, onde deve ser listado minimamente: Nome do
iroduto. lote. validade e saldo

66. Deverá possibilitar que seja informado o novo saldo de estoque para determinado produto7
caso o valor seia maior que o saldo atual do sistema, deveser gerado entradas automátlcas;

litar que seja informado o novo saldo de estoque para determinado produto>
caso o valor seia menor que o saldo atual do sistema, deve sçr gerado baixas automáticas

r mar o nroduto, listar todos os lotes dispo
69. Deverá permitir a visualização de todas as inutilizações efetuadas com infolmações da data>

)roduto. lote. quantidade, valor total, unidade e motivo;

70. Deverá permitir a consulta de inutilizações efetuadas por data, nome do produtop lote>

luantidade. data de vencimento e motivo da inutilização;

71. Deverá emitir relatório de inutilizações por período, agrupando por unidades Wpo e motivo>
listando a dat& o produto, o lote, a validade, a Quantidade e o valor total;

r rgências de datas de validades de estoque
vindas de migrações ou integrações de sistemas terceiros. Deverá ser apwsentados os
)rodutos e lotes cuia validade é divergente;

star todos os produtos separados por lote cuja inconsistência de validade seja
identiâcada

74, Deverá permitir o acesso às informações de data de validade em todas as unidades de saúde
ue o oroduto esteia em estoque ou que tenha havido qualquer tipo dç movimentação;

75. Deverá possibilitar a correção da data de validade alterando todas as movimentações do
)roduto Dara a nova data a ser informada pelo operador;

FARMÁCIA

total

62. Relatório de entradas por lote do produto, agrupando por lote, listando a dat& o produto, a

A



76. Deverá permitir a consulta de todas as dispensações já registradas no sistema com opção de
busca por data da dispensação, nome do paciente ou unidade de saúde;

77. Deverá alertar ao operador se o paciente estiver sendo reçepçionado em uma unidade em
lue ele não DOSSui vínculo cadastral. respeitando Darametrização:

resida em outro municÍDio. resDeitando Darametrização:

79. Deverá ser possível realizar a pesquisa do paciente pelo nome, nome da mãe, data de
nascimento, CPF ou RG

e a do seu CNS ;

81. Deverá disponibilizar ao operador eventuais avisos ao paciente emiRios pela unidade de
saúde

a quer unidade
de saúde;

> h retirada, no
caso de crianças, idosos acamados, etc. ann de garantir a veracidade das informações
regjstradas

84. Deverá possuir campo para registro de observações referentes a dispensação, quando
cadastrada alguma observação a mesma deverá ser apresentada no histórico de dispensações
do paciente;

85. Deverá disponibilizar o acesso ao histórico das dispensações realizadas para o paciente,
listando a data da retirada, a unidade de saúde, o nome produto/medicamento, o nome do
lroâssional que receitou. o tiDO da receita. a quantidade e a data de término do medicamento:

86. Deverá permitir o cadastro e manutenção de restrições alérgjcas:

87. Deverá alertar ao operador, casos de medicamentos que o paciente possua restrição alérgica
a ajgum princípio ativo da fórmula do medicamento e bloquear a sua disoensação;

88. Deverá obrigar a informação do nílrnero da receita e nome do profissional nas receitas de
medicamentos controlados:

89. Deverá fazer uso de códjgo de barras. Dara agjlizar a disDensação:

90. Deverá alertar o operadora o paciente m possua o medicamento informado em
tuantidade suficiente de acordo com a última disDensação;

91. Deverá controlar medicamentos concedidos Dor orogramas do Ministério da Saúde:

92. Deverá exibir ao operador a existência de receitas prescritas pelo software, pM
selecionar a receita desejada e que automaticamente o software preencha a tela da
dispensação. Podendo o operador retirar algum medicamento caso não possua no estoque,
ou alterar a quantidade dispensada, mantendo a quantidade não entregue reservada até a data
de validade da reoeita:

t
94. Deverá permita a visualização dos estomias unidades de saúde (pontos de

distribuição/farmácias), indicando o estoque atual e as movimentações de
entrada/saída/transferência, por unidade, Esta visualização deverá respeitar nível de acesso
lar usuário:

95. Deverá permitir fazer o controle da dispensação e uso de medicamentos, identificando os
pacientes e vinculando às prescrições realizadas (receitas) e aos lotes de medicamentos
’rastreabilidade do lote:

a menor validade, caso necessário deve ser DOSSÍvel alterar a Darametrização;
97. Deverá alertar ao usuário/profissional a existência de lotes vencidos, ignorando estes lotes

na movimentação automática:

X

98. Deverá possuir forma de indicação de .produtos similares ou genéricos caso o produto
disoensado não nossua quantidade em estoque;

99. Deverá possuir a informação de outra unidade que possua um medicamento em estoque,
caso a unidade não tenha um produto em estoque e que também não possua um similar em
estoque. indicando ao oaciente onde ele possa retirar o medicamento:

100. Deverá permitir a parametrização de impressão ou não do coInprovante de entrega dos
medicamentos com esoaço nara assinatura do paciente;

101, Deverá disponibilizar–a opção de impressão dos comprovantes em impressora padrão ou
térmica:

102. Deve oermitir definir validade em dias da receita por lista de medicamento;

103. Deve permitir definir a quantidade de substâncias que serão impressas em cada receita
de acordo com as listas de medicamentos, Estas configurações devem ter reflexo nas receitas
!eradas oelos oresçritores de todo o sistema;

104. =)eve permitir definir validade e agrvpamento de antimicrobianos de forma específica
>ara receitas destes medicamentos;

105. Deve Atender e Garantir o controle por Tipo de Receita, não permitindo a dispensação
de medicamentos do tino receita básica nas receitas azul (B), amarela (A) q branca (C

106. Deve possuir nas dispensações parciais da receita controle do saldo do medicamento
disoensado com base na quantidade orescrita da receita;

107. Deve permitir estornar, editar e excluir a dispensação, respeitando nível de acesso e
tempo de alteração que deve ser parametrizado.

108. Deve permitir reimprimir o recibo da dispensação;
RELATÓRIOS DA FARMÂnl
109. Deverá emitir relatório de consumo médio mensal por período, agrupando por ano, mês,

unidade e grupo, listando o nome do produto, a quantidade total, o número de dias do período
e a média de consumo

110. Deverá emitir relatório de consumo por produto, agrupando por unidade, Wpo e
subgrupo, listando o nome do produto e a quantidade;

111. Deverá emitir relatório de consumo por unidade, agrupando por unidade> Wpa e
subgruoo, listando o nome do produto, o custo, a quantidade e valortotal;

112. Deverá emitir relatório analítico de consumo de produtos por paciente, aWpando por
unidade. listando Dor paciente o nome do produto, a data, o custo, a qugntidade e valor total;

113. Deverá emitir relatório de consumo de produtos por paciente, agrupando por unidadep
listando o Daciente, a quantidade e valor total:

114. Deverá emitir relatório de prescrições de produtos por profissional, agrupando por
unidade e profissional, listando o produto, a data, a quantidade, o custo e o valor total;

115. Deverá ernitir relatório de consumo de produtos por di 4 agrupando por dial listando o
nome do oroduto, o nome da unidade, o custo, a quantidade e o valor tQtal;

116. Deverá emitir relatório de consumo de produtos por ação terapêutica, listando o nome
do Droduto. o custo, a quantidade e o valor total:

117. Deverá emitir relatório de consumo de psiootrópicos, agrupando por unidade e

psicotrópico, listando a data, o nome do paciente, o nome do profissional que receitou> o
lote. número de dias de consumo e a quantidade:

118. Deverá emitir relatório com gráfico ilustrando o número de atendimentos realizados poF

faixa etária:
119. Deverá emitir relatório com gráfico ilustrando o número de atendimentos realizados por

sexo

120. Deverá emitir relatório com gráfico ilustrando o comparativo do número de atendimentos
realizados por mês, comparando os anos informados;

)(



121 Deverá emitir relatório de atendimentos realizados por horário, agrupando por unidade e
data, listando a hora, o nome atendente, o nome do paciente, o nome do produto, a quantidade
e o número de dias para o consumo:

122. Deverá emitir relatório de atendimentos realizados por atendente, agrupando por unidade
e o nome do atendente, listando a data, o nome do paciente, o nome do produto, a quantidade
e o número de dias para o consumo:

123. Deverá emitir relatório de atendimentos realizados por atendente, agrupando por
unidade, listando o nome do atendente, a quantidade de atendimentos realizados e o

'ercentua1 referente a quantidade total de atendimentos realizados na unidade:
124. Deverá emitir relatório de lotes Dor validade,

125. Deverá emitir lista para conferência de estoque (inventário), agrupando por unidade,
listando o código do produto, o nome do produto, a apresentação, a tarja, o estoque atual e
espaço para a informação manual do estoque atual:

126. Deverá emitir o termo de abertura e o livro de registros específicos, atendendo a Portaria
no. 3zH/98 da ANVISA:

> M/saídas) de
medicamentos controlados. atendendo a Portaria no. 3#1/98 da ANVISA

128. Deverá emitir o relatório de RMNRA (Relação Mensal de Notificações de Receita “A”,
de acordo o modelo definido na Portaria 3++/98 da Anvisl

REQUISIÇÕES E TRANSFERÊm
129. Deverá permitir realizar requisições de produtos de uma unidade de saúde para outra

controlando as fases:
129. 1 . Requjsição:

129.2. Deve permitir digitação da requisição com possibilidade de realização de
alterações pela unidade requisitante quantas vezes for necessário até a confirmação da
finalização da djgjtação:

129.3. Impressão da requisição de produtos analítica (lista os lotes disponíveis na
unidade requjsitante) ou sintética:

129.4. Recebimento ou cancelamento da requisição pela unidade de destino
’requjsitada’

129.5. Deve permitir a geração de relatório do estoque do estabelecimento solicitante
para auxiliar na tomada de decisão, a quantidade ideal de envio, data e quantidade do
último pedido e consumo do mês anterior:

129-6. Deve permitir a impressão da Guia de Separação listando os produtos,
fabricantes, lotes, validades, apresentação, quantidades disponíveis na unidade
requisitada e camoo Dara informar quantidade dos orodutos seoarados;

129.7. Transferência dos itens da requjsição, total ou Darçial=

129.8- Impressão da Guia de Separação listando os produtos, fabricantes, lotes,
validades, apresentação e quantidade dos Drodutos transferidos;

129.9. Aprovação da transferênci& ou seja, liberação dos itens do estoque e habilitação
do recebimento da transferência Dela unidade solicitante:

129- 10. Confirmação do recebimento da transferência pela unidade requisitante,
permitindo, receber total ou parcialmente os itens e informando a quantidade
efetivamente recebida, deve ser possível gerar relatório no caso de divergência de
recebimento de medicações:

130. Deverá possibilitar que seia salva a djgjtação da requjsição para continuidade oosterior:

132. Deve permitir que na transferência direta seja informado o número de requisição
alterando a mesma para finalizada ao final da transferência:

Z

X

2(

133, Na tela de transferência deverá ser apresentados os dados de estoque do produto, tanto
na unidade de origem quanto na unidade de destino, os dados devem ser minimamente: Lotes
Disponíveis, Validade, quantidade de estoque do lote, últimas üansferências e média de
consumo da unidade de destino;

134, Deverá possuir forma de indicação de produtos similares ou genéricos caso o produto
transferido não oossua quantidade em estoque

135, Deverá manter bloqueado o estoque dos itens requisitados na unidade requisitada até o
aceite de recebimento ou cancelamento da transferência pela unidade requisitante;

usar, as quantidades transferidas pela unidade requisitada entrarão automaticamente o
estoque da unidade requjsitante anós a transferência

137. Deverá permitir configurar se usará a aprovação de transferência pela unidade
requisitada, caso não estiver ativo, ao realizar a transferência os itens transferidos serão
bloqueados na unidade requjsitada e enviados a unidade requisitante

138. Deve permitir utilização de leitura de código de barras para agilizar a transferência de
)rodutos

139, Deve controlar e garantir que não seiam enviados lotes vencidos;

140. Propiciar ao usuário o bloqueio de lotes de medicamentos, para uso em situações como
a interdição de medicamentos nela ANVISA:

141. Deverá permitir inutilizar totalmente, parcialmente ou cancelar o bloqueio de produtos
em estoque

142, Deverá validar na entrada de Drodutos no estoque os seguintes itens

I'M. Não permitir realizar a entrada se já existir alguma entrada já registrada com o mesmo
Fornecedor. Número. Série e Lote:

145, Caso algum dos itens possua "Data de Validade" diferente para o Produto, Lote e
Fabricante que em alguma entrada já registrada exibir urna alerta ao usuário e não permitir
realizar a entrada;

146. Para entrada de produtos imunobiológicos, caso algum dos itens possua "Doses do
Frasco'' diferente para o Produto/Lote/fabricante em alguma entrada já registrada o sistema
deve exibir um alerta ao usuário:

147. Deverá permitir configurar a aprovação de entrada de produtos, ou seja, se habilitado,
após a entrada de itens no estoque será necessária a aprovação da entrada por um usuário
autorizado. somente aoós essa ação as quantidades da entrada serão inteKadas ao estoque;

148. Deverá pennitir a visualização do estoque em tempo real da unidade de saúde com
indicador gráfico do nível do saldo, informando:

148.1. 1

148.2. Total vencido
148,3. Total reservado:
L

S

149. Deve possuir o cadastro do processo para o Pacientes com processos judiciais,
relacionando os medicamentos. estabelecimento solicitante, profissional, data da solicitação

150. Deverá possuir cadastro de advogados possibilitando a separação entre o executivo fiscal
e demais processos (contencioso

Deverá permitir o cadastro e a emissão da declaração de indisponibilidade de
medicamentos contendo informações do paciente, médico e a origem da receita, plano de

saúde, medicamentos/materiais e o motivo da indisponibilidade

151



152. Deverá permitir a abertura do processo judicial a partir de uma negativa de
indisponibilidade de medicamentos/rnateriais;

153, Deverá permitir a visualização do histórico de negativas do paciente no momento da
inclusão de uma nova negativa:

154. Deverá permitir que os processos seiam classificados conforme as diversas situações:
154.1 , Aberto:

o
154.5. CumDrido:
154.6. Devolvido:
154.7. Suspenso:

154.8. Inativo
1 n tipo de

bloqueio:

156. Deverá permitir que seja informado para cada processo se o mesmo gera algum tipo de
multa e o valor:

) m na
OAB. e-mail e telefone

> M de
coinDra

159. Deverá possuir a impressão da declaração do pedido de compra dos
medicamentos/materiais;

) m e

materiais, informando para cada item a frequência de retirad& a quantidade e o lote
reservado:

e os djgitalizados ao processo;

162. Deverá manter um histórico de todos os trâmites efetuados no processo com a descrição
do evento. data. hora e o ooerador resoonsável:

163. Deverá permitir o total controle de dispensação de medicamentos e materiais para o
rocesso:

164. Deverá permitir a disnensação de medicamentos e materiais a partir do processo;

165. Deverá indicar e permitir a dispensação de medicamentos e materiais a partir da recepção
do oaçiente na farmácia:

166. Deverá possuir extrato do processo judicial contendo as informações cadastrais do
brocesso, os medicamentos/materiais, todas as dispensações e seus trâmites

167. Deverá manter um histórico de todas as dispensações efetuadas com data, hora e o
operador responsável;

168. Deverá possuir visualização geral do processo, listando para cada item de material ou
medicamento, o lote reservado, a quantidade atual em estoque, a üequência de retirada, a
quantidade do processo, o total já entregue, o saldo a receber, a data da última entrega e a
lrevisão da próxima entrega:

169. Deve possuir integração do estoque em controle judicial com módulo de gestão de
estoque,

170. Deve possuir geração dos Relatórios para Vigilância conforme portaria 344 - Anexo
BMPO:

) MqRA;
172. Deverá emitir um comprovante a cada retirada, contendo os materiais e ou

medicamentos, o número do Drocesso e o saldo a retirar:

V/
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173. Deverá alterar a situação do processo para cumprido automaticamente após última
entrega de materiais/medicamentos do processo;

)rocesso, os medicamentos/materiais, todas as dispensações e seus trâmites;

:rcentual de incidência do medicamento no total de processos;

177. Deverá possuir relatório de processos judiciais, listando o número de médicos e
advogados envolvidos por medicamento

mNDA REPRIMIDA
178. Deverá permitir o registro dos medicamentos e materiais procurados pelo paciente e que

não estão disponíveis nos pontos de distribuição de materiais e medicamentos contendo os
seguintes campos
178.1. Data do cadastro:
178.2. Unidade:
o
178.4. Materiais/medicamentos;
178.5. Quantidade Reprimida;

179. Deverá propiciar ao operador do sistema, uma lista de todos os registros inseridos na
demanda renrimida, com acesso no minimo as seguintes informações
179.1. Data da inclusão
179,2. Situação da demanda:
179.3. Data necessária para o consumo pelo usuário/paciente;
179,4, Nome do usuário/paciente:
179,5. Materiais/medicamentos;
179.6. Quantidade necessária;
179.7. Quantidade iá atendida:
179,8, QMdade ainda reprimida;
179.9, Estoque do Material/medicamento na unidade:

180. Deverá permitir o registro de contatos efetuados ao usuário/paciente para uma
determinada demanda reprimida, permitindo inclusive iniciar uma conversa pela WhatsA

181. Deverá permitir o envio de avisos ao usuário/paciente para uma deterIninada demanda
reprimida seja por e-mail, SMS ou diretamente ao sistema em forma de aviso pelo sistema
em qualquer local que o paciente seja informado, como por exemplo no momento de um
agendamento, no momento da retirada de um exame ou medicamento, etc. ;

182, Deverá permitir o bloqueio da demanda reprimida, com a necessidade de uma

J

/

iustificativa para posterior auditoria;
183, Deverá permitir o desbloqueio da demanda reprimida:

184. Deverá possuir parâmetro para que o operador possa ou não lançar a demanda reprimida
no momento da dispensação do material/medicamento

CONTROLE DE ENTREGAS (PROGRAMA REMÉDIO EM CASÃ
185. Permitir o cadastro de kits de produtos ou medicamentos;
186. Permitir ativar ou inativar kits
187. Permitir o cadastro dos itens que farão parte do kit, bem como deãnir a quantidade

)adrão Dara cada item
188, Permitir ativar ou inativar itens do Kit;

189. Permitir a geração de kits automaticamente através de parâmetros definidos pelo
operador: Validade Inicial da Reoeita, Validade Final da Receita, Bairro, Logradouro,



Localidade, Ação Programática o qual o paciente participa, Unidade de Saúde do paciente e

o paciente:
190. Perrnitir a configuração da geração de kits, definindo: kit, Unidade de Origem (onde será

b aixado o estoque), Unidade de Destino (onde será realizada a entrega dos kits) e o prazo de
C:onsunro em dias:

e w a
qzrantidade de produtos necessária para satisfazer o prazo de consumo informado, no cálculo
devem ser consideradas as quantidades já retiradas e ainda não consumidas pelo paciente e
o= kits gerados ainda em consumo:

192. Qume os
a–escritos e que estão relacionados e ativos no kit:

193. Quanto não for informado um kit devem ser gerados os registros para os medicamentos
de uso contínuo em uso Delo Daciente:

194' Para a geração de kits deve ser verificada a validade das receitas dos pacientes, de forma
tre não seiam gerados regjstros para pacientes cuia receita esteia vencida

Ao efetiviaTe ação dos kits deve ser realizada automaticamente a baixa de estoque dos
Ir(-)dutos na Unidade de Orjgem selecionada:

Permitir antes da baixa 1
}aciente, as quantidades de cada Droduto;

198. Caso não exista estoque suficiente para geração de algum dos itens do kit, o sistema deve
alertar ao operador informando os produtos com saldo insuficiente em estoque, podendo este
carl celar a geração dos kits

199. Caso não exista estoque suficiente para geração de algum dos itens do kit, o sistema deve
alerlar ao operador permitindo gerar Demanda Reprimida nara os itens não atendidos ;

200. Após a geração dos kits deve permitir a impressão das orientações farmacêuticas em
impressora térmica para todos os kits gerados:

201. . Permitir o registro de entrega dos a
sido retirado pelo paciente, informar o responsável nela retirada:

202. Após a entrega do kit ao paciente o sistema deve emitir o comprovante de entrega para
assirratura pelo paciente ou responsável;

203. O comprovante de entrega do kit, conforme necessidade do operador, pode ser impresso
em irnDressora térmica ou imDressora normal:

204. Permitir a consulta dos kits gerados, através dos seguintes filtros (Unidade de Origem,
Unidade de Destino, Situação (Pendente, Entregue e Não retirado), Ação programática,
Avisados (Sim, Não, Todos), Lote de geração do Kit, paciente, responsável pela retirada, Kit
e Data de geração do kit:

205. Permitia) cancelamento de um kit. Ao cancelar, os estoques dos produtos do kit devem
ser estornados automaticamente nara o estoque da Unidade de Orjgem:

206. Permitir o registro de não retirada do kit pelo paciente obrigand>

uma justificativa. Ao registrar a não retirada de um kit os itens devem ser estornados
autornaticamente para o estoque da Unidade de Orjgem:

HORUS/QUALIFAR-SUS/BNAFAR
) mLiFAR-

SUS/]BNAFAR do Ministério da Saúde

208. Deverá prever o relacionamento entre as unidades de fornecimento do cadastro oficial
do CATMAT e as unidades de fornecimento, de tal modo que não seja necessário efetuar
outros cadastros, apenas relacionar o Produto ao código CATMAT para que a exportação

191

195.

196.

209. Deverá posskir, área restrita aos administradores e técnicos, para efetuar as configurações
de comunicaçãocom o sistema HC)RUS/QUALIFAR-SUS/BNAFAIL permitindo selecionar
o ambiente de integração (Produção ou Homologação) bem como os endereços dos
WebService e os usuários e senhas para o acesso;

210. Deverá perllitir selecionar o ambiente de integração que será usado, de Produção ou
Homologação. Caso selecionado o ambiente de Homologação as exportações não terão
efeitos reais, ou seja, poderá ser usada para testar a comunicação e atestar o recebimento dos
dados pelo prognma sem comprometer a integridade dos dados. Caso seja usado o ambiente
de Produção osdados terão validade real e serão considerados para todos os efeitos do
)rog.rarna

211. Deverá realizar o envio das DisDensações quando ativa a integração
212. Deverá realiztr o envio das Entradas qjando ativa a integraçãJ

213. Deverá realizar o envio da Posição de Estoque conforme posição atual do estoque sem
nenhuma outra forma de djgjtação, quando ativa a integração

214. Deverá realiza o envio dos regjstros de Snl nilo ativa a integração;

215. Deverá realizar o envio dos dados para os produtos dos componentes: Básico
EsDecializado e lstratégjco

216. Deverá permitir o envio de dados para o sistema HORUS/QUALIFAR-SUS/BNAFAR,
detalhando, apóso envio, a mensagem retomada, o protocolo de envio e a quantidade de
inconsistências esucessos. As inconsistências devem ser detalhadas identificando o Campo
e o motivo da inconsistência:

) a
WebService com ÜORUS/OUALIFAR-SUS/BNAFAR;

218. Deverá permitir o downlt
219, Deverá permitlr a exclusão de um envio através da oomuro

sistema Qualifar-llórus. Caso o prazo para remoção tenha expirado o sistema não deve
)ermitir a exclusão. informando ao usuário o motivo;

Entradas, Saídas, Estoque e DisDensação;
221, Deve diferencilr as exportações por cores, conforme a situação de envio dos registros

para facilitar a visualização de dados inconsistentes, envios pendentes e realizados oom
sucesso ,

222. Deve permitir configurar as competências para envio dos dados, ficando a cargo do
município definir as datas de início e fim dos envios

>UISITOS FUNCIONAIS SimR
39. MÓDULO: PROITUÁR10 N IICO
ATENDIMENTO 'ICO

Deverá permitir, eIn uma área restrita a administradores e técnicos, a con da

impressão das receltas, com as seguintes opções: Exibir ou ocultar o cabeçalho das receitas
(para os casos de papéis com cabeçalho pré-impresso); Exibir ou ocultar o rodapé das

ifr:ii::llfã==sv:::ad 7eT:í:snT::1::1:ejE;SiT::::;sr?J 11:::o:i:rJ:a::ol:faoli:llspT:: l/
Imprimir duas vias (a receita de outros medicamentos e recomendações; Alterar o texto do

da receca
de risco:o nível da classi62. Deverá ordenar os plcientes

3, Deverá destacar nafila de atendimento os pacientes com idade inferior a 2 (dois) anos e
lor a 60 (sesseata) an to ou com indica lfica diferenciadasu em ne



/

J

./
J

4_ Deverá permitir a ordenação dos oacientes na tela nor data, hora ou idade

5. Deverá possuir forma de identificação dos pacientes hipertensos e ou diabétioos,
disponibilizando ferramentas de atendimento diferenciadas seguindo os padrões do sistema
HIPERDIA do Ministério da Saúde;

Deverá possuir forma de identificação das pacientes gestantes, disponibilizando forma de
atendimento diferenciado seguindo os padrões do sistema SISPRENATAL do Ministério da
Saúde

s ra a7,

ustificativa do não atendimento Delo orofissional.
8. Deverá permitir a busca de um paciente da lista pelo nome:
9. Deverá permitir a chamada dos pacientes através do painel de chamadas.

10. Deverá possuir forma de atualização automática da lista de pacientes exibidos na tela, por
tempo Darametrizado. facilitando a visualização de novos Dacientes na lista:

11_ Deverá Dermitir que o orofíssional nossa listar aoenas os oacientes que não foram triados;
12, Deverá permitir que o profissional possa listar apenas os pacientes que iá foram tríados;
13. Deverá permitir que o orofissional uossa listar aoenas os nacientes que não foram atendidos;
14. Deverá permitir que o profissional possa listar apenas os pacientes que iá foram atendidos;

15. Deverá nermitir que o orofissional oossa listar aoenas os Dacientes em observação:
16. Deverá permitir o regjstro do atendimento médico a partir de um Daciente da lista:

17. Deverá dispor de tela > ão de eventuais pesquisas de satisfação de atendimento,
a serem enviadas aoós o atendimento do naciente em unidades de saúde:

18. A configuração, respostas e visualização da pesquisa deverá ocorrer na mesma base de dados
da contratada, não sendo autorizado uso de softwares terceiros para gerenciamento ou
formulação das nesqujsas de satisfação:

19. Deverá permitir o cadastro de várias)
cada pesquisa, bem como a situação, unidade de saúde que enviarão a pesquisa e em que
rnornento ela será enviada;

) o .minimamente
dos meios de comunicação Dor e-mail e SMS:

22. Deverá realizar o envio da pesquisa ao paciente no meio escolhido dispondo de link para
)osta a pesqujsa acompanhado do texto que poderá ser configurado pelo município;

da pesquisa deverão permitir respostas minimamente qualitativas e

6

res

;

1
J/23. As perguntas

fuantitativas ;
24. Deverá permitir a confjguração do modelo de e-mail que será enviado ao paciente;

25. Deverá permitir o uso delariáveis de texto, que no momento do envio ou exibição deverão
ser alteradas nara o valor a qual se refere:

26. Deverá dispor de interface para respostas da pesquisa por parte do paciente, a interface
deverá ser acessível diretamente pelo navegador do dispositivo;

27. Deverá controlar se determinada pesquisa já foi respondida pelo paciente ou não, caso já
respondida deve imnedir a inserção de novas respostas

28 . Deverá permitir que seja definida uma chave de acesso a pesquisa, como por exemplo o CNS
ou CPF do paciente, evitando assim que terceiros possam responder a pesquisa
indevidarnente:

> conforme
novas informações são inseridas as mesmas devem estar disponíveis para consulta:

30. Deve dispor de tela gerencial, dentro da ferramenta, onde seja possível visualizar todas as

respostas, tanto de forma unificada quanto individual por paciente;

31. Deverá possibihtar a filtragem das respostas com base na data e unidade de atendimento que
orjgjnou a Desqtlsa

de uma Derguntl ou de um paciente;

33. Deverá permitir, a partir de uma resposta, acesso ao detalhamento do paciente, listando os
seus dados cadastrais e os orincinais dados do atendimento:

ATENDIMENTO
35. Todos os módulüs de atendimento devem ser baseados no conceito de atendimento SOAP

'Subietivo, Obidivo, Avaliação e Plano de Ação) por padrão;

36. O sistema deve possibilitar ao administrador que faça as alterações do formato de
atendimento de aordo com a necessidade de cada especialista, deste modo cada especialista
poderá ter uma tela de atendimento customizada somente com as informações necessárias
ao seu atenctimcrlto;

o ms do
atendimento, sendo possível exigir que o prontuário seja a primeira coisa a ser preenchida,
seguido da preschção, requjsição ou vice-versa;

38, DeM exibir aopmissional as informações do atendimento e paciente: Data e hora do
atendimento; Uniiade do atendimento; Nome do profissional; Especialidade do profissional;
Nome completo €foto do paciente; Idade (em anos, meses e dias); Número do prontuário;
Restrições alérgjcas:

39. Deverá permMs
'médico, psicólogo, fisioterapeuta e outros

nova anamnese ouconsulta ao histórico de anamneses preenchidas anteriormente;

conformidade comas opções exigidas nas fichas da atenção básica e e-SUS;
42, Deverá disoonibilizar acesso às informações familiares do paciente;

direcionamento de cada requjsição para o devido prestador;
Deverá disnonibili2ir acesso aos resultados de exames, com opção de impressão deles:

Deverá possibilitarque sejam inseridas as avaliações de exames, incluindo campos para
resultados estruturados:

47. Deverá disponibiliza acesso a todos os medicamentos que o paciente retirou na rede
municipal

48. Deverá disponibilizir acesso aos registros de informações sigilosas do paciente para os
usuários liberados Dira o acesso:

49, Deverá disponibilizar acesso aos medicamentos de uso contínuo
50. Deverá disponibilizar acesso à carteira de vacinação do paciente;
51. Deverá alertar ao oroiissional sobre vacinas atrasadas

52. Deverá alertar ao protissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo
em atraso:

] namograüa
em atraso. com faixaie idade inicial e final Darametrizável;

54. Deverá disponibilizaracesso ao prontuário do paciente com informações referentes a todos
os atendimentos regisrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações:
Hora de entrada na uridade; Hora da triagem; Hora do atendimento; Hora da conclusão do

43 . Deverá disponibilizar acesso ao prontuário odontojógjco;

zH. Deve possibilitar ocadastro e impressão de requisição de exames com número específico,
separando automaücamente os exames por grupos de procedimentos possibilitando o



atendimento; Unidade do atendimento; Profissional do atendimento, sua especialidade e
registro; CID; CIAP; Registros coletados durante o atendimento; Proüssional da trIagem,
sua especialidade e registro; Informações da triagem (Altura, Cintura, Abdômen, Quadril,
Perímetro Encefálioo, Peso, Pressão Sistólica, Pressão Diastólica, Temperatura, Frequência
Cardíaca, Frequência Respiratória, Saturação 02, Glicemia); Queixa/Sintomas;
Procedimentos realizados; Exames requisitados; Encaminhamento s realizados; Prescrições
efetuadas; Atestados e declarações impressas:

55. Deverá permitir a impressão do orontuário. resoeitando o nível de acesso:

56. Deverá identificar o profissional e lançar automaticamente a produção BPA referente à
consulta médica, dispensando digitação posterior por parte dos profissionais da saúde;

57. Deverá permitir o registro dos procedimentos efetuados, validando todas as regras da tabela
de procedimentos do SIGTAP evitando críticas DOsteriores na nrodução BPA;

58. Deverá permitir o registro da informação do tipo e grupo de atendimento conforme padrão
do sistema SIA do Ministério da Saúde:

59. Deverá disponibilizar ao profissional oara visualização as informações sobre a triagem:
59.1. Profissional; Especialidade; Altura; Cintura; Abdômen; Quadril; Perímetro

Ençefálico; Peso; Pressão Sistólica; Pressão Diastólica; Temperatura; Frequência
Cardíaca; Frequência Respiratória: Saturação 02: Glicemia:

60. Deverá possuir gráficos de acomnanhamento e evolução do Daciente nara os seguintes itens:

60.1. Peso/nIMC, Abdômen, Cintura, Quadril, RCQ, Perímetro Ençefálico,
Pressão Arterial, Frequência Cardíac4 Frequência Respiratória, Temperatura, Glicemia
Pós-Prandial, Glicemia em Jejum, Saturação 02, quando gestante de Altura Uterina,
BCF (Batimentos Cardí4cos Ectais), Perímetro Cefálico e Torácico, assim como para
Diabéticos e Hipertensos de Colesterol Total e HDL:

61. Deverá exibir o cálculo do Escore de Framingham e o risco de doenças coronarianas em 10

anos, se é baixo, moderado ou alto, e a informação do risco em percentual, quando informado
o neso, altur& PA Sistólica (mmHg). Colesterol Total (Ing/dl) e HDL (Ing/dl) na triagem:

62. Deverá disponibilizar ao profissional para visualização as informaM sobre
rueixa/sintoma:

a

63. Deverá permitir o registro do CID principal, possibilitando a consulta do CID por nome ou
códjgo

64. Deverá oermitir o regjstro do CIAP. oossibilitando à consulta do CIAP oor nome ou códjgo:

65. Deverá permitir o registro doCs) CID secundário(s), possibilitando a consulta do CID pa
nome ou códjgo:

66- Deverá gerar automaticamente aviso de agravos ao setor de epidemiologia em casos de
doenças notificáveis;

67. Deverá permitir que as informações coletadas durante o atendimento sejam registradas em
área específica no orontuário do oaciente:

68. Deve seguir o padrão de atendimento SOAP (Subietivo. Obietivo. Avaliação. Plano-

69. Deverá da)onibilizar ao profissional, uma forma de visualização do prontuário antigo do
paciente quando disponível em formato de imagem (JPG, PNG) ou formato portátil de 1 2/
documento (PDF

em formato de imagem (JPG. PNG'

aclente
72. Deverá permitir que o profissional libere acesso aos registros de informações sigilosas do

'aciente a outro DroâSsional,

./

/

/

73. Deverá permitir o registro dos dados clínicos do paciente para a requisição de
)rocedimentos; 1 /

74. Deverá permitir, no momento da solicitação de exames, a seleção de um plano de diagnóstico
previamente cadastrado e relacionado à especialidade do profissional. Ao selecionar um
plano o profissional poderá selecionar todos ou apenas alguns dos exames/procedimentos
definidos para o plano

75, Deverá obrigar a informação de uma justificativa do profissional para a solicitação de
exames acima de um número parametdzado pela SMS

76. Deverá alertar ao profissional no momento da solicitação de exames o absenteísmo (falta)
em exames anteriores;

r Mtando
sobre exames iá solicitados ou que iá esteiam agendados:

78, Deverá permitir a informação do material a examinar para cada exame solicitado;

79. Deverá permitir que os exames estejam prontos para sereI
confirmação do atendimento

e üerados pelos /
Laboratórios, bem como os prestadores de serviços terceirizados; 1 /

81. Deverá permitir a prescrição de medicamentos através da seleção de receitas previamente
cadastradas e relacionadas à especialidade do profissional. Ao selecionar uma receita deve 1 /
ser possível selecionar todos ou apenas alguns dos medicamentos

82. Deverá possuir a pesquisa do medicamento através do nome comercial ou do seu princípio

> o: Quantidade;
Posologia; Tipo de uso; Dose posológica; se é de uso contínuo;

84, Deverá exibir o saldo do medicamento prescrito na unidade do profissional, porém, não
deverá restringir a prescrição urna vez que não exista saldo na unidade de saúde; 1 ,/

85. Deverá gerar reserva dos medicamentos prescritos na rede de farmácia básica (enquanto não l /
for feita a disDensação ou areceita possuir validade); } ’

86. Deverá permitir quemitas estejam prontas para serem dispensadas na farmácia após a
confirmação do atendimento;

87. Deverá permitir o cadastro e manutenção de restrições alérgicas

88. Deverá alertar ao proÊssional casos de medicamentos que o paciente possua restrição

> & uso
contínuo através do seu histórico de medicamentos de uso contínuo. O profissional irá
selecionar os medicamentos desejados e o sistema fará uma nova prescrição
automaticamente, agjlizando o atendimento do proâssionai

e m e agendados /
aoós a confirmação do atendimento

92. Deverá permitir que várias receitas sejam emitidas durante o atendimento do paciente,
separando os medicamentos em suas respectivas receitas no momento da impressão
conforme confjgurações do módulo farmacêutico;

Deverá permitir o profissional colocar o paciente atendido em observação, permitindo
solicitar exames e prescrever medicamentos para uso interno, durante a observação;
Deverá nermitir a imnressão da requjsição de exames para uso interno, durante a observação:
Deverá permitir a impressão das receitas para uso interno, durante a observação;

,/
alérgjca a ajgum nrincÍDio ativo da fórmula do medicamento;

89. Deverá permitir a prescrição de medicamentos que não estejam cadastrados na farmácia

/

./

./

ativo
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96. Deverá permitir o registro das avaliações médicas ou de enfermagem para o paciente em
observação, com as seguintes informações: Data/Hora da avaliação; Dados da biometria
Pressão Arterial, Frequência Cardíaca e Respiratória, Saturação de 02, Temperatura, etc.);
Texto sobre a avaliação realizada; Medicamentos administrados;

97. Deverá permitir que o profissional tenha acesso aos dados do paciente em observação, tais
como: Dados da biometria; Histórico de avaliação (Dat 8 Hora, Profissional, Avaliação e
Registros de Enfermagem); Gráficos da evolução e acompanhamento dos sinais vitais do
paciente (Pressão, Frequência Cardíaca e Respiratória, Saturação 02 e Temperatura); Lista
dos medicamentos administrados (Data, Hora, Profissional, Medicamento, Quantidade,
Dose e Dose Posológica); Lista dos medicamentos prescritos (Data, Hora, Medicamento,
Posologia, Via de Administração, Quantidade e Dose Posológiça); Lista de exames
requisitados, permitindo visualizar os resultados caso já tenham sido informados pelo
laboratório:

) hnento,
sendo informados minimamente os dados de: Última Menstruação, Data Provável Parto, IG
Ultrassom (semanas/dias), Data Ultrassom, Peso, Altura, Tipo de Gravidez, Gravidez
Anterior, Último Preventivo. Último Teste da Mãezinha e Agravantes da Gestação:

99. Controlar para que no cadastramento e atendimento da gestarma lacionada o CID e/ou
CIAP correspondente, necessário para informação da gestação no e-Sus (Sl-SAB)

rantindo a inserção da paciente nos indicadores do programa Previne Brasil:

100. Garantir que licadastramento ou atendimento a Hipertensos ou Diabéticos seja
informado o CID ou CIAP relacionado, para correta identificação pelos sistemas do
ministério da saúde e contabilização no Programa Previne Brasil.

101. Deve permitir que o proâssional defina oe
indicadores para o e-SUS

102. Deve dispor minimamente dos tipos de desfecho: Alta do Episódio, Manter em
Observação, Manter em Observação Longa, Retorno p/ Consulta Agendada, Retorno p/
Cuidado Continuado/Programado, Agendamento p/ Grupos e Agendamento p/ NASF;

103. Deve permitir o registro de encaminhamentos, com os tiposmaminhamento Interno
no Dia, Encaminhamento p/ Serviço Especializado, Encaminhamento p/ CAPS,
Encaminhamento p/ Internação Hospitalar, Encaminhamento p/ Urgência, Encaminhamento
'l Serviço de Atenção Domiciliar. Encaminhamento o/ intersetorial=

104. Deve conter local para registro de informações referentes ao COVID-19 ou demais
pandemias/epidemias, contendo as situações: Reincidente, Excluído, Curado, Descartado,
Confirmado, Provável, Suspeito e Síndrome grioal;

105. Deve possibilitar confjgurar e informar esc-orcs nara cada eoidemia;

106. Deve conter as informe esfecho de NASF/Polo, Avaliação / Diagnóstico,
Procedimentos Clínicos Terapêuticos e Prescrição Terapêutica

107. Deverá permitir que o profissional possa listar apenas os pacientes que estão em
observação curta ou longa:

108. Deverá permitir ao )
medicamentos e requjsitando exames complementares:

109. Deverá constar no prontuário do paciente a lista de todos os registros efetuados durante
o seu atendimento que 6çou em observação : prescrições e administrações de medicamentos,
registros de enfermagem, sinais vitais e gráficos de acompanhamento, exames requisitados
e seus resultados:

) á preenchida
com todos os dados do naciente:

111. Deverá permitir o encaminhamento com registro da especialidade e subespecialidade, o
nível de urgênci& a investjgação/diagnóstico e a indicação da referência:

./

J/

z/
/

,/'

112. Caso seja configurada regulação clínica para os encaIninhamentos o paciente deve estar
)ronto nara ser regulado após confirmação do atendimento

113 . Deverá permitir a inclusão e impressão da CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho:

114. Deverá permitir a inclusão e impressão do laudo de TFD (Tratamento Fora de
Domicílio

acompanhante;
116. Deverá possuir impressão de atestado médico;

117, Deverá possuir impressão de requisição de exames, separando automaticamente os
exames por grupos de procedimentos direçionando assim cada requisição para o devido
)restador:

118. Deverá possuir impressão de receita médica com código de barras:

119. Deverá nermitir o agendamento do retorno do paciente após o término do atendimento;

120. Deve possuir no cadastro da Ficha de pré-natal, oonfonne o cartão da gestante, possuindo
as seguintes características: inserir os dados, como: Gestação Atual, Histórico Obstéüico e
Exames: Visualizar no histórico os atendimentos;

121. Deve permitir o registro durante a consulta do Pré-natal: Calcular a Data Provável do
Parto (DPP): calcular a idade Gestacional;

122. Deve realizar a consulta de Puerpério informando no mínimo os seguintes dados do
)arta: Data do Parto, Local do Nascimento, IG, Peso do RN;

123. Deve permitir a parametrização de solicitações dos exames, procedimentos e
encaminhamentos para consultas especializadas nos atendimentos da atenção básica, média
e alta complexidade, conforme protocolos instRuídos pelo município

124. Deve permitir que o profissional solicitante informe quais as solicitações de exames,
procedimentos, encaminhamentos de consultas e internações necessitam de priorizações,
informando uma justificativa, para que posteriormente o médico auditor regule e autorize;

125. O sistema deve possibilitar corrigir alguma informação do atendimento dentro do tempo
parametrizado. A alteração deve manter o histórico do atendimento como estava antes e gerar
um novo atendimento coIn as alterações (Trilha de auditoria

126. O software deve dispor de assinatura digital ICP-Brasil, válida para uso com certificados
digitais e validação de documentos em saúde, os documentos a serem assinados devem ser
minimamente:
126.1. Atestados;
126.2, Comprovantede Comparecimento;
126.3. Receitas;
126.4. Requisição de exames;
126.5. Encaminhamento;
126,6. Resumo de atendimento.

0
127. Disponibilizar o acesso ao histórico dos exames do paciente:

)

129. Possuir campo para carimbo e assinatura do médico solicitante;
130. Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua requisição

)ara o mesmo orocedirnento, informando a situação atual: Requjsitado; Agendado:
131. Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua casos de

absenteísmo (falta-
132. Permitir a exclusão de uma requisição de exames, perante a informação de uma

justificativa que deverá estar disponível junto ao histórico de cancelamentos do paciente para
fins de auditoria

,/

//

/
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133. Deve controlar para que exames que são regulados cronologicamente sejam inseridos em
lista de espera ao final do atendimento

134. Deve controlar para que os exames de regulação clínica sejam inseridos em lista de
espera automaticamente e esteiam prontos para serem regulados ao final do atendimento;

40. MÓDULO: PRONTUÁRIO ODONTOLÓGICO
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO
1. Deverá permitir, em uma área restrita a administradores e técnicos, a configuração da

impressão das receitas, com as seguintes opções: Exibir ou ocultar o cabeçalho das receitas
(para os casos de papéis com cabeçalho pré-impresso); Exibir ou ocultar o rodapé das
receitas (para os casos de papéis com rodapé pré-impresso); Exibir ou ocultar o logo do SUS;
Imprimir duas vias da receita na mesma página; Imprimir duas vias da receita simples;
Imprimir duas vias da receita de outros medicamentos e recomendações; Alterar o texto do
cabeçalho da receita:

Deverá permitir a classificação da prioridade de atendimento do paciente no momento da
inclusão dele na fila:

) anos e
superior a 60 (sessenta) anos. em negrito ou identificação visual diferenciada dos demais;
Deverá permitir a ordenação dos pacientes na tela por data, hora ou idade;

Possuir funcionalidade de registro de pacientes não atendidos, com espaço para a
ustificativa do não atendImento nele orofissional;

2

3

4
5

6. Deverá nermitir a busca de um Daciente da lista oelo nome:
7. Deverá permitir a chamada dos pacientes através do painel de chamadas.
8. Deverá possuir forma de atualização automática da lista de pacientes exibidos na tela, por

tempo Darametrizado. facilitando a visualização de novos pacientes na lista;
9. Deverá nermitir que o Drofissional DOSsa listar aoenas os naçientes que não foram atendidos;
10. Deverá permitir que o profissional Dessa listar apenas os pacientes que já foram atendidos;

11, Deverá oermitir o regjstro do atendimento odontojógc
12. Deverá dispor de tela > ão de eventuais 1=quisas de satisfação de atendimento,

a serem enviadas após o atendimento do paciente em unidades de saúde;

13. A configuração, respostas e visualização da pesquisa deverá ooorrer na mesma base de dados
da contratada, não sendo autorizado uso de softwares terceiros para gerenciamento ou
formulação das pesqujsas de satisfação:

14. Deverá permitir o cadastro de várias pesquisas, exigindo que seja definido um nome para
cada pesquisa, bem como a situação, unidade de saúde que enviarão a pesquisa e em que
momento ela será enviada:

) úlimamente
dos meios de comunicação por e-mail e SMS:

16. Deve oermitir que seiam cadastradas as nerguntas que serão realizadas durante a pesqujsa;

17. Deverá realizar o Úvio da pesquisa ao paciente no meio escolhido dispondo de link para
resposta a pesqujsa acompanhado do texto que DOderá ser confjgurado pelo município;

luantitativas:
19. Deverá permitir a confjguração do modelo de e-mail que será enviado ao paciente

20, Deverá permitir o uso de variáveis de texto, que no momento do envio ou exibição deverão
ser alteradas para o valor a qual se refere:

21. Deverá dispor de interface para respostas da pesquisa por parte do paciente, a interface
deverá ser acessível diretamente pelo navegador do dispositivo, ser responsiva e possuir
configurações de acessibilidade;

/
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22. Deverá controlar se determinada pesquisa já foi respondida pelo paciente ou não, caso já
resoondida deve imDedir a inserção de novas respostas

23. Deverá permitir que seja definida uma chave de acesso a pesquisa, como por exemplo, o
CNS ou CPF do paciente, evitando assim que terceiros possam responder a pesquisa
indevidamente:

24. As respostas da pesquisa deverão ser atualizadas em tempo real na aplicação, conforme
novas informações são inseridas as mesmas devem estar disponíveis para consulta

1 r toda as

resoostas. tanto de forma unificada quanto individual por paciente;

Deverá possibilitar a filtragem das respostas com base na data e unidade de atendimento que
orjgjnou a Desqulsa:

mpennitir9 a partir de uma resposta, que sejam exibidas todas as respostas recebidas
de uma Dergunta ou de um paciente;

28. Deverá permitiR a partir de uma resposta, acesso ao detalhamento do paciente, listando os
seus dados cadastrais e os nrinçipais dados do atendimento;

Deverá Dermitir que as respostas da pesqujsa sejam exportadas minimamente em .CSV;
'ENDIMENTO
Deverá exibir ao profissional as informações do atendimento e paciente
30.1. Data do atendimento; Unidade do atendimento; Nome do profissional;

Especialidade do profissional; Nome completo e foto do paciente; Idade (em anos,
meses e dias); Número do prontuário; Restrições alérgicas; Nome da mãe; Nome do pai;

1 M de uma

nova anamnese ou consulta ao histórico de ananmeses preenchidas anteriormente;
32. Deverá disponibilizar acesso às informações de doenças e agravantes do paciente em

conformidade às opções exigidas nas fichas da atenção básica e e-SUS;
33. Deverá disponibilizar acesso às informações familiares do paciente;
34. Deverá disponibilizar acesso ao prontuário clínico

Deverá disoonibilizar acesso aos resultados de exames, com opção de impressão deles:

Deverá disponibilizar acesso a todos os medicamentos que o paciente retirou na rede

35

36-
mrmicina1

Deverá disponibilizar acesso aos-registros de informações sigilosas do paciente liberados
iara o acesso;

Deverá disponibilizar acesso aos medicamentos de uso contínuo;
Deverá disnonibilizar acesso à carteira de vacinação do paciente;
Deverá alertar ao profissional sobre vacinas atrasadas:

Deverá alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo
em atraso:

r mamografia
em atraso. com faixa de idade inicial e final parametrizável:

43. Deverá disponibilizar acesso ao prontuário do paciente com informações referente a todos
os atendimentos regjstrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações

43.1. Unidade do atendimento; profissional do atendimento, sua especialidade e
registro; Registros coletados durante o atendimento; Procedimentos realizados; Exames
requjsitados; Prescrições efetuadas; atestados e declarações impressas;

44. Deverá possuir odontograma que permita ao profissional clicar sobre qualquer elemento
dentário para definir a situação em que ele se encontra;

45. Deve possuir diferencia4ão entre Arcada adulto e infantil



46. Deve permitir que seja escolhido o tipo de marcação, que pode ser Dente, Arcada, quadrante
e boca, para casos de informação de procedimentos de limpeza e demais feitos em vários
dentes;

e Me
qualquer elemento dentário, automatizando os registros e facilitando a informação de todos
os procedimentos gerados em um tratamento de canal por exemplo:

48. Deverá permitir o registro dos procedimentos efetuados, validando todas as regras da tabela
de procedimentos do SIGTAP evitando críticas oosteriores na Drodução BPA:

49. Deverá permitir o registro da informação do tipo e grupo de atendimento conforme padrão
do sistema SIA do Ministério da Saúde

) ) por nome ou
códjgo

iI. Deverá permitir o regjstro do CIAP, possibilitando a consulta do mesmo por nome ou códjgo;
52. Deverá permitir o remio(s) CID secundário(s), possibilitando a consulta do CID por

nome ou códjgo:
53. Deverá ser possível informar os dados referentes à Vigilância em Saúde Bucal, contendo

minimamente: Abcesso Dento alveolar, Alteração em Tecidos Moles, Dor de Dente, Fendas
ou Fissuras Lábio Palatais, Fluorose Dentária Moderada ou Sever& Traumatismo Dento
alveolar e Não Identificado:

> Q contendo
minimamente: Escova Dental. Creme Dental. Fio Dental:

e sos de
doenças notificáveis=

56. Deve possibilitar o preenchimento das fichas de notificação de agravo em conformidade com
e-SUS

57. Deverá permitir que as informações coletadas durante o atendimento sejam registradas em
área específica no prontuário do Daciente:

58. Deverá disponibilizar ao profissional uma forma de visualização do prontuário antigo do
aciente em formato de imagem (JPG. PNG) ou formato oortátil de documento (PDF-

59. Deverá permitir que o profissbna=xe documentos digitalizados ou resultados de exames
complementares ao Drontuário do Daciente em formato de imagem (JPG, PNG:

60. Deverá permitir o registro dos dados clínicos do pacieãe para a requisição de
rocedinlentos

61. Deverá permitir, no momento da solicitação de exames, a seleção de um plano de diagnóstico
previamente cadastrado e relacionado à especialidade do profissional. Ao selecionar um
plano o profissional poderá selecionar todos ou apenas alguns dos exames/procedimento
deflnidos para o plano

62. Deverá obrigar a informação de uma justificativa do profissional para a solicitação de
exames acima de um número oarametrizado nela SMS:

63. Deverá alertar ao profissional no momento da solicitação de exames a repetição, alertando
sobre exames já solicitados ou que iá esteiam agendados;

64. Deverá permitir a informação do material a examinar Dara cada exame solicitado;

65, Deverá permitir que os exames requisitados estejam prontos para serem
agendados/regulados após a confirmação do atendimento:

66. Deverá possibilitar a consulta e visualização dos resultados de exames já liberados pelos
Laboratórios, bem como os prestadores de serviços terceirizados;

67. Deverá permitir a prescrição de medicamentos através da seleção de receitas previamente
cadastradas e relacionadas à especialidade do profissional. Ao selecionar uma receita deve
ser possível selecionar todos ou apenas alguns dos medicamentos;
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Deverá possuir a pesquisa do medicamento através do nome comercial ou do seu princípio
ativo;
Deverá
69. 1

lermitir a nresçrição de medicamentos da farmácia básica informando
)uantidade: Posojog,ia: Tipo de uso; Dose posológ,ica; se é de uso contínuo

70. Deverá exibir o saldo do medicãlento prescrito, porém, nãor
uma vez que não exista saldo na unidade de saúde:

71. Deverá efetuar informar a reserva dos medicamentos prescritos na rede de farmácia básica
íenquanto não for feita a dispensação ou a receita possuir validade

72. Deverá permitir que as receitas estejam prontas para serem dispensadas na farmácia após a
confirmação do atendimento:

73. Deverá permitir o cadastro e manutenção de restrições alérgicas;
74. Deverá alertar ao profissional, casos de medicamentos que o paciente possua restrição

alérgjca a ajgum nrincÍDio ativo da fórmula do medicamento;

75. Deverá permitir a prescrição de medicamentos que não estejam cadastrados na farmácia
básica selecionando o tipo de receita que será gerada;

76. Deverá permitir que o profissional possa renovar uma receita de medicamento de uso
contínuo através do seu histórico de medicamentos de uso contínuo. O profissional irá
selecionar os medicamentos desejados e o sistema fará uma nova prescrição
automaticamente, agjlizando o atendimento do profissional;

77. Deverá permitir que várias receitas sejam emitidas durante o atendimento do paciente,
seoarando os medicamentos em suas respectivas receitas no momento da impressão;

78. Deverá permitir a impressão da FAO (ficha de atendimento odontológico) já preenchida com
todos os dados do Daciente:

acomDanhante:
80, Deverá possuir impressão de atestado odontológico;

81. Deverá possuir impressão de requisição de exames, separando automaticamente os exames
)or gruoos de Drooedimentos dlrecionando assim cada requjsição para o devido prestador;

82. Devefá possuir impressão de receita odontológica com código de barras;
83. Deverá nermitir o agendamento do retorno do paciente após o término do atendimento.

84. O sistema deve possibilitar corrigir alguma informação do atendimento dentro do tempo
parametrizado. A alteração deve manter o histórico do atendimento como estava antes e gerar
um novo atendimento com as alterações (Trilha de auditoria

85. O software deve dispor de assinatura digital ICP-Brasil, válida para uso com certificados

digitais e validação de documentos em saúde, os documentos a serem assinados devem ser
minimamente:
85. 1 . Atestados;
85.2. Comprovante de Comparecimento:
85,3 . Receitas;
85,4, Requjsição de exames:
85.5. Encamin
85.6. Resumo de atendimento

REGISTRO DE SOLICITAÇÃO DE EXAMES
86, Disoonibilizar o acesso ao histórico dos exames do paciente;
87. Possuir impressão de requisição de exames;
88. Possuir campo para carimbo e assinatura do médico solicitante;

o mesmo procedImento, informando a situação atual: Requisitado; Agendado;



90- Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua casos de
falta

91- Permitir a exclusão de uma requisição de exames, perante a informação de uma justificativa
que deverá estar disponível junto ao histórico de cancelamentos do paciente para fins de
auditori.

REQUISITOS FUNCIONAIS
t1. MÓDULO: CONTROLE DE TRATAMENTO FORA DO DOMICÍLIO
TRATAMENTO FORA DO DOMICÍLIO
1. Deverá permitir a inclusão de laudos de TFD, contendo a unidade e profissional solicitante,

informações do paciente, justificativa para a necessidade de acompanhante, CID,
procedimento para o tratamento, diagnóstico inicial, diagnóstico provável, histórico da
doença, exame fisico, exames complementares, tratamentos realizados, as razões que
Impossibilitam a Realização do Tratamento e o tiDO de transoorte:

2. Deverá permitir aimnressão do laudo TFD automaticamente anós a sua inclusão:
3. Deverá permitir a reimnressão do laudo TFD=

Brados em atendimento iá seiam cadastrados automaticamente:

Deverá pernA complementos ao laudo após a sua inclusão, registrando
automaticamente a data, hora e o nome do usuário que efetuou o comDlemento:

Deverá permitir a localização de um laudo no mínimo por data de abertura, número do laudo,
nome do paciente e nome do profissional solicitante:

Deverá permitir alterar o laudo após a sua inclusão, registrando automaticamente a data, hora
e o nome do usuário que efetuou a alteração:

Deverá permitir aprovar o laudo após a sua Inclusão, registrando automaticamente a data,
hora e o nome do usuário que efetuou a aDrovação:

hora, o motivo da glosa e o nome do usuário que efetuou a gjosa:

hora, o motivo da arqujvação e o nome do usuário que efetuou a arqujvação;

hora, o motivo da negação e o nome do usuário que efetuou a negação do tratamento:

hora e o nome do usuário que efetuou a autorização do tratamento;
13. Deverá permitir a impressão do oedido de TFD anós a autorização do tratamento:

tratamento, registrando automaticamente a data, hora e o nome do usuário que efetuou o
cancelamento da autorização do tratamento

15. Deverá permitir negar o tratamento após a sua aprovação, registrando automaticamente a
data, hora e o nome do usuário que efetuou a negação do tratamento:

16. Deverá permitir autorizar o tratamento após a sua aprovação, obrigando a informação do
local de tratamento e o motivo. O sistema deverá ainda registrar automaticamente a data,
hora e o nome do usuário que efetuou a autorização do tratamento:

17. Deverá permitir o cancelamento da autorização do tratamento após a autorização do
tratamento, registrando automaticamente a data, hora e o nome do usuário que efetuou o
cancelamento da autorização do tratamento:

18. Deverá liberar o agendamento do transporte após a autorização do tratamento direcionando
p usuário diretamente a rotina de agendamento de transporte do módulo de transportes;

Deverá permitir glosar o laudo após a sua inclusão, registrando automaticamente a data,

12- Deverá permitir autorizar o laudo após a sua aprovação, registrando automaticamente a data,
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Sim Não

19. Deverá permitir a visualização de todos os trâmites ocorridos no processo de TFD do

20. Deverá emitir relatório dos processos por unidade solicitante, contendo no mínimo as

informações do laudo (data, número, nome do paciente, nome do profissional solicitante,
rocedimento e a situação atual dele-

21, Deverá emitir relatório dos processos agendados por destino, contendo no mínimo as

informações de (data e hora do agendamento, data e número do laudo, nome do paciente,
nome do Drofissional solicitante e procedimento). seDarados Dor unidade de destino:

22. Deverá emitir relatório dos processos por procedimento, contendo no mínimo as
informações do laudo (data, número, nome do paciente, nome do profissional solicitante e a

situação atual dele), seoarados nor unidade solicitante e nrocedinrento solicitado:

23. Deverá emitir relatório dos processos por profissional solicitante, contendo no mínimo as

informações do laudo (data, número, nome do paciente, nome do procedimento e a situação
atual dele). seoarados Dor unidade solicitante e nome do nrofissional solicitante

N

a Desqujsa desta informação Dor:
24.1. Data da entrada: Número da nota fiscal; Nome do fornecedor: Unidade de saúde:

Série: Fornecedor: Unidade de entrada:
o

27. Deverá controlar as inforrme do item de entrada: Código do produto; Lote; Quantidade
Valor unitário: Data de validade:

e
29. Relatório de entradas com informações de custos por grupo de produto;
30, Relatório de entradas com informações de custos nor fJrnecedor:
31. Relatório de entradas com informações de custos por período;

BE
32. Deverá permitir a inutilização de produtos por unidade, informando (Data, Unidade,

Produto. Lote. Quantidade. Motivo e Observações
33. Deverá ao inforri istar todos os lotes disponíveis e a sua validade
34, Deverá permitir a visualização de todas as inutilizações efetuadas com informações da data,

)roduto. lote, quantidade. valor total, unidade e motivo;
35. Deverá permitir a consulta de inutilizações efetuadas por data, nome do produto, lote,

luantidade. data de vencimento e motivo da inutilização:

36. Deverá emitir relatório de inutilizações por período, agrupando por unidade, grupo e motivo,
listando a data, o produto, o lote, a validade a quantidade e o valor total

la ciente

'/

TOTAL:

REQUISITOS FUNCIONAIS
N ÊA ES PROGRAMÁTICAS
1. O software deverá permitir a criação de novas ações icas, controlando a data de

de binício e fim Idade de inscri e

2. Quando definido algum m relacionado algum paciente ao cadastro da ação

programática a dispensação dos produtos relacionados deverá ser automatizada conforme a
de forma os medicamentosá existen na telaama

3, O software deverá possibilitar o relacionamento de locais de atendimento a ação



siUISITOS FUNCIONAIS
a M ação

láticada aPemr iodicidade delesde eventos e a
controlandoO software deverá controlar as inscri a

6. 1. Data inicial; Data final; Recebimento ou llão de beneficios; Situação: (Ativo;
Desistente; Desligado); Beneficios concedidos; Definição dos eventos; Definição de
6 Definição de p MT 7

Sim NãoREOUISITOS FUNCIONAIS
E ÓGICOS:
1. Deverá permitir o cadastro dos diversos irnunobio lógicos existentes e o seu tipo de via de

administração

Deverá permitir que no cadastro de imunobiológicos, possa ser associado o código do
imunobiojógjços do sistema SI-PI, e-Sus ou RNDS

Deverá permitir o cadastro dos imunobiológicos incompatíveis entre si, definindo o intervalo
mínimo de aDlicação em dias
Deverá permitir o relacionamento dos diluentes associados à aplicação dos imunobiológicos;

Deverá Dermitir o cadastro de ESAVI:
Deverá permitir a definição das regras para o aprazamento automático após a aplicação dos
imunobiojógjcos indicando a próxima dose e o intervalo em dias para sua aplicação;

Deverá pemKcadastro dos imunobiológicos equivalentes, ou seja, um ou mais
imunobiológicos e doses que quando aplicados, equivalem a aplicações de outro, não o
considerando pendente ou atrasado;

Deve permitir a impressão da certidão de regularidade vacinal considerando as regras de
equjvalência:
Deverá permitir a definição do quadro de cobertura dos imunobiológicos aplicáveis segundo
os critérios:
9.1. Estratégja: rotina. esDecial e outras:
9.2. Dose: Im 2a dose e outras;
a
e
e
9.6. Sexo:

)

10. Deverá permitir o cadastro de campanhas dos imunobiológicos e multivacinação (Várias
imunobiojógjcos nor camnanha:

11. Deverá permitir a definição dos grupos de vacinação da campanha bem como a meta de

2

3

4
5
6

aplicações, os imunobiojógjcos, dose e a população alvo;
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12. Deverá permitir a definição das faixas etárias dos grupos de vacinação com a idade inicial e
final em anos. meses e dias;

13. Deverá permitir a configuração da exibição dos imunobiológicos desejadas na carteira de
vacinação

14. Deverá permitir a conüguração da sequência da exibição desejada dos imunobiológico s na
carteira de vacinação,

15. Deverá permitir o uso de uma nomenclatura reduzida para a apresentação do nome dos
imunobiojógjcos na carteira de vacinação

7

16. Deverá possuir pararnetrização para a exibição de alertas ao operador sobre os

imunobiojógjcos atrasados do paciente;
17. Deverá classificar o estado/situação da exibição dos imunobiológicos na carteira de

vacinação nor cores parametrizadas de acordo com a necessidade da SMS, exemplo:
17.1. Azul, irnunobiojógjços iá aplicadas ou resgatadas;
17.2. Verde, imunobiológicos dentro do prazo de aplicação:
17.3. Vermelho, imunobiojógicos fora do prazo de aplicação;
17.4. Cinza. imunobiojógjços ou dose sem aplicação/Efeito;

18. Deverá dividir a carteira de vacinação por faixa etária:
18.1. Crianças, idade menor que 10 anos

18.2. Adolescentes, idade entre 10 e 20 anos;
18,3. Adultos. idade entre 20 e 60 anos;

1

19. Deverá possuir área específica na carteira de vacinação para gestantes, onde o sistema deverá
exibir os imunobiojógjcos aplicados e recomendados para as gestantes;

20. Deverá exibir a carteirae vacinação do paciente de forma intuitiva ao proÊssional da saúde,
em layout semelhante a carteira de vacinação distribuída pelo MS, facilitando a visualização
e o registro das aplicações;

21. Deve possuir tabela Pré-cadastrados corn os grupos de atendimento definidos pelos sistemas
oficiais do MS

22. Deve possuir tabela Pré-cadastrados com os Locais de Aplicação definidos pelos sistemas
oficiais do MS:

23. Deve possuir tabela Pré-cadastrados com as Via de Aplicação definidos pelos sistemas
ofrçiais do MS> a via de administração deverá ser filtrada conforme o dado informado no
local de aplicação

24. Deverá permitir o registro de uma aplicação a partir de um clique sobre um imunobiológico
na carteira de vacinação

25. Deverá alertar ao operador no momento de uma aplicação de um imunobiológico que não
seja reçomendado para a faixa etária, sexo ou gestante (mulheres entre 10 e 49 anos) que o
ünunobiológico não é recomendado, permitindo que o operador cancele a operação ou
)roceda com o registro da aplicação

26. Caso confirme a aplicação> o sistema deverá registrar que o imunobiológico foi aplicado
inadvertidamente

27. Deverá alertar ao operador no momento de uma aplicação de um imunobiológico se ela é

incompatível com algum outro imunobiológiço aplicado dentro de um prazo especificado no
cadastro de inoompatibilidades de imunobiológioos, detalhando qual o imunobiológico
ürcompatível que foi encontrado> permitindo que o operador cancele a operação ou proceda
com o regjstro da aplicação

28. Deverá alM ao operador no momento de urna aplicação de um imunobiológico em uma
gestante3 se ela é recomendada. Se não for recomendar e o operador conürme a aplicação, o
sistema deverá regjstrar que o imunobiojógjco foi aplicado inadvertidamente

29. Deverá gerar automaticamente o aprazamento para a próxima dose do imunobiológico
conforme confjgurado no quadro de cobertura;

30. Deverá verificar ao aplicar um imunobiológico do tipo “Soro” a quantidade de doses do
tratamento e baixá-las automaticamente do estoque;

diluente3 caso sim2 exibir um campo para que seja selecionado o diluente e seu lote. Devem
ser relacionados nesse campo apenas os diluentes associados ao ünunobiológioo, definidos
no seu cadastro

,/
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32. Deverá verificar ao aplicar um imunobiológiço, se o üasço dele e do diluente possuem mais
de uma dose. efetuando os seguintes tratamentos
32. 1

sistema deverá abrir automaticamente um novo Basco;
) M

e a possibilidade de o usuário abrir um novo âasco. Neste caso as doses do último âasco
deverão ser armazenadas para inutilização posterior e fins de auditoria;

32,3. O sistema deve mostrar visualmente a quantidade de doses restantes no frasc®n

informar a camoanha e o gruDO de vacinação nara o qual a aolicação será contabilizada;

34. Deverá permitir a alteração de uma aplicação de um imunobiológico a partir de um clique
sobre um imunobiojógjco iá aplicado na carteira de vacinação:

35. Deverá permitir a exclusão de uma aplicação de imunobiológiço a partir de um clique sobre
um imunobiojógjco lá aolicado na carteira de vacinação:

36. Deverá ao excluÍuma aplicação de um imunobiológico, retornar para o estoque a
uantidade do üasoo usado:

37. Deverá permitir o registro de um resgate a partir de um clique sobre um imunobiológico na
carteira de vacinação:

38. Deverá permitir a alteração de um resgate a partir de um clique sobre um imunobiológico já
resgatado na carteira de vacinação:

39. Deverá permitir a exclusão de um resgate a partir de um clique sobre um ilnunobiológico já
resgatado na carteira de vacinação:

40. Dev> o registro de um aprazamento a partir de um clique sobre um
imunobiojógjco na carteira de vacinação:

41, Deverá no numa aplicação de um imunobiológico, procurar por aprazamentos
manuais ou automáticos) e indicações do imunobiojógjco

lermitindo a oartir dessa lista. o regjstro da anlicação do imunobiojógjco;
43. Deverá permitir a alteração de um aprazamento a partir de u

imunobiojóg,ico iá aDrazado na carteira de vacinação:

44. Deverá permiÚ a exclusão de um aprazamento a partir de um clique sobre um
imunobiojógjco iá aDrazado na carteira de vacinação:

45. Deverá permitir o registro de uma indicação a partir de um clique sobre um imunobiológico
na carteira de vacinação:

46. Deverá permitir a alteração de uma indicação a partir de um clique sobre um imunobiológico
á indicado na carteira de vacinação:

47. Deverá permitir a exclusão de uma indicação a partir de um clique sobre um Imunobiológioo
á indicado na carteira de vacinação:

48. Deverá controlar a quantidade de doses nor Rasco dos ilnunobiojógjcos e diluentes:

49. Deverá permitir, através de urna tela de consulta, listar os frascos de vacinas abertos por
unidade, bem como o seu lote, sua validade e a quantidade de doses total do üasco, a
quantidade de doses usadas e restantes, permitindo inutilizar as doses restantes do Rasco
total ou parcialmente a Dartir dessa lista:

50. Deverá no momento do registro de uma entrada no estoque, verificar a quantidade de doses
por Êasco e lote das entradas já realizadas anteriormente para o mesmo imunobiológico.
Caso exista alguma entrada já realizada com a quantidade diferente, exibir um alerta ao
operador que a quantidade informada para a dose é inválida;

aberto
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51. Deverá no momento do registro de uma entrada no estoque, verificar se o imunobiológioo e

lote possui algum "Fabricante" informado. Caso exista alguma entrada já realizada para
outro fabricante, exibir um alerta ao operador que o fabricante informado para o lote é

inválido;
52. Deverá permitir que no cadastro de motivos de inutilização, possa ser associado o código do

motivo de inutilização do sistema SI-PNI;

53. Deverá permitir que no cadastro de fabricantes, possa ser associado o código do produtor
corresnondente no sistema SI-PNI, 6-Sus e RNDS;

54. Deverá possuir uma tela para consulta gerencial e acompanhamento das metas e resultados,
em tempo real, da campanha de vacinação exibindo dados e gráficos que demonstrem o
percentual da meta que já foi atingida pela campanha em cada grupo de vacinação
apresentando a população alvo, a meta estipulada, a quantidade de aplicações, a quantidade
de Dacientes faltantes e o percentual de aplicações que foi alcançado até o momento;

55. Deverá possuir uma tela para consulta dos imunobiológicos e doses pendentes de aplicação
para os pacientes, segundo o quadro de cobertura vacinal definido. Deve ser possível
selecionar os pacientes através dos seguintes filtros: Paciente, Nome da Mãe, Data de
Nascimento, Bairro, Estratégia, Imunobiológico e Dose.

56. Deverá possibilitar que as vacinas autorizadas para envio ao RNDS sejam automaticamente
enviadas ao mesmo;

57. Deverá realizar o controle de alteração e exclusão de aplicações que tenham sido enviadas
ao RbIDS, sendo que a alteração ou exclusão da aplicação deverá ser realizada tanto no
sistema quanto no RNDS;
Deverá gerar fichas de vacinação para o e-Sus conforme regjstros de aplicação;

ao RNDS e quais serão enviadas ao e-Sus
60. Garantir que as aplicações enviadas ao RNDS não sejam enviadas novamente ao e-Sus e

vice-versa
;LATÓRIOS
Deverá emitir relatórios das campanhas de vacinação separando as aplicações pelas faixas

etárias dos grupos de vacinação conforme as faixas defirüdas no cadastro da campanha de
vacinação;

62. Deverá emitir relatório gráfico para acompanhamento das metas definidas para os grupos da
camoanha de vacinação;

63. Deverá emitir relatório de estoque da movimentação dos imunobiológicos para o SI-PNI

agrupados pelos códigos de produto, apresentação e produtor conforme os códigos do SI-
'NI

3 e resgatadas por
ano 7 separadas por mês de aplicação/resgate. Ainda deve possuir filtros pela Unidade,
Estratégia, Grupo de Atendimento, Imunobiológioo, Doses, Profissional e dados do paciente;

65. Deverá emitir relatório Analítico e Sintético que apresente as aplicações e resgates de
imunobiojógjcos separados por Unidade de Saúde, profissional e Imunobiológico

66. Deverá emitiMlatório Analítico e Sintético que apresente as aplicações e resgates separados
)or Unidade de Saúde, Imunobiojógjco e Dose;

67. Deverá permitir a impressão do histórico de vacinação do paciente exibindo todos os
imunobiojógjcos anliçados e resgatados para ele em ordem cronológica;

68. Deverá permitir a impressão da catra de imunização do paciente listando as aplicações e
os resgates de imunobiológicos, bem como o lote e o profissional de cada aplicação. A
impressão do relatório deve ser conforme a configura&ão da carteIra de vacinação;

.//
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69. Deverá emitir relatório de aplicação de imunobiológicos por idade, separando os dados por
Unidade de Imunobiol Dose e Idade,

70. Deverá permitir a exportação para o SI-PNI das seguintes int Vacinas; Registros
de vac incluindo de imunobiolFliçal Movimene

71, Deve Eletrônico doa lteo com o

72. Deve possuir a integiação com o sistema e-SUS enviando os dados da ficha de vacinação.

Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
44. MÔO

capacidade de passageiros, macas. cadeiras de roda e Dlaca adequada ao padrão Mercosul;
2. Deverá permitir o cacde destino das viagens:

3. Deverá permitir o cadastro dos motivos das viagens:
4. Deverá permitir o cadastro de despesas Dor gru1

6. Deverá permitir a criação de rotas, identificando no mínimo
7. Nome da Rota:
o ordem de Darada em cada um deles
9. Local:

e

laciente em todas as viagens;

m Rota:

14.3. na
14.4. Horário de saídi
a
14.6. Dias da semana.

município de destino, liste as rotas disponíveis, ao selecionar a rota, exiba os d.ias e horários
disponíveis, indicando o Dróximo dia com vaga disDonível Dara o agendamento:

não. Caso não ocupe, o sistema não deverá computá-lo no cálculo do número de vagas disponíveis
ra viagem.

17. Deverá permitir a incla gem,

casos em que o paciente ainda não definiu aCs) pessoa(s) que o acompanharão na viagem;

de Volta ou de Ida e Volta, assim como se ele ocupa vaga, ou seja, caso não ocupe não deve ser
computado para o cálculo do número de vagas disponíveis para viagem

paciente que realiza tratamentos de longa duração tenha a programação de agendamentos definida
uma Única vez:

o veículo, o condutor, os pacientes que serão levados, e o destino de cada paciente, assim como, em
caso de necessidade, acompanhantes:

22. Possibilitar no agendamento ou inclusão do paciente na viagem:

bS
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22.1 . Local de destino:
)
22.3. Local do embarque:

22.4. Horário de saída;m– Acompanhante:
22.6. Poltrona:
)

veículo ou qualquer outro motivo. Somente permitir a inclusão de pacientes sem agendamento
)révio, após a confirmação da viagem.

24. Deverá tratar para que não ser possível concluir uma viagem cujo paciente possua acompanhantes
indefinidos, ou seia, deve ser necessário identificá-los para que a viagem possa ser concluí'
Deverá permitir o lançamento de adiantamento de viagem;
Deverá possibilitar o fechamento da viagem com a informação da data e horário de chegada e Km
final do veículo assim como deverá conter a prestação de contas com a informação das despesas

ocasionadas na viagem, informando ao operador o valor adiantado, o valor das despesas e o seu
saldo
Deverá possuir impressão de requjsição de adiantamento:
Deverá DOSsuir impressão da relação)
Deverá DOSSuir impressão da ordeMle tráfego;
Deverá disponibilizar a opção de impressão dos comprovantes de agendamento em impressora

rdrão ou térmica conforme Darametrização;

)or exemDlo, (Nenhum& Todas, Rotas do município, rotas para fora do município:

cadastrados:

)ssibilitar iniciar uma conversa via WhatsA-

veículo informado, caso seja superior a quantidade de vagas deverá permitir a criação de nova viagem
ou transferência de pacientes para outra viagem já cadastral

saída e chegada

serem gerados com base na quilometragem informada, registrando automaticamente a produção para
o profissional indicado,
:LATÔm

transportados, o percentual de evolução em relação ao mês anterior, o valor das despesas, a média de

luilômetros por litro de combustível e a média de valor por litro de combustível;

o motivo do transporte e observação sobre a ausência;

despesas com descrição, data, quantidade, valor unitário e valor total. Totalizando as despesas,

gerando um custo médio por passageiro, um custo médio por quilometro, a média de consumo de
combustível Dor quilometro rodado e o custo médio por litro de combustível;

listando a data. a rota, o número de passageiros e quilômetros rodados;

a data, a rota, o local de destino e o motivo;
Relatório gráfico de viagens por município;
Relatório gráfico de viagils por motivo;
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o municÍ e horário.
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46. MÓDULO: AGENTE COMUNITÁRIObS

com internet:

acessível diretamente em navegadores como por exemplo: Chrome, Safari ou outros, dispensando a
instalação e configuração de qualquer outro tipo de aplicativo no dispositivo mobile e que funcione
em diversas plataformas. como o Android. IOS e outros:

4- Atualizações do sistema devem ser efetuadas automaticamente sem a necessidade de intervenção ou
confirmação do ACS ou operador responsável da unidade de saúde.

saúde, sem intervenção ou manipulação de arquivos, para garantia de integridade das informações,
contendo as funcionalidades
8.1. Cancelamento de carga
8.2. Redefinição de validaa

9. Deverá controlar o bloqua o
aplicativo mobile até a data final da validade da carga, liberando automaticamente após esta data ou
de seu recebimento,

informações coletadas e armazenadas no dispositivo móvel:

GERENCIAMENTO DE DADOS

12. Deverá permitir ao ACS o gerenciamento de cargas de dados, sem intervenção ou manipulação de
arquivos, para garantia de integridade das informações coletadas, contendo no mínimo as seguintes
funcionalidades,
12.1 . Recebimento de carga:

12.2. Envio de carga:
12.3 . Cancelamentoa

14. 1 . Data do recetm
14.2. Responsável:
r
c
14.5. Número de famílias:
14.6. Núrnero de Dessoas.

14.7. Data para o retorno a

manutenção das famílias da área e microárea da qual a ACS é resDonsável.

da família

vazamento de informações:
CADASTROS

2
3

line
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Deverá DOSSuir uma lista de todas as famílias contidas na carga de dados,

Deverá permitir a visualização das informações da família nos padrões da Ficha 'W’ ou fichas de
cadastro individual e domiciliar do e-Sus:

Í9l:– Integrantes :
n Informações básicas
19.3. Documentos

m Doenças e agravantes
19.5. Informações do Domicíl io

19.6. Tipo da Localidade
19.7. TiDO do Domicílio
19.8. Situação do Domicílio
19.9. Número de Cômodos
19.10. Número de Dormitórios

19. 1 1 . Número de Pessoas por Dormitórios
19. 12. TiDO do Piso

19.13. Tipo da Parede
19.14. Água Canalizada
19.15. Abastecimento de Água

ento da Água
19.17. Banheiro Sanitário

19. 1 8. Destino Fezes/Urina
19. 19. Destino Lixo
19.20. Tipo Iluminação
19.2 1. Acesso ao Domicílio

19.22. Acessibilidade Locomoção
magamento
r
19.25. Área com Conflito/Violência
19.26. Endereço (Municipio; Tipo do Logradouro; Logradouro; Bairro; CEP; Número;

ComDlemento
19.27. Outras informações (Plano de saúde; Em caso de doença procura; Participa de grupos

comunitários; Meios de comunicação que mais utiliza; Meios de transporte que mais utiliza)
Deverá permitir a atualização dos integrantes da família
mDermitir a inclusão de novos integrantes na família.

Deverá permitir o registro de visita domiciliar para a família com informações especificas para cada
integrante da família nos padrões do e-SUS AB, com as seguintes opções:

22. 1 . Parecer do Técnico
22.2. Motivo da Visita

F– Situação da Visita
T4TSe a visita foi compartilhada por outros profissionais

seia DOSSível o dispositivo mobile deve possuir GPS

)arametrizado de tal forma;

seguintes informações

Es1
Justificativa/Observação

a trarnDOsição dos dados, com geração do BPA, e-SUS e e-SUS AB:

dados principais (deverá possuir a família cadastrada para tal funcionalidade:

:/

E
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29. 1 . Nome:
29.2 Sexo

29.4. Nome da mãe:

29.5. Raça/Cor:
29.6. Grau de Parentesco

30. Deverá manter o integrante cadastrado em estado de Pré-cadastro até a confirmação e apresentação
de documentos para validação em uma unidade de saúde;

Pré-cadastro, exibindo um alerta ao usuário para que compareça em uma unidade de saúde mais
próxima para a comprovação do cadastro através da apresentação de um documento do novo
integrante,

AGEND

'rofissionais definidos e liberados pela secretaria de saúde;

33. Deverá permitir parametrização, sobre os agendamentos, podendo definir se o mesmo ocorrerá de
forma direta ou via confirmação por um operador da unidade de saúde;

consulta:
) M aplicativo

móvel

os seus dependentes.

consulta:
o ncação de

consulta:

aplicativo móvel, quanto diretamente em uma unidade de saúde, informando o motivo e
disponibilizando automaticamente a vaga a outro paciente;

cancelamento de uma consulta;

informações do agendamento, a data, motivo e o responsável pelo cancelamento;

esteia agendado:

usuário esteia cadastrado:

o usuário esteja cadastrado, exibindo para cada registro, todas as informações do agendamento e o
motivo do bloqueio

unidade de saúde

de uma consulta médica, tanto do próprio usuário, quanto dos seus dependentes, obedecendo o
número mínimo de dias ou horas de antecedência parameüizados, para o cancelamento de uma
consult& disponibilizando automaticamente a vaga anterior Dara outro Daciente=

informações do agendamento:

consultar a fila de espera nas consultas especializadas e exames conforme disponibilidade do seu
município, filtrando por procedimento e podendo avaliar somente seus agendamentos,

Sin) NãrREQUISITOS FUNCIONAIS
VACINAS

vacinação:

deDendentes:

seus dependentes
MEDICAMENTOS

)sojogja. início e término do consumo
merá possuir uma lista de todos os medicamentos disponíveis nas farmácias do município (deverá

)ossuir Darametrização para cada item
EXAMES

)edidos de exames e a situação deles

58. Deverá possuir uma lista de todos os exames agendados, tanto do próprio usuário, quanto dos seus

dependentes:

usuário, quanto dos seus dependentes:

luanto dos seus dependentes
HISTOE
63. Deverá conter as informações sobre o atendimento
64. Unidade; Profissional; Especialidade; Registro do Profissional; CID; Prontuário
65. Deverá conter as informações sobre a triagem

65.1. Profissional; Especialidade; Registro do Profissional; Altura; Cintura; Abdômen;
Quadril; Perimeüo Encefálico; Peso; Pressão Sistólica; Pressão Diastólica; Temperatura;
Frequência Cardíaca: Frequência Respiratória; Saturação C)2; Glicemia;

s ocedimentos efetuados.

67. Deverá conter as informações sobre os procedimentos e exames solicitados.

69. Medicamento: Posologia
)DONTOLOGICOS
70. Deverá conter as informações sobre o atendimento

71. Deverá conter as informações sobre os procedimentos efetuados
o cedimentos e exames solicitados.

74. Medicamento; Posologia
e

D NFERMAGEM
76. Deverá conter as informações sobre o atendimento:

76.1. Unidade; Profissional; Especialidade; Registro do Profissional; CID; Prontuário.
r m

Quadril; Perímetro Encefálico; Peso; Pressão Sistólica; Pressão Diastólica; Temperatura;
Frequência Cardíaca; Frequência Respiratória; Saturação 02; Glicemia:

../'’'
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78. Deverá conter as informações sobre os Drocedimentos efetuados.
REGISTROS DA ENFERMAGEM
79. Deverá ordenar os Dacientes priorizando o nível da classificação de risco:

80. Deverá destacar/identificar na fila de atendimento os pacientes com idade inferior a 2 (dois) anos e
superior a 60 (sessenta) anos:

81. Deverá perrnitir a ordenação dos pacientes na tela por data, hora ou idade:

'ossa alterar a ordenação durante o atendimento;
83. Quando definida a ordenação obrigatório o profissional deverá informar uma justificativa a atender

alguma paciente fora da ordem:

ustifícativa do não atendimento Delo profissional:
85. Deverá permitir a busca de um paciente da lista pelo nome:

ao profissional na primeira chamada do dia, caso não tenha sala configurada, o número do consultório
rue ele está atendendo e a cor da faixa que o Daciente deve seguir da receDção até ele:

,rametrizado, facilitando a visualização de novos pacientes na lista;

93. Deverá exibir ao profrmações do atendimento e paciente:

93. 1 . Nome do Drofissional=
93.2. Especialidade do Drofissional,
93.3. Nome completo e foto do Daciente:
93.4. Idade (em anos. meses e dias-

93.5. Número do prontuário;
93.6. Restrições alérgjcas:
93.7. Nome m
93.8. Nome do Dai

93.9. MunicÍDio
94. Deverá permitir o acesso aos dados registrados, por nível de acesso e categoria profissional (médico,

6icólogo, fisioterapeuta e outros);
95 . Deverá disponibilizar acesso as informações familiares do paciente:

96. Deverá disponibilizar acesso ao Drontuárc

acesso:

100. Deverá disponibilizar acesso aos medicamentos de uso contínuo:
101 . Deverá d isponibilizar acesso a carteira de vacinação do Daciente:

102. Deverá alertar ao profissional sobre vacinas atrasadas:

103. Deverá alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo
atraso:

> nograna
atraso, com faixa de idade inicial e final Darametrizável:

atendimentos registrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações:
105.1. Hora de entrada na unidade
105.2. Hora da triagem

Não
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105.3. Hora do atendimento
105.4. Hora da conclusão do atendimento
105.5. Unidade do atendimento
105.6. Profissional do atendimento, sua especialidade e regjstro
105.7. CID
105.8. CIAP
105.9. Regjstros coletados durante o atendimento
105. 10. Proe stro
105.11. Informações da triagem (Altura, Cintura, Abdômen, Quadril, Perímetro Encefálico,

Peso, Pressão Sistólica, Pressão Diastólica, Temperatura, Frequência Cardíaca, Frequência
ResDiratória. Saturação 02, Glicemia

105, 12. Queixa/Sintomas
r
105.14. Exames requjsitados
105. 15. Encaminharnentos realizados

105.16. Prescrições efetuadas
105. 17. Atestados e declarações impressas

106. Deverá permitir a impressão do prontuário, respeitando o nível de acesso;

de pressão arterial, peso ou altura, dispensando digitação posterior por parte dos profissionais da
saúde:

r m ao teste de
:licemia. dispensando djgjtação posterior por parte dos profissionais da saúde;

)rocedimentos do SIGTAP evitando críticas posteriores na produção BPA;
110. Deverá permitir o registro da informação do tipo e grupo de atendimento conforme padrão do

sistema SIA do Ministério da Saúde;

111. No caso de gestantes, deverá possuir forma de visualização gráfica do 1,M.C da gestante
contendo ainda o número de semanas da gestação:

112. Deverá pos@ ráficos de acorwr hamento e evolução dow@r oAs ILS.e

112.1. Peso/Alturq IMC, Abdômen, Cintura, Quadril, RCQ, Perímetro Ençefálico, Pressão

Arterial, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Temperatura, Glicemia Pós- Prandial,
Glicemia em Jejum, Satura6ão C)2, quando gestante de Altura Uterina, BCF (Batimentos
Cardíacos Fetais), Perímetro Cefálico e Torácico, assim como para Diabéticos e Hipertensos de
Colesterol Total e HDL

do Daciente e informações da pré-consulta;
114. Propiciar a manutenção das informações da pré-consulta
ATENDIMENTO MULTIPROFISSIONAL
115. Deverá permitir, em uma área restrita a administradores e técnicos, a configuração da impressão

das receitas, com as seguintes opções
115.1. Exibir ou ocultar o cabeçalho das receitas (para os casos de papéis com catxçalho pré-

impresso:
115.2. Exibir ou ocultar o rodapé das receitas (para os casos de papéis com rodapé pré-

impresso
115.3. Exibir ou ocultar o logo do SUS;
115.4. Imprimir duas vias da receita na mesma págjna:
115.5. Imprimir duas vias da receita simples

115.7. Alterar o texto do cabeçalho da receita:
116. Deverá ordenar os pacientes priorizando o nível da classificação de risco;

27
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Deverá destacar ou identificar na fila de atendimento os pacientes com idade inferior a 2 (dois)

anos e superior a 60 (sessenta) anos;
Deverá perrnitir a ordenação dos pacientes na tela por data, hora ou idade;
Deverá DOSsuir forma de identiãcação dos pacientes hiDertensos e ou diabéticos
Deverá possuir forma de identificação das pacientes gestantes:

a iustificativa do não atendimento pelo profissional;
Deverá permitir a busca de um paciente da lista pelo nome:

Deverá Dcrlnitir a chamada dos Dacientes através do painel de chamadas:

rarnetüzado, facilitando a visualização de novos pacientes na lista;

130. Deverá disporma) ção de eventuais pesquisas de satisfação de atendimento, a
serem enviadas após o atendimento do paciente em unidades de saúde:

contratada, não sendo autorizado uso de softwares terceiros para gerenciamento ou formulação das
,esqujsas de satisfação:

pesquisa, bem como a situação, unidade de saúde que enviarão a pesquisa e em que momento ela
será enviada

meios de comunicação por e-mail e SMS:

_a pesquisa acompanhado do texto que poderá ser configurado pelo município;

138. Deverá permitir o uso de–variáveis de texto, que no momento do envio ou exibição deverão ser

alteradas para o valor a qual se refere:

ser acessível diretamente pelo navegador do dispositivo, ser responsiva e possuir configurações de

acessibilidade:

respondida deve impedir a inserção de novas respostas:

CPF do paciente, evitando assim que terceiros possam responder a pesquisa indevidamente;
142. As respostas da pesquisa deverão ser atualizadas em tempo real na aplicação, conforme novas

informações são inseridas elas devem estar disponíveis para consulta:

respostas, tanto de forma unificada quanto individual Dor paciente:

onglnou a pesqujsa,

uma pergunta ou de um paciente,

dados cadastrais e os DrinciDais dados do atendimento:

ATENDIMENTO

117.

118.
119.
120.
121

Z122.

123 ,

124.

,/
'/

+/7
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7
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145.

146.

Sim NãREQUISITOS FUNCIONAIS
r ações do atendimento e paciente

Especialidade do profissional; Nome completo e foto do paciente; Idade (em anos, meses e
dias): Número do prontuário; Restrições alérgicas

ímédico, psicójogo. fisioterapeuta e outros

anamnese ou consulta ao histórico de anamneses preenchidas anteriormente;

conformidade as opções exigidas nas fichas da atenção básica e e-SUS
152. Deverá disponibilizar acesso as informações familiares do paciente;
153. Deverá disponibilizar acesso ao prontuário odontológico:

156. Deverá disponibilizar acesso aos registros de informações sigilosas do paciente liberados para o

< camentos de uso contínuo;
158. Deverá disponibilizar acesso a carteira de vacinação do paciente,
159. Deverá alertar ao profissional sobre vacinas atrasadas

160. Deverá alertar ao profissional caso o paciente (sexo feminino) possuir exame do preventivo em

> mograõa em
atraso. com faixa de idade inicial e final parametrizável

atendimentos registrados para o paciente, contendo no mínimo as seguintes informações

do atendimento; Unidade do atendimento; Profissional do atendimento, sua especialidade e
registro; CID; Registros coletados durante o atendimento; Profissional da triagem, sua
especialidade e registro; Informações da triagem (Altura, Cintura, Abdômen, Quadril,
Perímetro Encefálico, Peso, Pressão Sistólica, Pressão Diastólica, Temperatura,
Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Saturação 02, Glicemia); Queixa/Sintomas;
Procedimentos realizados; Exames requisitados; Encaminhamentos realizados; Prescrições
efetuadas; Atestados e declarações impressas;

Deverá permitir a impressão do prontuário, respeitando o nível de acesso;

médica, dispensando digitação posterior por parte dos profissionais da saúde;

)rocedimentos do SIGTAP evitando críticas posteriores na produção BPA
166. Deverá permitir o registro da informação do tipo e grupo de atendimento conforme padrão do

sistema SIA do Ministério da Saúde;

167.1. Profissional; Especialidade; Altura; Cintura; Abdômen; Quadril; Perímetro Encefálico;
Peso; Pressão Sistólica; Pressão Diastólica; Temperatura; Frequência Cardíaca; Frequência
Respiratória; Saturação 02; Glicemia

168.1. Peso/Altura, IMC, Abdômen, Cintura, Quadril, RCQ, Perimetro Enoefáiico, Pressão

Arterial, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória, Temperatura, Glicemia Pós- Prandial,
Glicemia em Jejum, Saturação C)2, quando gestante de Altura Uterina, BCF (Batimentos
Cardiacos Fetais), Perímetro Cefálico e Torácico3 assim como para Diabéticos e Hipertensos de

Colesterol Total e HDL

se é baixo, moderado ou alto, e a informação do risco em percentual, quando informado o peso,
altura, PA Sistólica (mmHg), Colesterol Total (mg/dl) e HDL (mg/dl) na triagem:

acesso

atrasn

163.

164.

168

169.
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170.

171

códjgo
172.

173 Deverá permitir o registro doCs) CID secundário(s), possibilitando a consulta do CID por nome
ou código

174.
notifícáveis:

esDecífica no Drontuário do Daciente=

laciente em formato de imagem (JPG, PNG) ou formato portátil de documento (PDF:

formato de imagem (JPG. PNG

}aciente a outro Drofissional

181. Deverá permitmr rolicitação de exames, a seleção de um plano de diagnóstico
previamente cadastrado e relacionado à especialidade do profissional. Ao selecionar um plano o

profissional poderá selecionar todos ou apenas alguns dos exames/procedimento definidos para o
lano

acima de um número Darametrizado Dela SMS:

183. Deverá alertar ao profissional no momento da solicitação de exames o absenteísmo (falta) em
exames anteriores

184. Deverá alertar ao profissional no momento da solicitação de exames a repetição, alertando sobre
exames já solicitados ou que iá esteiam agendados;

confirmação do atendimento:
187. Deverá possibilitar a consulta e visualização dos resultados de exames já liberados pelos

Laboratórios. bem como os prestadores de serviços terceirizados integrados:

188. Deverá permitir a prescrição de medicamentos através da seleção de receitas previamente
cadastradas e relacionadas à especialidade do profissional. Ao selecionar uma receita deve ser
'ossível selecionar todos ou apenas alguns dos medicamentos;

WO. 1 . Quantidade; Posologia; Tipo de uso; Dose posológica; Se é de uso contínuo;
191. Deverá exibir o saldo do medicamento prescrito, porém, não deverá restringir a prescrição uma

vez que não exista saldo na unidade de saúde:

(enquanto não for feita a disnensação ou a receita possuir validade:

SUS após a confirmação do atendimento:
194. Deverá Derro érgicas:

algum DrincÍDio ativo da fórmula do medicamento:

através do seu histórico de medicamentos de uso contínuo. O profissional irá selecionar os

rnedicamentos desejados e o sistema fará uma nova prescrição automaticamente, agilizando o
atendimento do profissional:

175.

176.

177,

NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
198. Deverá permitir que várias receitas sejam emitidas durante o atendimento do paciente, separando

os medicamentos em suas respectivas receitas no momento da impressão;

exames e prescrever medicamentos para uso interno, durante a observação

observação. com as seguintes informações
200.1. Data/Hora miação; Dados da biometria (Pressão Arterial, Frequência Cardíaca e

Respiratória, Saturação de 02, Temperatura, etc.); Texto sobre a avaliação realizada;
Medicamentos administrados

201.1. Dados da biometria; Histórico de avaliação (Data, Hora, Profissional, Avaliação e
Registros de Enfermagem); Gráficos da evolução e acompanhamento dos sinais vitais do
paciente (Pressão, Frequência Cardíaca e Respiratória, Saturação 02 e Teml»ratura); Lista dos
medicamentos administrados (Data. Hora, Profissional, Medicamento, Quantidade, Dose e
Dose Posológica); Lista dos medicamentos prescritos; (Data, Hora, Medicamento, Posologia,
Via de Administração, Quantidade e Dose Posológica); Lista de exames requisitados,

!rmitindo visualizar os resultados caso iá tenham sido informados pelo laboratório,

comDlementares

atendimento que ficou em observação: prescrições e administrações de medicamentos, registros de

enfermagem. sinais vitais e gráficos de acompanhamento, exames requisitados e seus resultados;

205. Deverá permitir a impressão da FAA (ficha de atendimento ambulatorial) já preenchida com
todos os dados do paciente

urgência. a investjgação/diagnóstico e a indicação da referênci:

a confrrInação do atendimento;

211. Deverá possuir impressão de atestado médico e declaração;

!ruDOS de procedimentos dúecionando assim cada requisição para o devido prestador;
213. – Deverá possuir impressão de receita médica com código de barras,

informados minimamente os dados de: Última Menstruação, Data Provável Parto, IG
Ultrassom(semanas/dias)3 Data Ultrassom, Peso, Altura, Tipo de Gravidez, Gravidez Anterior,
Último Preventivo, Último Teste da Mãezinha e Agravantes da Gestação;

CIAP correspondente, necessário para informação da gestação no 6-Sus (SISAB) garantindo a
inserção da paciente nos indicadores do programa Previne Brasil;

CID ou CIAP relacionado, para correta identificação pelos sistemas do ministério da saúde e
contabilização no Programa Previne Brasil

parametrizado. A alteração deve manter o histórico do atendimento como estava antes e gerar um
novo atendimento com as alterações (Trilha de auditoria

e validação de documentos em saúde, os documentos a serem assinados devem ser minimamente
218. 1 . Atestados
218.2. ComDrovante de ComDarecimento:

215,

217

218

1



Sim ! NãoUISITOS FUNCIONAIS
218.3.
218.,

218.5.

Resumo de atendimento.2

Sim NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
47. MÓDULO: REGULAÇÃO DE SOLICITA(,'ÃO DE EXAMES
O ES-

1. Disponibilizar o acesso ao histórico dos exames do Daciente:
2. Possuir imDressão de requjsição de exames:
3. Possuir camDO Dara carimbo

procedimento. informando a situação atual: (Requjsitado: Agendado:

deverá estar disDonível iunto ao histórico de cancelamentos do Daciente Dara fins de auditoria.
INTEGRACÕES

atendendo as exigências para alimentar a Base Nacional de Dados, utilizando processo via
WebService. thrift ou arQuivo magnético.

REGULAÇÃO DE SOLICITAÇÃO

cronológjca conforme a definição do tipo da especialidade, exame ou procedimento;
11. Deve perutomático das solicitações de regulação clinica para setor de regulação, estes

registros devem ser mostrados ern lista cronojógjca somente após a regulação clínica;

,rocesso via portal ou APP:

necessidade de intervenção manual:

a partir da lista espera regulada obedecendo a classificação realizada

características: a) Classificar a solicitação por cores com no mínimo as seguintes opções: Não
Urgente (Azul), Pouco Urgente (Verde), Urgente (Amarelo), Emergência (vermelho). b) Possibilitar
a alteração do tipo da consulta ou exame da solicitação para um novo tipo. c) Consultar o prontuário
do paciente d) Devolver a solicitação informando os motivos e) Visualizar detalhes da solicitação e
encaminhamento

18. Disponibilizar acesso ao histórico de regulação clínica através de linha do tempo, agrupando os

'rinciDais passos do Drocesso:

19. Disponibilizar o acesso ao histórico dos exames do paciente;
20. Possuir impressão de requjsição de exames;

minimamente: Doenças e agravos, informações familiares, prontuário odontológico, prontuários

5
falta

a regulacão

7
X

X

2

#1

S Não[NCIONAISR
em uso, carteira de vacinação e restriçõesa

al
24. Alertar ao profissional no momento da requisição, caso o paciente já possua requisição para o mesmo

informando a atual A
1 le exames, perante a informação de uma justificativa que

fins de audao histórico de cancelamentos doiveldeverá estar :e

a tramitação doo
entre as

inclusão de documentos auxiliares necessários para regulação, exibindo os mesmo de
atualdeforrna vinculada somente ao

lto, requisição e atendimento cliniço,integração com demais programas corno28_ Perm
do início ao fim:mantendo rastreabi]idade do

ainda não não29. os:serou:ir

30. Permitir acesso ao documento de requisição assinado digitalmente, quando disponível, na mesma
tela da re

31. Permitir que seja assinada a requisição de exames na mesma tela de regulação, quando não assinada
houver assinatura liberal 0e

ao processo de regulação a32. Permitir que sejam realizadas a inserção de dados
tem

33. Permitir o registro de contato telefônico com o paciente durante o processo de regulação, sendo
ívelivel iniciar uma conversa se

TOTAL:

NãoSimREQUISITOS FUNCIONAIS
mm,O: CONJUNTO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
mÂNCIA SANITÁRIA
1. Cadastrar o estabelecimento da vigilância sanitária, conforme padrão CNES.

r gilância, permitindo definir em quais áreas da vigilância
os mesmos serão alocados.

3. Permitir cadastrar gruDOS de fiscais
r o de procedimentos ambulatoriais,

desenvolvida.

denúncias e Drocessos sanitários

contendo textos. números, marcação única, seleção, data, entre outras

o des de interesse da vigilância.

vistorias a serem aplicados em cada tipo de denúncia,

Regjstrar e gerenciar o atendimento a denúncias sanitárias,

denunciado no momento do registro, permitindo nestes casos que durante a investigação da denúncia
seia comDletado o cadastro do denunciado,

denunciado e tiDO da denúncia,

denúncias, dispensando digitação posterior por parte dos profissionais da vigilância sanitária
Mlcia, permitindo arquivos de até 2MB
os referente à apuração da denúncia.

6

7

k

X



REOUISITOS FUNCIONAIS Sim Não

apuração das infrações sanitárias identificadas.

laboratório.

farmacêuticos prestados (quando esta atividade for compatível com a empresa); Contador;
Atividades da empresa, podendo ser CNAE ou atividades de interesse da vigilância; Data de início
das Atividades: Quadro de Sócios:

e eus cooDeradOs=

23. Permitir o cadastro de estãbelecimento que realizam vacinação extra muro:

Conselho de classe onde está inscrito; Horários de expediente:

transporte para desenvolver suas atividades.

sanitário na liberação do habite-se.

29. Possibilitar a integração do cadastro de empresas com o setor de arrecadação da prefeitura, tornando
assim um cadastro único de empresas no município.

30. Gerar automaticamente a produção do BPA referente ao procedimento de cadastro e exclusão de
empresas, dispensando djgjtação Dosterior Dor Darte dos Drofissionais da vjgjlância sanitária.

ser informado o período de duração do evento, local em que ocorrerá o evento e os responsáveis pelo

33. Permitir que empresas de outros municípios solicitem alvará para participação @
municÍDio:

35. Gerenciar as coletas de amostras realizadas pela vigilância sanitária.

inforrnar na coleta minimamente: Tipo de Coleta; Tipo de Análise, Finalidade da coleta; Local da
Coleta, responsável pelo local: Data e o produto coletado.

amostra e o detentor da mesma.

'elo envio.

laboratório a coleta. permitindo arqujvos de até 2MB
40. Permitir a impressão do termo de coleta de amostra.

configurar: Prazo de validade do documento gerado; Controle de numeração dos documentos
gerados; Se irá permitir a emissão de documentos provisórios; Tipo do documento emitido; Definir
a obrigatoriedade de sócios/responsáveis para abertura do processo; Disponibilidade do tipo de
processo no portal de autoatendirnento; Definir a obrigatoriedade de atividades no cadastro da
empresa Dara abertura do Drocesso.

’emissão, retificação e baixa) de um mesmo tiDO.

setores

mi i ro

rriesrri c)

F

>

SimREQUISITOS FUNCIONAIS

do documento

pareceres, emissões de licenças de transporte para cada um dos veículos informados na abertura do
lrocesso sanitário

empresa estará participando bem como o período em que ela participará

emissões de habite-se para cada um dos imóveis informados no processo,

muro, possibilitando informar ao menos a empresa responsável pela vacinação, os profissionais que

irão aplicar a vacina, local e data#rora da vacina;
51. Para tipos de processo sanitários de certidão de responsabilidade técnica, deverá ser permitido apenas

)ara profissionais já relacionados à empresa informada

nessa situação as informações apresentadas no documento gerados deverão ser as do cooperado;
Permitir a inclusão e gerenciamento de proietos hidrossanitários;
Todas as operações (emissão, retificações, baixas) que envolvam o mesmo processo sanitário deverão
estar relacionadas entre si, porém permitindo que seiam gerenciadas de forma independente

55. Quando a empresa possui setores cadastrados deverá ser possivel o gerenciamento de processos
sanitários de forma distinta para cada um dos setores;

56. Permitir a emissão das taxas da vigilância sanitária de forma integrada com o setor de arrecadação
do município.

57. Possibiiitar a realização de vistorias, aplicando os roteiros de inspeção pré-cadastrados

Possibilitando inclusive a utilização de múltiplos roteiros em uma mesma vistoria.

até que todos os itens vistoriados sejam atendidos de forma satisfatória. .

Permitir realizar as vistorias por setores da empresa;

de até 2MB,

58. Possibilitar que em um mesmo processo a vistoria possa ser refeita quantas vezes forem necessárias,

Não

Permitir regjstrar pareceres sanitários
Possibilitar a emissão e gerenciamento de autos de intimação, infração e/ou penalidade relacionados
ao Drocesso sanitário

Licença de Transporte; e Certidão de Responsabilidade Técnica
66. Permitir a emissão de documento de dispensa de alvará sanitário.

Evento: Licença de Transporte e Certidão de Responsabilidade Técnica,
68. Dispor de consulta de antecedentes sanitários da empresa.

69. Permitir registrar retificações do documento sanitário (Alvará Sanitário; Licença de Transporte; e

Certidão de Responsabilidade Técnica), onde deverá ser possível a emissão de novas taxas,
realização de novas vistorias, emissão e gerenciamentos autos e termos, novas coletas de amostras,
)areceres sanitários e ao final gerar novo documento

vistorias, verificação de pendências sanitárias, emissão de termos e ao final deste processo realizar a
emissão do documento de baixa
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NãoREQUISITOS FUNCIONAIS
74. Deverá gerar automaticamente a produção do BPA referente ao procedimento de emissão de

documentos da vigilância, dispensando digitação posterior por parte dos profissionais da vigilância
sanitária.

75. Possibilitar a emissão de alvará sanitário em lote

informar a infração sanitária, a legislação infringida, as exigências para regularização da situação e
o prazo para regularização.

utiliza-las na emissão do auto, agjlizando assim a sua confecção,

definir prazos distintos para cada infração e registrar o cumprimento parcial ou total das exigências
'roDOstas no auto.

registrada (AR); por edital: Pelo Domicílio Eletrônico do Contribuinte.
Permitir registar múltiplas notificações de ciência para situação em que houve insucesso nas
notificações anteriores.

81

aguardando.

soluçionadas em um primeiro autopossam ser utilizadas na confecção de um auto de penalidade por
exemDlo.

estes setores ao invés da empresa toda:
85. Permitir cancelar autos de infração, intimação e penalidade.
86. Permitir confjgurar Drazos Dara alteração e cancelamento de
87. Permitir a emissão e gerenciamento dos termos sanitários,
88. Possibilitar gerar os termos sanitários Dara o setor esDecífico da empresa;

93. Possibilitar inclusão da defesa do auto dentro do prazo legal estabelecido.
94. Possibilitar ao autuado o pagamento da multa com descontMso opte por não apresentar defesa para

o processo,

resultado do iujgamento e se ainda cabe recurso para ele.

97. Não permitir que nenhum dos fiscais envolvidos na autuação seja relacionado para o julgamento do
lrocesso

o iujgamento que iá tenha participado do iujgamento do mesmo processo em etapas anteriores.
101. Permitir regjstrar o cumDrimento das penalidades imDOstas

sanitário,

Permitir a inclusão e manutenção do cadastro de tipo de livros controlados pela vigilância
Sanitária.

sanitárIa.

103

i 04.

105.

NãoSimREQUISITOS FUNCIONAIS
r otificações de receitas

ações e disDensaçÕes de receituários controlados

autorização, Drofissional sanitário responsável pela autorização

sanitário

lssoa que fez a retirada e a data da retirada.

inutilização (furto, avaria, extravio,.. etc), devendo ser informando o boletim de ocorrência registrado
e faixa de numeração inutilizada.

115. Permitir registrar manualmente procedimento arnbulatórios (BPA) referente a atividades
desenvolvidas fora do sistema.

vjgjlância em saúde

118. (Jerar exportação dos procedimentos BPA faturados para o SIASUS
mÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

convenção internacional

esta comunicação sendo feita através de e-mail, SMS ou notificação Interna no sistema, conforme
confjgurado Dara cada agravo,

relativos aos SMS serão suportados pela contratante.
123. Permitir o regjstro de surtos de doenças

)ortaria nacional

126. Possibilitar integração com o sistema municipal de saúde para monitoração em tempo real de
toda a rede.

127. Permitir o regisüo de fichas de notificação negativa para os agravos monitorados nas semanas
eoidemiojógjcas em que não houve casos destes agravos,

incidência no municíDio.

– PNCD

132. Permitir criar cronograrna de atividade epidemiológicas do PNCD

fichas Dadronizadas do PNCD;

135. Realizar o Levantamento Rápido de Indice para Aedes Aegypti – LIRAa;
Mnermitir realizar Pesquisa Vetorial .

2020

como monitorado, comunicar as pessoas responsáveis pela investigação dele no município. Sendo

saúde

128.

vigilância sanitária.
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s s realizados:

domiciliares,

possibilitando informar minimamente: endereço do imóvel onde foi instalada, coordenadas
;eográficas da armadilha. TiDO da arrnadiIha, Data de instalação e Previsão de retorno:

inspeção, situação da armadilha, os dados da coleta (quando houver coleta) e possibilitar reinstalar a
armadilha:

s tas de larvas/Dulpas nas armadilhas:
Manter histórico das inspeções de cada armadilha;

em armadilhas.

141

142,

143,

144. Permitir informar o resultado das análises laboratoriais enviadas

) s dos agentes de endemias em campo.

146. Permitir o planejamento para tratamentos (Delimitação de foco, tratamento UBV, controle
biológjcos:

denunciado no momento do registro, permitindo nestes casos que durante a investigação da denúncia
seja completado o cadastro do denunciado.

denunciado e tiDO da denúncia.

denúncias, dispensando djgjtação DOsterior Dor parte dos profissionais da vigilância epidemiológica.

154. Possibilitar o regjstro de pareceres referente à apuração da denúncia

apuração das infrações identificadas.

laboratório.
VIGILÂNCIA DE ZOONOSES

159. Deverá Dermitir o cadastro dos tiDOS de Delagem da raç

160. Deverá Dermitir o cadastro de produtos e vacMde uso veterinário;

animais que podem submeter-se ao procedimento:
162. Deverá Derrnitir o cadastro de empresas para avaliação:
163. Deverá permitir o cadastro de responsáveis pelos animais:

164, Deverá permitir o cadastro de animais, com informações relativas à sua espécie, raça, pelagem,
peso, N'’ do Microchip, Idade, cor predominante e demais informações de identificação e a foto de
identificação dele:

condições físicas, doenças e agravantes:

a Dessoa e a forma de aqujsição:

regjstrando a data automaticamente:

F
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REQUISITOS FUNCIONAIS

)rofissional que efetuaram a aplicação
170. Deverá permitir o registro de procedimentos realizados para o animal, identificando o

)rofissional que realizou;
171. Deverá Dermitir o regjstro de adoção do animal identificando o adotante, doador (cas®
e Mendo a

identificação do animal. do adotante. doador e dados relativos à adoção;

animal7 seu responsável (caso exista), sua procedência, o encaminhamento dado, a destinação final
do animal e os procedimentos realizados após o resgate:

da data, local da ocorrência, dados da vítima, identificação do animal, tratamento da vítima, bem

como o registro visual das lesões, permitindo selecionar a lesão por região do corpo humano apenas
ressionado sobre a resDectiVa Darte. A identificação de cada lesão deve ser diferenciada por cores;

destinação dada ao animal, seu comportamento, condições, a situação e evolução do agavo da
vítima. bem corno procedimentos instituídos e investigador responsável;

176. Deverá permitir o registro de avaliação de empresas, permitindo o registro das espécies, raças e
quantidade disponível de animais para comercialização, além de informações sobre o temp de

ermanência. o grau de em estar dos animais e a classificação de risco do estabelecipçnto;
177. Deverá permitir, na avaliação de empresas, o detalhamento das condições das edificações e

instalações. do maneio de resíduos, do armazenamento de ração e dos produtos veterinários;

178. Deverá permitir, na avaliação de empresas, o registro da avaliação das cinco liberdades, que

@ão, condições e parecer:

180. Liberdade Ambiental: instalações, superfícies de contato e o parecer:

182. Liberdade Comportamental: Comportamento, recursos do ambiente e])arecer;
183. Liberdade Psicojógjca: avaliação psicológica e parecer;

183.1. Deverá peM o registro de vistoria zoosanitária, com informações relativas ao
reclamante, reclamado, os motivos da- vistoria e as recomendações;

r n a idenüfica®o do
animal e responsável avaliado, o grau de bem-estar do animal e o diagnóstico geral da avaliação,

r da responsável, realizar a avaliação das cinco
litxrdades, que inclui:

183.4. Liberdade Nutricional: itens de alimentação, condições e parecer
183.5. Liberdade Ambiental: instalações, superfícies de contato e o parecer;

183.6. Liberdade Sanitária: situação e histórico dos animais (apatias, doenças, lesões, cio, etc)

183.8. Liberdade Psicológica: avaliação psicológica e parecer.

G ÂNCIA
184. Permitir solicitação de Alvará Sanitário através de serviço on-line.
185. Perrnitir solicitação de Licença de Transporte através de serviço on-line
186. Permitir solicitação de Alvará para Eventos através de serviço on-line.
187. Permitir solicitação de Alvará Temporário através de serviço on-line.
nitir solicitação de Carteira de Saúde através de serviço on-line.
a cia através de serviço on-line.

realizadas sem estar logado no portal, através de protocolo e senhas geradas no momento da inclusão
da denúncia;

animal

incl uern

.reGere
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191 Possibilitar ao lir da sosanitário a0
92, Dispor consulta para o contribuinte verificar todo o seu histórico de processos sanitários, seja

internamente ou através de solic :ões do
n9 Permitir que o processo sanitário seja tramitado para o contribuinte e este através do portal de

e/ou adicionar os documentos solicitados pelaautoatendimento possa complementar as

ida tramite nl a vilância e em

Permitir que aro o processo sanitárIo gerado peo94
realizar a retirada do até adiretamente pela internet, sem necessidade de ir
sede da vigilância sanitária. Nestes casos o documento deverá ser assinado digitalmente para garantir
sua autenticidade.

195 de notifi on-line.de receita através dePermitir a solil
196 Permitir a solicitaçmertidão assunção e baixa de responsabi

on-line.
TOTAL:

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO:

ms
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unidade; Coordenador; Data de implantação; Área de abrangência; Endereço; Contatos; Unidade
Assistencial de Referência,

Permitir o georreferenciamento da unidade assistencial.

gerados nesta unidade (atendimentos, encaminhamentos, dispensações de benefícios, gerenciamento
de programas e serviços etc.) devem permanecer ocultos para outros unidades assistências e para
'rofissionais que não DOSSuam vínculo emDregatício com a mesma.

Possuir cadastro de cargos profissionais.

emDregatícios com a unidade e horários de expediente em cada unidade que ele estiver vinculado.

devendo possuir minimamente três níveis: Apenas registros lançados por ele mesmo; Todos os
atendimentos realizados em unidades que o profissional possua vínculos empregatícios; todos os
atendimentos realizados em todas as unidades.

devendo possuir minimamente três níveis: Apenas registros lançados por ele mesmo; Todos os
atendimentos realizados em unidades que o profissional possua vínculos empregatícios; todos os
atendimentos realizados em todas as unidades.

2
3

4
5

6

7

8. Possuir cadastro de tipo de renda contendo: Descrição; tipo; e frequência (mensal ou única),

10. Possuir cadastro de salário mínimo contendo: Valor; enício da Vigência;

familiar; tipo de família; classe social; povo/comunidade tradicional; Grupos comunitários;
Integrantes da família; Domicílio.

13. Permitir que mais de uma família seia relaci

de Nascimento; Raça/cor; Sexo; orientação sexual; Identidade de gênero; Nacionalidade; Estado
Civil: Unidade assistencial de referência: Endereço: Contatos: Deficiências:

15. Permitir registrar os dados escolares da pessoa, contendo: Instituição de ensino; grau de escolaridade;
série escolar:

observações

adassu

assistências confjguradas possam regjstrar determinados tipos de vulnerabilidades.
20. Possibilitar registrFas potencialidades que a pessoa possui contendo: data de identificação e

observações

remoção.

22. Dever) ades da pessoa.
23. Permitir informar o nome social para a=
24. Permitir informar os vínculos empregatícios da pessoa contendo: Situação de trabalho; Ocupação;

Local de trabalho: e data de admissão
) ícios da pessoa.

vínculo emDregatício que gerou a renda:
27. Manter histórico das rendase

K

É

+

X
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X

É
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REQUISITOS FUNCIONAIS
e ltendo: Tipo de despesa: valor: data:

Manter histórico das despesas da pessoa

Possuir cadastro de tipo de atividade de gestão;

Descrição; Programa, serviços e/ou proieto; Participantes,

>ossui vínculo emDregatício

Considera-se cadastros desatualizados aqueles com data da última alteração superior ao período
confjgurado

Causa

Sim 1 Não

das Dessoas e das famílias conforme informações Dresentes no arqujvo,
BENEFÍCIOS

37. Permitir o cadastro de benefícios contendo: Nome do beneficio; Tipo; Forma de dispensação; se
controla Cota: se exjge autorização: e Locais de oferta do benefício,

38. Possibilitar criar regrMara concessão de benefícios com base em: Quantidade de benefícios por
requisição; Quantidade de benefícios reoebidos no período; Benefícios já recebidos pela família.

39, Permitir o cadastro e gerenciamento de cotas de benefícios contendo: Quantidade cotas totais no
:ríodo: quantidade de cotas Dor unidade assistencial

cotas do período vjgente
Não permitir sobreposição de datas para cotas do mesmo benefício
Possibilitar o cadastro dos fornecedores do benefício para a assistência social

da nota: Data de Emissão: valor total da nota: Beneficios

requjsitados: data da requjsição: Drofissional que regjstrou a requjsição:

Benefícios que Mem auo supervisores cMm ficar pendeis de autorização e impedir
a sua disDensação até que o profissional responsável autorize o mesmo.

ter um comprovante específico

for inclusa uma nova requjsição e ela estiver aguardando a sua avaliação.

Permitir avaliar de forma indivi(benefício presente na requisição e possibilitar ao
lrofissional

50, Um benefício que exige autorização, somente poderá ser avaliado na requisição pelo profissional
autorizador da unidade requjsitante, conforme confjgurado para o beneficio

responsável

ou reprovação da requisição do beneficio

não exiiam autorização e ainda estão pendentes de disDensação,

s spensação dos beneficios contendo: data: motivo: Drofissional,
Possibilitar a impressão do c r

sistema
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sistema.

59. Permitir configurar o tempo máximo em que uma requisição poderá ser excluída após registrada no
sistema.

beneficiário; número do beneficio; data de início do recebimento; Tipo do representante; e
reDresentante quando DOSSuir:

vjgente no DeríOdo informado,
61

62. Permitir regjstrar suspensões no recebimento do benefício.
63. Possibilitar mrmar o encerramento do recebimento do benefício.

64. Permitir a importação para o sistema da folha de pagamento do BPC, atualizando automaticamente
o valor do beneficio para todos os beneficiários; incluindo os novos beneficiários; e removendo os

ue deixaram de receber o benefício

Benefício pretendido; beneficiário; e data de entrada na fila;

RS E SERVIÇOS

X

(

1

X
K

1
<
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socioassistenciais

utilizar cada forma de acesso cadastrada.

socioassistenciais,

utilizar cada forma de desjjgamento cadastrada,

lrogramas. serviços e Droietos socioassistenciais

utilizar cada tipo de públicos prioritários cadastrado.

serviço ou proietos socioassistenciais,

Liberdade Assistida; Prestação de Serviço a Comunidade; Advertência; Obrigação de reparo ao dano;
Semiliberdade; Internação; e Liberdade Assistida com Prestação de Serviço a comunidade;

77. Possuir cadastro de atos infracionais

78. Permitir o cadastro e manutenção de programas assistenciais contendo: Nome do programa; Tipo do
>rograma; Oferta do programa; Esfera adrninistrativ:

opções de parametrização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acesso por sexo;
Número de vagas disponíveis; Faixa etária; ser integrantes em outro programa ou serviço; possuir
determinadas vulnerabilidades ativas.

80. Definir as unidades assistenciais onde o programa será ofertado.
81. Possibilitar definir a equipe de profissionais responsável por executar as ações de cada programa

social

REQUISITOS FUNCIONAIS

outra unidade utiliza-lo

seguintes opções de parametrização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acesso por
sexo; Número de vagas disponíveis; e Faixa etária; ser participante de algum prograrna ou serviço;

)ssuir ajguma vulnerabilidade ativa; ser beneficiário do BPC;

lrtence:ru

O grupo deverá possuir as se t >

Previsão de início dos atendimentos ao grupo; Previsão de Término (Quando for um grupo do tipo
fechado): Carga Horário; Horários de Atendimento e dias da semana em que o grupo será atendido

seus atendimentos

93. Possuir parametrização para impedir que profissionais que não façam parte da equipe do programa
regjstrem dados Dara o mesmo

as regras definidas para entrada de novos integrantes,

Inserção e Unidade assistencial onde ele será atendido
96. Possuir consulta que aponte integrantes que não estão mais de acordo com as regras de inclusão, para

lue o Drofissional DOSsa removê-los do programa.

ser possível relaciona-lo apenas aos grupos da mesma unidade assistencial e programa onde o
integrante foi incluso

lruDe e permitir a inclusão apenas quando o integrante atender a todas as regras definidas

101. Manter o histórico de valores reDassadOS ao integrante,

103. Manter histórico de todas as IMgens do integrante em cada grupo.
104. Manter histórico de todas as passagens do integrante em cada programa

de integrantes de outras unidades assistenciais, no entanto apenas para consulta, não podendo incluir,
desjjgar ou alterar quajquer informação em registros feitos por outras unidades assistenciais

informado: Data do desjigamento e Motivo do desligamento

desjjgamento,

ser solicitado ao usuário o desjjgamento também dos grupos onde ele ainda estçja ativo,

situação do mesmo para ativo no programa

111. Permitir o registro de avaliações dos integrantes do programa, possibilitando o desligamento
automático do programa quando a avaliação concluir que não há mais necessidade por parte do
integrante.

Serviços Socioassistenciais,

seguintes opções de parametrização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acessopor

bro -arn a

Não
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lossuir ajguma vulnerabilidade ativa: ser beneficiário do BPC:
1 14. Definir as unidades assistenciais onde o serviço será ofertado,

socioassistencial.

permitir que unidades ofertem serviços que não são da sua competência, conforme definido na
tiDificação nacional de serviços socioassistenciais.

lossível outra unidade utilizá-lo.

as seguintes opções de parametrização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acesso
por sexo; Número de vagas disponíveis; e Faixa etária; ser participante de algum programa ou
serviço: possuir ajguma vulnerabilidade ativa: ser beneficiário do BPC:

,aIDO pertence,

124. O grupo deverá possuir as seguintes características: Tipo do grupo (podendo ser aberto ou
fechado); Previsão de início dos atendimentos ao grupo; Previsão de Término (Quando for um grupo
do tipo fechado); Carga Horário; Horários de Atendimento e dias da semana em que o grupo será
atendido.

seus atendimentos.

regras definidas para entrada de novos integrantes,

Inserção e Unidade assistencial onde ele será atendido.

128, Possuir parametrização para impedir que profissionais que não façam parte da equipe do serviço
regjstrem dados Dara ele.

lara que o profissional possa removê-los do serviço.
130.

ser possível relacioná-lo apenas aos grupos da mesma unidade assistencial e serviço onde o integrante
foi incluso.

o grupo e permitir a inclusão apenas quando o integrante atender a todas as regras definidas.
Para integran=le idade. Dermitir inform) áveis legais Dm

estiver acolhendo integrante.
Manter o histórico a

socioeducativa; número do processo; número do auto; total de horas a cumprir; e atos infracionais
ue originaram a medida.

131

132.
133

134,

135.

136.
137.
138.
139.
140.

U

Permitir regjstrar o acomDanhamento do cumDrimento da MSE.

Manter histórico de todas as mgens do integrante em cada

Manter histórico de todas as passagens do integrante em cada serviço.

integrantes de outras unidades assistenciais, no entanto apenas para consulta, não podendo incluir,
desligar ou alterar qualquer informação em registro feitos por outras unidades assistenciais.

Y
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informado: Data do desjjgamento e Motivo do desjjgamento

desjjgamento

ser solicitado ao usuário o desligamento também dos grupos onde ele ainda esteia ativo

situação do mesmo Dara ativo no servi
145. Permitir registrar as ocorrências de evasão, internação, advertência, suspensão e bloqueio

impostas ao integrante de cada serviço socioassistencial

automático do mesmo quando a avaliação concluir que não há mais necessidade por parte do
integrante

147. po m
administrativa.

seguintes opções de parameüização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acesso por
sexo; Número de vagas disponíveis; Faixa etária; ser integrantes em algum prograrna ou serviço;

>ssuir determinadas vulnerabilidades ativas,

149. Definir as unidades assistenciais onde o proieto será executado

socioassistencial

iossível outra unidade utilizá-lo

as seguintes opções de parameüização: Tipo de Integrante (familiar ou individual); limitar o acesso

por sexo; Número de vagas disponíveis; Faixa etária; ser participante de algum programa ou serviço;
>ossuir ajguma vulnerabilidade ativa: ser beneficiário do BPC.

:rtenceru
158. O grupo deverá possuir as seguintes características: Tipo do grupo (podendo ser aberto ou

fechado); Previsão de início dos atendimentos ao grupo; Previsão de Término (Quando for um grupo
do tipo fechado); Carga Horário; Horários de Atendimento e dias da semana em que o grupo será
atendido

seus atendimentos

integrantes respeitem as regras definidas para entrada de novos integrantes

Inserção e Unidade assistencial onde ele será atendido.

)ara que o profissional possa removê-los do proieto socioassistencial

registrem dados para ele,

ser possível relacioná-lo apenas aos grupos da mesma unidade assistencial e projeto onde o integrante
foi incluso,

o grupo e permitir a inclusão apenas quando o integrante atender a todas as regras definidas
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168. Manter histórico de todas as lmgens do integrante em cada grupo.
169. Manter histórico de todas as pas=gao integrante em cada projeto.

tenham acesso a lista de integrantes de outras unidades assistenciais, no entanto apenas para consulta,
não podendo incluir, desligar ou alterar qualquer informação em registro feitos por outras unidades
assistenciais

informado: Data do desjjgamento e Motivo do desjjgamento,

desjjgamento.

solicitado ao usuário o desjjgamento também dos grupos onde ele ainda estQja ativo

situação do mesmo Dara ativo no Droieto

176. Permitir criar o Plano de Atendimento Familiar – PAF para as familias participantes dos
lrogramas. serviços e Droietos socioassistenciais,

177. Pmir regjstrar a evolução do PAF,

lrogramas, serviços e projetos socioassistenciais
179. mir regjstrar a evolução do PIA,

socioassistenciais.

183 . Registrar as avaliações realizadas a família acolhedora permitindo informar o parecer técnico e
habilitar/desabilitar a família no serviço

informado.

socioassistenciais, informando minimamente: Data de atendimento; duração do atendimento;

Motivos; Grupos participantes; profissionais envolvidos; Lista de presença; Atividades
desenvolvidas; Descrição do atendimento; e anexos

186. Possibilitar definir um atendimento como sigiloso, sendo que neste caso apenas os profissionais
envolvidos no atendimento terão acesso as informações dele.

187. Possuir parametrização permitindo que o atendimento seja registrado apenas dentro do horário
de expediente do Drofissional informado no mesmo.

serviços ou Droietos distintos

}articiDante.

onde ele DOSSua vínculo emDregatício.

sociais, hforrnando: Unidade assistencial; programa ou serviço ou projeto; grupo; pessoa ou família
ue está aguardando a vaga: Data de inclusão na lista; Unidade de origem; e Prioridades;

serviço ou Droieto quando existir vaga disponível.

Data e motivo da remo' 10

Possibilitar a impressão do comprovante de inclusão na lista de demanda reprM

X

189

192,

193.

194.

REQUISITOS FUNCIONAIS
Possibilitar a importação da folha de pagamento dos programas de transferência de renda do

governo federal, realizando a inclusão dos novos integrantes; desligamento dos integrantes
removidos do Drograma e atualização dos valores dos integrantes que permaneceram

196. Possuir parametrização para impedir o gerenciamento manual do programa de transferência de

renda, quando este for atualizado mediante a importação da folha de pagamento do programa,
PRONTUÁRIO SOCIAL

Data de Nascimento; Raça/cor; Sexo; orientação sexual; Identidade de gênero; Nacionalidade;
Estado Civil; Unidade assistencial de referência; Endereço; Contatos; Deficiências;

escolaridade; série escolar;

e observações,

suDeradas.

unidades assistências confjguradas possam registrar determinados tipos de vulnerabilidades

observações

remoção
) tencialidades da pessoa
206. Permitir informar o nome social para a pessoa

OcuDação; Local de trabalho; e data de admissão.

208 . Manter histórico dos vínculos empregatícios da pessoa

recebimento: vínculo emDregatício que gerou a renda
210. Manter histórico das rendas recebidas pela pessoa

212. Manter histórico das despesas da pessoa

pessoa; Encaminhamentos, Atendimentos coletivos; atendimentos em grupo; requisições de

beneficios; contatos telefônicos;
214. Permitir a impressão do prontuário social
215. Possuir cadastro de tipos de potencialidades contendo: Descrição; Tipo;
216. Possuir cadastro de vulnerabilidades contendo: Descrição; Ti

cadastrada
218. Possuir cadastro de motivos de atendimento contendo: Descrição; Tipo;

motivo cadastrado

atendimento

Não
195

V

Possuir cadastro de salário-mínimo contendo: Valor; e Início da Vigência:

Responsável familiar; tipo de família; classe social; povo/comunidade tradicional; Grupos
comunitários: Integrantes da família; Domicílio

224. Permitir que mais de uma família seja relacionada ao mesmo domicílio

221
222.
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prontuário SUAS

Programas, serviços e projetos que a família ou seus membros participam; Atendimento registrados
para a família ou seus membros; encaminhamentos registrados para família ou seus membros;
requjsições de benefícios regjstrados Dara a família ou seus membros

230. Possibilitar a imDressão cM)rontuário família.
231. Possuir cadastro de lista de chegada para atendimentos contendo: Descrição; Unidades

assistenciais que irão utilizar a lista: Drofissionais que irão utilizar a lista.

contendo: Unidade assistencial; Data/hora do atendimento; participantes; duração do atendimento;
}rofíssionais envolvidos: motivos de atendimento; descritivo; Atividades desenvolvidas;

larticipante.
234. Permitir realizar a requisição de beneficios através do atendimento, ficando esta informação

relacionada ao atendimento.

informação relacionada ao atendimento.

ou autorizados por estes terão acesso as informações do atendimento.
237. Possibilitar incluir anexos ao atendimento.

assistencial onde ele possui vínculos emDregatÍcios,

lista
a ntegrantes como ausentes.
241. Permitir regjstrar atendimentos através da lista de chegada.

regjstros inclusos Dor outros Drofissionais.

vínculo emDregatício.

245. Quando uma lista de chegada possuir profissionais relacionados a ela, apenas estes podem
regjstrar os atendimentos através da lista.

atendimento: ParticiDantes; Pessoa/família agendada:

agendamento Dara atendimento coletivo.

iustifícati va.

249. Permitir realizar a transferência do horário agendado

250. Permitir realizar o atendimento através da agem
251. Possibilitar a impressão do comprovante de e

local; Motivos de atendimento; Programa, serviço ou Projeto; Anotações do atendimento;
larticiDantes; e Profissionais.

mesmo possua vínculos empregatícios.

'r

X

X255,

REOUISITOS FUNCIONAIS

direitos.

denunciante, denunciados; Vítima; demais envolvidos; Relato; e Anexos

261 . Possibilitar rear a
262. Permitir regjstrar pareceres sociais na denúncia.

263. Permitir o cãastro motivos de encaminhamentos contendo: Nome e ti1
264. Permitir o cadastro de órgãos da rede intersetorial permitindo informar minimamente CPF/CNPJ,

nome, endereço, contatos, se utiliza contrarreferência e o tipo de órgão.
–2Bmsibilitar ims) da rede intersetorial.

rede intersetorial, devendo informar minimamente: Pessoa/família que será encaminhada; motivo do
encaminhamento; data; profissional que realizou o encaminhamento; destino do encaminhamento e
)rofissional de referência; se está enquadrado como público prioritário,

lue o profissional possua acesso.

269. Possibilitar parametrizar o tempo em que um encaminhamento poderá ser alterado após a sua
inclusão.

inclusão.
271 . Possibilitar a impressão do cornprovante de encaminhamento.

minimamente: profissional que realizou o atendimento no destino do encaminhamento; data; e
descritivo.

273. Possibilitar a impressão do comprovante de contrarreferência.
mÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL
274. Possibilitar gerar o Registro Mensal de Atendimentos do CRAS

RMA

277. Possibilitar gerar o Registro Mensal de Atendimentos do CREAS

no RMA

280. Possibilitar gerar o Registro Mensal de Atendimentos do Centro POP.

contabilizados no RMA

assistenciais.

identificar os bairros com maior demandaTara a assistencial social.

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO:
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